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l'or.conveniencia imPreseingvel á Inki marcha dos'
serviços da Imprensa Nacional e dos ' )rfirins
o Sr. diretor geral só' atenderá, Lis phssemS extrai-lhes
á repartição, difiriainente, da. J6 ás 17 . horas..

• o "Diario ,Ofiebil" encontra-se á venda nesta re--
partição até ás 20 horas.

fio ordem do Sr. diretoe fiea peorrogado ati
is 20horas, diar:nmente, o recebimento de puldieneõet
dependentes de pagamento.

•

ror convenieneia de serviço. ..10~4s oriflinais, a
f.evenn publicados no "Diario -Oficiar, devem ser dir;-
gidos diretamente ,á redação . dêste orgão
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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO

DECRETO N. 20.773 — ui ,: 11 DE neziiralo rem 1931

Aprova . 92ÓVO brçamentó, no im 'portancia total de 239:385$001,

•victros 140+965 e ' 142+512 stil,• da linha .de Itararé-
paro a execução, dos serviços da variante entre os quilo;

.„

Uruguai, de concessão da,(Zompcnhia Estrada de Ferro.
„5, (70 Paulo-Rio Grande.• . •
O Chefe do GOV(11'110 Provisorio da República dos Estados

trnidos , dó .Brasil:
.• Atendendo. ao que • expôs a Estrada de. Ferro -São Paulo-

Orando (de de Viação 'Paraná-Santa Catarina), ora
ocupada pelo Govêrne Federal: sobre a necessidade inadia-
Vel de ser executada- a -variante 'a- que Se 'refere o -.decreto
n. 17.310, de 12 de maio-de 1926, entre os quilornetros 140+965
e 142+512 sul, da linha Itararé-Uruguai, a qual foi proje-
tada visto serem peuco •satisfatoriaS as condições de segurança
do viaduto "Alfredo •Maia" que não permitem, sem oferecer •
-onstiinte- perigo para o fráfego, o transito de locomotiVaS
de grande peso;

.•• Atendendo-a que.não é rnais.possivel a execução .da refe-
rida variante com o orçamento aprovado pelo decreto citado•
'atenta -a -circunstancia do -encarecimento dos materiais que
terão deser empregados, o que motivou a organização de um:
novo orçamento composto com-preços unitarios da nova tabela
em vigor;

•'Atendendo ás informações e pareceres prestados, decreta:.
Artigo unico. Fica aprovado o novo orçamento que a'

êste acompanha. rubricado *elo, diretor geral de Expediente.
da. Secretaria. , de Estado do •finisterio da Viação e Obras
'Publicas. o qual foi revisto na Inspetoria Federal das Estradas

• e substituirá ao que baixou com . o decreto n. -17.310, de 12
de -maio , de 1926, para a execução cios serviços -da variante
entre•. os-• quilometres 140+965 -e 1-42+512 sul, •da, linha do
Itararé-IIrriguai, • de- concessão da Companhia Estrada- de Ferro;
São • Pia-ti-to-Rio - Grande; em substituição ao viaduto `!Alfredo
Maia.",- mantido o projeto da referida yariante, aprovado pelo,
'decreto mencionado 'neste artigo.' 	 .

-	 •g -1.° A despesa que 'fór efetuada e realmente apurachi:
• gular tomada de. contas, até ao maximo do novo orça-

mento ora aprovado. na • importanda, total 'de 239 :385$607.
• (duzentos 'e trinta- e nove contos trezentos e oitenta e •inee
mil seiscentos e sete réis), será levada á conta das taxas adi..

, eionais á que se refere a portaria' expedida pelo ministro de¡
'Estadoda- Vinetl2.s 52Dra, Publicas a 21 de ' amieiro do 1921 ;_

•
Ministerio da Justiça-e ifiegoCios Meriores --Expedien".e

- Policia do Distrito' Federal"-da Imprensa :National e
• rio Oficial .	 •

blinisterio da Educação e Saúde Pública —.Portarias
: cliente das Diretoria„s G•eraiLs de .Contabilidado-e deEx13e-

!	 cliente e dos DepãntutielltONacionais do ensino e- de.Saúde
• • • Pública .	 •	 -t 	, 	 •	 ,

Ministerio da Fazenda	 Portarias — Expediente da Direto-
ria Geral do-Tesouro Nacional, da Contadoria ; Central da

• Republica, do Gabinete -do Consultor . da 'Fazenda Pública.
das Diretorias da 'Receita e da Despesa Públicas— . da Rece-
bedoria do Distrito 'Federal, da Delegacia 'Geral 'cio 	 •

- . • posto sõbre á Renda: e ;cle• teeta.sekho de- Contribuinets: • á
Ministerio da Marinha "......I•toricu•last•-•-:-- Expediente. da Diretoria

de Expediente.
Ministerie da Guerra — Despachos	 Expediente do Sr..	 •

nistro.
ffiniste,rio da Viação e ,Obras.,4171ificas 	 Portarias

•cliente das Diretqrias Geraiá" de ContAiliddae e de -Expe.-
• diente, do Departamento dos :Gorreios:. e ae) .‘egrafos, da'

Estrada de Ferro Centra/ do Brótil_ ; -	 ' -• '•
%JIM.	 •	

•
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CRETO N. 20.951 — DE 18 DE JANEIRO DE 1932

prova ó re galame'nto . dá concessão dagua no Distrito Federal

O Chefe do dovêrno Provisorio da República dos Esta-
dos UnidoS do Brasil, usando da' atribuição que lhe confere
o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

•Resolve:	 -
Art. 1.0 Fica aprovado o regulamento anexo ad presente

decreto, que dispõe sobre a concessão dagua no Distrito Fe-
deral e., vai assinado, pelos ministros da Educação Ja Saúde
Publica e da Fazenda.

Art. 2.° Revogam-se as dispósiçõeS em contrário.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1932, 111° da Indepen-
'delicia e 44° da Republica..

Regulamento para concessão e consumo dagua no Distrito re-
deral, a que sé 'refere o decreto n'. 20.951, desta data

CAPÍTULO r
SERVIÇOS ' ATRIBUIDOS Á INSPETORIA DE "AGUAS E : ESOTO

Art. L° Os servidos de captação, adução e distribuiçãci
-dagua ficam a cargo da Inspetoria de Aguas e Esgotos, .á
qual cabe:

d) conceder e goso dagua potavel dos encanamentos, pu-
blicos e classificar as concessões feitas de acordo com a- ta-
rifa aprovada pelo Govêrno Federal'

• ' 	 •	 ."';	 '•	 ••	 •	 ;•

.	 .
GETULIO -VARGAS..

Francis'èó Cdkpad., •
()flectido Aranha.;
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• § 2.cr" Para á cOnchisã'ii das ObráS 'riba fixado o prazo de
12 (doze) mêses, a contar da data em. que a Estrada de Ferro

• São Paulo-Rio Grande fôr notificada dêste decreto,
.. Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1931, 110° da Inde-.

pendencia 43* da.República„
Grrtilo VAnb4s.1

7os4 Americo de Almeida., --,.
(C-894-23-2-932-59$ );

allem•••n

DECRETO N. 20.930 —	 bn JANEIRO DE 1932

'F(scaliza o emprêgo e o comércid das substancias toxicas eri-,

solicitação do Comité Central Permanente do Opio da
Liga das Nações, e estabelece penas:

torpecentes, regula a sua entrada no país de acôrdo com a

s."
RETIFICAÇÕES

Art. 28: Onde se lê: Determinada n .-art. 21, leia-se
',Determinada no art. 34.	 '-

Art. 46. Onde se lê: Intervenção, leia-se:, Interdição.,'
.Art, 57. A redação 'clêste artigo é a seguinte:
"Não satisfeitas as multas, nos termos do art. 1.649 da

parte 6, capitulo 1°, do regulamento n. , 16.300,• de 31 de
dezembro de 1923, serão as mesmas cobradas executivamente
pela Procuradoria dos Feitos da Saude Pública, consoante
dispõe o. art. 1.656, alinea 1, do regulamento citado ou pela
autoridade judiciaria competente, conforme a lei .aplicavel.
Nos Estados, tal cobrança executiva compete aos procuradores
seccionais da República e seus ajudantes."

àrt.,58. A redação dèste artigo é a seguinte:
"Os -protessus criminais previstos neste idecreto; bem

'como todos os que decorrerem da legislação sanitaria, serão
instaurados, no Distrito Federal, por denuncia da Procurado-
ria dos Feitos da Sande Pública, perante h Justiça Federal,
e ios Estados pelos procuradores seccionais da República
e seus ajudantes, quando solicitados, uns e outros, pela Inspe-
toria de Fiscalização do Exercicio da Medicina ou por outra
.autoridaide competente, que farão presentes no Ministerio
Público os doeu ntos necessarios."

Art. 59.	 e se lê: Serd datada, leia-se: Sera dada.,

b) organizar e remeter á Recebedoria do Distrito Fé.
(lera! os rois das contribuições . devidas por consumo dagua,
para a cobrança por essa repartição;

c) aplicar as penalidades e promóVer a responsabilidade
criminal dos que se tornarem contraventores das disposições,
deste regulamento.. •

•	
CAPITULO. II':•

'Art. 2.° O ãerviço de . abastecimento dagu
.

a 'será obri-.
katorio para todos os predios 'existentes ou que forem cons-
truidos nas' zonas servidas por canalizações distribuidoras

'capazes de os suprir convenientemente.
§ 1.0 A rêde distribuidora será revista e ampliada de

modo a atender ás cxigcnciasdo progresso- da cidade, de-
correntes de . plano adotado . , pela Prefeitura do Distrito . Fe-
deral.

§ 2.° Nenhuma cOncesSão ruiva Será feita desde que dela
resulte prejuizo para, concessões •anteriores, , a criterio da
Inspetoria.

. § 3.° Ficam . excluidos da. obrigatoriedade .de  abasteci-
, mento dagua os., prectios Situados em..pontos eleVados, que
exijam bombas de recalque, a 'não .ser: que convenham á
Inspetoria tais. instalações:
. Art.. 3.°; A Inspetoria fornecerá agua dos encanamentos

publicos pela forma que se segue:- 	 • . -

tação com uma só economia, e em que a agua , tenha sómente
Uso domestico ou higienico — por _meio de ramal de deriva-
ção com aparelho regulador 'do consumo;. : 	-•

a) para os predios exclusivamente de griiih .d6s á habi-

• .b) para,os predios de mais de um pavimento,destinados.
á :habitação C,CITY.1 • economias separadas, e, em que-, a agua te-
nha ~ente,. uso . domestico .ou higienico por meio dos
ramais de derivação e aparelhos.reguladores que a adminis-
tração julgar ,necessarios;

.c) para os predios enr'que,'além-dit4iabitaçã'o, haja qual-
quer genero de comércio ou indústria; 	 por Meio de ramais
com aparelhos, medidores; 	 .	 •

d) para -Mos -- os prediesipartieültireS não classificados
lias alineas anteriores,. 	 pár )meióndeTainais " de derivação
com aparelhos - medidores;' 	 —

e) para os estabelecimentos publicos federais e
— por meio de ramais de- derivação com aparelhos me-

didores;
. f) para ser; aplichda-ern- se.rvi0s, de carater . POEN.), fe-
'deraih oh Municipais, cãteadOS dii,efaniente-pelos respeeti-
vos govêrnos ou por emprèSaSpor êleí Contratadas, por mMo.
de dispositivos a.dequados,,, , que permitam .avaliar ou medir
o -consumo; a juizo .da • Inspetoria; • ..r,r.,

g ) 
para aplicação de carater provisorio — por . meio de

ra-naais de derivação ;£5 .aDarellios.:,que , ,,permita in medir ou
avaliar .0. consumo, a. juizo da.- administração.

Paragrafo unilo. .K Tetititnlinientd :111& concessionario, será
opermitido„,em qualquer.dosheasos -enpmerados neste artigo, 0,
emprego deaparelho . inedidoN em .v.o. A .de simples regulador
do consumo.

Art.. 4.? A . concessão:de.;,gpSe dagAa. será requerida pelo
-proprietario,do..imovel,..que-,4nexará,,Thjein da prova da pro-
priedade, - o certfilicado- de;lituiter.açãoi,e;:uma cópia do projeto
de construção aprovado.pcla pPrefe i,tp ,._ indicando a locali-
zação dos encanamentos intermis de distribuição e seus dia-.
metros, 'bem como' a''aásd cãis"clfilcbm suas respectivas
Capacidaded.

No mesmo requerimento será indicado o nome do bom,-
beiro matilitilado,:cpie-tMr',recebid'o 0 encargo de executar
os serviços da iiistalaèild ititerna'.» ."'' •

	 ,

Paragrafo unico. O, pFonrietario, depois de deferido seu
requerimento, pagará a 'inu4ortáriêiá orçada para execução do
ramal de derivação, de aeôrçlo •com tabelas aprovadas 0010
inspetor, e dep6sitártV .

 iro 1cal 'õ 'Material indicado para o

serviço de ligação	 .
• ••?-,n-) •Sh	 •

•n 

•
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CAPITULO III

Paragrafo unico. A conservação . das instalações domici-
liarias será fiscalizada pela Inspetoria, por intermedio
Seus agentes.

Cada agente autorizado da 'administração terá sua carteira
de identidade, que deverá ser- apresentada ao morador do
predio antes de qualquer visita de inspeção.

Art. 9.° Em nenhuma instalação interna será Permitido
o estabelecimento de bomba que 'retire agua diretamente do
ramal de derivação.

•Art. W. Os deposites dagua,' situados em cótit que possa•
prejudicar a carga do encanamento distribuidor loeal. só
poderão receber agua rir caixas intermediarias, estabelecidas
em niveis marcados•pela Inspetoria.

. Art. 11. •Não, sa permitirá, hidrante para extinção .le
incendi°, ligado á rede comum de distribuição interna de um
Predio.
• Èsses aparelhos , . s.e. poderão. ser instalados em rode
propila. estabeincida em ramal ,de derivação privativo. com
aparelho medidor.

•1.3;1
D. M.,,\TII,CULA DOS SOMDETROS

Art. 12. ernestralmente, até o dia 10 da cada um dos
rr.;‘ses de janeo e inibe' de Cada ano, ;I Insbelorio recebe

requerimentos dos bombeiros hidraulicos que se queiram ma-
tricular entre os agentes autorizados 'para execução de insta-
lações internas. Ésses requerimentos serão acompanhados de
atestado de bom comportamento, passado pela autoridade
policial competente, dos recibos dos impostos de industrias
c Profissões e- do de licenças quando estiverem sujeitos ao
pagamento desses ' impostos, e bem assim da taxa de inscrição
de 208000.

Na segunda quinzena dos citados meses serão os can-
didatos . sujeitos a provas praticas sobre •execuçãos de insta-
lações, sob a orientação de engenheiros da Inspetoria, desi-
gnados pelo inspetor.

Terminadas essas provas. serão. por despacho do bispe-
ter, matriculados OS candidatos aprovados, sendo a cada um
expedida uma carteira de identidade, depois de feito o depo•
sito de 2008000.

Paragrafo único. Os construtores matriculados na Pre-
feitura do Distrito Federal e as firmas comerciais estabele-
cicias com negocio de artigos para abastecimento de agua.
que pagarem os impostos de industrias e profissões o de li-
cença, poderão matricular bombeiros de sua confiança, que
submeterão a" exame mediante requerimento nos termos deste
artigo.

A responsabilidade, decorrente da matricula, será nesse
caso do construtor ou firma, que poderá requerer a substi-
tuição do bombeiro nas • épocas fixadas para exames de ha-
bilitação, devendo o requerimento ser acompanhado, para o
devido cancelamento, da carteira de identidade do bombeiro
que tiver ele ser Substituido.

-
Art. 13. Os bombeiros matriculados são equiparados aos

agentes diretos da administração, quer quanto á obrigação do
exibirem suas carteiras de identidade, quando exigidas, quer
quanto ao den-eC de zelarem pela b(Sa execução das obras de
construção ou reparação de instalações internas, que lhes
tenham sido confiadas.

Paragrafo único, O inspetor ela aguas poderá cancelar a
matricula do bombeiro, que, a seu juizo, cobrar mais do que
o devido pelos serviços de que houver sido incumb!do.

çApITULO V

os imoveis abastecidos- •-••

DO LANÇAMENTO

Art. 14. A Inspetoria procederá ao lançamento de todos

do' logradouro
indicando o sistema exato do supri

mento, nome ouro público e respectiva numeração,
noite do proprietario, categoria e respectiva taxa quando se
tratar de pena de agua, aplicação do consumo havido e res-
j,etiva taxa quando se' tratar de hidrometro.

§ 1•0 Desde que exista ramal de derivação na testada do
um imovel, fica seu proprietario sujeito ao pagamento da
taxa respectiva.

• § 2.0 O proprietario é obrigado a declarar á Inspetoria o
valor locativo do Unovel. até 31 de dezembro do ano em que
terminar a construção. Não o fazendo, ficará sujeito ao lan-
çamento estabelecido pela repartição. Esse valor locativo
será o que constar:

Dos certificados de pagamento do impos¡a predial;
Dos recibos particulares, quando compipvados com

pagamento desse imposto ou outro documento oficial;.
Dos contratos de arrendamento.
E, á carencia de tais documentos, a criterio da Inspe-

toria, tendo em vista os predios xisiukos áquele de que se
tratar.

•• § 3 0 Sempre que a Recebedoria verificar, pelos elementos de
aue dispuzer, haver diminuição do valor locativo ou &ronca
classificação da natureza do comércio ou industria do esta-
belecimento. fará a retificação nos rois, cobrando a taxa
realmente devida, do que fará imediata comunicação á Ins-L
petoria de Aguas e Esgotos, para a devida averbação.

• Art. 15, Até 30 de abril de cada ano, a Inspetoria de'
Aguas e Esgotos remeterá á Recebedoria do Distrito Federal.
os reis de todos os predios que já tiverem tido goso de agua
ou se acharem nas condições do § 1°, do artigo antecedente, em.
l • de-janeiro. •

Esses reis feitos em fonas separadas, que permitam a
classificação Lirts ruas na ordem alfal•etica. e DOr eles arreca-

O aparelho medidor deve ser protegido por urna caixa .
construiria e conservada pelo proprietario, de maneira a
impedir a intervenção de estranhos; não podendo ficar essa
caixa em local que impossibilite ou dificulte a inspeção do
aparelho pelos agentes da Inspetoria.

• •

DAS INSTALAÇÕES DAGUA

Art. 5.0 O serviço de ligação dagua a um precno com.
preende o trecho externo ou ramal de "derivação e o trecho
interno ou de distribuição domiciliaria. O ramal de derivação,
desde o encanamento geral - até o aparelho regulador ou
medidor será executado exclusivamente pelo pessoal da Ins-
petoria. O aparelho regulador, tambe.m instalado pelos agentes
da Inspetoria, ficará colocado dentro dos limites da proprieda-
de, em local de facil acesso e tão proximo quanto possivel do

• alinhamento do logradouro público.

Paragrafo unico. O ramal de derivação terá, antes do
aparelho regulador, um registro de fecho, que será selalo
pelo pessoal da • Inspetoria.

Art, 6.° A cOnservação- dos. ramais de derivação correrá
Per conta da Inspetoria, salve quando se tratar de danos
causados pelo proprio concessionario, ou por agentes de repar-
tições ou empresas de serviços publicos.

'	 Nesses casos, a Inspetoria 'fará a reparação necessaria e
cobrará do responsavel o custo do serviço.	 •

Paragrafo unico. Quando o concessionario fôr cp,;,respon-
Savel pelo concerto, a Inspetoria de Aguas e Esgotos averbará.
a carmim á margem do • respectivo lançamento no rol dos
contribuintes, a importancia devida pelo serviço prestado.

Á vista dessa averbação, o •funcionario da Recebedoria
incluirá a divida na certidão de consumo dagua, afim de
serem cobradas conjuntamente.
' Art. 7•0 O serviço de instalação interna, a parth. do apa-
relho regftlador, será executado a expensas do proprietario
por bombeiro habilitado pela Inspetoria.

As instalações internas serão feitas de aceirdo com o pro-
jeto aprovado pela Inspetoria e obedecerão a especificações
previamente aprovadas pelo inspetor. Responde pelas modi-
ficações do projeto e inobservancia das especificações o• bom-
beiro que executar o serviço. Nenhuma ligação será feita
a predio cujas instalações internas estejam em clesaeórdo COM
as prescrições deste artigo.. •"

Art. 8.° O proprietario dapredio é responsavel pela con-
servação das instalações internas e do aparelho regulador ou
medidor, cabendo privativamente á InSpetoria à execução dos
trabalhos de desobstrução, substituição e reparos desses apa-
relhos. • •



Art. 20. Ao consumo de agua por pena serão aplicadas
as seguintes taxas anuais, de acôrdo com a categoria do
imovel:
P-imeira categoria — 'moveis de valor locativo

mensal não excedente de 150$000 	
Segenda categoria — "moveis de valor locativo

de mais de 150$ e não excedente de 300$000.

50$000

15$000

'1 • Peeira categoria —
inensal superior
450$000 	

Ltum . 1..a categoria —
mensal superior
e00$000.	 . 	

Çjitinta categoria — Imoveis de valor locativô
mensal superior a 600$000 	

Imoveis de valor locativo
a 300$ e não excedente do

Imoveis de valor locativo
a 450$ e não excedente do

100$000

150$000

200$000
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dará a Recebedoria, no mês de julho, as taxas integrais do
exereieio correspondente.

Essas folhas serão coordenadas Para distribuição em 25
livros mais ou menos equivalentes.

Art . 16. Até o dia 31 de janeiro de cada ano. a Inspe-
toria de Aguas e Esgotos remeterá á Recebedoria do Distrito
Federal o rói suplementar de todos os imoveis que no de-
,.orr do ano anterior tiverem obtido concessão de goso de

• .igua por pena.
Art. 1'7. Os rois de consumo de agua por hidrometro

serão enviados á Recebedoria no mês de abril de cada ano,
para a cobrança em julho das contribuições devidas ao exer-
cid) anterior.

Art. 18. As averbações de transferencias, nos lançamen-
tos. serão feitas á vista de comunicações quinzenais dos car-
toriús de Registros de 'moveis, em oficio ao Inspetor de Aguas
e Esgotos, depois de acabados os registros, pagando os adqui-
rentes a importancia de vinte mil réis, por predio, em es-
tampilha do selo adesivo federal e que devem ser apostas no
fecho das relações que forem organizadas.

Art. 19. O concessionario deverá comunicar á Inspetoria,
dentro do prazo de 31) dias, qualquer alteração Ocorrida no
valor locativo do seu predio, para produzir efeito no ano
seguinte.

CAPITULO VI

DAS TAXAS DE CONTRIBUIÇÃO . •

CAPITULO VII

DA AFillECADAÇÃO

Art. 22. A arrecadação da-s taxas de consumo de agua;
será feita pela Recebedoria do Distrito Federal, á vista dos
reis enviados pela Inspetoria de Aguas e Esgotos, durante o
mês de julho da cada ano, relativamente ás taxas de pena do
agua e de hidrometro, e durante o mês de março de cada ano,
relativamente as taxas iniciais de pena de agua.

Paragrafo único. Esses prazos poderão ser prorrogados
por 30 dias por áto do ministro da Fazenda.

Art. 23. -rindo o prazo para arrecadação das contribui-
ções á boca do cofre, a Recebedoria remeterá dentro de 15
dias, devidamente relacionadas, _ as certidões de dividas á
Diretoria da Receita, na fórum dos arts. 36 da lei n. 4.625.
de 31 de dezembro de 1922 e 21 do decreto n. 15.210, de 28
de dezembro de 1921..

Art. 2L SÓ será admitido o pagamento da taxa á vista
Ido recibo da taxa correspondente ao ano anterior, ou do cer-
tidão passada pela autoridade competente e requerimento do
interessado, provando a quitação. Tratando-se de taxa inicial.
será o recebimento efetuado á vista da -prova ao pagamento
á Inspetoria das despesas de instalação.

Em ambos os casos o documento de quitação do exercí-
cio anterior deverá ser rubricado pelo funcionado encarregado
da remessa da divida á Tesouraria.

Paragrafo único. Remetida a certidão á Tesouraria e' de-
volvida por culpa do interessado ou seu preposto, a nova re-
messa só se fará em outro dia, mediante o pagamento da im-
portancia de 5$ em estampilha do selo adesivo federal, aposta
na certidão devolvida, que ficará em poder do sub-diretor.
A este competirá verificar, pela rubrica no documento apre-
sentado, se o contribuinte incorreu no pagamento dessa estam-
pilha, que será inutilizada pelo mesmo funcionario. 	 •

Art. 25. ,Constituem onus real as taxas de consumo dá
agua e, por isso, no caso de transferencia de dominio dos
imoveis, o novo proprietario é responsavel pelo pagamento
das contribuições e multas em débito, que gravarem os citados
'moveis transmitidos.	 •

§ 1.° Os juizes nenhuma sentença de julgamento poderão
proferir, sem prévio pagamento da taxa devida.

§ 2.° Os tabeliães e outros serventuarios públicos nãO
poderão lavrar escritura de hipoteca, transferenck ou qual-
quer instrumento de alienação de imovel, sem a declaração
expressa nos mesmos instrumentos das guias de quitação ex-
pedidas pela Recebedoria do Distrito Federal ou Diretoria
da Receita Pública do Tesouro Nacional.

Paragrafo único. As taxas deste artigo correspondem a
cada pena de agua existente e serão sempre devidas integral-
mente, qualquer que seja a época do ano em que tenha sido
ligado o ramal de derivação na testada do imovel.

Art. 21. O consumo de agua por hidrometro será taxadO
.da. forma seguinte:	 ••

a) ao preço de $250 por metro cubicO para os 'fome-a:-
Mentos aos predios exclusivamente de habitação, aos estabe-
lecimentos de educação, ás associações civis, aos hospitais,
ás casas de saúde, ás congregações religiosas, ás habitações
coletivas, aos templos, escritorios, campos de desportos e esta-
Delecimentos congeneres;

b) ao preço de $300 por metro cubto para forneCiment6
,abs predios ocupados por hoteis, pensões, teatros, cinemas
e todos os predios, em geral, ocupados por estabelecimentos
"comerciais ou industriais, ;tão compreendidos na alínea c deste
prtigo;
' c)* a6 preçõ de $350 por Metro cubico para forneciment6
abs estabulos, cocheiras, casas de banhos e estabelecimentos
industriais onde a agua constitua elemento essencial á hl-,
fflustria explorada.

§ 1.° O forneciMento de água para a k-erviços públice§
Yederais será cobrado em conformidade com o disposto no

.0 Regulamento Geral de Contabilidade Pública.
• OS fornecimentos ti Prefeitura do Distrito Federal serti6

liquidados por encontro de contas, pagando Q maior devedor
saldo apurado, em favor do outro. •

•Ir	 § 2.° Em caso nenhum será cobrada 'contribuição por hi-.
grometro, menor do que á taxa de pena de agua, correspop-.

te- ao valog locktivo. do pregio ou economia.	 •	 • •
• .

CAPITULO VIII

DAS PENALIDADES

Art. 26. Os contribuintes que não pagarem as taxas de-
vidas nos prazos do art. 22 incorrerão na multa de móra do
10 %, a qual será elevada de mais 10 50 se o pagamento
pão fôr efetuado até o último clia do. respectivo exercício fi-
nanceiro.

Art. 27. Ficam sujeitos á multa de 500$ a 2:000$ os
que, no intuito de fraudar a fazenda nacional, alterarem o
sistema de abastecimento de agua em um imovel, quer mo-
dificando o ramal de derivação, quer viciando 04 aparelhos
medidores ou reguladores. -

Art. 28. Ficani sujeitos, á milita de 200$000:'
• a) os que, sob qualquer pretexto infringirem Q art. 5°i•
-0 art. 14, § 2°, o art. 18 ou o art. 25, § 2°;

b) os que fizerem derivação clandestina de agua de UM
predio para outro; sendo a . multa -devida não só por quem;
cedeu a agua como por quem a aproveitou.

Art. 29. Ficam sujeitos - á multa de 100$ os qué inutill-,
arem os selos apostos pela Inspetoria em aparelhos regula,

cio res, medidores ou registros de fechos. 	 - .
Art. 30. Ficam sujeitos á multa de 50$ os que -confiam

rem a execução de serviços ;d instalação a bombeiro não ma"
triculado. • •• ,..,	 . _

Art. 31: As infraciíeS para as ;quais não houver penalf...;
'dado especificada serão punidas com rciultas até o maximg, 
de 1.00$000.	 1

'	 Ar.t.. 32.. Ficalr? 'sujeitos á *supressão do forpeciment6 'iN•,
agua:. • ‘•	 .	 ::-	 i	 ,	 •	 .•

a): os clue infriElion _os arts,_.9,_10 ou 31	 .'"
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b) os que, intimados a reparar avarias nas instalações
;internas, causadoras de desperdicio de agua, não derem cum-
primento á intimação no prazo de cinco dias;

c) os que não pagarem as contribuições de dividas até o
Aia 30 de junho do ano seguinte áquele a que se referir a
contribuição.

Art. 33. Quando, em virtude da execução do artigo an-
terior, fôr o locatorio o prejudicado com a supressão do for-
necimento de agua. terá direito a ser indenizado, pelo pro-
paietario, de uma importancia igual a seis mêses de aluguel,
salvo quando pelo contrato de locação ao locatario competir
,o pagamento da taxa.

§ 1.° Poderá o locatario deixar de exercer, mas não poderá
renunciar ao direito que- lhe é assegurado neste artigo, Mi-
siderando-se como não escrita , qualquer clausula que direta
ou indiretamente anule esta diSposição.

§ 2.° O fornecimento de agua, cortada na fôrma deste
artigo, será restabelecido mediante requerimento dirigido ao
jnspetor de Aguas 'e Esgotos, com a próva de ter sido sanada
a falta que motivou a supressão, sendo a taxa devida pelo
tempo em que o suprimento estiver interrompido, calculan-;
do-se por média de consumo quando se tratar de hidrornetro.

§ 3.° O Departamento Nacional de Saúde Pública só ton-
'cederá o "habite-se". de que trata o art. 1.081 do regula-
mento aprovado pele decreto n. 16.300. de 31 de dezembro
de 1923, aos predios cujos proprietarios ' exibirem a prova de
quitação ,cla taxa de consumo de agua.

§ 4.0 Quando, em um 'contrato de locação, e na eventua-
lidade prevista neste artigo, estiver o locatado obrigado a
entregar o predio com o "habite-se", considerar-se-á essa
clausula satisfeita, pará Os efeitos contratuais, .salvo se no
contrato houver sido dado ao locatario a incumbencia .de efe-
tivar esse pagamento.

§ 5." Pára a devida execução da letra C do art. 32 será
enviada pelít , Diretoria da Receita á Inspetoria de Aguas e
Esgotos, titt'o dia 5 do Inês de julho de cada ano, a relação
dos predios 'em débito pelas taxas de consumo de agua refe-
rentes ao exercido anterior.

Art. 31. As multas •cominadas neste regulamento serão
dobradas nas reincidencias.

Art. 35. As p-enaliclades estabelecidas nos arts. 27 a 31
serão impostas pelo inspetor de Aguas e Esgotos.

Art. 30. Das decisões, que impuzerem multas, haverá
'recurso para o ministro dá Educação e Saúde Pública, no.
.prazo de 30 dias a contar da data em que a aplicação da
multa fôr publicada no Diario Oficial, e mediante prévio
depósito da importancia na Tesouraria da Inspetoria de
Aguas e Esgotos.

CAPITULO IX

abastecimento domiciliar, minda que os proPrietarios dos rire-
dios não tenham providenciado sobre as instalações internas e
respectiva ligação á réde pública.

Art. 41. E' expressamente proibida a ligação direta dos
encanamentos dagua ás canalizações de esgoto, seja qual fôr o
local em que se encontrem.

Art. 42. - Serão instalados pela Inspetoria nos pontos in-
dicados pelo Corpo de Bombeiros ou combinados com a Pre-
feitura do Distrito Federal, hidrantes, para a tomada dagua
a ser utilizada na extinção dos incendios ou na lavagem e
irrigação das ruas.

Paragrafo unico. O fornecimento dagua para lavagem
e irrigação dás ruas poderá ser suspenso quando, a juizo da
Inspetoria, prejudicar a distribuição feita para outros inis-
téres.

Art. 43. A Inspetoria organizará, para a fiel execução
do ' presente 'regulamento, instruções, que serão submetidas á
aprovação do ministro da Educação e Saúde Pública.

Art. 41. Os casos omissos ou de dúvida, que ocorrerem
na execução do presente regulamento,, serão resolvidos pelo
ministro da Educação e Saúde Pública, ou pelo ministro da
Fazenda, quando se tratar de materia

CAPITULO XI

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAg

Art. 45. Emquanto não fôr decretado o emprego do 11i-
drometro, como unico regulador do consumo dagua, conti-
nuarão os registros de pena e os aparelhos medidores a ser
fornecidos pelos coneessionarios, que os escolherão dentre
os de tipo aprovado pela Inspetoria.

Art, 46. A substituição de penas por hidrometros, nos
predios obrigados ao consuino dagua por 'medição, será ob-
jeto de intimação aos respectivos concessionarios. As intima-
ções, em que se fixará o calibre dos hidrometros, concederão
um prazo, sem multa, de 60 •dias, e mais dois, de 30 dias
cada um, com multas respectivamente de 50$ e 100$000.

Decorridos 30 dias após a data da aplicação da segunda
multa, o concessionario passará a ter o consumo dagua de
seu predio calculado pela descarga, de que, em condições
normais, seria capaz o aparelho conveniente e que será in-
dicado com essa descarga ria intimação.

Paragrafo unico. Unia vez que um - predio seja abas-
tecido por hidrometro, não mais poderá voltar ao regimen
de pena dagua, qualquer que venha a ser a sua ocupação.

Art. 47. O • presente. regulamento entrará em vigor na
data da sua publicação.

Paragrafo unieo. A arrecadação da taxa de pena dagua
em 1932 será ainda efetuada em conformidade com o lança-
mento da Recebedoria do Distrito Federal.

Ésse" lançamento será oportunamente submetido á re-
visão da Inspetoria de Aguas e Esgotos, cpie fornecerá rois
suplementares com indicação dos predios por ventura
tidos.

Art. 48, Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1932. — Francisco

Campos. — Ostealdo Aranha.

DECRETO N. 20.954 — tirE 18 DE JANEIRO DE 1932

Regula a fabricação, importação é venda dc manteigas c dd

outras providencias

netificação
• -

'Art. 6.0 Onde se lê: proposição., leia-se: preposiçã o. •

Art. 8.° Onde se lê: fato, leia-se jato. -	 •
.Art.. 14. A redação dêste artigo é a seguinte: Os esta-

belecimentos produtores ou abastecedores 'de leite ao Dis-
trito Federal, ainda que fóra dele, ficam sujeitos, quando
necessario, á ação fiscalizadora do Departamento Nacional de,,
Saúde Pública, que determinará as medidas convenientes-	 1
para ás bôas condiçõeS sanitarias do produto.

DAS ISENÇÕES

Art. 37. São isentas das taxas de contribuição de con-
sumo dagua as fundações e instituições de caridade desti-
nadas ao recolhimento, educação ou tratamento gratuitos, e
exclusivamente para os imoveis onde estiverem instalados
asilos, escolas, hospitais ou casas de caridade

§ 1.° A isenção ' será sempre a titulo precario e conca-
ilida pelo ministro da Fazenda mediante requerimento do
interessadd, instruido eorn atestado da autoridade policial
de que o requerente satisfaz -aO condições dêste artigo.

§ 2.° Ficam cassadas todas as isenções concedidas até
esta data, cabendo aos atuais beneficiarios habilitar-se na
.fórma déste dispositivo.

CAPITULO X

' DISPOSIÇÕES GERAIS .

Art. 38. Os fididionarios la Inspetoria cie, Aguas e. Es-.

gotos, responsaveis étia , falta :- de •.rerriessa dos reis á- Recebe-
(Ioda nos prazos fipdps -nos- arls....,15: 16 e 17,. ficam sujeitos
ás penas cominadas aick;art...80,"xle -regtilaniento.ahexo ao de-
creto n. 10.711, de;23, .de, ,dezennbro do '1924; -

Art . 39. Guardárlas,. as'dIsle5és legaissobre .a invio-
labilidade do domidfli0 nuo po-dérá o consumidor opôr-se
nem á visita de toda ,a _instalação interna. per parte dos agen-
tes da Inspetoria, sej;niare ,. .o.tntencler neces-
Sado, nem ao exainté; substitdeão. • aferiçãVbii-leitura dos
aparelhos reguladores e medidores.

Art. 40. Serão S1i3imida as,-bicas públicas-nos . lugares
em que a repartição,. no que lhe cabe, houver COmpletado..0

• .	 ,
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Art. 15. A redação -do paragrafo unico deste artigo é a
seguinte: "A respectiva cobrança judicial incumbirá á Pro-
curadoria dos Feitos da Saúde Pública, mediante processo
executivo fiscal, quando no Distrito Federal e nos Estados
aos procuradores seccionais da Republica e seus ajudantes,
valendo como inscrição da divida o certificado da sua escri-
turação -em livro competente da propria - repartição do. De-
partamento Nacional de Saúde Pública a isso -destinado."

DECRETO N. 21.037 — DE 12 DE FEVEREIRO DE 1932

Suprime dois lugares de médico, um de praticante de dese-
nhista de 2' classe c em dc escrevente de 2" claSse nd
quadro do 'pessoal da Estrada de Ferro Central do Brasil.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos. do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art.. 1° do decreto n. 19.398, de 1.1 de novembro de
1930 e tendo e mvista o que propõz o diretor da Estrada do
Ferro Central do Brasil em os oficios ns. 124-O, 127-G e
i30-G, respectivamente, •de 10 e 11 do corrente Ws, decreta:.

Artigo unico. Ficam suprimidos dois lugares de médico,
um de praticante de desenhista de 2" classe e um de escre-
vente de 2' classe, no quadro do pessoal da Estrada de Ferro
Central do Brasil; revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1932, 111 0 da Inde-
Pendendo e 4.4° da Republica.

GETULIO VARGAS

José Amerieo de Almeida.

DECRETO N. 21.031 — DE 6 DE FEVEREIRO DE 1932

Declara sem efeito os decretos lis: 20.218 e 20.571, respec.
timmente, de 17 de julho e 26 de outubro de 1931, na
parte relativa d dispensa e d • disponibilidade de varias
funcionarias da Estrada de Ferro Central do Brasil e dá
outras providencias.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que the con-
fere o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930:

Considerando que, entre os empregados da Estrada .de
Ferro Central do .Brasil dispensados, de acórdo com os
eretos ns. 19.552, de 31 de dezembro de 1930, e 19.878, de
17 de abril de 1931, ha alguns com mais de dez anos de _ser-
viço, e, entre os que foram postos em disponibilidade, jla,
VariOS com menos de dez anos de serviço; e tendo em vista
O que propéz o diretor daquela estrada em os oficias nu-
meros 1.091 e 98; respectivamente, de 26 de dezembro úl-
timo é 3 de fevereiro corrente, decreta:
• .Art. 1.0 Ficam sem efeito os decretos ris. 20.218 e
20.571, respectivamente, de 17 de julho e 26 de outubro de
1931, na parto relativa á dispensa de Arlindo Rogerio de
Mendonça Arraes, 4° escriturario; José Alves e Joaquim Ri-
beiro, trabalhadores; Luiz de Azevedo Coimbra, escrevente;
Artliur Sckiner, auxiliar de campo de 1' classe; Duelos Bar-
sand de Leucas, continuo; Augusto Borges, Octavio José
Novo e Manoel Mendes 2°, Operarios; Joaquim da Silva, tra-
balhador; Manoel Myri:ha; ajudante; Manahen de Paula Pese
sõa, escrevente; Joaquim da Silveira Nunes, diarista, e Julio
jesuino Esteves, concertador; e á disponibilidade de Walde-
mar Pereira de Magalhães, trabalhador de 2' classe.

Art. 2.° Fica considerado dispensado, com as vantagens
do. art.. 1° do decreto n. 19.552, de 31 de dezembro de
1930, combinado com o art. 1° do decreto n. 19.878, de 17
fie abril de 1931, Waldernar Pereira Guimarães, trabalhador
de 2' classe; e, nas mesmas condições, ficam postos em dis-
ponibilidade os seguintes empregados: Adindo Rogerio de
Mendonça Arraes, escriturario; José Alves e Joaquim Ri-
beiro, trabalhadores; Luiz de Azevedo Coimbra, escrevente;
,Arthur Sekiner, auxiliar de campo de 1' classe; Duelos - Bar-
sand de Loucas, cdfitinuo; Augusto Borges, Octavio José
Novo e Manoel Mendes 2°, operados; Joaquim da Silva, tra-
balhador; Manoel Myrrha, ajudante; Manahen de Paula Pes-
sôo., escrevente; Joaquim da Silveira Nunes, diarista, o .Julio
Jesuino Esteves, concertador..

• ..- Paragrafo unico. O disposto neste artigo: terá aplicação,
a partir, respee,tivamente, das datas em que entraram em
.vigor os decretos ns. 20..218, de 17 de julho e 20.571, do

de outubro de 1931.
Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, .6 de fevereiro de 1932, 111 0 da Inde-

pendencia e 44° da Republica.
GETULIO VARGAS .1

José Americo de Almeida.

DECRETO N. 21.057 — DE 17 DE FEVEREIRO DE 1932

Extingue alguns consulados honorarios

O Chefe do Governo Provisorio da Republica . dos Esta-
dos Unidos do Brasil, atentendo ao que lhe exp6z o ministro
de Estado das Relações Exteriores sobre a eonveniencia de
extinguir alguns consulados honorarios, cuja gere,ncia fôra
confiada a auxiliares de consulado por força do decreto nú-
mero 19.658, de a de fevereiro de 1931 e cujos funções po-
derão passar a ser exercidas pelos consulados de carreira
proximos, de acórdo com as disposições que recentemente
foram tomadas para - esse efeito, decreta:

.. Art. 1.° Ficam extintos os consulados honorarios em
Alicante, Dundee, Halifax, Hull, Mobilo e Sevilha.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1932, 111° da Iode-

Ypendencia e 44° da Republica.
GETCLIO VARGAS.

Afranio de Mello Franco,.

1..).Ec1tE1u N . 21.058 — DE 17 DE FEVEREIRO DE 1932

Confia a auxiliares de consulado , d direção do' consulado Ao-
nora-rio na Corunha e a' do vice-consulado em Villefran-
che sur Mel'.

O Chefe ao Govèrno Provisorio da Republica dos 'Esta-.
dos Unidos do Brasil, - tomando em 'apreço o que -lhe foi ex-
posto pelo ministro de Estado 'das Relações Exteriores sobre
a conveniencia de confiar a auxiliares de consulado a dire-
ção. do consulado honorario na Corunha e a do vice-consu-
lado 'em Villefranche sur Mer,. nos termos do decreto nú...•
mero 19.658, de 3 de fevereiro de 1931, decreta:

Art. 1.° A direção do consulado honorario na Corunha o
a do viée:consulado em Villefranche sur Mor será confiada
a auxiliares . de consulado: '—

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 17 11., fevereiro de 1932, 111° da Inde-

pendencia e- 44° da Republica.'
GETULIO VARGAS.

.4.frant.) de Mello Franco.-
•••111111.

',DECRETO N. 21.007 =t 19 DD FEVIMEMO DE 1932

Fixa os efetivos das diversos coMpanhias de especialidadeg
do Corpo de Marinheiros Nacionais

O Chefe de Governo Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe _confere. o
art. 1° do decreto n. 18.398, de 11 de novembro de 1930, o
de conformidade com o art. 19 do regulamento aprovado peio
decreto n. 17.577, de 2 de dezembro de 1926, decreta:

Art. - 1.° Os efetivos das diversas companhias de especia-
lidades para: n -.)s serviços de convés e maquinas do Corpo de
Marinheiros - Nacionais, serão os constantes de mapa que a
este acompanha.

Art.	 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio do Janairo, 19 de fevereiro de 1932, 111° da Indo-

pendendo. e 44' da República,
GE-rum0 VARGAS..

protogenes Pereira Guimaraes.,
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Ministerio da Justiça e Negados interiores
Pop decreto de 19 do 'corrente mês foi exonerado, a

pedido, o bacharel Luiz Felippe Burlamaqui, do cargo de
1° suplente do delegado do 28° distrito policial.

— Por outro de 22 do corrente mês, foi nomeada, a partir
de 1 de janeiro proximo'findo, Maria Luizá de Araujo Ribeioo,
inspetora do instituto Sete de Setembro.

Etninisterio da Educação e Saude Pública
O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe são confe-
ridas pelo art. 1," do decreto n. 19.398, de 11 de novembro
de 1930, e na conformidade do art. 8." do mesmo decreto,
ntendendo ao que requereu Thomaz Nogueira da dama, admi-
nistrador de florestas da Inspetoria de Aguas e Esgotos, con-
tando mais de dez (10) anos de serviço público federal.
resolve aposentá-lo com os vencimentos a que tiver direito,
nos termos da • legislação vigente, tendo sido preenchidas as
exigencias do decreto n. 19.838, de 9 de abril do ano proximo
passado, e satisfeita a condição do art. 11 do decreto n. 19.962,
de 8 de maio do ano findo.

Rio de Janeiro; 16 de fevereiro de 1932, 111 0 lia Todepen-
*nein e 110 da Republica.

GETu1.10 VARGAS.

Francisco Campos..

Ministerio da Marinha
O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu-o capitão tepente
— do Corpo de Oficiais da Armada, Yomar Neves Mar-

ques, resolve retificar os decretos de 23 de dezembro de 1926
que promoveu o oficial acima referido ao posto de primeiro
tenente e de 7 de abril de 1927 que lhe mandou contar •
antiguidade de 10 de janeiro de 1926, para o fim de considèrac
a promoção ao referido posto de primeiro tenente, — QM —
do Corpo de Oficiais da Armada em resarcimento de pre-
terição.

mo de janeiro, 19 de fevereiro de 1932, 111 0 da Indepen-
delicia e 11° da Repoblica.

(3nruoio VAnoAs.
Prologençs ecreira

Miiiist3rio da Guerra

Na arma de aviação, a major o ca,pitão Bento Ribeiro
Monteiro e a capitão o - 1° tenente Romeu EWerton Quadros;

' No quadro de intendentes de guerra, a coronel o tenente
coronel Miguel Ney de Carvalho, a tenente coronel o major
Elpio Martins 'e a major o capitão José Amado Coimbra; 	 •

No quadro de oficiais contadores, a capitão o 1° tenente
Benedito Cesar Rodrigues; • - . -

' No corpo de intendentes (extinto), a major o eapitii0
Felicissimo Cardoso e a capitão o 1° tenente Affonso de Me-
deiros Pires Ferreira.

• — Por ' outros de 18 do.corrao1.61p
Concedeu-se reforma de acôrdo com o art. 37, § 3.", mio

regalamento anexo ao .decreto n. .18.712, de 25 de abril do
1929 para • execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro do
1928, moaificada pelo decreto n. 20.371,-de 3 de setembro-da
1931, no mesmo posto e soldo do 2° tenente, ao sargeulu
ajudante Fortimato de -Alfrierdarescrevente, d 10 sargento Al-
fredo José Dias Nogueira Junior, da Escola de Aperfeiçoa•
mento de Oficiais, e, com soldo e posto de. 1° sargento, ao
2" .sargento Daniel Eduardo da Silva,' do Regimento •de
Cavalaria Independente, visto contarem mais de 25 anos de
serviço.

Foi indultado do resto da pena a que foi sondenado.n
sentenciado Izidoro Zarath.

• Foi de adôrtio com o art. 22, § 1., do regulamento anexo
ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de . 1929 para execução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, 'modificada pelo
decreto n. .20.371, de 3 de setembro de 1931, transferido
para á reserva de primeira classe o capitão Jdronimo Teixeira

.Braga, de infantaria, visto ter atingido a idade limite para
o serviço ativo.

Mandou-se 'excluir da primeira classe d;.1 reserva do
Exército de Primeira linha, passando á situaçao - de reforma
definitiva, os marechais Feliciano Mendes de Moraes e Fez'-
nano Setern_brino de Carvalho, marechal graduado Pedro Fer-
oeira Neto, generais de divisão Cipriano da Costa Ferreiva
e Enrico de Andrade Neves, generais de divisão graduados
Eugenio Luiz Franco Filho, João Mariot, José de Andrade
Neves Meirelles,' Olavo Manoel Corrêa, Olivedo de Deus
Vieira e Tristão Araripe, general de, brigada Abeylara
Queiroz, coroneis Eugenio de Azambuja e João Maria Macalão,
majores . Galdino Tavares de Souza,'Idalino Lins, João Augusto
de Morais e Manoel da Costa Monteiro , da Gama Vilas Bõas,
capitãis Mario Alves Ferreira e Thomaz Vieira Maciel, e
2" tenentes Antonio Valverde Velem, Arthur Ferreira Dias,
Bruno de Oliveira, Doloterio Marques de. Jesus', Luiz. Antonio
Ferreira e Luiz Manoel Virães.

Ministerio da Viação e Obras Pilblieás
Por decretos de 12 de janeiro findo foram promovido3.
Por antiguidade:*
Na arma de infantaria, a coronel o tenente coronel do

(medro Q.. Homero Maisonette;
.Na arma de cavalaria, a capitão os I" tenentes Oscar •

Fernandes da Costa e sebastião Dalisio menna Barreto;
Na arma de aviação, a 1" tenente ó 2° tenente Benjamim

Manoel Amaranto e a 2" tenente o aspirante João Ribeiro
da Silva;

No corpo de sande,' a major médico o capitão médico
Dr. Vire,o•ilio Ovidio Pereira da Costa e a capitão médico o
1" tenente médico Dr. José de Arruda Vallim;

Farmaceuticos. a capitão o 1° tenente Diogenes Celestino
de Oliveira e a 1° tenente os 2" tenentes Leonino Jorge e'
Adindo de Arruda Violino;

No quadro de oficiais contadores, a 1° tenente os ' 2°' te-
nentes João Maria Linhares e Nopoleão de' Souza Catinguá;

No quadro de oficiais de administração, a 1° tenente o
2° tenente José Augusto Barbosa; 	 - -

No extinto corpo de intendentes, a tenente ..ccoonel - • o .
major Augusto Cardoso Rabello, a major o capitão Manoril
Sampaio de Oliveira e a capitão o 1° tenente José Quirim.)
dos Santos. •

— Por merecimentof
Na arma de infantaria, á coronel os tenentes cOr•oneis•-

,Suetonio Lopes de Siqueira Camncé e Eliezerf4bOtto a major.	 .o capitão Eurico ‘M.áriano cie Oliveira;.	 o to :voi.;.ee

.Por decreto de 29 de janeiro de 1932:
Foi demitido Constantino Netto -da Rocha do cargo de

lelegrafista de 20 classe do Departainehte"dos` Correios e Te-
legrafos, de acôrdo com 10 do art. 130, do regulamento a
que Se refere o de.creto n. 20.859, de 26 de- dezembro de 1931.

— Por outros de 5 cle . fevereiro de 1392:	 •
• •Foi aposentada Augusta . Ameba Rodrigues Pereira, 3' es-

crituraria da extinta Inspetoria Federal de Navegação.
Foi removido o teseureiro da Diretoria Regional • do

Correios e Telegrafos do -Amazonas Vicente de Paula Lima.
\Tende, para identico cargo na Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafo do Ceará, -aplicando-se, a esta remoção ,o dis-
posto Ilk) art. 140 do regulamento 'aprovai:lá 'Pelo- decreto nú-
mero 20.859,.de 26-de deZém.bro de 1931. 	 ;	 ••

Foram dispensados .cono ras vantagens do § -1 0, do art. 1°
do decreto n. 19.552, -de '31,de dezembro de 1930, combinada
com o art. •1° do de n. 19.878, de '17 dê abril do ene-seguinte,
os . concertadores efeth'os'. da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Joaquim -da Silva Geegoriano do Nascimento,.
Edgard José . da • Silva me'Antonio Augusto Rego.
. • Foi .promovido a'itelégrafista chefe do Departamento do•
Correios . e TelegrafGS .,6'teregi.afigh"'icle P , classe do mesmo
D3partamento, , ,Sebastlião .'1GuaranY: •
' 'nomeado- o teabureiroein',Ohlissão. do antigo Dis-

trito Radio . do- oArnazona4.4. RfoCyro.dê 'itoowatho, para exercer o
cargo 'de tesoureiro .eta Dir,dterta''RetliOn0.1 . doá . Correius e Te-
Wel:aios dq.-Milázon.a5,•

•
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— Por outros de 8 de feVerciro de 1932:.
•-Foram nomeados o,deseahista de .2 classe da Estrada cre"

Ferro Central do BraSil engenheiro Arthur Thompson.',par'zi.:
exercer o cargo derhestre de. Sinalização de 2 n classe da -mesma
Estrada e o _praticante Weide°, em -diSponibilidade. da Estrada
(16 Ferro Central dó Brtisil;• eng0heiro Carlos Alves Soares , •
para exercer o cargé de Mestre de Sinalização de 3°'elasSe'dti -
mesma' Estrada'.	 •	 .

' Foi promovido,' Por merecimento, a mestre de sinalização'
de 1' classe da Estrada de Ferro Central do Brasil o mestre:
de sinalização de 2' classe, Cypriano Gracco de Oliveira.

— Por outros de 12 de-,feVereiro de -1932:
• Foram exonerados, por:.. abandono ,"ele emprego: o D!,
•‘Valdemar da Silva Sá Ant:!'aes, do,cargo de -medico da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, de -acôrdo com ,o § 2 0 do

	1.1n11111LIMW	

art;-14 do decreto n. 14.663, de 1 da fevereiro de 1921 e Mal
sio:,-do Nascimento Barbosa do togar de 3° escriturario, eui
disponibilidade. da Estrada de Ferro Central do Brasil, por
_ntle 'ter tomado posse. do eargo de eseriturario de 3° classe
li auiresma Estrada: para o qual foi nomeado por decreto de
8 'de' janeiro	 ,	 • , .Foram promovidos mia Estrada de Ferro Centi'a cio Bra,-,,	 .

por antiguidade, -a escriturar:o classe O de 4 4, Ni-
canor Mediria Ribeiro; por mimc-recimento, a escriturario do
4, classe o °semente de 1" classe Rubens Carvalho de .Souza'
e por merecimento, a escrevente oe 1 •• ciasse o escrevente
de 2' Francisco José de Paula Junios .

-Foram nomeados na Estrada de 'Perro Central do Brasil:
escreventes - de 2° Classe os cOinabilistas: Pedro José Armando
de Góes. lgnacia Vianna, Claudionor Baptista do Menezes e
Beatriz Peixoto 'INlignon.

Dia 23 de fevereiro 'de 1932

SECRETARIAS	 DE ESTADO

Ministerio da Justiça. c

gperos interiores-
• .•	 •	 ,

Diretoria do interior
•.Por portaria:Ao_ 23 do corrente mós

foram conce,çlicto,s seis inêses de licen,za,
-"para tratamento de saude, ao 

e
emarda-ci-

-kil de I n classe Gabriel Leal de Car-
▪alho. ", •

-de.—riachaciós

•
•' José-	 Azevede, 'pedindo .retifieação
•C.c assentamentos e •entr-go,-/dit -carteira

• -de identidade. — Deferido, -
josé Duarte Ribeiro, pedindo retifi-

4.acão de assentamentos. Deferido.
:os termos .da comunicação do Gabinete
ste _ Iden ti ficaçã o .

Cantidio de' Andrade C; .a.rdel, roque-
rendo,, .por Djariira, • filha.,
,capitão reformado. 4) Po)4,io- MilIiars
Eduardo de Parobé	 •	 if!.peutp

iv • .-	 .proënro.	 .	 .	 .
: Claudio: Alves:ire- ItfaccdO.. fierii•ndo. ens.•
/rega da carteira de' identidade. --• Com-
pareça á Diretoria da. Justiça para
plicações.	 -	 ,

De, José JuliõFerreira - do. SO,t-ga,:- ore-.
.recendg servireis . profissiong4.
n petição.	 "•:{.	 "-	 •

Rulinc\, eabei - de esquadro da "- Po-
licia Militar, pedindo averbao . de -tem-
po de serviços. — Defericto t • feita a retir
Ticacilo da naturalidade: '

Oscar- Innoceneo de- Araujef. Costa,
farmaceutico da Casa do ,,Detenção,,,
tinido contagem de tempo. — I)aferidu.

	

D i re t ór i	 - CO titthide,"v..	 -
- Aditamento co expecVente do dia 18 do
levet ero de .19-32:	 • •	 •

••1' Seeção: .., • .
AloS do director gettl.::.

• Oficies: • ,	 .	 ••
Ao Asilo Nos.sa, ,Senlicira:deo Pippettin

:Socerro de Santa Barbara,--
O-r-rai.:

N. 210 — Restituiu-sen esierupitir -
e,Mtutes daquela 'ireititoi*.sde. faeld'age
e rl y. ado a está Secrataria • -po'' não •istarr .

•
. n

i •	 •

Ao secretario da Ciado de Apelação do
Distrito Federal:

N..209	 Comunicou-f4e que b minis-
• -tro rutorizou a l'squidação. por exerci-

lOS findos da divida- relativa á remu-
neração que. de janeiro de 1931 a marco

'do --mesmo ano, compete ao bacharel
clydes de Oliveira Alves, 2.° suplente da
8' •Pretoria .c:-ve1,- por • sutis-4141Mo

•"ga.1.
• Ao Centro Caixeral de S.	 no
Maranhão:

N. 211 —.Comunicou-se, em referen-
.citi•-`an'. pedido •de pagamento de auxil,
ser neressaria a remessa .dos estatutos.
atestado de funcionamento permanente

•por mais de dois anos, relatorio e balan-
"ci e9t3.eú.,. : de receita- e. de-pesas 'relativos' a

.	 .
AV d',A-e

•
gado Iiseal - do Tesom o Nacio-

nal no Amazonas:
• N. 213 — Comunicou-se a providen-

--eia tomada com o uViso n. 2112,. desta

N. 21.4 --.--.Goratinicou-se- a provielen-
.ç1t tomada com o avo -desta
-data.

215-- Comunicou-se a .providen_
eia tomada com o aviso- n. 294, desta
data.

N: 218 . — Comunicod
.

-se que o•baeha-
rei Mario de Morais Torres--tem direito
aos . vencimentos , integrais. - do cargo ,-de
adjunto dc, promotor-público do 2° ter-s-
ino.da coniarca.de Xapuri:. no periodo
de. outubro- a- novenêbro -de 1928.
;	 Secção:
- Mus do ministro:
Ases:

• • Mi' M:cisterio.da' Fazenda:'
• • Súficitaram-se os seguintes pagamen-

- . 1oAr,	-
. • -N. 288' De -758203- á Viação, Ferrea
do 'fito Grande. do inl, de. passagens for-
neeittos• .em outubro de: 1931, ao juiz
-substituto da seeção do. Rio „Grande-do
Sul.
. N. 289-- De' 44268850 de laVagein de

•rotion .-- "pora..a, do -Distrito Fe-
deral em dey.erabro de 1931'. • •

Ns,	D. 1548850 a „Maria,Ern,itia
-iitINICACS, • .de :lavagem _de „roupa para
-	 cio , Di•Strito Federal, em no-

•veinbro de 1931*.	 .	 .	 . •
De-3148500 e- 1Z.-'8600: á Es-.

•41•114~1a Ferro, :-.Ceci tra I • do . - Bras i 1 -
Somptollia-.+Junkaroirli de- Vigão Elumi-

traospories efetuados +aia a
Pokicia..-Milija,r.:do. --Distrito Federal,- e tn-

• noVejebreh-de.4931..	 • • ,...•
" A.-"L7 firiprerisia "Nacional:•

'	
Deolurou,se qUe

niS•terio, em 12. do eorrente i :,-mez, auto-
rizoa .:o ,feenecinienta de :1!.vcos

Prp:n.fragoria
,	 .

Atos cio direleir geral:

Ao 1° oficial da Secretaria de Estado
rls ministerio, bacharel Francisco de
Paula Santiago:

N. 2W — Transmitiu-se o processo
Corpo de Bombeiros 193r,' afim

de mor nformado.
Aos 1" e 2" oficiais da Secretaria de

Estado deste ininisterio bacharel Fran-
cisco de Paula Santiago e bacharel José
Itodrignes Barbosa Filho:

N. 212 — Comenicou-se . de oidem
ministro, mie ficou prorrogado por cinco
.dias-c prazo para . a corn1ssão de que fa-
val 'parte- apresentar à conclusão dos
trabalhos , junto á Caixa .cle Penses
idprensa Nacidnal, o que devt . rá 'ser
'feita dentro daquele lapse th tempo im-
prorrogavel.

Policia do Distrito Federal
Expediente de 22- de fevereiro de 1939
" Requerimentos despachados: '
• Pelo . Sr. Dr. chefe

Requerimentos de processos de nato-
ralisa ,ções : Isaac Drucker, Custodio Ma-
noel Machado, José Hovarth,.A1;:xandrino
Fernandes Gafanhão, Charles George..
ErneSt Jullien.-- Restituam-se os -
cessos devidamente informados ao Minis-
ferio da Justiça.
Requerimentos pedindo . cancelamento de
llnias: Hilario Penes da Silva. --- Indefe-
rido.

JoSé - Maria.-:- Cancele-se a nota a vista
do parecer.
- Doiniingos Cosenza. — Cancele-se a
nota.

jeão Guilherme Neumann.— Cancele-
s.' a .. nota referente a prisão de 9 de abril
dn 1921.
• Requerimentos de Clubs, agremiações
etc., pedindo licença-para funcionar dá-
rante o corrente ano: União Espirita São
COsine São Damião e Menino Jesus, Di-
retoria da Escola, .Dramatica Progresso

'Ciincedo as licericaS ade
ackdo com os- pareceres da 2 0 Detegacia
Auxiliar,	 -

Octacilio de Azevedo Ortigão.—.-Trans-
Mita 2se o requerimento devidamente in-
fermado ao-Ministerio da Justiça.

.Ezequiel da Costa Pereira e Jossé
Certifiquem-se de, acórdo com as

triforinaçães da 4° Delegacia Auxiliar,
Requerimentos de proprietarios de pe-

dieira,s, pedindo rara- -  .durante'
o corrente, ano, examinar os seus dep.oSi-
tos de materiais-explosivos e para exercer,

.profisski -de Blásfer-da Companhia Au-
-riflar de Yi.ação ; e Obras. i;'de,..Adriana"
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Cardoso, Mandei Pontes, José de -Oliveira -
Brasil e Joaquim da Silva.— Concedo •as
licenças procedendo-se de acôrdo com os
pai.eceres da 1 'Delegacia Auxiliar.

Pereira' Junior	 Comp.— Restitua-se
em termos.

Dorninges de Oliveira.— Deferido a
vista dos pareceres.

Aurelino Silva.— Nada consta nesta
Smretaria sobre o deposito cuja restitui-
ção reclama.

Behniro Severo das Neves.— Ao Sr.
Dr. 1° delegado auxiliar para mandar
juntar -copias dos assentamentos do re-
querente e devolver, pronunciando-Se a
respeito.

Francisco Felix do Nascimento,— In-
deferido.

Antonio Fernandes.— Proceda-se de
acôrdo com o parecer de fls. 8, do Sr.

40 delegado auxiliar.
Processes de naturalisação de Custodio

da Silva Braga, David Privulsky e Rachel
Privulsky, José Maria de Abreu, Luiz Tei-
xeira Pinto, Benjamin Albagi e JJao dos
Santos.— Restituam-se os processos, de-
vidamente informados, ao Ministerio da
Justiça.

Entrada de estrangeiros no territorio
nacional, requerimento de João Vincze.
;--Lavre-se .o termo de responsabilidade,
procedendo-se de .aundo com os parece-
res das 3' e 4' Delegaéias Auxiliares. •

Decio de Faria Loho Viánna.	 Resti-
tuam-se, em termos.
• Consnincia de Abreu Lima.— A I" De-
legacia ' Auxiliar para proceder como no
caso couber.

Requerimento do Sport Club Theophilo
Ottoni, para funcionar durante o corrente
ano.— Concedo licença, de acdrdo com o
parecer da 2" Delegacia Auxiliar.

Indalecio Vergara . (pedindo para ne-
gociar em armas e munições) Inde-
ferido - á vista do parecer da 4' Delegacia
Auxiliar.
• Luiz Felippe Burlamaqui.--Certifklue-
se, de acôrdo co ma informação da 4' De-
legacia Auxiliar,
• Oscar Affonso da Silva.— Como re-
quer. •

José Joaquim Barbeito.— Indeferido,
em face da informação do Dr. delegado
de 1" Distrito Policial.

Antonio Fernandes da Silva.— Trans-
mita-se o requerimento, devidamente
formado ao, Ministerio da Justiça:

Raphael Lopes Romero e Gritalcó Ro-
drigues da' Silva.'Indeferido, de aCôrdo

- cc,rn o parecer da 4' Delegacia Auxiliar.
• Manoel do •Arroirim.	 Deferido, á vista
do parecer da irs Delegacia

Hilario . PereS da, Silva 'e Manoel ,Alves
de Oliveira.—' Indeferido.'

EXPEDIENTE • 'á sii DIRETOft. DA SECRETARIA.

• Dia 23 de fevereir'o de. 1932

Luciano . Sorria A assinatUra, a',rogd,
deve ser testemunhada. Satisfaça, a ,exi.#
gencia e volte, querendo. Devendo.a, as.
sinatura a rogo Ser testemunha, satisfaça,
se essa exigencia legal.	 •

Luiz Geraldes e Almiro Costa.--.-„Ao di-
retor do Óabinerite de - Identificação e Es-
tatistica Criminal Para inrerniar 4, :res.
peito: •

Francisco ,Mattos. 	 .InSpetoria
Duarda- CM1 Para juntar copia dos assen-
tamentoss . do ex-guarda. civil. Francisco
Pagos e . inforMat	 '

-- -Maria • Velho	 A' '1 4 ' Delegacia"
Auxiliar,

Parasiths de • Ramos, Instituto Protetor
dos Pobres e Creanças, Flor do Abacate.
— A 2' Delegacta Auxiliar.

Benedito Alves Bezerra, José Monteiro
de Magalhães Vianna, José Pinto da :Moi-
ta e João Baptista.—• A 3' Delegacia Au-
xiliar.•	 •

Adelino Arriam Verissimo, David Pe-
reira de Espirito Santo, Angiolà de . Fran-
co, Chio Giuseppe, ' Ludwig Schmitt, Clau-
dionor Francisco da Costa, Ants.mino ,Fer-
reira, Antunes, Angelo Salgada Gomes,
Raphael Colino Lobo..-- A I' Delegacia
Auxiliar.

Custadio de Oliveira Santos.— A' fns-
petoria da Guarda Civil 'Para inforinar.

Renato Vianna.— A censura daS. Casas
de Diverssões Publicas para informar.

Sylvio Pires..— Ao delegado do. á° Dis-
trito para informar. 	 .

Stana Jananorich; Franceso Cuneo. • —
Restituam-se e certifiquena-se em termos.

Carlos Pereira doá • Santos, Ishac da Sil-
va Rosa.— Certifiquem-se..

Sylvio Terra ' Pereird, Vicente Rizzo,
Jorge Vidal Faray, Josias Ferreira Lima,
Pedro Thomé Rodrigues, Eduardo Villas
Boas, Heitor Francisco Rasa, João Celes-
tino do Oliveira.— Averbem-se . 'em . ter-

-mos, observando-se o • decreto'n. 20.225,
de 18 de julho de 1931.

João Fonte.— Feita aprova de identida-
de, conceda-se o passaporte.

João Folia.— Exija-se os documentos
a que, se refere o parecer.

Marcello Carneiro de Mendonça • Gabri-
ella Casemiro de Mendonça, 'Helena- Car-
neiro de' Mendonça; -Edmundo Frederico
Dapprich, Najtn • Jacar; Bento JOsé Alves •
de Miranda, Lazár LehérChtain, José' Ro--
thier Duarte Junior,' José ViJdrine
rara e João' Jabeur.' - Concedám-se os
passaportes. •

Imprensa NaefOlIal .

PORTARIA

...O diretor geral, tendo em . vista .a -pre--•
meneia de tempo para • recebimento das•
propostas de .que traw. o edital de.con-
eurrencia pública .deste estabelechnento..
para compra de aparas de papel e•.-mais •
material inservivel, • resolve -prorrogar
por vinte e quatro ,,(24) horas a abertu-
ra da mesma concurrencia, não se per-
mitindo nenhuma outra in.scriçãci,udem
das • já deferidas e que 'são das ''firinas
Lirio &Comp. Ltda: •,'Maddalefia• *&' Ohm.,
Fabrica de - Papel PetropeiliS e
Souza

Rio de Janeira, : 23 de févereirõ'ele- 1939..
--A. F. de Bairds:Citssid.'

.	 .
EXPEDIENTE DO 'SR. DIRETOR' 'GÉiat'

Dia 23 de ,fevereiro de
• '	 •	 3	 t n

óficies remetidos . •
N. 598 — Ao • Exma.'r. inini.Stre da;

Justiça e .Negocios. Interiores, 3 sentando
providencias junto ao `Ministerio da Via-
ção para' habilitar eSta repartição a re- •
quisitar da' Estrada. d'e Ferrd ÇentrhP do
Brailo transportes que forem tie.ces-
sario9.'	 •	 . I g

N; 599'----Ao Sr.' Presidenth dá
Missão Central '-de CoMpraS; • temetendo
os pedidos pg.; 624.055 a 624 ..060j de

,
material- para as diversas °boinas deste.
estabelecimento...	 -; •N..0.0.0.—. Idem, idem, ,solicitando pro•-n
videncias para o fornecimento do mate-
rial constante do pedido n. 621.000, de
20 de janeiro do Corrente ano.

N. 6C1 — Ao Sr. Dr. 4° delegada
auxiliar, • remeterei° o• • Mario , Oficia
n. 45, de 24 de fevereiro de 1931, que
publicou o decreto n. 19.710 do citado
mês..

N. 602 •— Ao Sr. J. Pereira Lima;
Cruzeiro do Sul, Juruá, respondendo a
carta de 12 de dezembro do ano findo;
encaminhando a quantia de 80$, parti
aquisição do Dicionario de Plantas 'Reis,

• N. 603 --Ao Sr. contador *geral dá
Republica; remetendo as guias' compro-
vantes dos recolhimentos feitos ao Banco
do Brasil.

N.. '604 — Ao. Sr.. diretor interino dri
Estação Exnerimental de Combustivel e
Mirierios, acusando o recebimeto do .ofi-
cio n. 46, de 12 do corrente, comunican-
do a designação, para responder pelo ex-
pediente da Estação Experimental e
...gradecendo a referida comunicação.

N. • 605	 Ao. Sr. presidente da Co-
missão Central -  Compras, respondendo
ao'.ofieio o-. 22. de 12 de janeiro Altana

-remetenclia cópia' das inforndações pres-
tadas.

N. -606 — Ao Illmo..Ér,b0swaldo Vil-
lanova, , São Paulo, respondendo. a carta
de 12 'do corrente, informando não po-
der atender o pedido de remessa do Dia-
rio Oficial, solicitado- por se achar esgo-
tada e ao mesmo tempo, devolvendo uma
estampilha da 1$000.	 •

N. .697 =Ao gerente da Sociaõ
Ai-lenirá • du "Gaz • do Rio - de Janeiro, - in-
formando ;haver 'equivoco relativamente,
ao -numero, do -medidor que • se acha • ins-
idlado -na ex,-Revista do Supremo Tribu-
nal, cuja- retirada' é solicitada em oficie.
n. 22 G, de 18 do mês findo.

N. 608 — Ao Elmo. Sr. Van Dick Or-
gini, coletor federal de Pará de Minas,.
respondendo a parta de 15 do corrente,
iriforniandó'áéhár-se esgotado o numero
do Diario Oficial que solicita.

• EXPEDIENTE!.DO 1E01. • CI-LERE.,04IVI•SÃO In(
,. •	 ..GONTRÔLE	 •

, •.11,equerjrnejitos • despachados. •

„. -D ,i23, dà fevereiro de .1932.

.Clà.edíonor . Lourenço. Pinheiro. --)
.Averbe-s e, .

•Aureo : Felif ido Nascimento e Daniel.
Frontino da Costa. — Aguardein opor.-
tunidade,. á :vista...da portarikn. 16..

Atdrijo•DÀais.. •—•• Complete o selo,„

nc:Npl.?", ,:..nagniAna• PELA TESOURARIA

De janai'b iti g '4032"	  ' 125 :04(3$625.
De 1 a 22 de fevereiro de
	  •	 65:848$62g,

.	 I	

...imp)..ei-iSa:"Ngtitinal,-23 de fevereiro da,
1932 t esblilir e i ro; G. ''C'ettramby.,

..Confere. »'-'4J• 'O 2"--oficiali Honoria"Leal.,
• Vistt 21:1L,Yde.'-Albernoz; pelo :chefe da;

DiviSW	 'Contrôle • "	 • '	 •
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Ministerio da Educação

Saude Pública
Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de fevereiro de 1932

Sr. inspetor da Caixa de Amórtização:
N. 301 — Tendo sido autorizada a

.-enda de 200 apolices do P.atrimonio do
.instituto Oswaldo Cruz, solicita, nos
termos do art, r do decreto numero
20,-995, de 25 do mês findo, providen-
cias para que se efetive a operação res-
pectiva, de adirdo com a autorização do
'Sr. Chefe do Governo Provisorie, pu-
blicada no Diario Oficial de 15 do cor-
rente. •

Requerimento despachado

Dia 19 de fevereiro de 1932

D. Virginia da Costa 'Vau Erven, so-
licitando pagamento da parte, dos ven-
cimentos que seu marido, Dr. Luiz Vau
ErVeIl, deixou de receber, quando ein
processo de aposentadoria. — Prove que
foi interrbmpida a prescrição.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR OERAL

Dia 18 de fevereiro de 1932 •

Sr. diretor, da Imprensa Nacional:
N. 298 — Solicita providencias no

'sentido de serem fornecidos a esta Se-
•cretaria de Estado artigos de expediente
destinados aos seus serviços.

Dia 19

Sr. diretor do Externato do Colegio
:Pedro II:	 •

N. 299 — Em referencia ao oficio nú-
mero 27, de 5 deste mês, que encaminhou
uma folha de gratificações por serviços
extraordinarios realizados fira das horas
do expediente. do pessoal administrativo
desse externato, comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu que o pedido só Poderá
tser tratado após a aprovação (10 orça-
mento interno desse estabelecimento.

— Sr. reitor da Universidade .do Rio
de Janeiro:

N. 300 — Em referencia ao oficio ntl-
'mero 212-C/12, de 5 deste mês. relativo
n quota destinada á Secretaria do Conse-
lho Nacional de Educação, comunica que
.0 Sr. ministro proferiu o seguinte des-
pacho:

• "Mantenho o despacho. Tome-se nota
para que as quotas figurem nos orça-
mentos internos da Faculdádes".

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 302 Restitue o processo, referente

no requerimento de D. ,Julieta Teixeira
Telles, solicitando pagamento do quan-
titativo destinado a funeral e luto, a.
que tem direito, corpo 'viva do contri-
buinte do montepio, Adindo da Silva
Telles, escritut •ario arquivista da Saúde
do Porto, no Estado de Pernambuco.

Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO

Dia 22 de fevereiro de 1932.

•Avisos expedidos:	 • • •
Ns. 113 a 118 — A's Estradas de Fer-

ro: São Paulo Railway, Paulista, Sóro-
cabana, Mogyana, Noroéste do Brasil e
.Arax'aquara, comunicando que fica au-
torizado, de acÔrdo com . o art. 1, do de-
creto n. 20.055, de 2g de maio de 1931,
o- fiscal geral ,do ensino, em São Paulo,
Dr. Lourival Oberlander, a requisitar
passagens, naquelas estradas, • no- corren-
te ano, em objeto de serviço.

Ns. 119 a 132 — A' Companhia L/oyd
Brasileiro e diretores das Estradas de
Ferro: Viação Ferrea do ltio Grande do

Noroéste cio Brasil, Oéste de Minas,
Sorocabana. Terezopol is, Araraquara.
São Paulo-Rio Grande, Mie Sul Minei-
ra e superintendentes de The Great
\Vestem of Brasil Railway Com•any,
The Leopoldina Railway, da Estrada de
Ferro. Vitoria-Minas, Companhia Mo-
tz.vana, da Companhia Paulista de Estra-
das de Ferro,- comunicando que, de acôr-
do com o art. 1 0, do decreto n. 20.055.
de 20 de maio de 1931, fica nesta data,
autorizado o superintendente do . • ensi-
no comercial, Dr. Vitor Vianna. a re-
quisitar passagens; no corrente ano e
objeto de serviço, por cento da mesma
superintendendo.

.Ns. 133-34 — Ao reitor da Universi-
dade. do Rio de Janeiro e ao diretor ge-
ral do Departamento do Ensino, comu-
nicando que, nesta data, foram designa-
dos para constjtuirem a comissão in-
cumbida de organizar os inogramas
ensino e respectivas instruções 'pedago-
gices Para o curso complementar .do
lege -lPedro II, os seguintes professo-
res: Henrique Docisworth, 	 Euclides
Roxo. Delgado de Carvalho, Waldemiro
Potsch, Hahnemann Guimarães e Otelo
Reis, do Colego Pedro II; Afranio Peixo-
to, Castro Rebello e Figueira de Mello,
da Faculdade de Direito; Carlos Chagas,
Francisco . Lafayette e José Dei Vecchio,
da Faculdade de Medicina; Ruy Lima e
Silva, Mario de Britto, Sodré da Gama,
Dulcidio Pereira, Armando Brêtas Be-
hering e José Bourdot Dutra, das Escolas
Polilecnica e de Minas.

N. 136 — Ao secretário de Estado da
Educação e Sande Pública, .declarando,
em resposta ao oficio n. 66, que este mi-
nisterio nada póde informar quanto á
autenticidade das guias de transferencias
expedidas pela Faculdade de Formada e
Odontologia- do Estado do Rio de Janeiro,
em Niterói, por isso que aquela Facul-
dade não .se habilitou, devidamente, a
expedir • tais documentos, conforme as
instruções. baixadas por este ministerio,
de 9 de maio de 1931, para execução do
artigo n. 313, do decreto n. 19.852, de
11 de abril do ano findo.

, Requerimentos despachados:
N. 412 — Amorico Tavares de AZCV0-=

dQ. — Não Ode ser atendido.
,N. 1.473 — Helio de 'Albuquerque

Soares. — Dirija-se ao Conselho Te-
cnico Administrativo da. }faculdade de
Medicina da Universidade. do Rio de Ja-

-

639 — Ary Grillo de Souza Lobo.
— Dirija-se ao Conselho Tecnico Admi-
nistrativo da Faculdade . de Medicina da
Universidade do no de Janero.
. N. 1.309 — Oswaldo de Souza Carva-

lho. — Indeferdo.

N. 1.310 — João Rocha Filho.—Não
pótle ser atendido.

N.- 1.184 — !tala Estrela. — Defe-
rido.

N. 1.525 — Olyntho L. F. do Pilar e
outros alunos da Faculdade de Direito
de Niterói. — Deferido.

•n••••n••

Conselho Nacional de Educação

ATA TAQUIGRAFICA DA 3" SESSÃO DA . 1' RE-
, UNIÃO DE 1h32, REALIZADA EM 23 DE

JANEIRO DE 1932

Presidencia do Sr. professor Aloysio de
Castro, ,tendo como . secretario . Q Sr.Dr. Americo Lacombe.

Conselheiros presentes: Profs. Isaias
Alves, João Simplicio, Delgado de Car-
volite, padre Leonel Franca, Theodoro
Ramos, Reynaldo Porchot, marechal
Marques da Cunha, Leitão da Cunha e
almirante Americo Silvado,

O Sr. presidente —havendo numero
legal, está abzerta, a sessão. Lê-se a ata
da sessão anterior.

(O Sr. secretario lê.)
Está em discussão a ata. Si não hou-

ver observações, será dada por aprova-
da. (Pausa.) Está aprovada.

Pass-a-se ao expediente.
O Sr. Reynaldo Porchat — Sr. pre-

sidente, chegou-me ás mãos, sendo-me
entregue pelo nosso ilustre secretario,
um processo ou um conjunto de papeis
que se intitulam: "Denuncias apresen-
tadas pelo Centro de Debates dos:. estu-
diosos de Fannacia e Odontologia de São
Paulo contra a Escola de Farmaicia e
Odontologia de São Paulo".

O fato de chegar ás minhas mãos esse
papel determinou a necessidade de vir
,a esta tribuna para pedir a V. Ex. que
se digne informar ao Conselho em que
situação se adia essa Faculdade de Far-
macia, á qual se refere a denuncia. Li,
nos jornais de São Paulo, que, de acôrdo
com uma decisão do Conselho Nacional
de Educação, V. Ex. fez uma publica-
ção pela imprensa, declarando que, no
Estado, existiam duas escolas equipara-
das de farmacia e odontologia, de Ri-
beirão Preto e a Faculdade de Farina-
cio e Odontologia de, São Paulo. Si a
Escola de Farinada e Odontologia de
São Paulo, bem como a outra, estão
equiparadas, não se compreende como o
Conselho, funcionando desde o principit,
do ano passado, não se encontrasse nem
uma só vez com papeis, relatorios ou
quaisquer oficios referentes a essa es-
cola.

• De maneira que parece que essa os-
cola, havida por equiparada, está fun-
cionando sem dar satisfações ao Con-
selho Nacional de Educação. A meu ver,
individualmente, essa escola não está
equiparada, o que digo com o devido
respeito á autorizada opinião do douto
presidente do • Conselbe 'diretor do,De.
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partamento Nacional do Ensino, e não
está porque o art. 20 do decreto nu-
mero 20.179, de 6 de julho de 1931, as-
sim declara: (Lendo)

"Os institutos de ensino superior,
atualmente equiparados aos congeneres
federais, passarão ao regime de institu-
tos livres, instituido neste decreto, a
cujas exigencias se subordinarão para
que seja mantido o reconhecimento de
diplomas em cujo goso se acham."

Ora, com a execução do presente de.
ereto, os institutos que eram equipara-
dos perderam a sua equiparação, se-
gundo está escrito neste artigo e para
que os seus diplomas possam gosar da
vantagem do reconhecimento ou do re-
gistro é necessario que se submetam ás
exigencias deste _decreto. >

Tal Escola de Farmacia nunca -vela
ao Conselho. Os atuais membros do
Conselho não a conhecem, de modo que
não sei como está ela funcionando in-
teiramente á revelia do Conselho. Já
ouvi dizer Por douto amigo que essa es-
cola tinha o prazo de seis mèses Para
se colocar em conformidade com a lei
vigente. Penso que ha nisso um equi-
voco. O prazo. de seis mêses, estabele-
cido no mesmo decreto citado, é aquele
a que se refere o art. 19, que diz:
(Lendo)

"Aos atuais institutos de ensino su-
perior, mantidos por associações priva-
das e oficializadas em virtude de leis
especiais, fica concedido o prazo de 6

- rases, a contar da data deste decreto,
para se adaptarem á organização e .ao
regimen de institutos livres."

De modo que estes institutos para os,
quais foi marcado o prazo de 6 mêses
são os atuais institutos de ensino man-
tidos por associações privadas e oficia-,
fizestes em virtude de leis especiais.

A Escola de Farmacia e Odontologia
de São Paulo não foi nunca equiparada
em virtude de leis especiais. Foi -equi-
parada, como os outros institutos, em
virtude das leis comuns. De modo que,
a meu ver, essa Escola de Farmacia de
Silo Paulo não está equiparada. Mas,
supondo que esteja, para argumentar,
seria preciso que o Conselho tivesse co-
nhecimento de sua vida de instituto
equiparado, e como agora apareceram,
dirigidos ao Conselho Nacional de Edu-
cação, esses papeis, com referencia á
mesma escola, tomo a palavra para pe-
dir ao digno presidente que se digne
providenciar no sentido de que o Con-
selho Nacional de Educação possa co-
nhecer da situação da mesma, afim de
poder, por intermedio de suas respe-
ctivas comissões, opinar a respeito da
denuncia apresentada.

O Sr. almirante Americo Silvado —
Pedi a palavra para ter a satisfação de
participar ao Conselho Nacional de Edu-
•ação que foi fundada, nesta Capital,
uma Cruzada Nacional de Educação,
idealizada pelo Dr. Gustavo Armbrust,
após urna viagem ao norte do pais, até
o Pará. Posso dizer que o Exmo. Sr.
Presidente da Republica já teve conhe-
cimento deste fato e manifestou grande
simpatia pelo mesmo, tendo S. Ex. o
Sr. ministro da Educação, por sua vez,
se prontificado a assinar um documento
le , propaganda da Cruzada.

Como o assunto está dentro dos obje-
ti vos do Conselho Nacional de Educae

cão e vai concorrer, de certos para a
alfabetização do povo brasileiro, porque
o fim da Cruzada é ensinar a ler, es-
crever e contar, penso que esta assem-
bléa receberá com prazer essa comuni-
cação.

O Sr. presidente s- Antes de passar
a outra parte do expediente, aproveito
a oportunidade para dar as explicações
pedidas pelo Sr. Reynaldo Porehat sobre
o caso que agora veiu a debate, relativo
á Escola de Farmacia e Odontologia de
São Paulo. S. Ex., preliminarmente, re-
feriu-se a uma publicação do Departa-
mento Nacional do Ensino, onde se de-
clara que as unicas Faculdades do Es-
tado de São Paulo que gozam das prer-
rogativas da equiparação são: na capi-
tal, a Escola de Farmacia c Odontologia
de São Paulo; no interior, a Escola de
Farmacia e Odontologia de Ribeiras,
Preto. A publicação feita pelo Depar-
tamento obedeceu a uma votação deste
Conselho, que, na sua reunião passada,
tendo recebido representações do Centro
de Estudiosos de Farmacia e de outras
corporações contra o grande numero de
escolas estaduais que havia em São Pau-

Jo, representações nas quais se pedia a
intervenção do governo para cessar esse
estado de coisas contrario aos disposi-
tivos do decreto, que impede o funcio-
namento das escolas estaduais, o Conse-
lho, por parecer de que foi relatos o
nosso nobre colega Sr. professor Res.-
naldo Porchat, declarou que o meio fa-
cil era indicar; por uma publicação ofi-
cial, quais as escolas legalmente habili-
tadas para expedir diplomas. Foi em
virtude dessa resolução que o Departa-
mento Nacional do Ensino fez a decices
ração de que se trata. O douto colega,
Sr. Reynaldo Porchat, declara, prelimi-
narmente, com todo o peso de sua res-
peitavel opinião, que a Escola de Toar-
macia e Odontologia de São Paulo não
está equiparada. E' uma opinião res-
peitasse', da qual eu, com a devida ve-
fia, discordo. A equiparação de uma
escola depende de um processo, no qual
o Conselho é parte a um tempo infor-
mativa e deliberativa, e depende de ato
do Governo, que investe o instituto da
prerrogativa. Este ato é puramente ad-
ministrativo: um decreto do Presidente
da Republica, nomeando o inspetor juns
to ao instituto. A perda dessa regalia,
assim confirmada por um ato do Go-
verno, só póde se dar mediante processo
especial, estabelecido em lei, ao qual se
segue um ,outro ate do Governo : o de-
creto de desequiparacão.

E' necessario esse ato do Governo
desequiparando o instituto, cassando a
equiparação já dada. Enquanto não
houver esse ato explicito do Chefe do
Governo, cassando a equiparação ante-
riormente dada á faculdade de que se
trata, esse instituto continúa equipa-
rado.

Qual a situação da Escola .de Forma-
cia e Odontologia de São Paulo? E' um
instituto, que foi equiparado pelas nor-
mas legais, para o• qual foi nomeado,
pelo Governo da Republica, por decreto,
um inspetor federal. Entrementes, na
vida desse instituto sucederam fatos que
foram amplamente discutidos no antigo
Conselho Nacional do Ensino, fatos que,
na opinião de . varios juristas, entre ou-
tros o Sr. professor Reynaldo Pombais
invalidaram a condição do 'instituto 'co-

fundaçãU,..

Essa questão, entretanto, largamente"
debatida e ilustrada no Conselho Nacio-
nal do Ensino por S. Ex., está .sub-ju-
ince e o poder „competente, que é, no
caso, o'Governo Federal, não obstante o
debate travado sobre o assunto e as
opiniões então emitidas contrariamente
á possibilidade da continuação da equi-
paração, não . desequiparou essa escola,
não expediu o ato. da cassação da equie
paração, não exonerou o seu inspetor.

Nestas condições, continúa este em(
exercicio e a mim, como diretor do De-
partamento do Ensino, não me cabe
considerar esse instituto como desequi-
parado e desconhecê-lo para os efeitos

Declarando., pois, que a Escola do
Farmacia e Odontologia de São Paulo
ainda está equiparada ás oficiais, cum-
pro o meu dever, baseado na lei.

Quanto ao segundo reparo (dou o
nome de reparo porque me parece que,
de fato, havia um reparo) do nobre pro-
fessor Sr. Reynaldo Porchat, acredito
que não procede. S. Ex. estranhou que
ainda não tenha vindo ao Conselho nada
que informe sobre a vida dessa escola.
O Conselho acompanha e fiscaliza a vida'
d-os institutos equiparados mediante re-
latorios dos respectivos inspetores, mas
estes relatorios são mandados no fim do
ano. Adianto a S. Ex. que jsi, me di-
rigi, por circular, a todos os inspetores
de institutos de ensino su perior em ins-
peção, recomendando-lhes que com ur-
gencia apresentem o relatorio referente
á seda escolar mrano que acaba de fin-
dar. Esta providencia já foi tomada por
mim em tempo, de mudo que não me
esqueci do que inc competia fazer. Na
sessão de abril devem ser presenies
este Conselho os relatorios, não sé do
inspetor dessa escola, como de todas as
outras equiparadas da Republica .

Eram as explicações que tinha a dar
relativamente a este caso.

C'ontimla o expediente.
O . Sr. Seynaldo Porchat — A Gomis-

são de Legislação e Consultas apresenta
seu parecer sobre a indicacão do nosso
eminente colega, .professor Leitão da'
Cunha, O parecer está assinado apenas
Dela maioria da Comissão, porque o se-
nhor professor Leitão da Cunha, na qua-
lidade de autor da indicação, julgou que
não . deveria assiná-la.

A indicação é a seguinte: (Lendo):
Indico seja ouvido o Conselho Nacio-

nal de Educação sobre a conveniencia
serem distintos no que respeita ás pre-
rogativas concedidas ao instituto de en-
sino respectivo, o regime da inspeção

„preliminar e o da equiparação.
S. S., 21 de janeiro de 1932. — Raia

Leitão da Cunha. •
A Comissão elaborou o seguinte pa-

recer: (Lendo):

Comissão de Legislação e Consultas

Parecer n. s

Sobre a- indicação ' apresentada pele
douto professor Leitão da Cunha, pedin-
do a audiencias do 'Conselho 'Nacional de
Educação quanto ál• conveniencia de se-
rem distingiiidos, no que respeita ás
Prerrogativas decorrentes, o regime cie
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inspeção preliminar e- o de equiparação
dos institutos de ensino, a comissão de
legislação e consultas emite o seguinte
Parecer:

Eia .faee da legislação que constitue a
reforma do ensino secundado e superior
*laborada em 1931, estão bem discrimi-
nados os regimens de inspeção prelimi-

• nar e de equiparação, tombem chamado
te ultimo de "inspeção permanente".
Com relação aos institutos de ensino

:secundaria dispõe o art: 2° do decreto
n. 20.496. de 7 de outubro de 1931 qu3
ds estabelecimentos de ensino mantidos
por governo estadual, por municipali-
dades. por associação ; ou por particular,
uma vez observadas as condições pres-
crita s, serão oficialmente equiparados
para o efeito de expedir certificados de
habilitação, validos para os fins legais,
nos alunos nèles regularmente matricu-
lados. Este dispositivo do citado decre-
to é reprodução cio disposto no artigo
4-4 do decreto n. 19.890, de 18 de abril
de 1931.

Pelo que está escrito em ambos os
;decretos, se conchle que a faculade çle
oxpedir ao,s seus alunos certificados de
'habilitação validos para os fins legais, é
um efeito da equiparação concedida. Se
assim é, a logica proclama que não pOde
haver expedição de certificados validos
:sem que tenha havido antes a equipara-
ção. E, diárante o tempo da inspeção
preliminar»que dura dois anos, qual é a
1-Atuação legal do instituto e dos alunos?
.A de um simples instituto inspecionado,
que está em preparo para poder obter
as regalias decorrentes da equiparação
que porventura lhe seja concedida. E,
quanto á faculdade de expedir certifica-
dos validos? Os dois decretos nada di-
zem.. Mas como, durante o tempo da
inspeção preliminar são os institutos
k)brigados a cumprir as condições essen-

• (quis exigidas, que são as mesmas exigi-
das para a concessão da equiparação
(ar. 70 do decreto n. 20.496), logica-
mente se concliáe, segundo o: espirito do
mesmo decreto que, no caso de ser con-
cedida a equiparaç'è.o, isto é, depois do
decreto que a conceder, pôde o instituto
expedir certificados validos aos seus alu-
nos relativamente a atos que se pratica-
ram durante o tempo da inspeção preli-
minar, pois a concessão posterior da
equiparação é uma prova de que o insti-
tuto satisfez ás exi,gencias legais no
tempo da inspeção.

Com relação aos institutos de ensino
superior, o decreto n. 20.179, de 6 d3
julho de 1931 não cogitou da equipara-.
ção de institutos livres,. tendo reservadJ
essa denominação apenas para- os insti-
tutos de ensino mantidos pelos governos
dos Estados, dos' quais- trata no titulo I."
No titulo II, onde trata dos institutos
livres de ensino .superior,.O. :decreto não
usa dessa expressão senão 'Unia vez, no
artigo 20, para referir-se 'aos antigos
;equiparadõs, o que faz supár que foi
'propositadamente que . o decreto não se
:serviu desse vocabuld , com" referencia
aos institutos livres. Nb art. 7°, que é
d primeiro do titulo IIdispõe o decreto
que serão • reconhecidos como validos
para o exercido profiásional: . no terri-
torio da Republica Cls:diplorpas'.expedi.
dos pelos institutos byrea . de .enstno su-:

acCirdo com os congeneres federais nos
termos deste decreto. "Reconheridos" é
o termo aqui usado, e "reconhecimento"
e "inspeção permanente" s:ão as expres-
sões adotadas nos demais artigos concer-
nentes, ao assunto.

Sé se poderá falar de equiparação re-
lativamente aos institutos livres por io-
ferencia deduzida do n. II do art..8°
citado decreto, onde se diz que um dos
requisitos essenciais para a obtenção das
prerrogativas é "observar regime dida-
tico identico . ao de instituto oficial-
congenere."

A concessão das prerrogativas do re-
conhecimento de diploma, diz o art. 9°.
com seus paragrafos que só será feita
depois que estiver sob inspeção prelimi-
nar durante dois anos, prorrogaveis a
juizo do Conselho Nacional de Educa-
ção, ,satisfazendo aos requisitos essen-
ciais indicados no art. 8°. E evidente
que, emquanto não fôr concedido o re-
conhecimento ou a inspeção permanente
por -decreto federal DOS termos do arti,
go 11 do decreto, o instituto não pócie
expedir diploma . validos para o exercí-
cio profissional. E' o que está escrito.
Como, porém, durante o tempo da ins-
peção preliminar é o instituto obrigado
a Cumprir as condições essenciais exigi-
das no art. 1° . para a concessão do re-
conhecimento, faz . aqui ao ponto aplicar
a mesma argumentação de que já usa-
mos .,)ara com os institutos de ensino
secundado, e concluir, segundo o espi-
rito cio decreb. que, no caso de ser
concedido o reconhecimento, isto é, de-
pois cio decreto que o ocnceder, póde
instituto expedir diplomas validos para
os seus alunos que iniciarem o curso
depois que o instituto entrou sob o
gime da inspeção preliminar, sendo va-
lidas tambem as certidões relativas a
atos praticados durante esse regime..

De conformidade com esta conclusão
legal, é que tem de ser entendido o di3-
posto no art. 22 do citado decreto nu-
mero 20.179. Validos são os diplomas
expedidos "nos termos deste decreto",
reza o artigo. Quer dizer que somente
são validos os diplomas expedidos pelos
institutos que tenham a prerrogativa de
os expedir, isto é, que, "nos termos do
decreto", tenham satisfeito regularmente
o tempo da inspeção preliminar e hajam
obtido, por decreto do Governo, median-
te proposta do Conselho Nacional de
Educação, a concessão do reconhecimento
ou da inspeção permanente (art.: 11).1

Os "alunos já matriculados na data da
concessão da inspeção preliminar" re-
feridos no final desse artigo, são evi-
dentemente os matriculados que fizeram
o curso , dentro do regime da inspeção:.
Não Poderá sér quaisquer alunos matri-
culados em qualquer tempo anterior á
inspeção. Contra isto, TM seria uma
monstruosidade em materia de ensine,
levanta-se a disposição fundamental ..e
categorica do art. 7° do decreto dizendo
que reconhecidos . como validos 'serão Os
dilemas' expedidos pelos institutos
vreS-de ensino superior para este efeito
organizados de* °Ardo coin' os congene-:
res - federais :. nos termos ' deáte decreto;i-

Rio, 23 de : janeiro de ,,1032...—
Porchat..	 haquitri,

O Br. Leitão da Cunha — Sobre o
pedido de inspeção preliminar feito pela
Faculdade de Formaria, Odontologia e
Obstetricia de São Paulo, a Comissão
Ensino Superior elaborou o-seguinte pa-
recer: (Lendo):

ComissãO de Ensino Superior

'Parecer n.

A Vacuidade de Farmicia, Odontologia
e Obstetricia te São Paulo, solicita ins-
peção preliminar e a esse respeito pare-
ce á Comissão abaixo firmada que o sim-
ples fato de não dispôr essa Esiola dr.
instalações proprias, pois se utiliza das
dej estabeleiimento de ensino semelhan-
te que lhas arrenda a partir das 17 ho-
ras, constitue uma circunstancia bastan-
te para desaconselhar a concessão da re-
galia requerida. — Raul Leitão da
Conha, relator. Theodoro 4. Ramos.,,
— Reynaldo Porchat.

Ha ainda outro parecer, que desejo
lér .(Lendo):

Parecer n, 3

tlecorre Arlindo Pereira ao Conselho
Nacional de Educação a proposito da re-
solução anterior deste mesmo Conselho
que negara o registro ao diploma de
cirurgião-dentista de que é portador,
sem trazer, entretanto, qualquer prova
que contrarie o parecer n. 14 da Co-
missão dg Legislação e Consultas, apro-
vado em plenario durante a reunião de
novembro proximo passado.

A parte essencial, do referido parecer,
a seguir transcrita, elucidará o caso;

Qeri	 graaPisaSig.	 .2q.qrmuçs. 01.q Ç1ie,. 	 •	 .	 1.

O decreto n. 1.371, de 28 de agosto
de 1905, assim determinara em seu ar-
tigo unico:

"São equipaardos, para todos os efei-
tos legais, as escolas oficiais, ás escolas
de Farmacia, Odontologia e Obstetrieia
de São Paulo, Licire de Odontologia do
Rio de Janeiro, de Formula de Recife e

•de.Odontologia e de Farmacia anexas a-o
Instituto Granbery, de Juiz de Fóra, em
Minas Gerais, não podendo os atuais pro-
gramas de ensino ser alterados sem au-
torização do Presidente da Republica."

Não só, portanto, para que se possa
verificar o cumprimento da exigencia
formulada na parte final dèsse artigo,
como tambem para que se possa dizer
sobre a regularidade da vida ,escolar de
qualquer estudante é indispensavel fa-
cilitar aos funcionarios do Departamen-
to Nacional do Ensino a analiso dos do-
cumentos relativos aos cursos realizados
nessa escola.

Opina, por isso, a Comissão pelo Inde-
ferimento do -recurso em apreço, por
não estar convenientemente instruido, :e
mais pela necessidade de" determinar p
Exmo. Sr. ministro da Educação é Saii-
de Publica a incorporação tio Deporta:.
mento Nacional do Ensino dos originais
eu de eópia autentica de todos os do-
cumentos constantes do -arquive da Es-
cola Livre de Odontologia do Rio de Se.

•neiro."-
5(.' vista disso pensa CoinisSão "deVer

ser'rnantida a resohição anterior, e, Por-
j~ldr. P.~. 9R4 RIVOE

• _	 .
• •	 •
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— Raul Li.ritão da Cunha, relator —
Theodoro .4. Ramos. — Raynaldo Por-
ehat.

O Sr. Theodoro Ramos — Parecer dá
Comissão de Ensino Superior sobre o
Pedido de inspeção preliminar formula-
do pelo Conservatorio Musical de San-

. tos: (Lendo):.

Parecer n. 4

Em uma das sessões da ultima reunião
do Conselho Nacional de Educação foi
aprovado o parecer- da Comissão de En-
sino Superior relativo ao pedido de
inspeção preliminar foimulado pelo
Conservatorio Musical de Santos.

Nesse parecer a Comissão opinava pela
concessão da inspeção prévia, desde que
o Conse,rvatorio provasse :dispór de fon-
tes de renda propria para a garantia de
regular funcionamento pelo prazo mini-
mo da ires anos"; conforme é exigido
pela alinea VI do art. 8° do decreto nu-
mero . 20.179, de 6 de júlho de 1931.
Acrescentava o parecer da Comissão: "O
relatorio do inspetor faz largas referen-
cias á fortuna particular do Dr. Luiz
Wetterlé, proprietario do Conservatorio
Musical de, Santos mas é laconico quanto
ás fontes de renda propria de que dis-
põe o referido instituto."

Respondendo a um oficio de 31' de de-
zembro proximo findo, do. Sr. diretor
geral do Departamento Nacional do En-.
sino, pondera o Dr. Luiz Wetterlé: "as
fontes de renda propria" a que se refere

alinea VI- do art. 8' do referido de-
creto- n. 20.179, só poderão ser ou as
da secretaria do estabelecimento ou as
que provêm dos imoveis dó meu casal.
Umas e outras parece terem sido sufi-
cientemente provadas pelo inspetor:
"Acrescenta ainda o Dr. Luiz Wetterla:
"as lei admite a fiscalização ou a equipa-
ração dos institutos livres sem cogitar
si a sua propriedade pertence a uma
pessóa juridica, ou a uma pessôa natural.
No segundo caso a propriedade não pode
ser desagregada sem importar em uma
fundação."

A hrgumentação do Dr. Luiz Wetterld
não procede. Com efeito, o decreto nu-
mero 20.170, de 6 de julho de 1931, está
siubordinado, quanto ao seu titulo II, 'que
trata dos institutos livres de ensino su-
perar,ao decreto n. 19.251, de 11 de
abril de 1931, denominado "Estatuto das
universictades• Brasileiras", o. qual dis-
põe "que o ensino superior no Brasil
obedecerá de preferencia ao sistema uni-
versidade, podendo ainda ser ministrado
em institutos isolados, e que a organi-
zação tecnica e administrativa das uni-
versidades é instituida no presente de-
creto, regendo-se os institutos isolados
pelos respectivos . regulamentos, obser-
vados os disppsitivos-do seguinte estatu-
to das Universidades Brasileiras."

O art. 6° deste Estatuto declara: "as
universidades brasileiras poderão ser
creadass e mantidas pela União,- pelos
Estados, ou sob farina de fundações ou
associações. por porticulares, constituin-
do universidades federais, estaduais e li-
vres."

O art. 120 do mesmo estatuto cogita
da equiparação das universidades .livres
a determina, no seu paragrafo unico,

que o "ministro da Educação e Saude
Publica fixará em instruções especiais
o processo de inspeção Prévia e quais os
elementos minimos de ordem material
e financeira necessarios á equiparação."

O decreto n. 20.179, de 6 de julho da
1931, no seu titulo II, foi organizado
afim de satisfazer ao que determina o
paragrafo unico do art. 12° do decreto
n. 19.851, relativamente aos institútos
livres, e quando a estès se refere consi-
dera-se necessariamente 'corno "creados
e mantidos, sob fórma de fundações ou:
associações, por particulares."

A Comissão de Ensino Superior opina
que sómente poderá ser concedida a
inspeção prévia . ao Conservatorio Musi-
cal de Santos quando provar que é man-
tido por particulares, sob a fórma de
fundação ou associação, e que dispõe de
fontes de renda proPria para a•garantia
de regular funcionamento pelo prazo mi-
nimo de ires anos. — Theodoro A. 'Ra-
mos, relator. — Reynaltdo Porehat. —
Raul Leitão da Cunha.

Ha ainda outro parecer referente ao
pedido de inspeção preliminar formulado
pelo Instituto Politécnico .de Floriano-
polis, que passo a lar: (lendo)

Parecer n. 5

A Comissão de Ensino Superior, rio
parecer n. 48. de 18 de novembro
de 1931, examinou 'o pedido de ins-
peção preliminar formulado pelo
Instituto Politécnico de Floriano-
pol is.

O parecer da comissão, cuja dis-
cissão foi adiada para a presente
reunião do conselho, tratou sómente
da possibilidade, de concessões. dis-
tintas para os cursos de "engenhei-
ros geografos", d'e "farinada' e de
"odontologia". •

O parecer do inspetor era laco;-
nico no que dizia respeito a diversos
laboratorios dos cursos de Forma-
cia e Odontologia. Quanto ao curso
de 'Engenheiros Geografos". verifi-
cou a comissão que o instituto dis-
punha de instrumentos destina-dos
ao ensino da cadeira de Topografia,
mas que não possuia aparelhamento
nocessario ao ensino eficiente das
cadeiras de ,"Astronomia e Geode-
sia", Foto-topografia, Técnica Ca-
dastral e Cartografia. • pertencentes
ao 3° ano do curso. Opinou ainda a
comissão quo o instituto não dis-
punha ele fontes de renda propria
papa a garantia de regular funcio-
namento dos cursos, -pelos prazo mi-
ninho de iras anos.. 	 • .

Em ofic,io de 7 de janeiro, To cor-
rente ano, o Sr. diretor do Instituto
Politécnico de Florianopolis
se ao Conselho 'Nacional de Educa-
ção informando que "no .orçanianto
do ,Enacio para u ano de. 192 a-sub-
venção que lhe é concedida foi s an-
anentada para 24 contos de réis;
que o. predio, com as suas instala-
ções, avaliado em )00 contos de,ráis.
se acha isento de quaisquer onus;
que não tendo .dividas a pagar.: pos-
sue depositada em .eadernetas lo

-Banco Nacional- do Comércie'a sins-
portancia de 33:850$; que o' esta

-belecimento terminando o •peelojo

letivo com 203 alunos, havendo ter-
minado õ curso 19, terá matriculados
neste ano 184 alunos que lhe' asse-
guram uma renda mensal de 9:2008,
além de - 14:200$ de taxa de matri-
cula."

Termina o Sr. diretor do Insti-
tuto -Politecnico de Florianopolis o
seu oficio, declarando que "o insti-
tuto.es,pera que o Conselho Nacional
dc Educação defira a sua justa pre-
tensão, para que não cerre suas
portas o unieo estabelecimento de
ensino superior em Santa Catarina.
que, ha 14 anos, vem prestando á
juventude catarinense os mais assi-
nalados serviços."

A Comissão de Ensino Superior,
em face das exigencias do' decreto
n. 20.179, de 6 de julho de 1931,
mantém o seu parecer anterior do
18 de novembro de 1931,. negando. a
inspeção preliminar para os cursos
de "Farmacia", sie "Odontologia" e
de "Engenheiros Geógrafos".

Observa, entretanto, a comissão
atue •o decre'o federal n. 20.865, de
28 de dezembro de 1931 faculta ás
Escolas de Engenharia federais (ar-
tigo 67 de Regulamento da Escola

•Politécnica e art. 66 do da Escola
de Minas) a conces.sfu'a de diplomas
de agrimensor aos alunos aprova-
dos nas disciplinas "Complementos
de Geometria Aanaliticar Nomogra-
fia, Calculo vectorial, Calculo dife-
rencial e Integral, Geometria Des-
critiva, Mecanica Racional, Fisica,
Topografia, Geodesia elementar e
Astronomia de campo, Legislação de
terras, Dessenho a mão livre e Dese-
nho Topografico". Pensa, então, a
comissão que Ode, ser concedida ao
Instituto Politécnico de Florianopo-
lis a inspeção preliminar para n•)
curso correspondente ao que é exi-
gida na Escola de Minas para a ex-
pedição de dipldrnas de agrimensor.

(Assinado) Theodnro A. Ramos.
• Maior; Reynaldo Porchat.- e Raul
▪ Leitão da Cunha, com a restrição de

ordem geral formulada na sessão
anterior." '	 '

O Sr. Reynaldo- Poachat	 'A
são de Ensino Superior apresenta o se--	 .
gul ute Parecer sobre o pedido de ins-
peção preliminar formulado pela Escola
de Direitá".do Rio de Janeiro: (lendo)

Parecer n. 6
•A - -comissão, examinando os pa-

peis referentes ao pedido de jaspe-
eass nreliminar apresentado pela Es-
eons do Direito do Rio de Janeiro,

fia,praça Tiradentes n. 87,
nestasealdtar„ e tendo em vista o re-
latOioOferecido pelo inspetor no-
meado, Sr.aeão Teixeira de Car-
valho 'ilho, é de parecer . que não
..de-vè, ser ajoncedida a inspeção por-
que,' çegind3 declara o referido re-
latorib, "aPe:iar de* semelhante, é
bem certo que sua organização não

identica á do instituto padrão,
como exige a lei". E-a condição de
observar regima didatico e asco-
l'' flautim ao (le instituto oficia/
soilaenea;-e",':* a um dos' requisitos
essenelaiS '4tabelee'itios no art. 8°, d.o
decreto Ti. 2a. 170, de 6 de julho de
1991.-
ioss

•
•
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Embora consigne. 'o.. Sr.. inspetor
que., "segundo informado, a
adrninistração da esola já convo-

. agiu. a•congregaçã.o . para propèr as
:modificações convenientes",.. não
deve ser deferido o pedido, porque

.ConfoHne ao direito e á razão que
sé-a-pbique, p614' analogia, 'aos' insti-
tutos de ensino'suPdior;'a regra sa-
lutar concretizada 'no t § 20,' do ar-

' • ligo 4 do decrelo	 20496, 'de 7
'de outubro de .1931, 'que deterMina

• que . 'não 'poderá ser concedida . ins-
" fricção • Sujeita 	 ultericir Satisfação

• das exígencias."..
(Assinado) Reynaldo.Porchat, re-

lator; Marechal Joaquim Marques
da^ Cunha eRaul Leitão 'da Cunha."

•
- o 'Sr. 'marechal -MarqUes - da Cunha —
'(Lé os pareceres • da . Comissão• de^ Legis-
Jação e Consultas . sobre'oS' pedidos de
registro de professores' doS •Sts: 'Carlos
de Araujo 'Pimentel; Nurio •opo Smith
de Vasconcellos , e major : Pedro 'Cordelino
Ferreira . de Azevedo).

•O Sr. presidente . — 'Antes de dar a
palavra a" qualquer outro . colega, :'devo
desfazer uni equivoco que porventura
pôde pesar sobre o • modo de: deliberar
nesta questão. Os naneis em •debate.não
vieram -ao eonsel'ho, para que . éle
nosso sobrese' deve ou. não .constar, no
registro. de (professores, . o,.nome do:,pe-
ticionario. Isto -'é., função do . Departa-
mento Nacional do ,Ensirto: • Vieram ao
conselho .para . que este.'opine . sobre o
'aso concreto, 'que é n 	 sua alçada:
classificar o , que se,-.chainain.-, materias
afins, para que o •de.partaipento;	 quem
cabe• registrar .ou. não, ,,saiba o .eriterio
que deve seguir neste caso' particular.
'O Sr: IsáiaS"Alves' ,,-,. A Comissão do

Ensino Secundhrio tern' dÉt' dár • Parecer
It respeito da • indicação . do' Sr: padre
Leonel Franca, que estkassim, redigida:

	

,*;	 '
Considerando:	 ••	 ^

1 0 , que os relatorioS para,V..efeito
de equiparação dos instituto 9 de' eu-

Ine secundario..forom • enviados .ao
'Departamento ' Nacional 'do Ensino,
elo obedieticia • a' iiina circular. de
agosto de 1931; . 	 , •	 • •

2°, que as condiçõeS exigidas para
a equiparação foram profundamen-
te alteradas Pelo decreto n. 20.496,
de 7 de outubro de 1931, publicado
no Diario Oficial em- novembro do
mesmo ano;

3°, que algumas deatas condições,
colo° as formuladas ^nos us. -^11'e V,
do art. 3° do mesnid decrete,' não
podem ainda ser 'preenehidas' pelos
institutos particulareS' • 'Por ; Motivos
alheios -á. sua vontade;	 ,

• 4°, que o § 2° do art. 4? , ún, tries-
nto decreto proíbe se , conceda..ins-

- poção sujeita a •iilterior std,tSração
das exigencias:	 ,„ • • •

• .	 ,	 .
Propõmos:

t o, que se . peçain
• aos Inspetores dos . colegies :interes-

sadog ein obter à e,quiparaõt,lb.;`
2°, que este pedido de , novo¥.2re-

Modos não seja feito senão :quando
o colegios já se acharem !habilita-

•
dos a satisfazer as condições de que
trata o cônsiderando n. 3;	 .

• 3°, que' se prorrogue, quando" fôr
• mistér, o prazo Indispensavel ao

preenchimento de todas as condi-
ções exigidas. pelo decreto número
20.496 e de que trata o mesmo de-

- ereto, ^, no art ... pi. •— P. Leonel
.Fruncá. , •

*0 parecer é o s'eguinte:	 •

Contissá'o-de Ensino' Secundar:o

, Parecer n. 9

Comissão de Ensino. Secunda-
ria,	 ic an do que à situação le-

. gal • imposSibilita o julgamento dos
"- 'pedidos de equiparação, por não•es-
- tarem os relatorios dos inspetores

• 'actirdo com o decreto n. .20,496,
• de -7 -de outubro de 1931, é de pa-
• • • reCer que seja aprovada • a indica-
• çáo do Sr.- padre Leonel Franca. —

Isolas Alves. — C. Delgado de Car-
valho..	 • 	 •	 .

• O Sr. ;Lielgado de Carvalho — Senhor
presidente, pedi a palavra para solicitar
urgencia para a discussão e votação do
parecer que acaba de sêr li -do pelo nosso
colega, Sr. Isaias Alves; visto corno a
Comissão de Ensino Secundario tem
muitos pareceres • nas mesmas condições
para apresentar • em plenario e precisa
saber a orientação que deverá ' ,tomar a
respeito. ,	• .	 .	 • •

.
•O 'Sr. presidente — Quando chegar-

mos á ordem do dia, consultarei o con-
selho sobre o pedido de urgencia for-
mulado por V. Ex.

O Sr. Leitão da Cunha A' Comis-
são , de Legislação -e ConSulfas^ foram re-
metidos ' cieis telegramas endereCados,
um ao Sr. ministro da Educação e'Sail-
de Pública, outro ao proprio' Conselho
Nacional de Educação.

Sobre esses telegvamas a comissão
elaborou o seguinte parecer:

óçoilissão de Legislação e Consultas
.	 .

"Parecer n.'10 •	 .
•• 'Considerando os dois telegramas

;abaixo . ' transcritos, 'que lhe foram
• remetidos para estudo;	 • ..

. Cidadão Dr: Francisco Campos,
D. ministro Educação' e Saude,

Rio, . Saudações. Alunos di-
plomados Faculdade Livre Forma-

' ^da e Odontologia do Estado São
• Paulo de ha muito prejudicados em'

seus direitos pela diretoria deste
esktbelecimento,: considerando quo

.• nenhuma escola ou faculdade como
• • uma nação, não póde de modo al-

gum estar acefitia; Que o ideal re-
. • •volucionario é' moralizar tudo no
: -Brasil o que muito louvam: resol-

• -creram.' depér diretoria que não lhe
n merece confiança-o que fizeram no-
meando nova diretoria de confiam-

• ..t:a composta do homens honestos e
• dignos, COMQ .2ejam Drs. Silvino

Costa Moraes, Romeu • Cambezes
tombem baseados no direito conce-
dido na lei do ensino ao corpo dis-
cente de qualquer escola; como seja
-o de moralizar o ensino. -Saúdam o
.grande patricio, a comissão. — Pe-
dro Mastrocolla — Antonio Pinirn-

ta. — Dr. Z. TVerteiner. — Terció.
Ribeiro Vai. — Atilano Senize
nibal Seixas."

"M.. Educação.— Conselho Supe-
rior Ensino, Na. Mar. Floriano ••-•
Rio. Alunos Faculdade Livre Far,
macia Odontologia São ' Paulo, Pro

-clamaram diretoria Dr. Silvino
Moraes, Dr. Romeu Cambezes, far-
maceutico José Fernandes. — A co-
missão."

Parece á Comissão de Legislação
e -Consultas dever o conselho pro-
nunciar-se no sentido ^ de . não en-
trarem as autoridades. do ensino em
relações com a faculdade em apre-
ço emqUanto ela não se integrar ao

• . regime legal vigente. — Raul Lei-
tão da Cunha, relator.	 Ileynalau

• • Porchat. — Marechal loa 	Mar-
ques da Cunha.

.	 .	 .	 .
.Sobre o pedido do diretor do Hospital

Pro-Matre, que • solicitava , eqUiparação
do curso de enfermeiras especializadas.
do 'mesmo hospital ao- ..creado xecenter,,
mente, pele' regulamento da Faculdade
de Medicina da Universidade 'do Itici:de
Janeiro, a Comissão de Legislação ,e Coii-.
sultas emitiu o Seguinte parecer::

Parecer.n..

Considerando ^o reqóeriniento
apresentado. pelo diretor do
tal Pro-Matre, • que 'pleiteia a • equi-
paração • do curso de' enfermeira,

•'especializadas, entretido nesse hoca;•.•
• pita!, 'opina a comissão' abaixo .assi-

, nada Pela oportunidade 'da obser:-
vação drsse curso, para que se pos-,
sa verificar si atende exigencia3

• formuladas , no decreto n. 20.179,
6 de julho de 1931. — Raul Leitão

• da Cunha, relator. — Marechal Joa-
quim Marques , .da Cunha. -7 Reg?
?toldo Porchat.

O Sr. presidente ,-Não havendo mai:
nenhum parecer para ser lido,.,passa,se
á,' ordem do'dia. •	 •

Vou consultar ó conselho Sobre o pe-
(lido de urgencia formulado pelo seithOr
Delgado de Carvalho, quanto ao parecer
que foi lido pelo , -Sr. Isolas Alves., sobre
a indicação . do Rev. padre •Leonet
Franca. .	 •

Os senhores que aceitam a urkencia,
nueiram conservar-se sentados (pausá.).
Está aprovada. Está em discussão 'o pa-
recer, concebido nos seguintes terinos:•

Comissão de Ensino Secundado

• Parecer n. 9

A Comissão de Ensino Seeunda-\	 •no, verificando que a situação legal
impossibilita o julgamento dos pe-
didos de equiparação, por não es-
tarem os relatorios dos inspetores
de neônio com o decreto n. 20.496,

" de 7 de outubro de 1931, é de pa-
recer que seja aprovada a indica-
ção do Sr. padre Leonel Franca.- —

• 'saias Alves. — C. Delgado de Car-
• valho.

A indicação, depois de varies "eonst-
deranda,",' concilie :-	 . -

V, que se peçam novos relatorios aos
inspetores dos colegios interessados em
obter a equiparação;

•,
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20, que este pedido do no‘ans rei:1111plus
não seio feito senão . quando os colegios
já se acharem habilitados a satisfazer
as ' condições de que trata o conside-
rando n. :3;

30, que se prorrogue, mutilo -fôr mis-
léu", o prazo indispensavel ao 2rtuena1n-
tecido de todas as condições exigidas
pelo decreto u. 20.196, e de que tinIn.
o mesmo decreto no art. 61.".

Si não houver quem queira usar tia
palavra, darei por encerrada a lis
taissão. Antes de submeter á votação o
parecer, peço venia para fazer unia
breve observação. Acredito que o
pecar atende a uma convenienc:a
dem g-eral, desde que prOCUMMOS acer-
tar, não resolvendo definitivamer:e so-
bre a concessão ou sobre a negativa da
equi Parli eão desses institutos. eri .1 veri-
ficar préviamente se Ales estão ou não
dc acórdo com os requisitos da lei. E'
bem possivel mesmo que estejam de
acôrdo com tais requisitos e, pela insu-
ficiencia dos relatorios, essas formali-
dades não tenham sido trazidos ao co-
nhecimento dõ conselho. Parece-me,
porem, glie devemos limitar esse prazo
'te que 'fala a conclusão 3": "que se
Prorrogue quanto fôr mister..." Ire--
mos, assim, adiar arbitrariamente, por

p razo talvez excessivamente longo, ti
verificação de unia coisa concreta. Pen-
,o que ileviamos limitar esse prazo ate
a. proxima reunião do conselho, no unes
de abril:

Subsidiariamente. informo ao conse-
lho oue o Sr. ministro, que havia C01)-

tlitio inspeção condicional a varies
institutos de ensino, atendendo a pedi-
dos desses institutos, prorrogou até 31
de março o prazo para que satisfaçam
as necessarias exigenclas. Parece-me
que havendo dois mêscs ainda, podemos
sc. guir norma identica, e corno o conse-
lho deve se reunir em abril, já naquela
data os inspetores desses estabeleci-
mentos terão mandado esses l'ClatOliO3
em condições.

• prorrogação, a meu ver, deve ser
até abril, nada impedindo que o con-
selho, naquela data, prorrogue nova-
mente o prazo agora concedido.

O Rev. Leonel Franca — Essas coo-
diç:i,s; que não se acham preenchidas
pelos estabelechnentos não se referem
aquelas que dependem da vontade dos
mesmos. Entre os requisitos enumera-
dos no art. 3" está o seguinte (lendo):

"Ter corpo docento inscrito no
Registro de Professores."

É necessorio que os colegios já tenham
a resposta dos pedidos de inscrição dos
professores antes que os inspetores pres-
tem as informações nos seus relatorios.
Para podermos discutir essa questão 4
preciso que os pedidos aos inspetores
sejam feitos imediatamente e esses
latorios devem ser enviados logo: Por-
tanto, a diretoria dêsses estabelecimen-
tos deve estar habilitada a responder
que os seus :47ofessores já estão ins-
critos.'

O Sr. presidente. s.- O Registro
Professores já está bastante adiantado:
Foi prorrogado o prazo, que termina no
mês de. fevereiro, mas quasi todos os co-
legios já mandaram os seus requerimen-
tos. Ha 4.000 pedidos no Departamento
Nacional do Ensino. Não nos poderemos
subordinar ao despacho desses requeri-.

•

mentos, porque isso iria mutilo longe.
No momento oportuno, o departamento
poderá informar ao Couselho quais es
professores que estão registrados,lede-
pendentemente do relatora) tios inspe-
tores, pois, tanto essa informação pode-
rá vir por intermedio dos relatorios.
como pelo Departamento Nacional do
Ensino. Assim atenderemos de -uma
forma indireta ás duas condições. Pror-
rogamos por inu prazo Moldado e não
indefinidamente, porque, do COntrário,
pôde acontecer que Asse serviço se pro-
tele para que Asses relatorios 'não ve-
nham. Por outro Indo, no mês de abril,
conhecendo cada caso particular, nada
impede que possa o Conselho . adiar o
prazo por dois ou três meses, Re assim
o entender em sua sabedoria. Se .o Rev.
padre Leonel Franca estivesse de acOr-
do, eu proporia que no item 30 o adia-
mento fosse até a proxima sessão do
Conselho.

O ltev. Leonel Franca — Perfeita-
mente. A unica dificuldade era Asse im-
pecilho legal..

O Sr. presidente — Se não houver
novas observações, vou submeter o pa-
recer á votação, com a modificação que
live a honra de propór. Os senhores que
o aprovam, queiram conservar-se sen-
tados. (Pausa.) Está aprovado.

O Sr. Leitão da Cunha — Pediria
lambem a V. Ex., Sr. Presidente, que
consultasse o Conselho se permite que se
resolva hoje o caso da distinção entre os
dois regimes, de inspeção preliminar o
de equiparaçãd, visto como ha umz.
série de pareceres que precisam ser la-
vrados e que deverão ser interpretado
de acôrdo com aquilo que -o Conselho re-
solver sobre o assunto. .

O Sr. presidente — Vou consultar o
Conselho sóbre o pedido de •urgencia
formulado pelo Sr. Leitão da Cunha.
para imediata discussão do parecer da
Comissão de Legislação e Consultas, que
foi lido pelo Sriv. Reynaldo Porchat,
sôbre urna indicação apresentada por
aquele ilustre membro do Conselho.

Os senhores que concedem a-urgencia,
queiram conservar-se sentados. (Pau-
sa.) Está concedida.	 -

Está em discussão o parecer.
O Sr. 'Leitão da Cunha — O parecei'

que acaba de ser lido ao 'Ocifielho sa-
tisfaz plenamente ao autor da indicação.
Quando hontem tive oportunidade da
aludir a 'Asse assunto e á urgente neces-
sidade de se manifestar relativamente a
Ale o Conselho Nacional de Educação, foi
porque repugnava ao meu espirito que
se concedessem prerrogativas identicas
em presença de' situações inteiramente
diversas. Citei varies fatos que me ha-
viam convencido da necessidade de se
resolver Asse problema como urna ques-
tão preliminar, e duvidei que a inter-
pretação legal a dar-se ao art. n. 22
fosse a de que* a Asses dois regimes se
pudesse atribuir urna significação 'prá-
tica rigorosamente igual. Apelei, • hesse
momento, para as luzes dos juristas da
casa, visto corno embora o meu °Medo
se opusesse a uma- tal . interpretação,
respeitaria o que determinasse ,o-texto
da lei, mas se a lei impedisse a distin--
eão por mim . proposta, solicitaria -a mo-
dificação do art. 22. O parecer;. entre-
tanto, bem .elaborado como está . e.-elara-
mente fundamentado •como se encontra;

dispensaria a modificação da lei, dando
a Asse art. 22 a interpretação que rue
parece justa, caso o Conselho o apre-
vasse.

Os motivos que me levaram a provo-
car esta questão são de ordem geral, e
se relacionam com os direitos da soci-t-
dade, com os direitos dos estudantes o
COTI1 os direitos patrimoniais dos insti-
tutos. Verifiquei, pela leitura de muitos
processos, alguns dos quais tinham me-
recido parecer. desfavoravel na última
reunião deste Conselho, que as informa-
ções trazidos pelos inspetores eram In-
completas e sôbre elas se, havia baseado
o relator. Algumas dessas deficiencias
foram corrigidas pelos proprios inspe-
tores, outtas foram supridas, não sei se •
corrigidas, pela diretoria dos estabeleci-
mentos de ensino.interessados.

Lerei, sem fazer referencia a determi-
nado instituto, dois ou três fatos que
demonstrem a procedencia de que venho
de afirmar. Um dos relatorios anterior-
mente .elaborados e sôbre o qual se ba-
seara o parecer da Comissão de Elismo•
Superior, foi assim retificado pelo pra).-
link) inspetor que o apresentara (lendo):

"No relatorio. sare ... que tive
a honra de apresentar a V. Ex., co-
meti urna imperdoavel omissão, qual
a de não fazer referencia ao labo-
ratorio para os trabalhos pratico.;
de farinada daquele ,'creditado es-
tabelecimento de ensino.

"Tenho a declarar a V. Ex. que
o laboratorio nada deixa a desejar,
tão rico e bem aparelhado se en-
contra para bem ministrar aos alu-
nos os ensinamentos práticos indis-
Pensaveis á arte.

"Foi-me dada a .feliz oportuni-
dade de, na última visita que fiz á.
Faculdade, encontrar os seus alunos
entregues ao afan de preparações e
manipulações de. fórmulas forma-
ceuticas e experimentações quimicas
as mais variadas e interessantes.'

• De modo que uni fato que havia im-
pressionado tão fundamente o inspetor
lhe escapara no momento de fazer o re-
!atorio, sôbre o'qual veio a ser baseado
o parecer da comissão e seria, natural-
Mente, justificado o voto do Conselho.

Um outro parecer, longo, emitido só-
bre escola oportunamente inspecionada.,
justificou, depois, nova informação do
inspetor, a qual ocupa nada menos de
très páginas manuscritas, com assuntos

. referentes á .visita já realizada e que não.
figuravam no relatorio primitivo.

Outra escota, que sofrera, no dizer da
diretoria, uma Injustiça grave, envia in-
_formações complementares ao Conselho,
ilustradas com grande número de foto-
grafias, as quais, entretanto, não servem
para a defesa, da causa, senão apenas
para dernonstrar a proCedencia dos meus
argumentos, isto é, de que a nossa fun-
ção, durante a. inspeção preliminar, deve
ser, sobretudo; . iima função educativa.
capaz:de ,a0ptar os estabelecimentos :i
um funcionamento que lhes permita a
maior .eficienpia .didativa, necessaria
para, autorizan.a• equiparação ou a ins-
peçãO,peiwianente. Essa escola
manda„Vártas fotografias, das quais
apartar.el:dilas„.que são bastante eluei-
d.atiVas,riesseaparticular. A primeira re-
presenta urna..aula prática. de anatomia,'
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e neia se.vé uma cabeça humana deposta
sôbrivea mesa; em frente a eia, em trajes
de 'visita, nrece-me que até de fraque,
o professor, de punhos e colarinho en-
gomado, gravata hem posta, COm uma
pinça na mão, a locar, a medo; o queixo
da cabeça. Ao lado cinco rapazes,
avental branco, um déles, com uni esti -
tete, apontando qualquer coisa indeter-
minado. Estou certo de que, com a de-
monstração desta figura, os dentistas
dessa t! ,colo"." nada poderiam aprender.
Noutra fotografia fornecida pela mesma
•escola, e intitulada "Alunos da Facul-
dade, etc., Autopsia — 1929", se encon-
tra uma cama tosca, de madeira, com
um eadaver vestido e deitado sobre ela;
ao lado uma individuo com capa de boi-
racha, que poderia dar a impressão de

' um avental impermeavel. destinado a
evitar a contaminação e, em torno dessa
cama ,jaistica, uni grupo de rapazes
muito bem vestidos, risonhos, em ati-
tudes proprias para bem impressionar
na fotografia. Isso demonstra não de-
vemos tomar em grande conta contesta-
ções dessa natureza. Esse desaso não
ocorreria, porém, em uma escola que se
procurasse adaptar ao regime legal, ori-
entada durante. o periodo de inspeção
preliminar, pelo inspetor responsavel.

Fatos dessa, natureza vem, ressaltar.
que a situação do Conselho, no momen-
to, ó delicadissima, no que respeita á
concessão ou á recusa da equiparação a
èsses institutos.

Se vigorar o criterio proOsto pela co-
missão no seu Parecer, de que a inter-
pretação real do art. 22 é a de que, em-
quanto durar a inspeção preliminar, nau
teem validade os diplomas expedidos
pelo instituto e que essa validade virá
sómente depois de concedida a equipa-
ração, embora se possam, uma vez con-
seguida a mesma, validar os diplomas
expedidos durante o tempo da inspeção
preliminar, poderiamos com desassom-
bro e com evidente vantagem para o en-
sino deferir alguns dos pedidos de ins-
peção preliminar. 'Se, entretanto, assim
não procedermos, estou certo de que o
Conselho 'Nacional de Educação concor-
rerá eficazmente para degradar a ins-
trução no Brasil.

O Sr. Theodoro Ramos — Sr. presi-
dente,' desejo fazer apenas uma obser-
vação a respeito de um ponto do dis-
curso do nosso ~lenta colega, Sr. pro-
fessor Leitão da Cunha, discurso este
pronunciado na última sessão do Con-
selho. O Sr. Leitão da Cunha, achou
que os itens I e IV do art. 8° do de-
creto n. 20.179, de 6 de julho de 1931,.
não poderiam ser convenientemente
apreciados pelo Conselho antes da ins-
peção preliminar.

O Sr. Leilão da Cunha —De um modo
absoluto. Em certos casos, é evidente
que podem ser apreciados.

O Sr. Theodoro Ramos — Assim, que-
ria fazer esta observWto: que mediante
-unia sindicancia convenientemente pro-
longada do Departamento Nacional do
Ensino séria possivel verificar si o ins-
tituto,-. antes da concessão preliminar,
satisfazia aos itens 1 e IV do art. 8° do
decreto n 20;179, de 6 de julho de 1931.

• ra sómente o que. deSejava dizer.
...Rev. padre Leonel,Vranea — Reconhe-

• cendo o, valor pednogico das• observa-
ções do Sr. professor Leitão da Cunha,
Rediria licença ao Sr.:, Ráynaldo Po'rehat

. para levantar alguma dúvida sóbre, a le-

. galidade da exegése que acaba de 'ser fir-
mada pelo seu parecer._ .

art. 22 diz (lendo):

"Serão tambem válidos, nos ter-
mos dèste decreto, os diplomas ex-
pedidos pelos institutos livres de en-
sino superior aos alunos neles já
matriculados na data da concessão
da inspeção preliminar."

Durante o tempo da inspeção prelimi-
nar, portanto, si se concedem diplomas
aos alunos já neles matriculados nessa
data, êsses diplomas são válidos em vir-
tude de' fórmula expressa e explicita do
art. 22.

O art. 7° diz (lendo):

"Serão igualmente reconhecidos
como válidos para o exercicio pro-
fissional no territorio da Republica,
observadas quaisquer outras dispo-
sições administrativas federais ou
estaduais, os diplomas expedidos
pelos institutos livres de ensino su-
perior para êste efeito organizados
de acórdo com os congeneres fe-
derais nos termos dèste decreto."

O artigo seguinte diz (lendo):
• •

"São requisitos essenciais do ins-
tituto livre para a obtenção das
prerrogativas a que se refere o ar-
tigo anterior." •

Veem, em seguida, as condições diá-
postas sob sete itens. Essas condições
são exigidas precisamente para que se
possa conceder ao instituto a inspeção
prreliminar. É o que reza o art. 9°
‘lendo):

• "A concessão das prerrogativas
do reconhecimento de diploma, a
qualquer instituto livre de ensino
superior, será requerida ao ministro
da Educação e Saúde Pública, que
fará verificar -pelo Departamento
Nacional do Ensino si êle preenche
os requisitos essenciais de que trata
o artigo anterior, caliido ao Con-
selho Nacional de Educação, á vista
das informações prestadas pelo De-
partamento, decidir, por maioria de
votos, si se lhe deve conceder ins-
peção preliminar,"

Logo, preenchidas as sete condições
art. 8°, Ode ser concedida a inspe-

ção preliminar. Concedida a inspeção
preliminar, por se acharem preenchidos
os requisitos essenciais, o estabeleci-
mento começará a gosar da prerrogativa
a que se refere o art. 7 0, isto é. - expedir
diplomas validos para o exercicio pro-
fissional no territorio da Republica.

• Assim, reconhecendo a procedencia
pedagogica das observações do pro-
fessor Leitão da Cunha; não sei si seria.
talvez, a oportunidade de propór uma
modificação legal ou, pelo menos, do eà-
clarecer a interpretação deste artigo.

O Sr. Isaias Alves — Sr: presidente,
tenho muita satisfação de estar ao lado
do Sr. professor. Leitão da Cunha, no •
sentido de- se fazer a. discriminação en-
tre a inspeção preliminar e a equipara-
ção. Q Sr.. Leitão da Cunha está apre-
sentando uma sltuação de fato. • E', fin.;
possivel equiparar clesde, o primeiro mo-
- ,••	 '	 ••

,mento da inspeção e é, isto que a lei
manda. E' uma equiparação para dois
:mos depois, estabelecendo, porém; todos
'os direitos desde o momento da inspe-
ção. E' impossivel equiparar os insti-
tutos, porque muito poucos serão, no

- Brasil, os que poderão oferecer as con-
dições cientificas exigidas para serem
iguais aos institutos oficiais e estaduais
de alto standard, que já existem no
paiz. Si o Conselho Nacional de Educa-
ção não deve tratar somente mias situa-.
ções legais, nem .sémente dos pontos de
vista teóricos de educação, mas ve rifi-
car quais são as situações praticas

'
, -as

imposSibilidades que a situação legal nos
traz, e aconselhar o Governo a modifi-
car a situação legal, afim de pó-la
condições de deixar o organismo pedago-
gico, marchar. votarei para que se dis-
crimine, no Conselho Nacional do Edu-
cação, entre a fiscalização oficial, a
inspeção preliminar, e a inspeção defi-
nitiva, a equiparação ou reconheci-
mento.

O Sr. Theodoro Ramos — V. E.
quer dizer que devem ser estabelecidos
requisitos diferentes ? Porque a distin-
ção existe na lei.

O Sr. lsaias Alves — E' puramente
teórica. Porque, si todas as e,xigencias
da equiparação devem ser preenchidas
n.o momento da inspeção preliminar, não
ha exigencia nova.

O Sr. Theodoro Ramos — lIa a ob-
servação de dois anos de funciona-
mento.

O Sr. Isaias Alves— A continuidade,
é questão puramente mecanica; e a per-
manencia, é a inercia. Na inspeção .pre-
liminar exigem-se tais .condições. Si ha
a permanencia destas condições durante

. dois anos, é que Se concede a equipam-
ção.

• Estou, portanto, inteiramente de aeórtin
'com o Sr. Leitão da Cunha em que o pon-
to de vista pedagogico envolve este esta-
do de leaderança que o Conselho Nacional
de Educação deve ter no desenvolvimen-
to 'da educação nacional, no sentido de
orientar, encaminhar, ensinar. Feliz-
mente ou infelizmente, Sr. presidente, o
fato pedagogico no nosso paiz está in-
teiramente abaixo do fato medico, juri-
mico ou das situações de engenharia. A
questão pedagogica é estabelecida da
maneira mais empirica. Tem-se feito
muita legislação, sem procurar ver as
condições • de meio. Põe-se a situação
legal e quer-se que a situação social su-
ba até ela.

O Sr. Leitão da Cunha propõe que o
Conselho seja um orgão coordenador que
oriente os institutos que requerem equi-
paração durante o periodo de inspeção.
Sabemos que as proprias congregações
oficiais teem tido um periodo de reajus-
tamento dificil e lutam com sérios em-
baraços para se governarem a si mes-
mas. Não tem havido muita facilidade'

' nestas corporações para se poderem
'orientar, porque a direção oficial dei-
xou de existir ha muito pouco tempo.

' Os estabelecimentos particulares preci-
sam desse periodo em que o Governo
-mandará, não um só inspetor, o que MN
-parece que não dará resultado nenhum,
mas comissões que, inesperadamente,
visitem o instituto. Durante os , dnim
anos; com as- condições que se irão
enchendo, o . Governo -ficaria em , ssituaçãcy
de -mandar seus representantes sem .avi-

_so prévio-verificar o que se estava fa,
"
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zendo, o que .existia e o que era preaso
fazer. .	 .

O,	 Theddoro	 qual
sittiaçãOides	 .inátrienlados no pe,
rodo de iriS'inão ., pretiinifiar, - de aCôrdo
con't'a orientaçao' de	 O "¡OU-
tufos fia. sátiSfazem o r'equisites• -clo
tigo.8°, eedgifeitte . ,tikó deverão ser fleQi-
tos OS diplomas no penedo dninspeçãO.
preliminar, a não ser mediante exigen-

• ias • de-outros exames.	 • •
O Sr. 'IsaiaS Alves — A situação dos

aliines 'está dependente • exeluSivamente
da equiparação definitiva; que ' será a
deelaração publica de que o estabeleci-
mento, duraúte "os dois anos, preencheu'
inteiramente todas as condições. -	 •

O Theodoro.:Ramos .— Entãode-
ve ter:preenchido todas as condições- de
art. 8°.„	 •

O Sr. ' Isaias. Alves — Como disse o -
ProfessOr Leitão da Cunha, é com difi-
culdade extrema , que esses estabeleci-
mentos • satisfazem, todas... as .exigencias
no ato, da inspeção preliminar. O que .é .
Preciso 'é que, durante'. dois anos, .esses
estabelecimentos sejam orientado. . .

O Sr. Theodoro Ramos — Si não se.
concederem . prerrogativas aos alunos
inatriculades , • rio périodo de • inspeção .
preliminar, - à .esses institutos não 'inte-
ressa Obter a' inspeção e pagar a quota •
corresPendente.•	 .

O •Sr.—Isaias .Alves — Os estabeleci-•
inenba, brasileiros sio de 4, 5 e G anos.
Não sei si ha alguma de .3 anos. Qual-
quer estabelecimento . que . inicia a sua
vida não. terá logo, a inspeção prelimi-
nar. Têm, além' dos dois .anos de inspe-
ção, , ainda. 2 anos de vida. Logo não lhes
cabe essa objeção,. Os . estabelecimentos
que tenham •já vida bastante para apre-
sentarem . alunos. de 50 e 6°. anos, esses
já se. supõe que tenham elementos ma-
teriais para. preencher as condições pre-
liminares no mdmento dá inspeção.	 •

O Sr. Theodoro Ramos — • A esses con-
eedererno.s a inspeção preliminar. Aos
outros é ;que, per urna medida dnrigot,
achamos que não a devemos conceder.'

O Sr. Isaias Alves — Estamos diante
oe situação praticas. O Sr. Leitão da
Cunha "diz que os	 supe-
riores encaminhados a satisfazer
as suas Obrigações. Aqueles que desde o
primeiro momento se declaram prontos
-- e o demonstrarem — a preencher as
condições, esses não precisará de leade-
rança. Os outros, porém, que estão nas-

O Sr. Tlieodoro Ramos — Não creio
que esses estabelecimentos se propo-
nham a pagar o inspetor, si os alunos
não tiverem essas prerrogativas.

O Sr. baias Ramos — Na pratica,
acho que- essa modificação da lei não
terá o efeito que V. Ex. supõe.

O Sr. Isaias.Alves — A. consequencia
seria o fechamento dos estabelecimentos
que não estão em condições de cumprir
as determinações legais.

O Sr. Theodoro Ramos — E' uma me-
dida de rigor que talvez seja de vanta-
gem em nosso pai.

O Sr. baias Alves — Aí a lei seria
mais vantajosa para os que vivem como
fundações. Um milionario paulista, por
exemplo. dispõe de á ou 15 mil contos
e quer fundar uma Faculdade de Far-

tio cóni a	 .
A Comissão de , Legislação e Consultas

foi consultada sobre a indicação do ilus-
tre professor Leitão. da Cunha, para 'di-
zer 'a respeito das consequencias da dife-
rença existente entre: inspeção pretimí-
nar é equiparação ou inspeção perma-
nente. A Comissão, laborando o seu tra-
balho sobre a lei que existe, que é o de-
creto n. 20.179,- .d,?. 6 de julho de 1931,
e tomando em especial consideração o

,art. 22,- que foi -o ponto determinante da
.duvida levantada, procurou intorpertar
_a lei de maneira que' as conclusões do pa-
recer estivessem d3 acôrdo com aquilo
que a lei estabeleceu e que o ensino exi-
ge. E não houve nenhuma argucia • no
trabalho de interpretação, sendo apenas
•cotejo entre os varies textos do mesmo
decreto. "Interpretatio facienda est, ut
ne sequatur absurdum", foi o que apren-
di na minha hermeneutica juridica.

A creação do instituto de equiparação
foi feito para que, obtida a inspeção per-
znanentc por um 'estabelecimento, pudes-
se ele emitir diplomas validos e essa
propria lei ou decreto a que me estou re-
ferindo diz claramente que o reconheci-
mento dos diplomas emitidos é um efei-
to da equiparação: Eegund.', foi praticado
em todos os tempos e segundo todas • as
leis dispuzeram até hoje, não é possivel
supõr-se a expedição de diplomas por
institutos. nita eqniparaios. O decreto

-depois de..estabelecer as condi?
ções para ser concedida a inspecção.proe,
visoria e. a -inspeção permanente, disse,
no art.. 2,2 : (tendo) .	 • =.	 .È

• ".Serão . tarribein validos, , 	termos.
deste . deerete„ ...'da diplomals'Xpedides
los . instantes "'livres -de 'enáirio
aos álunoS+rtéles"já matriculados . riá: data.
di'eenbeSsão.'da- insPeção jireliMiriar."; ."

'Será Possivel que nlegislador quizesse.
dizer que só pelo fáto de um instituto•
obter a inspeção preliminar, pode, no dia
seguinte,, expedir ditplornas aos •alunos-
que já estavam, 'matriculados de 'espera?
E' tamanho o absurdo que o parecer lhe
chamou monstruosidade. O legislador não
podia- querer •nianifester-se desse . modo, -
nerri desejar que assiin fossa :praticado..
O que'se 'entende pelo decrete e . pele
22 'é . que são valides os diplomas expedi--
dos a alunns já, matriculados nadata da
inspeção 'preliminar, • mas' que • façam o
curso de ac'ôrde com a legislação vigeá- •
te. Ei• preciso, lieis, que 'o aluno, que já.
estava matriculado, curse o.	 • .	 •

Q rev. 'padre Leonel Franea — E se es-
tiver' matriCulado, no, 6° ano?

O Sr. Reynaldo Porchart.— Tem de •
cursá-lo de.acÔrdo•com • a legislação.

'O rev. Leonel , França	 Outros • seiS'
anos? ••	 •

O Sr. Reynaldo Perchai	 Sim..
O rev. Leonel Franca — Isto não' es-

tá de acõrdo com' a lei. Seria obrigá-lo 'a
cursar novamente seis anos. . • ..• .

O Sr..11eynaldo Porchat...— Se , fer-três •
anos antes da inspeção, esses três .anos.
feitbe Sem fiscalização nenhuma, não.têm
valor, em face 'da lei.. '..	 .-

O rev. Leonel Franca	 ObrigariarrieS:
então, todos os institutos a devolverenros • "
seus alunos •para- o .1° ano? • •• 	 • •

O .Sr. - Ileynaldo • :Poreliart — 'Ainda
hontem citet . o- parecer do 'Conselho Na-'
cional do • Ensino, no qual- •se • dizlà.
que eram validos .os atos . pratica-
dos .depois . : da data, da equipara-
ção. ISãe valides es átos . praticades .
desde a „data da „inspeção preliminar —
quer dizer que mesmo não' estando
parado o instituta os átos.praticados. são
validos desde que .começou a inspeção.-
Mas - não é possivel dizer que são validos

•átos que hão foram inspecionados.. por
'que? Porque, quando se cowedo a inspe-
ção preliminar, se inicia um regime no-
vo. EM rigor de direito não se devia dar
validade a esses Itos. porque não são.(dos,
praticados por . um instituto equiparado.
() decreto, entretanto, estabeleceu que,
mesmo aos alunos que já estavam matri •
cidades na data da inspeção podia o ins-
tituto expedir diplomas. .Pode, porém.
expedir . diplomas antes de equiparado?
Não. Porque só a equiparação é que vem
declarar que foram cumpridas 'as COndt-,
Oes exigidas para, as inspeções prelinit-•
nar e Permanente. Se é .a equiparação
que vem comprovar a existenciwlegal do .
Instituto, parece logico que sé .depois da -
equiparação é que os institutos possam
emitir diplomas. Como. porém, durante .
o tempo da inspeção já estava 0. instituto
fiscalizado pelo governo e os átos podem
ser cobertos pela.autoridade do mesmo.,
então conclue-se que os diplomas cL3dea.:
depois da equiparação pod:in ,abranger
o tempo anterior_até a data em que foi
concedida a inspeção preliminar. Assim .

que entendo a lei. Porque entendê-la

macia. Ele quer gastar toda esta ;impor-
tancia: nos 1° e 20 anos e deseja-ter, des-
de, o _primeiro momento, a. • garantia de
inspeção.

O Sr. Theodoro Ramos	 Neste caso,
,poderia esperar dois- anos sem inspeção
e depoiá . 'requerê-la; atendendo- adá , re-.
quisitos da	 .

O Sr: ,Isaias Alves*— Não ha desvan-
tagem Para n'paiz, emn que ..esã benéme-
rito posá- crear a' sua 'faculdade, e, logo
depois de dois mios tenha a eqUipara-
ção.' A lei deve prdeurár garantir ,b Sun::

•gimentO de estabelecimentos que não , se-.
-iam puramente comerciais e essa seria,
uma solução importante, Si não surgi-
rem, não é culpa nossa, porque nós não
precisamos mais de bachareis, medicos,
engenheiros, dentistas, farmaceiiticos,'
etc. Si adotarmos uma formula rigorosa
quanto á fiscalização definitiva, mas ad-
mitirmos. uma diferença entre a inspe-•
ção provisoria e a equiparação, teremos
contribuido para encaminhar o instante
a cumprir a lei. Não temos interesse, de
fato, ,que surjam muitos estabelecimen-
tos nessas condições. Por esse motivo
é que, sem ter a pretensão de dar a mi-
nha opinião, a não ser para mim mes-
mo, acompanho o voto do Sr. professor
Leitão da. Cunha, pensando que •se deve
discriminar entre a inspeção e a . equi-
paração, fazendo novos requisitos . que
sejam um pouco' diferentes,

O Sr: Reynaldo Porchat — Sr. Ptési-
dente, o nosso douto colega, Sr'. Professor

'Leitão da Cunha, apoia o parecer elabo-
rado pela Comissão de LegislaçãO e Con-
sultas. O'revmo. padre Leonel Franca.
nosso bom amigo, tambem õ 'apOio:,com
relação ao valor pedagogiée. 4penas-.1he

, parece que" stirgern dúvidas' quanto le-
. galidade do parééer. E' meu dever, pois.
atendendo ás' razões "expostas pelo' nosso
donto -companheiro, 'explicar o . Motivo
pelo qual *aComissão foi levada ás "Con-
clusões . que eXardu e demonstrar 'que. es-
sas conclusões se 'acham de pe.rfeitd• •	 •..•	 •
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de modo contrário, supôr que o instituto
pelo art. 22

'
 pode conceder diploma • a

qualquer estudante, que já esteja matri-
culado na data da inspeção, é cair num
grande absurdo. Não é possivel aceitar
essa interpretação. Por isso é que, cote-
jando os artigos e dando corno certo que
a emissão de diplomas só pode ser feita,
legalmente, depois da equiparação; a Co-
missão elaborou o seu parecer, chegando
ás conclusões. que foram lidas ao Con-
selho.

O Sr. almirante Americo Silvado —
Esforçar-me-ei por ser breve porque a
hera está um pouco adiantada.

Estamos diante de um problema inso-.
luVel. E a razão em que me baseio para
ter .a coragem de dizer isto_ é porque
toda esta regulamentação, toda esta le-
gislação superflua e excessiva resulta da
confusão dos dois poderes: o espiritual
e o temporal.' O poder, temporal não
tem competencia para entrar na instru-
ção, seja presidido por um filósofo, por
um sacerdote ou por, um cientista, o
poder temporal só Jena capacidade para
tres coisas: garantir a ' liberdade espiri-
tual, manter a honorabilidade, a hones-
tidade, absoluta da administração e pu-
nir os criminosos comuns. Fora disto
não tem outro poder. O Brasil está, ha
42 anos, no regime chamado federativo,
mas nunca vi regime mais unitario. Na
monarquia não havia tanta unidade da
administração como houve neste 42 anos
e é por esta' razão que ha toda esta di-
ficuldade em que o Conselho Nacional
do Educação se encontra para interpre-
tar simples artigos do regulamento..

Ousei dizer aqui que, se era pensa-
muito do governo crear .ou manter o
Conselho Nacional de Educação, deveria
cometer a este Conselho a organização
do , ensine, porque, então, o papel que o
Conselho desempenharia era o de poder •
espiritual. O governo delegava ao Con-
selho a parte espiritual, porque ele não
tern competencia para dirigi-la.

Vou votar pelo parecer da Comissão.
Sou contrario' ás equiparações e a toda
c;sta legislação, que, a meu 'vér, está .er:
rada. Se no Brasil houvesse um governo
unitario, seria o caso da monarquia:
não haVia colegios equiparados, etc.
Havia só as escolas magistrais e pó elas.
ifavain diplomas validos em todd o pais.'
Isto está perfeitamente de acOrdo com o
regime unitario, com o regime monar--
quico.- Acho que -é th•anico, 'maS é 'coe-
rente. Fez-se uma federação e cada mi:
nitro que chega altera" as normas'
,ensino, como vem sucedendo há 40 anos;
Houve sete . reformas do ensino comple-
tamente diferentes. G objetivo não é o
regime da . ordem; è a sitematização 1-1a
deãirdem: 'fiinhamos o curso intensivo;
temos ag'orti o extensivo: 'Prestei eia-'
mes 'de dez Preparatorios; conSicente:
mente. Vim para' a Escóla da Marinha;
não -tive' exame Vestibular, matriculei-
me- e forniei-me. Hoje, o 'aluno* tem de'
estudar durante' sete anos p'ara; então;
prestar exame de madureza, exame ves-
tibillar:' Ora. isto não 'cita direito. Se
eu fosse só 'o autor 'das palavras que'
estou dizendo, não 'tinham' : elas valor
neoh um . (Ndd opoitidoi;.), O 'que estou'
dizendo, porém, está baseado no que se.
faz nós Estados- Unidos; -que - estamos
sempre- elogiando e deselando ;imitar:
Em um' regime federal genuino não pó-
dia; haver' a organização de ensino que

está decretada. Haveria liberdade abso-
luta; cada Estado organizava o ensino
como quizesse, como acontece nos Esta-
dos Unidos. Sou de parecer que no Bra-
sil, dado o atrazo da nossa mentalidade.
o Governo poderia dar. ensino gratuito e
os particulares o pago, primario, se-
cundado e superior, compreendendo ma-
tematica, astronomia, fisica, quimica
biologia. Até 'biologia não ha discussão.
0.3 institutos de especialização eram par-
ticulares. O Governo não cuidava disto,
mesmo porque não o póde fazer. Elo
não pode determinar que se ensine me-
dicina alopáta, por exemplo. No entanto,
impõe essas coisas, o que não está di-
reito.

Depois de ter tido a .coragem de di-
zer isto, embora vote pelo parecer da
Comissão, porque "dura lex, sed lex",
peço licença para ler sómente esses dois
trechos de um trabalho americano inti-
tulado "The lnstitute of International
Education" (Guia do Estudante estran-
geiro nos Estados Unidos) : (lendo):

"Falando estritamente ha quaren-
ta e nove sistemas de ensino pu-
blico corregpondentes aos quarenta

• e oito estados e o Distrito de Co-
lumbia. Cada uma dessas entidades
autonomas encontra-se em liberdade
de exercer uma autoridade absoluta
sobre a iniciativa, direção -e de-
senvolvimento de sua propria poli-
tica educativa. Daqui a ausencia de
um sistema nacional."

"Além desses sistemas de' ensino
publico, alguns municiping
rações particularesparticulares e instituições
religiosas sustentam escolas, ata/te-
mias, colegios e unii rersidades, au-
mentando desta maneira a comple-
xidade do sistema educativo norte-
americano. Com relação á consti-
tuição do pais, essa instituições
particulares gozam de liberdade ab-
soluta em suas atividades. Em al-
gumas partes dos Estados Unidos,
pricinpalmente a leste, predominam
rrs . instituições particulares de estu-

_dos universitarios e algumas delas
- . _têm alcançado reputação mundial."

Esta é a .organização de uma nação
federativa. Reconheço, com tristeza, que
a mentalidade brasileira, não chega a
mentalidade americana.. Não podemos
acompanha-los neste terreno.

A verdadeira instrução é a que revela
as dignas 'desigualdades. O Sr. professor
Leitão . da Cunha, .com toda -a razão, fa- •
lou do execesso de alunos da Escola de
Medicina. Cursei..a -aula de. fisiologia"
nervosa em 1928, e verifiquei que eram'.
assitidas por uma verdadeira multidão.
Não concordo em se restringir o número
de, alunos. Aumentar as taxas, . como
hoje se faz,. só permitindo o estudo aos.
ricos- .e,abastados, bulhem não é repu-
blicano. Como . fazer ? Ë - estabelecer,'
desde a aula primaria, a caderneta do
aluno. Não Vai- ser 'doutor quem quer e
sim que ó pódei O'aluno que tivesse grán
2 ou 3 no 'Curso Primaria, não podia
estudar o áecundario -. Quem tiv.eáo
maior gráu, passaria ao 'curso secunda-,..
rio. Era .a capacidade 'de hidividtio que
determinava a' 'conduta'a' 'Seguir. Isto'
não acontece hoje, em que Vemos pos-
suas completamente destituidas de intel-'
ligencia • e de inoraliddae chegarem ás'
altas- posições, corri. prejuizo daqueles .

que • têm capacidade moral, inteletual e
pratica.

Vou votar pelo parecer do . Sr. Rey-
naldo Porchat porque é -uma taboa de
salvação. Ele demonstra, diante da ju-
risprudencia, em que é provecto, a in-
terpretação que deve ser dada e, se está.
errado, errarei 'em btla companhia. A
minha opinião; porém, e contraria a toda
esta organização.

0Sr. Theodoro Ramos — Quero ape-
nas declarar, Sr. Presidente, que voto
pelas conclusões do parecer da Comissão .
e que aceito a argumentação que ali se
acha exposta, acrescentando que, caso o
Conselho não aceite as conclusões da
Comissão, penso que seria . necessario
sugerir ao Governo a alteração do
art. 22, a bem da moralidade do ensino'.

O Rev. Leonel Franca , — Reconheço
perfeitamente o inconveniente sobre o
qual insistiu o Sr. Reynaldo Porchat;
de revalidar o governo atos que não fo-
ram por ele inspecionados. Forçando
esses inconvenientes, achou o nosso pro- •
vecto jurista o absurdo em que baseia a
sua interpretaçãO da lei. Vejamos outro
caminho e encaremos o problema por
outra face.

A prevalecer a interpretação do pare-
cer, obrigaremos 'todos os institutos que
se acham funcionando no pais ha 10, 15
cu 20 anos a submetei' todos os alunos
dos 3°, 4°, 5° ou 6° anos a uni sistema
de provas fiscalizadas pelo governo, W.,S
quais eles provassem .estar habilitados
Para continuar nas referidas séries. En-
tretanto, em todo o nosso sistema pe
gogico, -uma alteração tão profunda de-
v.erminaria um novo sistema de exames,.
sobre o qual a lei não diz uma Palavi'a,
e isto parece-me um sinal de que esta
não foi a mentalidade do legislador. For-
maremos, então, com a exegese mais ou
menos extensiva da lei, feita pelo Sr.
Reynaldo Porchat, unia jurisprudencia
rem a qual obrigaremos todos os insti-
tutos superiores particulares de ensino
a enviarem seus alunos para as séries
inferiores ou os sujeitarem a. provas

as ganis a lei não faz a menor refe-•
rendia.

O Sr. Reynaldo Porchat — Os exames
feitos sem fiscalização do governo não.
valem e a 'fiscalização só vale depois da'
concesSão da inspeção permanente.
- O Rev. padre Leonel Franca — A
primeira parte concebo. Os exames não
vaiem sinão fiscalizados pelo governo.•
Reconheço plenamente este inconveni-
ente. Que os exames dados sob inspeção
preliminar não sejam validos,, já não
concebo.

Este seria o inconveniente da inter-
pretação imediata do art. 22, como soam,
as suas palavras, mas 'hão vê 'S. Ex. o
incoveniente-desSa mitra interpretação ?

Temos, por exemplo, urna escola de
direito. em inspeção. Os-alunos dos 4° o

: 5° anos em . que condições se ' acham
atualmente?	 -

O Sr. Reynaldo Porchat — Os alunos
até 3 0, 4° . ou - 5° anos :estudaram
mente, não se sabe como. Não é' possi--
vel ao governo e ao Conselho Cobrir com
a sua autoridade exames que não se.
sabe como foram feitos.

O Rev.' padre Leonel Franca 	 Os'
.alunos - que se acham- atualineote nos 4'_



• n" 	 24	 DTARIO OFT(ITAL . Fevereiro de {932

5" anos que deverão fazer, em face da
nossa legislação ?

O Sr. ReYnaldo Porchat—Si se acham
no 4" ou 5° anos na data da inspeção
preliminar tèm de fazer Os anos ante-
riores, porque os exames feitos não
ièrn valor. em face do Estado.

O Sr. João Simplieio — Terá o exa-
me de mecanica. feito durante o regimé
da inspeção preliminar, valido; não terá
valido o de geometria analitica, por
exemplo, porque feito no regime ante-
riur...

O Sr. Theodoro Ramos — inter-
pretação do professor Reynaldo Porchat,
eles teriam de fazer antes do exame de
mecanica, no periodo de inspeção preli-
minar, os exames de geometria anali-
t ica, etc.

O Sr. Reynaldo Porchat — Acho que
a situação é legal e salvadora.

O Rev. padre Leonel Franca — Esta-
mos vendo que é legal; salvadora, esta-
mos a discutir. Obrigaremos a todos os
alunos de todos os institutos de ensino
a voltar ao primeiro ano.

O Sr. Reynaldo Porchat — Que nos
importam os alunos que estudam em es-
taeelecimentos não fiscalizados ?

O Sr. Theodoro Ramos — Podem nem
ter estudado.

O Rev. padre Leonel Franca — Não
podemd lesar direitos adquiridos. Pôde
ser que não tenham estudado, mas pôde
ser que o tenham.

O Sr. Reynaldo Porchat — Não sabe-
mos que moralidade houve no ensino.'
Se exigimos condições para que sejam
dados os diplomas, como Ndro os institu-
tos concedê-los sem que saibamos como
procedem.

O Rev. padre Leonel Franc-a — Da!
a necessidade de especificar o modo de
fiscalização dos exames feitos nos anos
anteriores. Os institutos têm os seus li-
vros de matricula. No caso de um exame
de revalidação, teriamos de introduzir
esse dispositivo na lei. Encontramos,
pois, aqui, este absurdo: si a lei tivesse
em mente isto, deveria falar sobre o
exame de revalidação. A lei, porém,
cala.

O Sr. Reynaldo Porchat — A lei é:
sintetica, não é casuistica.

O Sr. João Simplicio — O caminho
mais curto seria a indicação no sentido
de ser modificada a lei.

O Rev. padre Leonel Franca — O in-
écnveniente seria o governo cobrir os
atos realizados antes, segundo o Sr. Rey-
naldo Porchat. Vejo , porém, o inconve-
niente grave de se obrigar um aluno a
estudar de novo 3, 4 ou 5 anos.

O Sr. Theodoro Ramos — A regra 'é
ne não estudaram.
O Rev. padre Leonel Franca — É uma

nuêstão de • fato.
O r. João Simplicio ,-- Por que V.

Ex. não apresenta uma indicação neste
pentido.

O Rev. Padre Leonel Franca — A
Comissão de Ensino Superior poderia
determinar um modo de revalidação des-

mente o aluno já está habilitado nas
disciplinas inferiores, afim de se podee
matricular nos anos em que de fato já
se achava inscrito. Do contrario, va-
mos estabelecer uma dificuldade grave.

O Sr. Theodoro Ramos — Poderemos
aceitar o parecer da Comissão e sugerir
esse exame de revalidação.

O Rev.'padre Leonel Franca — Era o
que tinha a dizer.

O Sr. Leitão da Cunha — Pela dis-
cussão que tem evidentemente ilustrado
o debate, percebo que ainda não chega-
mos a perfeito entendimento sobre o que
o parecer votado pelo Conselho autoriza
e restringe.•

Por isso, solicitarei a V. Ex. consul-
tar o Conselho sobre o adiamento da vo-
tação para a sessão de amanhã e, antes
de apresentar esta proposta, pediria á

-douta ••ssembléa poucos minutos de
atenção para o seguinte comentario:

Concedida, a inspeção preliminar, de
acôrdo com a conclusão do parecer e
decorridos dois anos surgiria uma das
seguintes consequencias: ou a equipara-
ção do instituto ou a recusa dessa rega-
lia por ser o instituto inaproveitavel.
Verificada a primeira hipótese, estabe-
lecendo a lei que os atos praticados em
um instituto equiparado são validos,
está claro que essa equiparação viria dar
validade a todos os atos praticados antes
da inspeção e durante a inspeção. Exem-
plifico: as Faculdades de Medicina têm
seis anos de curso; imaginemos o caso
de inspeção preliminar que alcance um
determinado aluno no 3° ano. Essa ins-
peção preliminar acompanhará esse alu-
no nos 30 e 4° anos ou, eventualmente,
nos 4° e 5° anos. Ao chegar ele ao 5° ano
ou., na outra hipotese, quando estiver no
4°, será dada a essa Faculdade a equipa-
ração. Todos os atos, a partir desse mo-
mento, serão validos e os diplomas ex-
pedidos nesse dia reconhecidos. Esses
diplomas alcançariam, portanto, estudos
realizados no regime de equiparação ((5"
ano e, eventualmente, 5"), estudos rea-
lizados no periodo de inspeção preliminar'
e estudos realizados antes dela (30, .2° o
1 anos, exame vestibular, exames de pre-
paratorios, etc.)

Verificado, pela inspeção, ser o ensino
realmente bem conduzido, do modo a
poder-se confiar nele, intervirá o amparo
legal para os atos posteriores, e • para os
anteriores; realizados fóra do regime de
qualquel fiscalização. Se, entrétanto, a'
inspeção preliminar concluisse, ou pelaprorrogação eventual desse regime, coisa
que se deve admitir, ou opinasse pela
inaptidão do instituto, está claro que to-
dos os atos praticados antes e durante
essa inspeção ficariam sem o minimo va-
lor.

Receio (perdoe-me o ilustre professor
Raynaldo Porchat; relator do . parecer)
que, com a redação atual do 'art. 22, se
possa sofismar e dizer que essa inspeção
preliminar dá, de fato, validade aos atos
praticados relativamente aos alunos ma,.
tricudados antes ou durante ela. Poder-
se-ia dizer — seria outra maneira de in-
terpretar a lei — que se deveriam cOn-
siderar os alunos matriculado no pri-

. ineiro ano, mas, entre nós, se não cos-
tuma estabelecer . diferença entre inatri-
Cuia inicial e subsequente. De modo que,
fflitoilkado o regime de inSDeCrIO Dreli-'3 V-	 '

minar para unia' Faculdade de Medicina.
em 1932, essa inspeção preliminar en-
contraria alunos matriculados em seis
anos. Serão validos, de acordo com o ar-
tigo 22, os atos praticados durante o re-
gime de inspeção preliminar para os
alunos matriculados eia 1932, inicio da
inspeção? Pergunto: os atos praticados
para os 60 anistas de 1932, isto é, exames
do 6° ano, colação de grau e expedição
de diploma, — serão tiunbem validos?

O Sr. Reynaldo Porchat — ge não foz
o curso de acordo com a fiscalização, não
são.
• O Sr. Leitão da Cunha — Vejamos
outra hipoteze: imaginemos que essa
Faculdade, depois de dois anos de inspc-
ção, merece a equiparação, que seria
concedida, em 1934. Os alunos formados
em 1931 teriam os seus diplomas va-

lidos?
O Sr. Theodoro Ramos — Não.
O Sr. Leitão da Cunha — Então V.

Ex. irá contrariar a lei.
O Sr. Theodoro Ramos — Pela inter-

pretação do Sr. Reynaldo Porchat, não.
O Sr. Leitão da Cunha — A escola

que, por hipoteze, submeti ao regime da
inspeção preliminar em 1932, teria me-
recido a equiparação em 1931. Os di-
plomas expedidos em dezembro de 1934
seriam validos?

O Sr. Reynaido Porchat — São vali-
dos os diplomas expedidos depois da
equiparação.

O Sr.. Leitão da Cunha — Suponha-
mos os diplomas expedidos em I934, que,
abrangem 4 anos de estudos inteiramen-
te livres e 2 anos estudos sob o regime
de inspeção preliminar. -

O Sr. Reynalclo Porchat — A lei fala
dos diplomas dos alunos que fizerem o
curso ,dentro do regime de inspeção.

O Sr. Leitão da Cunha — Não tenho,
a menor duvida em aceitar todas essas
restrições. Acho, porém, que devemos
adiar a solução, para podermos • refletir
hem sobre o Caso, visto prestar-se o texto
da lei a interpretações discordantes.

Foi dito ha pouco que, se não se des-
sem regalias aos estabelecimentos qu.
gozassem da inspeção preliminar, essps
estabelecimentos morreriam á mingua.:
Entre nós, infelizmente, ê assim, porquo
o estudo até agora visa uma coisa unira
e exclusiva: o diploma.

O Sr. Reynaldo Porchat — Já existem
muitos institutos. Não ha mal que des-
apareçam alguns.

O Sr. Leitão da Cunha — Por isso foi'
que lembrei a conveniencia do instituto
sob inspeção preliminar gozar de certas
regalias. Com a interpretação 'flue o Sr.
professor Reynaldo Porchat dá em seu
parecer, ao art. 22 não ha regalias .para
o estabelecimento a que se conceda - ins-
peção preliminar.

O Sr. Theodoro Ramos — So ele fOr
equiparado depois, ha.

O Sr. Reynal-da Porchat	 No
zgauinote começa o curso regular fiscalid	 ,

O Sr. Leitão da 'Cunha' 	 A.validad6
de seus títulos, depois, de equiparado,
aInglPat . • •	 s alunos matriculado no

ses 'exames. Seria um exame de madu-
rza suficiente para se verificar se real-
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Melro ano depois da inspeção preliminar.
E' assim que conclue o parecer. Receio,
porém, e tenho certeza de que isso ocor-
rerá, que a interpretação atual do art. 22
irá neutralizar por completo. as intenções
do Conselho Nacional de Educação, re-
sultante de eventual aprovação deste pa-
yeeer.

O Sr. Theodoro Ramos — O Conselho
deve declarar que não será eonveniento
uma interpretação ao pé da letra.

O Sr. ReynlIdo Porchat — TeMos
atribuição de interpretar a lei.

O Sr. Leitão da Cunha — E' nossa
obrigação. Foi por isso que pedi a ma-
nifestação do Conselho, mas a nossa in-
terpretação deve ser tão perfeita que não
permita divergencias.

A hora está adiantada, pelo que pedi-
ria a V. Ex. consultasse o Conselho so-
bre adiamento da discussão e votação do
parecer para amanhã. Não devemos que-
rer que prevaleça o ponto de vista de um
ou de outro, mais forcejar por que nossas
resoluções produzam sempre em bene-
ficio do ensino. Veremos,. na proxima
sessão, se o que convem é votar o pare-
cer tal como está, com a interpretação
que ampara, ou se seria mais prudente
sugerir ao Governo imediatamente a mo-
dificação da lei, que não permita mais
tarde a interferencia de sofismas pertur-
badores.

O Sr. Presidente — Vou consultar o
Conselho sobre o pedido de adiamento
formulado pelo Sr. Leitão da Cunha. Os
senhores que estão de acordo, queiram
eonservar-se sentados. (Pausa.) Estáaprovado.

'Nada mais havendo a tratar, convoco
nova sessão para terça-feira, 26 do cor-
rente..

(Levanta-se a sessão).

Nota:— Os originais da presente ata
não foram revistos pelos oradores.

• Cyro Marques de Souza e João Kalde.
.-- Apresentem os atestados relativos ao
n. 4 ,art. 2° do decreto n. 20.630, espe-
cificando as diciplinas lecionadas.

Antonio Jordão Migues, Leão Vicente,
Achilles Brêtas, Alonso Nogueira, Ray-
mundo Gerbaud, José Sanes de Abreu Fi-
lho, Jesus Herrero Povos, Noé Gonzaga
da Silva, Palhiers Camille Claudius Al-
phonse, Sibade Jean e yictor. Neves de
Assis. — Deferidos.

Eliezer Thaumaturgo e Raphael Cor.
rea de Sampaio Filho. — Selem os do-,
caimentos apresentados.

Carros José Augusto de Oliveira. —.
Sele a pública-fórma e o atestado de H.
Natural referente ao n. 4, art. 2° do de-
creto n. 20.630.

José Victor Bãrbosa. — Especifique
as diciplinas requeridas bem como as le-
cionadas.

Julio C. Crone. Apresente devida-
mente. legalizado o documento relativo
ao n. 5do artigo citado, visto que só é va-
lida a tradução feita por tradutor pú-
blico.	 •

Tarquinio de Faria Muricy.	 Séle a
publica fórma.

Edmundo Soares da Silva. — Satisfa-
ça a exigencia do Ii. 5, art. 2° do decreto
n. 20.630, nas materias requeridas, bem
como a de n. 4, em Português.

José Rossetti. — Satisfaça a exigencia
e traduzido a publica forma exibida.

Joaquim Nabuco Branda. — Cumpra o
exigido no n. 4 do decreto e declare a
época em que terminou o.curso da Esco-
la de Farmacia e Odonlologia de Alie-
nas.

Luiz de Filippi Sobrino. — Satisfaça
o determinado nos numeres já citados e
apresente selado o documento exibido.

Elysio Gomes de Figueiredo e Manoel
Agostinho de Oliveira Moraes. — Satis-
façam o exigido no n. 4, art. 20 do de-
creto n. 20.630.

Guilherme Valle, José Lopes de Fa-
ria, José Baptista de Souza, José Pinto de
Souza, Leopoldo Machado Barbosa, Maria
Lucilia L. Rodrigues, Maria Perlingeiro
Lavaquial e Maria Antonio Amado Dan-
tas. — Apresentem o atestado referente
ao n. 4, art. 2° do decreto n. 20.630, es-
pecificando as diciplinas lecionadas.
• Olyntto Sant'Anna. — Satisfaça o exi-
gido no n. 4 do art. 2° do decreto nú-
mero 20.630.

Raymundo Octavio da Trinda. — De-
ferido.

Antonio Lopes do Couto, Antonio PS-.
nheiro Campos. — Deferido.

André Rocirigues Alckmin Filho.
Satisfaça o exigido no n. 5„art. 2° do de-
creto n. 20.630.

Antonio Fanes. --- Indeferido.
Antonio Guilherme Verfurth. — Con-

cedido em Latim e Inglês. Indeferido em
Il. da Civilização porque não possue exa-
me de H. do Brasil.

Antonio Pedro. — Cumpra o deternii-
mado no n. 4, art. 2° do decreto número
20.630.

Bernardo Piefer, Bernardino José de
Souza, Augusto de Azeredo Starting..Age.!

nor dos Santos Sobrino, Arthur Benn0Hoyer, 'Secado Pinto Gosta. — Deferis.
dos.

Romualdo Diria, Rogerio da Silva La-
caz, Roberto de Alencar Osorio, Newton
Felis, Lauro Diniz Gonçalves, Jeronima
de Again° Araujo, João de Oliveira, José
Luiz Ribeiro de Souza, Godofredo Arthur
da Silva, Gentil de Castro Faria, Guilher,
me Gross, Germano Osskopp e Gastão
Meirelles de França. — Deferidos.

Vital Palma e Silva. — Satisfaça o
exigido nos ns. 4 e 5 do art. 2° do de-,
ereto n. 20.630.

Santina Gianique. — Satisfaça a exi-o
gencia do n. 4, art. 2° do . decreto nume-
ro 20.630, em II. Natural.

Luiz Menezes. — Especifique as dici-
plinas em que deseja inscrição.

Luiz Pinho de Carvalho Filho. — De-
ferido ~ente em Ciencias Fisicas o Na-turais.

Miguel Angelo Dantas' Seve., — Defe-
rido.

Maurilio Monteiro Pereira da Cunha.
— Deferido em Geografia e II. da Civi-lização.

Comino Severino de Oliveira.—Apre-.sente devidamente legalizado o documen-
to a que se refere o n.-1, art. 2' do do..
ereto n. 20.630.

Adriano Mendonça. — A presente o
atestado referente ao n. 4 ,art. 2° 'do ste-ereto n. 20.630, especificando as dicipli-- nas lecionadas.

Adalberto Menezes. — .A presente o 4'0-cumento relativo ao n. 4, art. 2° do de-creto n. 20.630, especificando isnas lecionadas.

Arthur Campos Gonçalves. — Cu;,.no determinado no n. 4, art. 2" do cle.!relu
n. 20.630, em II. da- rávilização e Mate-mm tira.
•André Jensen. — Satisfaça o ssig ; dno n. 4, art. 20 do decreto n: 20.630, MIAlemão e o n. 5 do mesmo artigo nos

demais diciplinas.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SEMEDARTA GERAL

Diretoria do Expediente
Expediente de 22 de fevereiro de 1932
Comunicou-se:

Ao juiz da 6' Pretoria Criminal, ens
resposta ao oficio n. 266, de 1 de fe-
vereiro corrente, solicitando o com pare-
cimento, nesse Juizo, de Annibal Pereira -
no dia 27 do corrente, -que atualmenta
nada consta a seu respeito, visto não ter,
a Inspetoria dos Serviços de Profilaxia
empregados extranumerarios, tendo
passai() para a Fundação 'Rockefeller o
quadro dos extranumearios '(oficio nu-
mero E-4128).

Ao presidente do Conselho Penitencia...
rio, em referencia ao oficio n. 1991932,'
de 19 de fevereiro corrente; não ser pos-
slyel Atender ao pedido oonstantg go ;e-,

Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI,

Requerimentos despachados

Registro de professcres:

Antenor de Faria Muricy, Francisco
Francisco Ferreira de Souza, José Ray-
mundo Fontes do Rego e Ulysses Fabri-
cio Alves. — Selem as publicas-fórmas
que acompanharam os seu requerimen-
tos.

Dionysio Loureiro dos Santos. — Sa-
tisfaça o exigido no n. 4 do art. 20 do de-
creto n. 20.630, e sele os documentos
apresentados.

Ophir Leme Gonçalves. — Apresente
o atestado referente ao n. 4 -do art. 2 0 do
decreto ri. 20.630, espeCificando as di-
eiplinas lecionadas. •

e	 -Resina Alargaria Mueller.	 Legalise
os atestados apresentados.

Samuel Soares de Almeida.—Satisfaça
o exigido no n. 4, art. 2° do decreto nú-
mero 20.630, em latim e desenho e o nu-
mero .5 do. rqe-ssno a disso' nesta diciplina
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ferido oficio, visto no momento não dis-
pôr de vaga, onde possa ser admitido o
candidato, 'cinalquer das dependencias
deste departamento (oficio n. E-426.

Ao inspetor de Fiscalização de Gene-
ros Alimenticios, que, por aviso numero
D.E.-106, de 19 de fevereiro corrente, o
Sr. ministro resolveu designar o doube
João Tavares de Mello Cavalcanti, fun-
cionado destacado nessa inspetoria, para,
conjuntamente com os doutores Alberto
Francisco Canejo e Abel Tavares de La-
cerda, procederem á visita de inspeção,
na Faculdade Fluminense de Medicina,
de que trata o art. 5° do decreto -mune-
ro. 20.179, de 6 de julho de 1931, e. de
oci.rdo nem a resolução do Conselho Na-
cional de Educação, de 4 do corrente
(oficio n. E-435).

Solicitaram-se providenica z: ao diretor
de Defesa Saniteria Maritima e Fluvial,
ni) sentido de ser remetida a carteira da
jaentidade de Manoel Torres de Olivei-
ra. afim de que possa ter solução o pe-
dido ora feito (cfick) n. E-127).

Restituiu-se ao diretor dos Serviços
Saoitarios do Distrito Federal, o oficio
cie Fiscalização de Generos
o. 114, de' 12 do corrente, da Inspetoria
que restituiu o oficio n. 412, de 30 de
janeiro proximo passado, cio Sr. prefei-
to municipal de Barra Mansa (oficio nu-
mero E-429).

Remeteram-se:

nr .\ 11.TO flFIt [A

ereto n. 20.931. (Reg. n. 32, D. G.).
Nada ha que deferir..

•Guilherme da . Silva Medeiros. -pedindo
mandar passar por certidão o tempo de
serviço que- prestou ao Estado do Ria
de Janeiro no periodo de julho de 1905
a . dezembro de 1900.'para efe'to de con-
tagem de tempo. .(Req. ns, 110132). —
Certifique-se á vista do parecer.

DIRETORIA DE DEFESA St1NITAR1A MARITIMA
• E FLUVIAL,

Expediente de 10 de .fevereiro de 1932

N. 261 — Ao' diretor de Contabilidade
deste Departamento, rcmetendo os qua-
dros demonstrativos da renda eventual e
do fundo especial verifiead:s nas Inspe-
torias de Saúde dos Portos de Fortaleza
e Manaus, relativos ao mês de dezem-
bro de 1931.

N. 265 — Ao mesmo. remetendo a
terceira via de urna conta na importan-
do de 291$ relativa a estádia no Hospi-
tal Paula Condido, do passage i ro de 3'
classe do vapor -"Highland Cheftain"
José Francisco Esteres.
- N. 266 mesmo, remetendo a ter-

ceira via da conta relativa a serviços
prestados no vapor "Santos", para desin-
feção do mesmo, na importancia de réis
1328660.

N. 267 — Ao mesmo, remetendo a ter-
ceira via da conta n. 19, na importancia
de 52$660, relativa a serviços prestados
,para 'des i nfeção do vapor "Gudmudra",
mio dia 29 de janeiro

N. 268 — Ao mesmo, comunicando
(pia os pedidos olicitados 001 oficio nu-
mero 10, de 3 cio mês corrente, já fo-
ram enviados em 28 de dezembro 'de
1931, com o oficio n. 2.463.

N. 269 — A' Companhia Mala Real
Inglêsa, remetendo a conta n. 1, na im-
portando de 2918000, relativa a 42 dias
de estadia e tratamento do passageiro,
José Francisco Esteres, no Hospital Pau-
la Condido.
. N. 270 — Ao agente do Moinho Inglês,

remetendo a conta na importando de
52$660, relativa a serviços de desinfe-
ção no vapor "Gudmudra", no dia 29 dó
janeiro findo.

N. 271 — Ao diretor do Lloyd Bra-
sileiro, remetendo a conta n. 20, na im-
portancia de 1328660. relativa a servi-
çosde desinfeção no vapor "Santos", no
dia 30 de janeiro ultimo.

N. 272 — Ao Dr. Guilherme Pego de
Faria, comunicando que deverá apresen-
tar-se.' dentro do prazo de 30 dias, na
Inspetoria de Saúde dos Portos do Es-
tado do Amazonas, em virtude da exo-
neração. a pedido, do Dr. Hermillo de
Freitas Melro, do cargo de sub-inspetor.

Dia 11

N. 273 — Ao diretor do Hospital São
Sebastião, apresentando os senhores
Pascasio Callado e Jorge Borges Guima-
rães, afim de serem submetidos a exa-
me de 'habilitação para o cargo de en-
fermeiro.
• N. 27 g.: — Ao procurador dos Feitos

deste Departamento, remetendo para co-
brança judicial ', a quinta Ma da conta
n 6. na importando de 111$600,, contra.	 .

Fevereiro cle 1932
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Lage Irmãos, relativa a desinfeção no
vhoor "Fidelense", no dia 15 de janeiro
Prô-ximo findo.

N. 275 — Ao mesmo, remetendo para
cobrança judicial, a quinta via da conta.
n. 5, na importancia cie 114$660, contra
o-. Lloyd Brasileiro, relativa . a -desinfe-
ção no vapor "Affonso Penna", no dia
12 de janeiro findo.

N. 276 — Ao diretor de Contabilidade
deste Departamento, remetendo as ter-
ceiras vias das folhas de ptgamento do'
pessoal superior e subalterno da Inspe-
toria de Saúde do Porto de Manáus, re-
lativas' ao mês de dezembro de 1931.

' N. 277 — Ao diretor do expediente
deste Departamento, remetendo a relação
das alterações feitas no quadro do pes-
soal desta diretoria, 'durante o mês de
janeiro proximo passado.

N. 278 — Ao sub-inspetor de 'Saúde
da Porto de São Francisco do Sul, de-
velvencio um recibo de material remeti-
do afim de que o mesmo seja retifica-
do.

Dia 13

N. 279 — Ao procurado- dos Feitos .
deste Departamento, remeter/Lio para os
fins devidos, a relação das contas ns. 28
a 31, na importancia total de 1:3238000,
proveniente de tratamento de tripulan-
tes do vapor "Ayurnoca", do Lloyd Bra-
sileiro, que foram internados no Hos-
pital Paula Condido, no mês de dezem-
bro de .1931.

N. 280 — Ao diretor da Receita Publi-
ca cio Tesouro Nacional, idem, idem.

281 — Ao diretor de Contabilidaoe
deste Departamento, remetendo os pedi-
dos ns. 1 e 2, bem como a quarta via do
primeiro pedido, devidamente visada.

N. 282 — Ao _mesmo, remetendo os
quadros demonstrativos das rendas de
fundo especial e eventuais, de 1931, desta
diretoria, Hospital Paula Condido, La-
zareto da Ilha Grande e Inspetoria de
Saúde do Porto do .Rio de Janeiro e dos
Estados.

N. 283 — Ao diretor de Contabilidade
deste DepartaMento, remetendo a ter-
ceira via da conta n. 21, na importando
de 3708000, de serviços de desinfeção
prestados no vapor "Miranda", em i 3 do
corrente mas. -

N. 281 — Ao mesmo, idem, idem da
conta a. 22. no vapor "fincava", no dia
4 do corrente.

N. 285 — Ao mesmo, remetendo a re-
lação de contas mis. 28 a 34, de hospita-
lização de tripulantes internados.no Hos-
pital . POula C.andido, na importancia to-
tal de 1:323$, pertencentes ao vapor
"Ayuruoca"—., do Lloyd Brasileiro.

N. 286 — Ao Depositado Judicial do
Lloyd Brasileiro, remetendo a conta nu-
mero 22, na importancia de 4268000, re-
lativa a serviços de desinfeção efetua-
dos no vapor "'tocava", no 'dia 4 do
corrente.

N. 287 — Ao diretor do Lolyd Brasi-
leiro, remetendo a conta n. 219na im-
portando de 3708000, relativa a servidos
de desinfeção prestados no vapor "Mi-
randa", no dia 3 do corrente mês.

N. 288 —.Ao representante da Panair,
fazendo consideraçiies relativamente ás• ..

Ao inspetor de Higiene Infantil, a
planta desta Capital, - delimitada peia
Inspetoria de Engenharia ;:anitaria, em
referencia ao oficio n. 10, de 12 de ja-.
miro ultimo (oficio n. E-I33).
' Ao inspetor de Fiscalização rio Exer-

cicio da Medicina, o mapa que acompa-
nhou o oficio n. 132, de 17 de fevereiro
corrente do comando da Policia Militar
d.o Distrito Federal, referente as sub-
tancias tocicas entorpecentes fornecidas
pelo Laboratorio Farmac.eutico.. daquela
Corporação, durante a 2° quinzena da
janeiro proximo findo (oficio' n. E-438).

Agradeceu-se ao inspetor de Profila-
xia da Lepra e das Doenças Venereas
Estado do Espirito Santo, o recebimento
do quadro demonstrativo dos serviços
realizados durante o mês de janeiro pro-
ximo findo (oficio n. E-432).

Requerimentos despachados

Pelo Sr. diretor geral:
Jose Vidorino Junior, pedindo que a

venda do azeite dendê só seja permitida
quando em vasilhame rotulado e sob a
responsabilidade direta e exclusiva Ao
produtor. (1eq. n. 1.030). — Retire o
azeite do mercado improprio para o con-
sumo de acórdo com o art. 716 do re-

	

gulamento.	 -

tManoel Torres de Oliveira, pedindo
retificação de nome. (Req. as. 146132,).
— Junte carteira de identidade.

Lais Nen() dos Roys, pedindo ires mê-,
zes de licença nos termos do art. 8° nu-
mero 1, do decreto n. 14.663. Req. nu-
meros 148132) . — Submeta-se á inspe-
ção de sande.

	

Sindicato	 Odontologico	 Brasileiro,
pleiteando' reforma do artigo 30 do de-
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•visitas medicas aos aviões pertencentes
á'corhpanhia, no porto de Belém.

N. 289 — Ao diretor geral deste De-
'partainento, solicitando providencias
afiai de serem modificadas as importai],
cias totais • destinadas ás sub-Consigna-
e,i3es. "Material de consumo .ou de traiu-

• formação" o despesas' diversas, para as
inspetorias e sub-inspetorias* de Saúde

.dos Portos dos Estados, no exercicio de
1932,, por não atenderem as necessidades
do.seryiço,..em face do decreto n. 20.847,
de 23 de clezembre de 1931..	 .

. Iiia 15

• N. 290 — Ao diretor geral: deste De
1Sartamento, remetendo informações so-
licitadas em circular n. E. 280, relati-

' 'vamente e graficos sobre a luta contra
as doenças infecciosas e de,scrição- de
aparelhos novos sobre desinfeção, etc.,
informações essas destinadas á Diretoria
Geral de-Saúde da Guerra.

N. 291 — Ao mesmo, solicitando pro-
videncias afim de que sejam fornecidos,
diariamente, quatro exemplares do Diario

	

Oficial á esta diretoria.	 •
N. 292 — Ao diretor de Contabilidade

:deste Departamento, remetendo a: ter-
ceira via da conta n. 24, na importancia
de 1338160, relativa a. serviços de desin-
,feção . feitos no vapor "Ubá", . no dia 6
do corrente mês. • 	 .

N. 293 .— Ao mesmo,remetendcra ter-
era via da conta n. 23, na importan-

cia de 6568000, relativa a serviços de
desinfeção no vapor "Portugal", no dia.
5 dci . eorrente 'mês,	 .

	

.	 .	 .
,294 -- Ao mesmo, remetendo a ter-

'efiri. via da conta n..'25,25, .na imPortan-
•Aia de 3718000, relativa a serviços.de
desinfeção prestados, no vapor "Venus",
no' dia 8 do Corrente inêS.•.,	 •	 •

N. '295 —• Ao - diretór, da dOmpanhia
.LloYd • Brasileiro;'domunicando , a adulte-
ração feita em . uiria carta',de saúde pelo
.despachante da mesma companhia e pe-

,..dindo providencias para esse fato. .
N.. 296 — Ao diretor da Companhia

; Lloyd Brasileiro, remetendo a conta nu-
-mero 24, na importaricia.de 13,38160, re-
lativa a serviços de deainfeção feitos no
vaPor . .̀'Ubá", no dia 6' do corrente mês.

N;297 , — Aos' Srs. ItOdolpho Sonza
&Coinp., remetendo a conta n. 25; na
importancia de 3718000, relativa a 'ser-
viçoá-de desinfeção feitos -no vapor

•n "Vefius", no dia .8 do corrente:-
•'•	 -N. 298 — Ao Depositado da. Campa-

'hia 	 remetendo a con-
• ta•n. na: imPortancia 'de 6568000, de
serviços 'feitos' para' desinfeção no vapor
'"Portugal";- no dia , 5 dó JOrrente.
• •

	

-	 Dia' IG''.

• *$'1. 1 ,299 AO ,diretor, gel. deste .De-
.,partárnento,, fazendo ,lengas considera—
. ções. sObre-as snb,conáignações 54, , 55 e
•:.56 da verba material do D.N.S.P. des-
tinadas a esta' diretoria e tine foram di-

.minuidas.
.	 3Q0 —Aa mesino, Lpernetendo acorri-

„Panhado do laudo cle:.;ipspeção de saúde
de.,4ma certidão, o. renueriinento de

Ra.yinundo , Nery ,Pneu,. secretario .das
Inspetorias . de Saúde dos Portos, solici-

:. targorri fprerrogaçãO,'150 • dias de licen-
ça Vátirlratamento dá 'Saúde

N. 301 — Ao mesmo, remetendo infor-
mações favoraveis por serem justas, re-
lativamente ao pedido de promoções que
fazem os sub-inspetores sanikarioS. ma-
rithnos, .Drs.- João Leite- Bittencourt Ca-
lazaris, Hygino. Amadeu Asprino e Au-
gusto de Araujo Aragão Bulcão..

Dia 16

N. 302 — Ao diretor da Imprensa Na-
cional, pedindo si publicação do expe-
diente que se acha um tanto atrazado,
em virtude de acumulo de serviço, pro-
porcionalmente ao espaço disponivel.

N. 303 — Ao sub-inspetor de Saúde
dos Portos do Espirito Santo, remeten-
do a portaria de” licença de seis meses
concedida ao escriturado arquivista Joa-
quim Manoel de Castro Alves.

N. 304 — Ao diretor do Hospital São
Sebastião, apresentando os enfermeiros
Adelino Southerland da Fonseca e Lucio
Venoso Leão e Alice de Souza Ribeiro
afim de que os mesmos prestem exame
de habilitação.'
• 305 — Ao inspetor sanitario da Mari-

nha Mercante, determinando -que o en-
fermeiro João Maria Uny seja desembar-
cado por não ter sido classificado nos
exames a que se submeteu.

	

Dia 17	 .

N. 306 — Ao /juiz d,a 4* Vara Criminal
do Distrito_ Federal, comunicando haver
cientificado ao. servente •desta diretoria,
Ary de Oliveira Telles relativamente á
solicitação desse juizo.'

N. 30,7 — Ao diretor do Hospital
Paula Candido, comunicando que o re-
querimento do enfermeiro de 1' classe,
Antonio. Tenorio da Silva, no qual pede
reconsideração ,  despacho referente á
sua aposentadoia, voltou do Gabinete do
Sr. ministre, com a papeleta datada de
19 de novembro de 1931; com a Seguin-
te determinação: -Devolva-se á • Saúde
Pribliee'para agnardar":

N. 3t8 ' — Ao diretor de Contabilidade
deste Departamento, remetendo as rela-
ções de 'contas e os balancetes das des-
pesas 'efetuadas pela -Sub-Inspetoria de
Saúde do Porto de Paranaguá, relativas
aos mêseS de 'setembro, novembro e -de-
zembro de 1931.

N: 309 — Ao mesmo,' remetendo a re-
ração de contas e balaribetes'clas despesas
efetuadas .pelo" S. I. -de- S. do P.. de
Porto Murtinho, durante o mês de de-
zembro de 1931.	 -

N; 310 —. Ao mesmo, remetendo aã
relações das contas dee-pronto pagamen-
to, feitas pela Sob-inspetoria de Saúde
do Porto de Cabedelo,' a cargo da guarda
sanitariO,-Francisco de Oliveira Jardim,
Tios -iegundo e tbrceiro trimestres . de
1931.	 '	 •

N. 311 — Ap mesmo, remetendo a re-
lação dos consumidores de energia ele-
trica.e particulares do povoado Abrahão,
relativas ao mês de janeiro findo,, na im-
portancia de 1878718. •	 ,

N. 31.2	 Ao mesmo, remetendo
'relação' dos medicamentos Vendidos aos
moradores do povoado Abrahãci; duran-
te o mês de- janeiro ultimo,. na impor-.
tancia de 558700.
. N. 313	 -Ao mesmo, remetendo 'ã

.-terceira	 cla-corita n. 26, na impor-

tancia • do 103$660,_ relativa .a serviços
de desinfeção feitos no. vapor
110 dia 12 do corrente*.•	 •

N. 314 — Sociedade Brasileira de
Cabotagem Limitada, remetendo . ,4 con-
ta n. 26,-na impoittffician'de:"1938660,re-
lativa a serviços , de -desinfeção feitos no
vapor "Celeste", RO dia 12 'de Corrente
mês.	 .

•N. 315 Ao sub-inspetor de Saúde
do Porto de Florianopolis, confirman-
do o telegrama acusando a comunicação
da posse do mesmo inspetor.
- N.- 316 — Ao sub-inspetor de Saúde
do Porto de Paranaguá, restituindo os
documentos que acompanharam o' oficio
n. .6, de 3 de janeiro ultimo, relativos
ao mês de outubro do ano passado. 	 ,

N. 317 — Ao : sub-inspetor , de 'Saúde
• do Porto de Cabedelo, restituindo-conta
de Horacio Rabello, que tratando de for-
necimento feito no .mês de 'julho, não
poderá figurar .. na relação do mês •de
maio. 	 •	 ,

N. 318 Ao inpetor de Saúde dos
Portos do Estado' da Baia, remetendo
para fins convenientes, a portaria de seis.
meses de licença, ao sub-inspetor Dr.
Elyslo Pires de Albuquerque, a parti:.
*de 26 de dezembro de 1931.	 •

N. 319 Ao diretor do Hospital Pau-
la Candido, devolvendo a folha' do in-
terno João Adão de Azevedo, transmiti-
da,com o oficio n. 57, de 16 do corrente
o solicitando providencias no sentido do
ser feita, com urgencia, a folha dos em-

. pregades. mensalistas• desse hospital re-
ferente, ao mês, de janeiro proximo pa-
sado, igualmente ao exercicio . de .1981.

N. 320 — Ao direto t de 'Contabilidade
deste Departamento, remetendo as fo-
lhas do pessoal mensalista cleSta direto-
ria; da Inspetoria de Saúde do Porto' do
Rio de Janeiro, e da Inspetoria . da Ma-
rinha •MerCante, de 'janeiro.	 .

. DIRETORTA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS' DO
,	 DISTRITO FEDERAL • 	 . • •

•
.	 Dia 20 de fevereiro de 1932	 1,

Requerimentos despachados `,„

• .Da Inspetoria, dos Serviços dá Pra,,
filaxia .: . 	•	 I

	

•'	 •

N. 2 — ' João Araujo.: — Indeferido, 'à
vista da informação. .

N. 13 — Stenio Mediado., — Concedo
noventa dias..

• 'Da Terceira Delegacia dei Saudei, r,5

- -	 :19.781 — Regina SaYé do Rege'
Monteiro.	 Concedo !os . , noventa 'dias
solicitados, á vista das informações.,

N. 19.856 — Agostinhd Pinto
Cunha. — Concedo o prazo improrroga-
vel de sessenta dias.

N. 19.952,	 Antonio ItibeirCrIoNS,
Indeferido:) -	 ' ." •'• •	 "

• N. 19:900	 :Antonia Nogueira Ua.
Silva. — Sendo este o •quinto.pedido
prorrogação de prazo para.o cumprimen-
to da intimação, concedo o:prazo . im-
prorrogavel de sessenta dias., .

N. 19.48Q , ,— Salvador José. Martin4
:de ,cniza. .---7:Coneedo o prazo, çie.-ses§en-
ta dias, de acôrdo éoin as informaeoes.;
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N. 19.975 — João Praxedes. dos San-
tos. — Concedo noventa dias, 'afim de
:ser cumprida a intimação para a demo-
lição-completa do barracão.

N. 20.001 — João Peres Fernandes —
Concedo trinta dias. .

N. 19.909 — SerafimGoikalves. —
Concedo sessenta dias, de acôrdo tom os
Pareceres.	 •

N. 19.800 — Reynaldo Ales Blanco e
outros. — Concedo noventa dias.
•N. 20.010 — Cravo Irmão & Comp. —

Ccalcedo sessenta dias.
N. 20.011 — Cravd Irmão. 8; Comp. —

Concedo sessenta dias. 	 •

iNsPETonta DE FISCALIZAÇÃ0 DE DENEDOS
aLIMENTICIOS

Requerimentos despachados

N. 914 A. Ribeiro Nobre. Certifi-
(pie-se. N. 697 — José Marques: —
Pôde funcionar, desde que não faça o
engarrafamento do leite para distribui-
ção a domicilio. N. 889 — Angusto de
oliveira. — Deferido. N. 843 — Aristi-
;les Pereira da Silva. — Indeferido, de
acôrdo com a informação. N. 801 —
ii:estir Cordeiro. — Complete as instala-

Dia 22

N. 91.2 — João 'Maria. — Curnplete
instalacões. N. 6.036 — Henrique lio-
it rigues Fonseca. — A' vista da infor-
mação, arquive-fie. N. 920 — Augusto
de Oliveira e n. 928, Francisco Fer-
nandes.	 Certifique-se.. N. 880 —
Mai ia da Luz Esteves. — Concedo cinco
dias. N. 05 — Theodorico Fernandes
da Costa. n. 753, José Marcolino do
R-une, ri. 840, Ai •thur Ramada. e nu-
mero 935, IberÔ Pragana. -- Deferido.

Produtos analisados no.,LaboratorioBro-
matologiro

Aprovados em analises prévias: • •

. Doce de mamão ç doce de côco e ma-
mão, marea	 U. C. fabricação de
Moreira Uchôa Zt Comp. Analis.es
meros 16.581 e 16.582.

,Mel de.abelhas, marca "Abreu", fabr,i-
case,ão de 'G-erma -rio-Joaquim . de Caiwalho,
em Ribeirão, F1orianow1is, Estado •de
Santa • Cat•arinír...Analise a. 16.522. 	 .

;Farinha de milho, marca- "Maiz Es-
peria",- fabricação de -Products . Cora
Flour -'refinado pela Empresa 'de
PrOducts . Esp:eria, em S. .Paulo. Anali.
se. a. 16.615.	 • , •	 .	 .•	 .

Farinha de milho,- marca "Cattete",
fabricação -de Appolinario 10'8.Mb:• ea, em
',Latias Barbosa. Estado de Minas. .Ana-
lise n. 10.571.	 • •

:da. India, mareti .J‘tel.rose", fabris.
cação de !Reynolds Sons	 Limi-
tada. Inglaterra. Analise n. 16..53R.. „

;Café torrado e rnoido,, marca -"Gloria
da Piedade", fabricação.de Joaquim- A.
da Silva fv, Comp.. á .rua Manoel Vito-
rim) n. 309. •Analise ri. 16.515. •

;Café forrado e moldo, Intiréa . "Santa.-
ineria", fahvicação • de - : Valeatiin Die-

.	 ,

guez, á rua Visconde de Inhaúma ri. 70.
Analise n. 16.577.

Café brado e moidd, marca "S. Pe-
dro", fabricação de Maria Rosa Bragan-
ça, á rua Coronel Agostinho n. 50. Ana-
lise n. 10.573. -

Manteiga. marca "Peixão", fabricação
de Antero Rodrigues Ferreira. em Cam-
pos Elysios, de Rezende, Estado do Rio.
Analise n. 10.487.

'Manteiga. marca "Produtora Guara•-
tinguetá", fabricação de Soc. P. de La-
ticinios de • Guaralinguetá, Limitada, em
Guaratinguetá, Estado de S. Paulo: Ana-
lise n. 16.481.	 .	 •

Manteiga, marca "S. Miguel", fabrica-
ção de Francisco Mendes de Rezende,
em "Vila Rezende Costa, Estado _de Mi-
nas. Analise n. 16.476.

Manteiga, marca "Oriente", fabrica-
ção de Claudionor Vasconcellos, em 'fres
Corações, -Estado de Minas. Analise nú-
mero 16.470.

Azeite de Oliveira, marca "Ribateja-
no", fabricação de Friatifera Limitada.
cal Vila' Franca, -Portugal: • Analise nú-
mero 16.430. •	 .• •	 .

Azeite. marca "Salomão", fabricação
de José Ferreira Marques. em Lisbóa,
Portugal. Antilise : n. 16.436.

Molho,. marca "Aineric-ano", fabricação
de Antonio Freire da em -Niterói,
Estado do Rio. Analise n. 16.548. -•

Sal, marca "Condor"; fabricação de
Lage & Irmãos, á avenida Rodrigues Al-
ves as. 303 a 331..- Analise ri. • 16.550.

'Linguiça, "marèà iGuahabara",
cação de 'Francisco Machado Monteiro,
á rua-Bernardo de 'Vasconcelos n. 143.
Analise n. 1.6.562.

Sardinhas em conservas. marca "Cor-
deiro Santos", fabricação • de Cordeiro
Santos & Fereira, Limitada.. em Lisbôa,
Portugal. Analise a. •16.598.

Peixe defumado (Filete-Finan), Pei-
xe • defumado•.(Harenques). • Peixe- defu-
mado. (Kipers), e Timm). Hadock, mar-
ca ?Williamson &:- Comp., Limitada", fa-
bricação de Williamson Comp.. Limi-
tada,' em ,Abérdeen,, Escocia. Analises
as'. 16.506, 16.567, 16.568 e 16.569.

Pato de Presunto, marca "Armour",
fabricação de Armour Of Brasil. Corpo-s
ration, em Lapa, Estado de 5. Paulo.
Analise n. 16.574.

Tolerados em • analises prévias:

Champagne, marca "Cordon •louge'!, e
Champagne, marca "Double Condoa".
fabricação de Société Vinicole de Cham-
pagne, em Reims, França. Analises nú-
meros : 16.586 '0'16.587.	 •

' Vinho' natural. de uva', diarea "Mosca-
tel Geria", fabricação de Paulo Saltou

Irmãos, em Bento C,one,alve.s. Estado
do Rio Grande do Sul. Analise núme-
ro 16.585.

Vinho de mesa branco. marea,"Gran-
j a", fabricaç'áo da Companhia Agrieola e
,tiomércial dos' Vintids do Porto, em Por-

, Poritigal. • Analise n'. 16.555.
.Vinho do Porto, marca "Caricia'', fa-

bricação da Companhia Agricola . .e Co-
mental dos -Vinhas ido 'Porto.'

Portugal-.. Analise a 10.553.	 •

Vinho do Porto, marca "Eerreirinha",
bricação da Companhia .Agricola e Co-
mércial • dos Vinhos do Porto '. em Porto,
Portugal. Analise n. 16.552. 	 •

Vinho, marca "Granja", Vinho, tnárcal
"Princeza", e Vinho Branco, marca "La-
gosta". fabricação de Oswaldn • Scalzilli

Comp., em Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul. Analises as. 16.530,
16.547 e 16.453..

Genebra Old Tom Gim, marca "Gato",
o Genebra DI•3- Gim, Marca "Gato", fa-
bricação. de Edward & ,Tohn Burke Li-
mitada. na Inglaterra. Analises núme-
ros 16.541 e 16.542.
• Fernet.' marca "Henrique", Notar Fina.
Marca "Portd Seguro", e Aguardente de
Cana, marca "Cachacinha", fabricação
de Henrique Ah-es de Oliveira, em Ni-
teroi, Estado do Rio. Analises números
16.530, 16.529 e -16.531.
•Aguardente, marca "Caninha", fabri-

cação de Dermeval Nevoeiro &
em Santa iGetrudes, Estado 'de 5: Paulo.
Analise a. 16.523..

Cerveja Escura, marca "Popular", fa-
bricação da Companhia Antartica
lista SIA, • á avenida Presidente Wilson
n. 26, Estado de S. Paulo. Analise -nú-
mero 16.361..

Café torrado e Moldo, marca "Cru-
zeiro do Sul", fabricação de Almeida
Ferreira, á rua Panamá n. 98. Analise'
ri.. 16.479. • • - • 	 .

•Bonboris Geléa. de frutas -(Fantasia);
Marca ."Bhering". fabricação de Bhe-
ring &•Comp: SIA. á rua Sete de Seterriz.

113. Analise a. 16.259.	 •
Margarina: marca "Gloriosa", fabrica-

ção de -Prista Comp.. a rua do Mer-
cado n. 12. Analise n. 10.469. •

•Margarina, marca "Bemvindn", • fabri-
cação de Julio Barbosa fk. Comp.. á rua
rio Livramento a. 109. Analise número

;	 .
.

Margarina (tipo supra), .mureit . "Mar-
.gá". fabricação de Barbosa .de • Andrade
& Comp... á rua Nçrval de Gouyèa riú-
mero 109: ' Analise a. 16.326. •

Produtos analisados no Serviço- de Fjs;
ealizacdo de . Leite e Laticínios •

Aprdvados em análises prévias: • •.	 .	 .
-Queijo, tipo 'Suisso, marca "Enimen-:

/hal Svizzero", - fabricação 'de M. Lust-en- •
berger e Durst F1'étes is.:/A,• em . Cliani,
SuisSa.	 n. 248.	 •

;Queijo, tipo roquefort, marca
lha", fabricação de Galtier Cousins. em
Roquefort. Analise a. 249,

.Queijd, tipo prato, SIM, fabricação ,de
N. V Kaashandel• Betz	 Jar, -em Rot-
terdam. Analise ri. 230: 	 ••

-Secretaria; • :em- •22 • de 'fevereiro - de
1982.	 -

Ministerio da Fazenda

•Ministerio da Fazenda — Rio 'de . Ja-
neiro, 23 de feve•eiro de 1932 — Cir-
cular a. 21.	 Atendendo ao que
citou o Mirdsterio da AgricuRura, my

o.	 7	 ;	 .4.	 o- n11	 -• No •	 to

:
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aviso n. 614, de 12 de dezembro de .1931,
recomendo aos Srs. inspetores das alfan-
degas .e administradores-das mesas de
rendas do norte do paiz que providen-
ciem para que sejam anotiukos nos bo-
nhecimentos.de embarque do algodão, os
numeras dos certificados de classificação
do produto, expedidos pelas secções elas--
sificadoras existentes nos respectivos
portos. — Ostealdo Aranha.,

•

EXPEDIENTE DO R. MINISTROf

Dia 22 de fevereiro de 1932
• ...

Ao Sr. ministro p residente do Trian-
nal de Contas:

N. 36 — Informando que, de -acÔrdo
com a solicitação do mesmo Tribunal, foi
anulada nas distribuições de credito de
que trata o ofibio n. 924, de 23 de ,junho
ultimo, do referido Instituto, a impor-
tando de 1.483:3038192, proveniente do
saldas recolhidos á Diretoria Geral th3
Contabilidade da Querra,- á edita - dos
adeantamentos feitos, em 1030, ao co-
ronel Loiz Carlos de Moraes. capitão
Daria de Souza Castello e coronel Luiz
Lobo. •

— Ao Sr. Dr. representante do Minis-
teria Publico junto ao Tribunal de Sen-
tas:

N. 37 — Remetendo o processo refe-
rente ao adeantamento feito em 17 de
dezembro de 1930,. ao ex-continuo-arqui-
'vista da Contadoria Central da Republica.
Lifiz José de Oliveira; visto não haver a
responsavel apresentado suas 'contas
dentro do prazo estabelecido pelo §
do art.. 298, do 'Regulamento. Geral do
Contabilidade.

EXPIZDIENTE DO SR, DIRETOR citittAl..

Dia 22 de fevereiro de 1932

Ao Sr. inspeter da, Alfandega do Rio do
Joneiro:' , •	 •

N. '76 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o requerimento
ein - qise.-os conferentes de descarga de
2" dose, extintos, da referida alfandega,
Armando. Angusto Moreira e outros, so-
licitam acesso aos togares de conferentes
de P classe, nas vagas existentes, resol-
veu indeferir o pediuo,.por falta de apoio
legal.

N. 78 —.Remetendo, de acôrdo com o
despacho' do Sr. ministro, o processo"
relativo á nomeação dos Srs. Manoel
Frazão, Pompilio Ferreira Campos e Raul
d'Able, para os logres de despachantes
aduaneiros da referida •alfandega, afins
de serem as respectivas propostas ratifi-
cadas, quando a mesma inspetoria ju;gar
oportuno.

— Ao Sr. delegado fiscal no ' Ama-
zonas:

N. 58 - Dedarando que o Sr. minis-
tro resolveu autorizar á dita delegaciá
Pôr á disposição da Mfandega de Ma-
nãos, para servir como administrador da
mesa de Rendas Alfandegada de Capacête,
o. 3" escriturado da mesma delegacia.
João do Rego Brigido; e recomendo, de
acórdo com o referido despacho, provi-
dencias, afim de ser. prestada, pela citada
alfandega, informação, resanto á im por-
tando necessaria á. instalação da aludida

-mesa de rendas- e ao -pagamento dos veiv-
cimentos do pessoal do a espectivo quadro.

59 s--- • DéClarando que o Sr. minis-
:. áq. resolveu autorizar -a mudapç

séde do registro fiscal de Iquiri, de Ma.
capá para u lugar deu:Jun:a lio tlizquetá,
conforme propôs a mesma delegacia.

— Av Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 20 — Declarando que o Sr. minis-
tro, a quem foi presente o oficio do ,ffies..
ma 'delegacia, n. 487, de 13 de novem-
bro de 1230, comunicando terem sido
exonerados dos cargos de coletor e os-
criVão da Coletoria Federal da AndradaS
os Srs. Ariovaldo Andrade e Sylvio An-
drade, resolveu que, não tendo-sido rati-
ficado • pelo Sr. Chefe do Governo Pro-
visorio o áto da referida dele gacia, deve
a aludida repartição providenciar afim
de que os ditos serventuarios voltem ao
exercicios de suas funções.

— Ao Sr, delegado fiscal no Pará:
N. 41 — Declarando que o Sr. minis-

tro, tendo em vista o processo relativo
ao recurso interposto por João Gabriel
do Nascimento, ao ato da Inspetoria da
Alfandega de Belém, pelo' qual foi dis-
pensado do cargo de trabalhador das ea-
patazias da mesma alfandega, por deter-
minação da referida delegacia, afim do
ser o dito cr4r-o provido por João Fer-
:'eira MulatinhO Sobrinho, resolveu dar
provimento, em parte, ao aludido re-
curso, para manar anular o áto da no-
meação de João Ferreira Mulatinho So-
brinho, por falta dé competencia da au-
toridade que o praticou.

-- Ao Sr. delegado iiscal em Pernam-
buco:

N. 33 — Declarando que o Sr. minis-
tro, tendo em vista o processo relativo ao
requerimento em que o ininsubeiro
Altandega de Recife, Olynspio Marinho

• Fernandes Pires, pede sul nomeação
para ologar de guarda da policia adua-
neira da mesme alfandega, resolveu re-
comendar a fiel observancia da ordem

76, de 11 de junho de 1030, ila Dire-
toria Geral do Tesouro, afim que a
citada alfandega indique otaiattil.amentJ
o peticionario.

nnn•n••n•,.

Contadoria Central da Republica

Expediente de 22 de fevereiro de 1932

Do Sr. contador geral:

Oficias

Ao Sr. diretor da Comisstio Central de
Compras:

N. 409 — Respondendo oficio n. 954
devolve os pedidos de ns. 110.002/8.

- Ao Sr. diretor da Imprensa Na-
ciond

N. 110 — Sobre o fornecimento de 105
exemplare.s do suplemento ao n. 10, do
Diario Oficial,' de 19 do corrente.

— Sr. diretor da Estrada de Ferco
de Goiaz:

N. 411 — Comunicando designação de
funcionado para o quadro, cio comissão,
desta Contadoria.

Ao Sr. diretor Regional de Correios
e Telegrafos em Goiaz:

•
• N. 412 — Comunicando promoção -do
funcionados, por decretes de 3 do cor--
multe

— Ao Sr. diretor Regional' de Correhr4
e•Telegratos em S. Paulo: -

N. 113 — Idem, idem, idem. 	 ":•.!•
— Aos Srs. chefes das Sub-Contadoria0

Seccionais :	 .	 . - .
— Estradas de Ferro Noroeste do Bra- '

sil, Réde de Viação Cearense,,•Central do •
Brasil, de -Goiaz:	 :

N. 414 a 117 — Ftemetendo questiona-
rio, recomenda a devolução do mesmo,
depois de respondidos os informes de que
trata.	 •

— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferró
Oeste de Minas:

N. 418 — Remetendo questionaria, so- •
licita a devolução do mesmo, depois de
respondidos os informes de que trata.

— A Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 419 — Sobre expedição de guia de

transferencia de funcionaria.
—"Ao Sr. diretor dai Estrada de Fer:o

Petrolina a Terezina:
N. 420 — Remetendo questionaria, so-

licita a devolução .do mesmo, depois da
respondidos os informes de que trata.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadórias
Seccionais:

—' Estradas de Ferro Central do Rio
Grande do Norte, Central do Piauí,
Luiz a Teresina:

N. 421 a 423 — Remetendo questiona-
ria, recomenda a devolução cio mesmo,
depois de respondidos os informes de nue
Inda.

— Alfandega de Urugniana:

N. 124 — Remetendo portaria is. 23.
desta Contadoria.	 .

Delegacia fiscal cio São Paulo:

N. 425 — Solucionando consulta feita
em oficio n. 102, de 6 do corrente.

— Diretoria Regional dos' Correios .;

Telegrafos em Belo Horizonte.:
N. 426 — Sobre remessa de imprex-

sos para "Estado dos Serviços".

- Delegacia fiscal em São Paulo:

N. 127 — Respondendo consulta do
oficio D. 107. sobre iocumentn de gim.'
trato o art. 27.. do Decreto 20.393. de
10 de setembro do ano proximo pm-
sado.

- .n r)	 direto- nalial de Correios
e Teleirrafos ein São Luiz:

N. 128 —11e.spondendo cificia.cm.
Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Se-

cional:

- Alfandcga de Recife:

N. 429-- Respondendo oficio ir. 5; so-
bre nomenclatura dos depositas das Al-
fandegas, Correios, • Telegrafes . e Estro-
fias de Ferro.

•— AO Sr. diretor da-Despesa Pública:

	

.	 .
N. 430' — Sobre expedição . de guias de

transferencia.	 "- •.	 .	 .	 .	 .
— Ao Sr.. diretor Geral do Doparia-

,-.mento dos Correio! A rFejegrafoi, do Pu.:•
- .frito Federai:,
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•N. 431 — Solicitando providencias no
sentido de ser cientificada esta Conta-
doria da atual classificação de categoria,
das diferentes diretorias regionais. •
• — Ao Sr. diretor gerente do Banco do
Brasil: ,•	 •N. 432 — ' Sobie lançainentos.feltos pá
esse Banco na conta "Tesouro Nacional

'Comp. Nacional de Construções * Ci-
vis e Hidratilicas"..

_

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública	 -

EXPEDIENTE DO 'SR. MINiSTRI

Dia 13 de fevereiro de 1932

• A . Petropolis Crédito Movei, S/A, pe:-
dindo dispensa de pagamento da quota
de fiscalização bancaria. — Indeferido.

Orlandi Sobrinho & Comp., S. Paulo,
pedindo aprovação de reforma de esta-
tutos. — Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

22 de fevereiro de 1932:.

.1baquim Riacho Horacio da Silva, re-
clamando contra a União Beneficente
dos 'Militares; — A' vista dos esclare-
cibientos colhidos e ' informações . 'pres-
tadas,: a presente reclamação não • pro-
cede e, portanto, não ha to que deferir..

••
Dia 23

• •	 •	 •	 -
_Emito. Sr.. Dr. juiz da 3' Vara Civel:
N. - 157 — No desempenho das minhas

atribuições, fiz expedir a intimação
junta á firma Heitor Gomes St' Cemp.,.
para que apresentasse a sua defesa re-
lativa ao processo de infração do regu-
lameoto baixado coma decreto n. 14-.728,
de 16 de. março de •1921. Informado o
continuo encarregado da diligencia de
que a firma citada estava falida e que
o seu . sindico se encontrava á rua Uru-
guaiana n .79, para ali se dirigiu afim
de dar desempenho a sua missão. No
citado local foi, porém, atendido por.
um individua que, conquanto: declarasse
ser efectivamente o sindico fia r:-.42ricia,
firma, se negou a receber a intimação
e á declinar o seu nome. Levando o fato
ao Canhecimento de V. Ex. rogo asnecessa rias p rovidencias, uma vez que-
se trata da salvaguarda dos interesses
da Fazenda Pública decorrente de in-
frações do regulamento da fiscaliza-
ção bancaria.

Aproveito o ewejo Dam apresenta?
a V. Ex. os IlletIS protestos de elevada
estima e clmsideração.

— Sr. presidente do Conselho de *Con-tribuintes:
N. 158 — Junto vos encaminho o re-

curso interposto por Miguel Accetta, da
decisão deste Gabinete, imponlo-lhe a
multa de 30:0008000, por infração do
Regulamento da Fiscalização Bancaria.

O i •ecursh, que foi interposto no oram
legal . .e mediante o depósito prévio .da
multa, levanta a preliminar da indiciai:e
do processo por cerceamento de delem.

-Essa 'preliminar não deve prevalecer
porquanto feita a revisão -do processo
anterior verificou • este • gabinete que
falha fôra • a instrução do mesmo ao tran-
sitar pela extinta Inspetoria Geral de
Bancos que...não só deixára de ouvir o
denunciante sobre a's alegações- do •de-...
nunciado como prescindira - de . .deligen-
cias que lhe competia promover. •.

Essas' deligencias serviramn para c nay-
roborar a denuncia e . pôr arn evidencia
a .sua'prócedencia.

O processo foi, portanto, um só •e já
havia, o denunciado- apresentado a , sua
defesa. •-	 •	 •

Assegurado o direito de recursoi e
posho o processo á disposição - do infra-
tor para interpô-lo, 'novamente se lhe
facultou o seu exame e a oportunidade
de impugnar os dados colhidos nos ban-
cos desta Capital cornprobaporios das
operações que preticava.

A alegação que se encontra no final
do recurso de que "não lhe foi dado co-
nhecer dos documentos que os bancos
enviaram á ConsUltoria da Fazenda" não
passa de um ardiloso argumento de de-
fesa para corroborar o pseudo cercea-
mento de defesa..

O proeeszt: estava á disposição do re-
corrente que pela seu advogado' pôde
manuseá-lo, tirar as notas necessarias e
examinar os documentos enviados . pelos
bancos.	 •

Quanto [te medo, limita-•se. o• neer-
rente a ' invocar' ,C) argumento sempre
seguido pelos infratores de que não era.
Um banca na expressão . tecnica desses
institutos de crédito.

•Vale-se, então, da crítica feita po.;
Carvall..,., de Mendonça.

Mas o eminente éomercialista enten...
dia que a fiscalização bancaria 'apenas
deveria atingir os -bandos • e casas bati-
envias,.• criticando a' lei. •	 •	 .
•14,;.; autoridades fiscais, porém, tém que

se cingir ao texto legal e este manda
sujeitar á fisehlização	 peistitis na-
turais ou juridicas . que praticat•dm
operações mencionadas.: no seu art. 3".

Está provaclf.1 que Miguel Accetta pra-
ticava habitualmente varias •daquelas
operações citadas no referido inciso.
(Processo n. 6.500, de' 1932.)

•Diretoria dá Despesa Pública

EXPEDIENTE - DO SR. DIRETOR

Dia 22 de fevereiro de 1932

	

Oficies expedidos:	 •

Ao Sé: delegado do l'esottro em Lon-
dres:

N. 13 — It2metendo, para os devidos
fins, o processo ih 19:370, de 1926, re-
lativo ao pagamento da quantia de reis
1:3008000, á Winston Mono:ype CO.

— Ao Sr. delegado fiscal -na-Baía:

N. 28 — Devolven0a. para os devidos
fins. o 'troces-se- n. 65. .165, de 1931, re-
ferente ao abono, de pensão provisoria
rie D. Maria Joanna Paranhos de Abreu.

— Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba;
N. .29 Devolvendo; 'para tts fins

convenientes, .o -processo n.. 5.625, -do .
1934-relativo ao pagamento, por exer-
cidos findos, da importancia de reis
5418000, á Standard-0H Company.
• 'At) "SM —delegado' fis

,
cal nua 'Ama-

zonas: .	 .
N. 19 — Solicitando informar si não

ha inconveniente em ser efetuado, no
Tesouro Nacional, o pagamento de réis
10:5358714, de que se julga credor o
bacharel Antonio Nembri Visarif ,cle
Britto.	 •

N. 20 — Devolvendo, para os fins con-
venientes, o processo a.• 67.015, de
1931, referente á habilitação ao-monte,-
pio • de D. Thereza .Martins, Moraes
Bittencnaurt. •

— Ao Sr. delegado fiscal •no Mara:
nhão: • ,

N. 10 — Devolvendo, para os devidos
fins, o processo n. 71.625, de 1931, re-
lativo. á habilitação ao montepio de dona
Henriqueta Frazalo Parga e outras.

.— Ao Sr., delegado 'fiscal em- Minas
Gerais:	 •	 .	 •

N. 15 — Remetendo. Para às° devidos
fins, a guia n. 12, de 13 deste . inês, pas-
sada pela 2' Sub-Diretoria, a favor fie
Hoinualc:a José Monteiro de Cedro.

- Ao Sr. deiegado fieal no Piauí:

N. Autorizando áqeela delega?
eia, a efetuar, no corrente 'ano, o paga-
mento dos vencimentos a . que' tem 'di-reito, .o:.3`? escriturariO...do Tribunal' .cle
Contas, Samuel Soares - Cordeiro.;

'Ao Sr. • diretor 'geral. de Fazenda.
do ' Ministerio da Marinha':

N. 128 — Reinetende, para és devidos
fins, o proeesth n. '59.-836, de 1931,
ferente	 aposentadoria de Manoel Ria-..

	

.	 -- Ao Sr. chefe geral do Departa::
mento Administrativo do • Ministerio dasRelações EXteriores: , •

N. .80 — Comunicando, -,para os de=
vidos .fins, que os funceinarios de qUe.
tratam as relações' •anexas ao oficio
n. DAIS, de 16 do 'corrente, flehado sob
n. 6.915. (10.1932, só pedem ser incluí-
dos em ,Palha, mediante á apresentação
das respectivas guias.

Ao Sr. direttir da Contabilidade fio,Depiu•tamend Nacional , do Saúde Pú-blica:
N. 129 — R e metendo, Para os devidofins. a folha da Diretoria dos Serviçã.

Sanitarios Distrito . Federal, visto amesma ter . sido, sdbstituida pela • que'acompanhou . ° ()nein n. 1.028, de 17 docorrente.
N. 130 . ReMetendo;' para o.s finaconvenientes,. a folha . •.do LaboraktrioBronuttologico, vista a,' mesma ter sido

substitatida pela que acompanhou
cio n. 1.024, de 17 deste' més.

N. 13t — R emetenelki, para os devidos•fins, a folha da I nsp etoria: de P rofilaxia .da Lepra e das. Duenças,..Venereas, visitoter sido a MOSMR substituída pela que •
acompanhou o. oficio n,.,'. 1.025, de •
deste mês.	 .`

quint de Jesus.
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Requerimentos despachados

N. 6.105/32. — Maria Lago Pinto,
'pedindo apostilla no seu titulo de mon-
tepio. — O titulo não está . junto. A
requerente deve se dirigir, querendo, ao
Ministerio da Justiça.

Recebedoria do Wstrito • Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 de fevereiro de 1932
•Precatories despachados: •
Juizo da Primeira Preteria Criminal,

entrega de 1:000$ a favor de João do Re-
go Medeiros. — Cumpra-se.

Juizo -da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 1:006$ a favor 'de Alberto de
Castro Amorim.	 Idem.

Juizo dá Primeira Preteria Criminal,
entrega de 1:000$ a favor de Edmundo
José Vieira.- — Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 1:000$ a favor de João do Re-
go Medeiros. — Idem.

-Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 1:000$ a favor de João do Re-
go Medeiros. — Idem.

Juizo dg Primeira Preteria Criminal,
entrega de 3608 á favor do Dr. Lauro
Demoro. — Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal.
entrega- de 300$ • a favor do lar. Uso
Henrique de Sá Leitão Filho. —• Idem.

Juizo da Quinta Vara Criminal, en-
tregado 4:500$ a favor de Jayme Cher-
mont. — Idem.
' .Juizo da ' Primeira Preteria Criminal,

entrega de 600$ a. favor de Isidoro dos
Santos. — Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 700$ a favor de Armando Au-
gusto Ferreira. — Idem.

Juizo da Primeira .Pretoria Criminal,
entrega de, 700$ a favor de Henrique
José de Amorim. — Idem. -

Juizo da Primeira Preteria Criminai,
entrega de 506$ a favor de Rafael Im-
broisi.	 Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 500$ a favor ,do Antonio Ro-
drigues de Carvalho. — Idem,

Juizo da Setima Preteria Criminal,
entrega de 220$200 a favor de José Da-
masceno Pinto de Mendonça. — Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal,
entrega de 1:000$ a favor de José Alves.
Ferreira V.izeu. — Idem. •

Juizo da Setima Preteria Criminal,
entrega de 779$800 a . favor de José Al-
lies Ferreira Vizeu. — Idem.

Juizo da Setima Preteria . Criminal.
entrega- de 1:267050 a favor de. José
Alves Ferreira Vizeu. — Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal,
entrega de 700$ a.. favor de José 'Alves
Ferreira Vizeu. — Idem.

Juizo da Setima , Pretoria Criminal,
entrega. de 232$950-a favor de José Da-
=scene . Pinto •de Mendonça.-- Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal,
entrega de 600$ .a favor de Edmundo
José Vieira: •—• Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal..
entrega; de 300$:,-a favor do Dr. .Lauro
Demoro, — Idem.	 .

Juizo da Setima Preteria Criminal,
entrega de 369$376' a' favor de' Tristão
Augusto dos San/n.' — Idem'.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 623$300 a favor de Henrique
José de A morim ••••=. Idem

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
nntrega de 681$260 a favor de Henrique
José de • Amorim. — Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 1:500$ a favor de João do Re-
go Medeiros.	 Idem.	 .

Juizo da Sexta Preteria Criminal, en-
trega de 600$ a" favor .de Hildebrando
Pinto Moreira. — Idem. -

Juizo da Sexta, Preteria Criminal, en-
trega de 100$ a favor do Dr. Lauro De-
moro. — Idem.

Juizo da Sexta- Preteria Criminal, en-
trega de 800$ a favor de' Henrique José
de Amorim. — Idem. -	 •

Juizo da 'Sexta -Preteria Criminal, en-
trega de 1:000$ a favor de Pascoal Lau-
ria. — Idem. -

Juizo da Sexta Preteria Criminal, en-
trega de 500$ a ' favor 'de Izidoro dos
Santos. — Idem. -

juizo da Sexta Preteria Criminal, en-
trega de 306$ a favor do Dr. José Hen-
rique de Sá Leitão Filho. — Idem.-

Juizo de Sexta Preteria Criminal, en-
trega de 300$ a favor de Ernani Corrêa.
— Idem.

,Requerimentos despachados:
• N. 30.138— Ferreira . Gliosi & Comp.
— De acordo com a informação, laudo e
Parecer, altere-se para 4:800$ o valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata, cuja classifica-
ção 'de "botequim, charutos e cigarros",
mantenho.

N. 28.022 — Hersz Pinkus. — De
acordo com 'a informação, laudo e pare-
cer, altere-se para 3:600$ o valor loca-
tive -arbitrado para o lançamento do ne-
gócio de que se trata, no corrente ano.

N. 28.636 — Henrique Spaltro. — De
acordo com a informação, laudo o pare-
cer, altere-se para 3:600$ o valor loca-
tivo arbitrado para ()lançamento do ne-
gócio de que se trata, no corrente ano.

N. 28:038 — Ignacio Barbosa da Sil-
va. — De acordo com o laudo e parecer,
altere-se para 3:600$ o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negócio
de que se trata, no corrente ano.

N. 3.330 — Borges Leal. acor-
do, com a informação, laudo e parecer,
altere-se para' "generos alimenticios da
2' classe" a classificação do negócio de
que se trata, no corrente ano. .

.N. 26.505 — Antonio Francisco .Du-
ran. — De acordo com a informação,
laudo e parecer, altere-se para 8:400$ o
valor locativo arbitrado para o lança-
mento do negócio de que se 'trata, no
corrente ano. .

N. 30.874 — C. Marfins & Irmão. —
De acordo com o laudo e parecer, alte-
re-se para 4:800$ o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negócio de
que se trata, no corrente ano.

N. 692 — Sebastião Elpidio Guima-
rães de Azevedo. — Em face do infor-
mado, transfira-se. Imponho a Teixei-
ra & Pinto a .multa de 50$, minimo
lei.

N. 29.819 — Arlindo Silveira Sz Com-
panhia. — De acordo com a informaçãd,
laudo e parecer, altere-se para 12:000$
o valor locativo arbitrado para o lança-
mento do negócio de que se trata, no cor-
rente ano.

N. 23:832 —• Abilio Neves. — De
acordo com o laudo e parecer, altere-so
para '3:000$ o valor • locativo arbitrado
para o lançamento do negócio de que se
trata, no corrente ano..

•
N. 23.364 — Teodoro Schwartshopof.

— De acordo com o laudo e parecer, al-
tere-se para 2:400$ o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negócio de
que se trata, no corrente ano.

:N. 23.503 — Companhia Brasileira
Industrial e Construtora. — De acordo
com a informação, laudo e parecer, al-
tere-Se para 2:400$ o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negócio da
que se trata, no corrente ano.

N. 23.061 — Fortes Proença & Com-
panhia Ltda. — De acórdo com a infor-
mação e parecer, tendo em vista a es-
pontaneidade do pedido, deferido, de-
vendo a diferença do imposto devido ser
paga dentro de ires -dias, fazendo o agen-
te fiscal as devidas anotações no livro
proprio. Intime-se.	 ,

N. 20.394 — Ormond Mesquita. — De
acôrdo com o laudo- e Parec er, altere-se
para 8:400$ o valor loeativo arbitrado
para o lançamento do negócio de que st
trata, no corrente ano. Isto feito volte o
processo á 2' Sub•-Diretoria 'para dizer
si os sublocataries figuram lançados
?ara os efeitos do pagamento do imposto
de industrias e profissões.

N. 23.410— Leuenroth & Cosi Ltda.
— De acordo com o laudo e parecer, al-
tere-se para 30:000$ o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negócio de
que se trata, no corrente. ano.

N. 30.365 — Aguenelo Saraiva. —.11e
acordo com a informação, laudo e pare-
cer, altere-se para 10:200$ o Valor , loca-:
tivo arbitrado para o lançamento. do ne-
gócio de que se trata, no corrente ano,
retificando-se a classificação do mesmo
para "aposentos mobiliados", taxas das
tabelas A2a e D2a do decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

N. 20.135 — José Carvalho Lucena.
— De acordo com o laudo e parecer, al-
tere-se pára 3:000$ o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negócio do
que se trata, no corrente ano.

N. 25.052 — Krauss & Whler. De
acordo com a informação,' laudo- e pare-
cer, altere-se para 6:720$ o valor loca-
tive arbitrado para o-lançamento do ne-
gócio de que se trata, no corrente ano.
•N. 26.508 — José Parente Porto.

Em face do informado e tendo 'em vista
a solicitação constante do requerimento
do . fls. 6, altere-se para 4:800$ o valor'
locativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata, no corrente ano.

N. 5.765 — David F. Silva. — Pro-
ceda-se á inscrição nos termos do pa-
recer:„Imponho a multa de 100$,-
mo da lei.

N. 5.7 .57	 Antonio Fernandes Oli-
veira. — Idem.	 •	 3

N. 5.758 — Antonio Ferreira. —
Idem.

:N. 5.760	 Pingo Costa Contenho.
Idem.	 .

Julia Ribeiro. — Idem:
Constantino Pereira Al-

Manoel Amaral. —. Idem,
António Fernandes 011-

Antonio Marques.—Idem.
Antonio Marques.—Tdern.
Mancienardoso de Sá. ' —

•
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N. 5.761 —
— Idem. -

N. 5.762 —
N. 5.763 —

vos. — Idem.
•N. 5.764	 •
N. 5.756

veira — Idem
N. 5.754 -=
N. 5.755
N. 5.767 —

Idem,

Antonio Manoel Ignacici.
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Intime-se para o pagamento da multa
to prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
rnova-se a cobraNa executiva, pelos
gneios legais, salvo recurso dentro de 20
dia, na fôrma dos arts. 6° o 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto úl.
timo.

N. 2.979, de 1931, cOntra Machado
Bastos & Comp. - Provada e confessa-
da, como se acha tt infração. as 'alega-

N. 5.767	 Plinio Costa Contenho.,
1- Idem.

N. 5.766 - Manoel Cardoso de Sá, s-s.

Mem.
N. 30.779 - Pirelli S. A. - Proce-

da-se á inscrição nos termos do parecer,
N. 4.310 - Companhia Souza Cruz.

e- Defiro o pedido, cumprindo a reque-
rente observar o disposto no regulamen-
to anexo ao decreto it. 15.524, de 14 do ções da defesa sómente por equidade
julho de 1922.	 poderiam ser apreciadas.Autos de infração:	 Assim, julgo procedente o referido

N. 1.124, de 1931, contra Eiluard° auto para impôr a Machado Bastos &
Ferreira Lobo. - Em face do informa- Comp. .a multa de 200$000, minimo do
do, defiro o pedido de assinatura de ter. art. 81, do decreto n.. 17.464, de 6 do,
ino de responsabilidade. ,	 outubro de 1926.,
- N. 2.790, de 1931, contra M. T. 

Fon. Intime-se para o pagamento da multa
seca - As alegações da defesa impro. no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
cede; a propria firma emitente do ti. mova-se a cobrança executiva, pelosmeios legais, salvo recurso dentro de 20
tulo as contradita, confirmando o pro. dias, na fôrma dos arts. 6° e 7°, do de-
cedimento fiscal,	 ereto il. 20.350, de 31 de agosto ui-Assim, julgo procedente -(5 auto de fo- timo. .
lhas, para impor á firma M. J. Fonseca: N. 75, de 1932, contra Antonio Nos.
a multa de 500$, minimo do art. 32, 2°, gueira Pontes - Provada e confessada,
do 'decreto n. 17.535, de 10 de novembro como se acha a infração, as alegações de
de 1926.	 defesa ~ente por equidade poderiam

Intime-se para o pagamento da multa ser apreciadas.
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-	 Assim, julgo procedente o mesmo auto
mova-se a cobrança executiva, pelos para impor a Antonio Nogueira Pontes,.
meios legais, salvo recurso dentro de 20 a multa de 200$000, minimo do art. 31,
dias, na fôrma do art. 35 do citado de- 6°, do decreto n. 17.535, de 10 de no-
ereto e alteração constante dos artigos vembro de 1926, com a obrigação, ainda,
6° e 7° do decreto n. 20.250, de 31 de de pagar a quantia do 96$000, corres-
agosto último.	 .	 pondente ao dobro do imposto que não

satisfez em tempo, ex-vi, do art. 3°, a,
N. 3.055, de 1931, contra Pinto, BaS--. 1° do decreto n. 17.535, supracitado.

tos & Comp. - Provada e confessada, 	 'Intime-se para o pagamento das guaxe-
conio se acha a infração, as alegações da tias devidas, no prazo de 30 dias; não
defesa, sómente por equidade poderiam o fazendo, promova-se a cobrança exe-
ser apreciadas.	 outiva, pelos meios legais, salvo recurso

Assim julgo procedente -ci- . referidci que pôde ser interposto dentro de 20
auto para impor a Pinto, Bastos & Com- dias, na fôrma do art. 35, do mesmo de-

. panhia a multa de 200$, minimo .do 'ar- ereto e alteração constante dos arts. 6°
ligo 61, h, do decreto n. 17.464, de 6 do-e. 7°, do decreto n. 20.350, de 31 de
outubro de 1926.	 agosto findo.

Intime-se para o pagamento da multa:

	

	 N. 2.751, de 1931, contra D. Sob-
wery - Tendo corrido á revelia o pre-mo prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-mova-se a cobrança executiva, pelos sente processo, e achando-se provada a
infração capitulada no auto de fls., jul-meios legais, salvo recurso dentro de 20, go procedente o mesmo auto para impor

dias, na fôrma dos arts. 6° ° 70 ü° á firma D. Schwery, a• multa de reis
decreto n. 20.350, de 31 de agosto úl- 1:200$000, maximo, do art. 53, do de-
fini°. ., ,• .,	 .,	 . ._	 ' ereto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926,-

N. 104, de 1932, Contra Mathilde combinado com o ar t.	 ,t 222 do mesmo de-
Sedmayer. - Provada e confessada, creto.
como se acha a infração, as alegações da

	

	 Intime-se para o recolhimento da
multa no prazo de 30 dias; não o fasen-defesa apresentadas, sómente por equi- 	 .	 .- .

dade poderiam ser apreciadas.	 do, promova-se a cobrança executiva,a,
pelos meios legais, salvo recurso dentro

Assim, julgo procedente o auto de fo- de 20 dias, na fôrma dotigo, do citado
lhas, para impor a Mathilde Sedmayer
a multa de 200$, minimo do art. 31, 6°, decreto e. alteração-os 6° e 7°, do decreto n. 20.350, de 31

constante dos arti-
gdo decreto n. 17.535, de 10 de novembro de agosto último.

de 1926, com a obrigação, ainda, de pagar N. 3.040, de 1931, contra Mauricio J.
a quantia de 3$, correspondente ao do- Cohen - Tendo corrido á revelia o pre-
bro do imposto que não satisfez em sente processo, e achando-se provada a
tempo. ex-vi do art. 30, a, 1°, do citado infração capitulada no auto de fls.,
decreto,	 julgo procedente o mesmo auto para iro-

„Intime-se para o pagamento das pôr a Mauricio J. Cohen, a multa de
quantias devidas, no prazo de 30 dias; 200$000, minimo do art. 112, § 1 0, le-
não o fazendo, promova-se a cobrança tra b, do decreto n. 17.464, de 6 de
'executiva, pelos meios legais, salvo re- outubro de 1926, combinado com o ar-
'curso dentro de 20 dias, na fôrma do tigo 222, do mesmo decreto.

• art. 6° do decreto n. 20.350, de -31 do	 Intime-se para o recolhimento da
agosto último.	 •	 multa no prazo do 30 dias; não o fa-

zendo, promova-se a cobrança executiva.
N. 168, de 1932, contra Luiz Pereira pelos meios legais, salvo recurso dentro

do Nascimento - Provada e confessada, de 20 dias na fôrma cio artigo cio ci-
-tomo se acha a infração, as alegações tado decreto e alteração constante dos
da defesa sómente por equidade pode- arts. 6° e 7°, .do decreto n. 20.350, de
riam ser apreciadas.	 21 de agosto último.

Assim julgo procedente o referido N. 2.777, de 1931. contra .Horacio
'auto para impor a Luiz Pereira do Nas- Pinto - As alegações da defesa impro-
'cimento a multa de 200$, minimo -dos cedem; a propria firma emitente do ti.
'arts. 72 e 81 do decreto n..17.464, de 6 tulo as contradita, confirmando o pro-
de outubro de 1926, .	 - - cedimento fiscal.

i-
--...	 :-

Assim, julgo procedente o auto-de fls.,
para impôr a firma Horacio Pinto a
multa de 500$000, minimo do art. 32,
2°, do decreto n. 17.535, de 10 de no-.
vembro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fôrma do art. 35, do citado decreto
e alteração constante dos arts. 6° e 7°,
do decre.to ri. 20.350, de 31 de agosto

N. 2.789, de 1931, contra Alexandee
Ferreira Alves As alegações da defesa
improcedern; a propria firma emitente
do titulo as contradita, confirmando o
procedimento fiscal.,

Assim, julgo procedente o auto de fls.,
para impôr a Alexandre Ferreira. Alves,
a multa de 500$000, minuto do ant. 32.
2.° do decreto n. 17.535, de 10 de no-
yembro de 1926.

Intime-se para o 'pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança execueva, pelo
meios lenis, salvo recurso dentro de 20
dias, na '8'fórina do art. 35 do citado de-
'ereto e alteração constante dos artigos
6° e 7° do -decreto n. 2,0.350, de 31 de
agosto último.

N. 2.774, de 1931, contra Lamas &
Cia. - As alegações da defesa improce-
dem; a propria firma emitente do ti-
tulo as contradita, confirmando o pro-
cedimento fiscal'.

Assim, julgo procedente o auto de fls.,
para impôr á firma Lamas & Cia, a mui-
ta de 500$000, mnimo do_ art. ..32, •2°,
do decreto n. 17.535, de 10 do de no-
vembro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa'
no prazo de 30 dias: não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
Meios legais, salvo recurso dentro d.e 2(.*
dias, na fôrma do art. 35 do citado de-
creto e alteração constante dos artigos
6° e-7 0 do decreto n. 20.350. de 31 do
agosto último.

N. 2.769, de 1931, contra R. Blanco
Bouzas - As alegações da defesa impro-
cedem; a •ropria firfna emitente do ti-
tulo as contradita, confirmando o pro-
cedimento fiscal

Assim, julgo' -procedente o auto de fls..
pata impor á firma R. Blanco Banzas a
multa de 500$000, minimo do art. 32.
do decreto n. 17.535, de 10 de no-
vembro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se , a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 291
dias, na fórnia do nrt. 35 do citado de-
creto e alteracria constante dos artigos.
6.° e 70 do decreto n. 20.350, de 31 do
agosto último.

N. 2.884. de 1931. contra José Fera.
nandes Tendo corrido á revelia o pie.
sente processo e achando-se perfeita.
mente caraterizado a infraoão de que co-
gita o auto de fls., julgo procedente a
mesmo auto; para impôr á firma Josá
Fernandes. a multa de 200$00. rninimo
do art. 31, 6°, do decreto n. 17.535, do
noverribro de 1926, com a obrigação,
ainda, de pagar a quantia de 60$000,
correspondente ao dobro. doimposto qus
não satisfez em tempo, ex-vi do art. 30:
-	 1°, ,rio citado decreto..
•. Intime-se para o naganterdo da multa

no Prazo. de 30 dias; .nrio,'o fazendo, pro-
mova-se a cobrança , executiva, pel)à-
meios legais, salvo reeufsti dentro de 21)
dias, na fórma dó' are 6° do decreto•n. 20,350, de SI de 'aRoeto

'atr	 e •' 	 -
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N. 2.985, dl 1931, contra :St zek	 ança executiva, pelos meios legais, 	 N• '59 de 192 3 - Contra...Demingos_ _
nVenichi - Em poder do au lado,	 aiyo recur • dentro de 20 dias na for Mar ins Corrêa da Silva, á, rua Bento
ram apreenhidas nove sombr bas	 ia dos •	 6° e 7° do decreto numero li-isbOa, rr:-77,,;--for" raVra-dõ' o auto de fl.
senhoras, sem rotulo e sem .1o, s	 31 (10 agostos ultimo. -----...2 por ter o mesmo, nos cadernos de
por isso, lavrado o auto de fl 3.' 	 e 19n. - Contra o Baa~nda de generos fornecidos a seus fre- •

Intimado, não apresentou cl	 a, pii	 a Compaolna. guezes, passado recibos sem Q pagamen-
que foi lavrado o competente termo o	 , •ra o o auto de fls:' -'3,"Pcir • to do imposto do séle„
revelia de fls, 8. 	 1~Dassado o primeiro e conservado 	

Em face do que consta do p rocesso,Em tais . condições, julg,o procedento' o segundo em seu poder por mais de
o aludido auto e imponho ao autuado a não se verificando dos cadernos apreen-oito dias. o recibo de fls. 2, de depo- didos o emprego de qualquer eximes-
multa de, 400$000, maximo dos arts. 7f3„ sito de 10 % do capital com que se
43 81 do decreto n. 17.46-1, de 6 de ou- 	 são equivalente a recibo, julgo o auto•onstituiu a referida Companhia, sem o
(ulmo de 1926, v:sto ter s3 dado a hipo-	 improcedente, recorrendo, "ex-oficio",

pagamento do selo proporcional de- para a superior instancia.
tese do art. 2-22 do mesmo decreto. 	 ,• e

no- prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
Intime-se para o pagamento da multa	 Não ha motivo para a distinção que.	

1.' ' tajzs9caesssod.evi........das anotações, ,,,_._,1_,,,..t,___,reineta.- .7,,

mova-se a cobrança executiva, pelos em sua defesa, procura fazer o Banco 	 endo todos os documentos apreendi-autuado:meios legais, salvo recurso dentro os .2t)	 dos, por ocasião do exame procedido pela
dias, na fórma dos artigos 6° e 7° do tie- O documento apreendido é, realmente fiscalisação bancaria, no Banco .Nacional
4.:reto n. 20.350, d .e 31 de agosto último. um titulo de deposito extra-judicial. Ultramarino, devem os mesmos consti-

N. 3.016, de 1931, contra _Montei,.„„ como em caso identico já decidiu esta tuir um só pmcesso, para o respectivoBecebedoria, o corista publicado no Dia- julgamento. ,& Carneiro. - Tendo corrido á revelia, rio Oficial de 29 de junho de 1930.o presente processo e achando-se nerfei-	 A Companhia Pirai não se defendeu, 43 Verifiica-se que Pelo emprego, nessesttamente caraterizada a infração de que 	 ocumentos, de estampilhas já servi-sendo lavrado o termo de revelia a fo-cogita o auto de fls., julgo procedente o. lhas 1 i.	 das anteriormente foram autuados: omesmo auto, para irripôr a . 51onteiro &	
A' vista, pois do exposto e do mais Banco Xacional Ultramarino, Banco

..
Carneiro a multa de 9 00$000 minimo -.	 Francês e Italiano para a America doque consta do processo, julgo procedentodo art. 31,§ 6° do decreto n. 17.535, a -
de 10 de novembro de 1926, com a obri-Je auto e ilapaeo__,,ao.co Alemão Sul, Banco Alemã 'Prausatlanti o„.Lon-

don seaInerrrrif	 ali" z i	 bi-.1 The -1 Transatlantico e á Corfi - ii	 - atgação, ainda, de pagar a quantia de... 	 Bank of London and South .AmericaI.	 , . l	 a A mu a e cem niil r is2:074000, correspondente ao dobro do 	 Limited), Banco Comercial do Porto,
imposto que não satisfez em tempo, ex-vi	 .!(100• 000 minimo do art7761r-Irtnr .Agencia Financial de 

Portugal e Bancoa e e, o ecreto n. 17. 538, de 10 dedo art. 30, "a", 1° do citado decreto.	 Esnanol del Rio de la Plata, além dasnovembro de 19 ,26 cobrando-fe ainda 	 ---Intime-se para. o pagamento da multa	 ___.---....t.-..- a firmas Grace & Comp. o Figueiredoa revalidação nos teinibs da lei.e do imposto no privo de 30 dias:	 ri"	 ..	 ,

	

,	 p g en o as mu - Salgado t5-"i Comp
não o fazen o, promova-se a cobrança 	 (Constando, porém, q ue somente apre-tas e da revalidação, no prazo de 30executiva	 lá meios legais, salvo re- dias; não o fazendo, promova-se a co- sentaram defesa o Banco Aleiao_Transa-
curso	 ro de 20 dias na forma do brança executiva, pelos meios legOs, tlantic-o - é-a -Aguda,. rinancial..,de__Portii-
art.	 do decreto n. 2.0.350, de 31 de

.to ulti o	 -	 + sienueratr.sa...dentro d , 20 dias na,. ma dos	 . 6° e 7° do	
gal, informe a 3' Sub-diretoria, a res-
Dei o. quanto aos demais autuados, to-

N. 79, .c 1929. - A firma Baere, ',, 	 e agosto ultimo.	 • - •	 , mando e°	 rgencia, as necessariasaro-
neleroix & Com P . , á rua General Ca- .y.e

	

. 492, de 1928 - Em poder da 1	
vide	 .

mara n. 93, possula em sen estabeleci4 s. 489, 490 e 494, de 1928 - Emma, João issa & Comp., á Praa da Repu-mento 24 avisa_de.,,,,ça•edij.o_seAReMidoa blica n. ‘ 8, foram encontradas e apre- Poder da firma Salim Hanna & Irmão,pelo Banco:rrancez e._ Italiana . Pai:a . a endidos 333 avisos c1,3 creditos em cont.a á Praça da Republica n. 76. foram en-.tatêtn'a---dour_fa rssim comb cluaS "Ca- corrente, einitidórjnr •-lrlfe- Roval_Bank contrados e apreendidos 598 avisos deilertrnrire-cniii os lançamentos iql=rs- of Canat„lá Strfirrra-gamento do sélo de- ereclitos lançados em conta correntc, ex-Joa~ltIos avisos, sem o pagamento do
seli gnaÁlx., .--	 Vita, i.rTi.igua;rnente., verificada com re- Pedidos Delo Bando Comemio c indus-

lação aos lançamentoa nas respectivas tria de Minas Gorais; 593 expedidos pelo"--.3ga o Banco que . tais' creditos não cadernetas.	 Bank- of -Loncloir tk- S.=_Aniepira,_ Li-;representam importancias cleDOsitadas. 	 Em sua defesa o Banco ainda mais rnitetre-220 expedidos por The Britishmas o produto da cobrança de titulos acentu'a a infração ar guida no auto, Bank of :SaTith America Limited, --seni ri
sujeitos ao selo preporcional. quando cita dispositivos que obrigam pagamentó-driMIii-, devido, quer nessesDe acordo com a alinca II, nota 5° ao expressamente, nesse caso, o pagamento avisos, quer nas cadernetas onde foram. § 4° da tabela B, anexo ao vigente reau- do sêlo especial dos ns. 3 e 4 do para- leitos os respectivoe lançamentos, comolamento, que reproduziu igual dispost- grafo 4° da tabela B, anexa, ao regula- verificou a fiscalisação. 	

.
tivo do decreto n. 14.339, de 1° de se- mento vigente, se,jam embora_ as impor-	 O Banco Comercio e Industrio. de Mi-tembro de 1C ,20, "os avisos do lançamen- tancias, como alega, oriundas de titulos nas Gerais alega que foi o sêlo pago
tos de creditos em conta corrente de su,jeitos ao sêlo proporcional. 	 na caderneta, por ocasião dos lancamen--. bancos ou casas bancarias, quanto a im- 	 Não tem razão, ainda, o Banco quan- tos, o que nã'o é verdade, como se do-' portancias oriundas de cobrança de le- do alude ao sêlo comum de quitação, serva do Processo, e os demais bancos
, tra4 & outros Matos que satisfizerem o por acaso pago em áto diverso do de confessam que tal pagamento jamais se

...selo proporcional, não estão sujeitos ao que se trata. 	 efetuou, em virtude de duvida suscitada
a: selo dos ns. 3 e -I déste paragrafo e ta- 	 A' esoecie, tambem, como pretende à e de consulta dirigida a esta repartição-,

.?1, , ,,bela, o qual deve ser pago,. entretanto, defesa da firma João Issa & Comp.., pão O (1110 não suspende os efeitos da lei.
._ í ;por ocasião da quantia cobrada ser le- a proveita a isenção de n. 48 do arti-	 A firma Sallim Hanna & Irmão. ex-

.." :»vada a credito em caderneta sio deposito", , go 30 do regulamento, uma vez que não Pressamente declara que não só os avi-
"). Vttc., o que não se verificou no caso. 	 foi satisfeito o imposto em recibo ou sos como as cadernetas não foram se-

A firma Baere, Deicroix & Comp. não caderneta, condição exigida nesse dis- ladas, 'na . ° lhe cabendo P
'se defendeu, sendo lavrado o termo de	 ciar a resPeitn.	

orém, providen-

revelia de fls.	
Positivo.

Assim, e atendendo ao mais que cons-
' Provada, pois, como se acha a iri- ta do processo, julgo procedente o au- .Socorre-se, entretanto, da isenção
fração e atendendo a tudo o mais que to- e imponho a The lloyal Bank of Ca-- constante do n. 48 do art. 30 do -5: igen-
consta do processo, julgo procedente o nadá. - a JoãO • rssa & - Comp.,'a cadCtim, te regulamento. Q110, de nenhumi modo

aproveita a. esPecié,auto e imponho ao Banco Francês e a-imilt-dé-18 . 000$000, man= o ar-
ItalianoX~Wn10• 5111-e-n'll_fferer," figo 60, letras-1k e ,,-3..ombinado com o 	 Em face, unis, do exposto o do maià
Derdiro-Tig...Creipp,, e.,,,u1, '1"j., _ murta-. paragrafo 8, do art. 68 do decreto nu- qu_e eonsta do Prreessó, julgo proceden.
de uni conto e aq-~s m11-, 1".ó.kg . mero 17,538, de 10. de novembro de te o áuto e irnp lio ap Banujamagr-
;(ir505$1)0Pir-ánr,_ nriin art:- 60, letras- 1926, além_da_nrayalidaçãe_devida. cjoindustr.m.., e mas Gerais_a. rnol-
d' e-nhfribifiãqrcbrii o § 8° do art. 68, Intimem-se para o pagamefito-das-rnul- ta-de 30:000$000, ao BanjLof-Loaden-&-.
.f.to decreto n. 1.4.339, citado e do de- tas e revalidação, no prazo de 30 dias; South-Amorica._mfinted. a_ multa: de réis
'ereto n. 17.538, de . 40 de novembro de não o fazendo. promova-se a cobrança 30-:ONOZI"--, ao The Jigit,sh-Bank ofl
:1926 além da _revalidação devida. 	 executiva, pelos meios legais, salvo re- SoWfUme-rica Limited_o_muIta. de. réis

•	 Intimem-se `para tr-yragtbento das curso dentro de 20 dias, Jia fórma dos ii:0 . 000 e á firma ãl.._,Iainuaan 12,9,a.,.& .,_ .
multas e revalidação, no prazo de 30 artigos 6* e 7*. do decreto 20.350 - de Irniao a ulta de_ 71-:.000 000 maximoi
Oias • não o faze* proziovN-92	 nq, ,ut cul, Kos1 2, nitimoo	- ipl'arr:10; letra g, ..., _ _. ,,, do oà, -



o paragrato 8" do art. 68 do decreto
n. 17.538, de 1 .0 de novembro de 19,2er,
que reproduziu igual dispositivo do de-_ ereto 11.339, de 1 de setembro de 1920,
além da revalidação devida.

Intimem-se para Q pagamento das
multe e revalidação, no prazo de 30
dias; não o fazendo_ pron.-o-go:a-se a co-
brança executiva, pelos meios legais,
salvo recurso dentro de 20 dias, na fúr-
mo dos arts. 6" e • 7 do derreto nume-
ro 20.350, de 31 de agosto ultimo.

EXPEDIENTE DO SEI. AJUDANTE

N. 5.436 - Manoel Rodrigues Netto
Filho. - Idem.

N. 4.579 - João Paulino Pinto Ro-
-sario. - Idem.

N. 5.136 - Eduardo dos Santos Fer-
nandes. - Idem.

N. 4.580 - FranLI:u George iNaylor.
- dem •

N. 21.251 - Antonio José da Silva
Tavares. - Junte ci documento provan-
do haver pago o imposto predial.
N. 8.038 - Carmella Renné e filhos.

- Prove o alegado.
Certidões:

:127;ti	 Q11 a rui-	 I.ZI
	 -	 r.,r-1r,,t NI,	

reVereiro de 193 -
fine?	
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Dia 23 de fevereiro de 1932
Requerimentos despachados:
N. 3.453 - Taveira & Chilão. Em

face da informação e de acendo com o
Parecer, reconsidero o despacho de 13 de
agoSto de 1931, para o fim de. declará-lo
de nulo efeito. Em consequencia, faça-
se a inscrição pelo modo proposto e au-
torizada pelo parecer.

N. 3.198 -- José Alves da Silva. -
Transfira-se. '

N. 1.707 - Gabriel Castanheira. -
Anote-se a baixa, juntando-se ao pro-
cesso a certidão que for cancelada.

N. 3.466 - José Maria Fernandes. -
Transfira-se, anotando-se a certidão re-
ferida na informação e de acordo com o
parecer, oficiando-se á Diretoria da Re-
ceita.
N. 30.917 - Manoel Pereira Mendon-

ça. - Tratando-se de laudo, nada tenho
a opor.

N. 3.289 - José Paperá & Baptista
Justo. - Transfira-se. Imponho a mul-
ta de 50$, minimo da lei.

N. 3.488 - Torquato Pereira. - Para
o 2° semestre de 1932, dê-se á baixa re-
querida.

N. 29.491 - Leo Miehaelis. - Ano-
te-se a baixa, juntando-se ao processo a
certidão que for cancelada.

N. 26.879 - Haroldo 11. Roseli & Com-
panhia. - Prove o pagamento do débito
acusado.

N. 4.612 - Dão de Oliveira. .- Trans-
fira-se.

- Joaquim José Barbosa.
- Imponho a multa de 20$, rhinimo da
lei.

N. 5.101 - Arlindo Francisco dos
Santos. - Idem.

N. 24.969 - Manoel Pinheiro. -
Prove o pagamento do imposto em dé-
bito.

N. 4.787 - B. Cardoso & Cardoso. -
Averbe-se a mudança.

N. 19.751 - The Rio de Janeiro T.
Light and Power CoMpany, Limited.. -
Faça a prova do alegado, segundo a exi-
gencia da 2' Sub-Diretoria.

N. 3.966 - Eduardo da Cunha Vas-
concellos. - Transfira-se o averbe-se a
mudança.

N. 5.367 - Florindo Argento. - Ar-
quive-se.

N. 5.273 - Domingos' Caetano de Re-
Zende. - Idem.	 •

N. 5..424 - Manoel Alonso Gregorio.
- Idem. •
• N. 5.350 - Luiz Gustavo Vianna.

• •N. 5.471 - J.. Alves Peixoto.-Idem.
N. 5.361 - José Antunes Diogo. -

Idem.
N. 5.328 - Melchiades José Coelho

.da Rocha. - Idem.
N. 5.362 - Antonio Coelho .das Ne-

;vos. - Idem

N. 1.034 - Villani & Barbem rua
Ubaldino do Amaral n. 82. - Mantenho
o despacho proferido em 30 de.novem-
bro de 1930, fls. 5. Intime-se.
• N. 201 - José Maria da Silva, rua
I). João VI n. 1. -- Multa de 300$ re-
lativa a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.

N. 12 - Silva Junior & Comp., Ave-
nida Suburbana n. 2.514. - Em face
da informação do Sr. agente fiscal iro-
tificante, mantenho o despacho de 9 de
janeiro de 1932, ele fls. 4, por faltar
fundamento á petição de, defesa, apre-
sentada no prazo da lei.
..• N. 203 - Francisco Joaquim dos San-
tos, praia de Sepetiba p. 512. - Multa
de 150$, mais a importancia de 10$ re-
lativa a emolumentos de registro. Pra-
zo 20 dias. Intime-se.
• N. 200 - Souza & Araujo, rua do Ria-
cloreto n. 367. - Multa de 150$, mais a
importancia de 145$ relativa a emolir-
mentos de registro. Prazo 20 dias. In-
tirne-se.

N. 202 - Alice Loroza, praia de Se-
petiba n. 19. - Multa de 150$, mais a
importancia tle 100$ relativa a emolir-
mentos de registro'. Prazo 20 dias. Inti-
me-se.

SEGUNDA SUP-DIRETORIA

Expediente, do sub-diretor
Dia 23 de fevereiro de 1932

N. 3.266, de 1932 - Antonio Esteves.
- Satisfaça a exigencia dentro do prazo
de 30 dias.

N. 3.664, de 1932	 Juan Santiago
Alonso. - Idem.

N. 31.068, de 1932 - Antonio Cardo-
so. - Junte o contrato de locação den-
tro do prazo do 30' dias.
• N. 30.170, de 1931 Antonio Cor-
mano. - Faça prova do aluguel dentro
do prazo de 30 dias.

N. 2.501, de 1932 - Belisario Non
Freire. - Apresenty o contrato de lo-
caeão dentro do prazo do 20 dias.

' TERCEIRA SUB-DIRETORI A

Dia 23 de fevereiro de 1932

• Tabela de preços dos produtos da fa-
brica de propriedade de E. Vaillant &
'Com i), sita á rua José Eugenio n. 11:

Alcatrão Guyot, preço por "aia,
90$000.

Vinho ',abarraque, meias garrafas,
preço por (luzia, 120000.
• Vinho Labarraque, garrafas inteiras,
preço por duzia, 216$000.

Rio de Janeiro: 2 de fevereiro d'e 1932.
- Por procuração cie E. Vaillant . &
Comp., Al. Cretton.

-
--Tabela de preços dos preparados de
Elmano Oliveira de Moraes, sito á rua
'taro dó Bom Retiro n. 496:

Nome . do preparado - Preço

Rio de Janeiro, 22 ele fevereiro de
1932. - Elimino Oliveira de Moraes.

Tabela de marcas e preços dos produ-
tos de especialie'acies farmaceuticas do
Servulo Genofre, sito á rua Barão .de
Ubá a. 151:

Marcas - Preço de duzia

Xarope peitoral balsamico de Genofre,
308000.
• Elixir contra coqueluche de Genofre, •
40$000:

Pilulas anti-diabeticas e anti-sezoni-
cas. .1208000.

Especifico Genofre contra coqueluche.
80$000.

"tio, 20 de fevereiro de 1932. - Ser-
rado Genorre.

Tabela de preços dos produtos de per-
fumaria fabricados por Abel da Silva,
estabeleci(, ) á rua Almirante Tamandaré
ri, 48, cujos produtos distinguem-se pe-
las marcas "Cryséa" e "Orf-Léne", a
saber:

Brilhantina "Orf-Léne", modelo pe-
- queria, 14$C00.

Brilhantina "Orf-Léne", modelo gran-
•cle, 24$000.•

Schampeo, 114000.
Hismalquina. 19$000.

• Dentifricio "Orf-Unc -, 11$00G.
Agua de Colonia "Orf-Léne", um

'oitavo de litro, 208C00..
• Agua de Colonia "Orf-Léne", um -quar-
to de litro, 40$000.

Agua de . Colonia "Orf-Léne", meio li-
tro, CO$000.

Agua de Colonia "Orf-Léne", um li-
iro. 120$000.
• Orf-Léne Henne. 40$000..

Véne.. 41$000:
Orf-Léne liquieo, 58$000.
Quina de Orf-Léne. 44$C00.

448000.
'Verniz, 1 9$O0.
Rouge, 118000.

44$C00.
Loção Azéne, meio litro, •5$000.
Loção AZéne, um quarto de Rirei,

30$0e0.
Liquicro n. 1. Orf-Láne, 9$C00-.
Támido n. 2. prf-Lá,ne, 9$000.

N. 176 - Durval Vaz. - Certifique-
se cp que constar.

N. 177 - Companhia Geral de Obras
e ConstruçõeA, Sociedade Anonima "Geo-
Irra". - Idem.

N. 178 -
N. 172 - Carlos Fiengo. - MIM].

• N. 175 - Herculano de Araújo Lobo.
- Riem.	 Pneumatol Godoy, duzia, 248000.

N. 174 - Indústria Brasileira de Ar-	 lodo-Ferrol Godoy,' ci•uzia, 60$000.
tofatos de Metal S. A. - Idem.	 Hiodobilitio (empolas), (luzia de em-

N. 176 - Durval Vaz. - Idem.	 pôlas (caixa de 12 empOlas), 12$000.
N. 182 - Mario Rodrigues. - Idern.
N. 180 - Innocencio Pereira Maleval.

- Idem.
N. 181 - Djahy Farini Romeno. -.-

Idem.
Notificações:



Oleó de Violeta Cryséa, 148000.
Loção Adstringente Cryséa, 448000.	 •
Balsamo Epidermico Cryséa, 44$000.,
Balsarno Cryséa, 44;000, • -
Loção Cryséa, 44;000.

• Creme de massagens Cryséa, 44$000.2
Creme de Beleza Cryséa; 448000,

: Creme Crygéa, 44;000.:	-	 •
Rouge Cryséa liquido, 98000.!
Rouge Cryséa em pó, 14;000.1

•Verniz Cryséa, 198000.*	 •
Agua de Cólonia - Crytéa, uni litro,

60$000,	 '	 '•
Agua de Colonia Cryséa, meio litro,

45$000.
Agá. de Colonia Cryséa, uni quarto

de litro, 30;000.
Agua de Colonia Cryséa, um oitavo de'

litro, 20000.
•Pasta. dentifricia Cryséa, 10;000.
Pasta Cryséa para unhas, 15;000.
Tijolo Cryséa para unhas, 108000.1
Pasta Adstringente Cryséa, 448000.
Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1932.
Abel da Silva.	 •

•
_-

Tabela de preços das especialidades
farmaceutichs • firma De Faria &
Comp., estabelecida á rua S. José n. 74,
sujeitas á lei do sêlo:

Nomes - Preço por duzia.
Alliurn Sativum, 108000.
.Angu•sturium, 20;000:
Antiferinus, 208000.
.Antipanpyrus, 20000.
Arsenico Iodado Composto, 24$000..
Cardusmajus, 20;000.
cepyl, 20;000.. •-

• Chenopodium anth	 rn,eliniaticure 10000.
Cortonice, 44$000.
Creme de Itaniamelis,'.15$000.•
Desodorina, 558000.
ErostonIco, 44`8000.' 	 •
Elixir de Pulsatila, 4.1$000..'

"HoMeoverriii1; 45;000.
Loção Curativa de Ilamamelis, 508000.

• Matifolium, , 24$000.	 •
Ogonpalustre, 20;000.
Oieo de Figado de Bacalliáu

tes),.21$000.	 .
• Fo-sforina "Faria", '24$C00.

Purgina "Mia", 24066.-
Rtias CompÓstp. 20;690;

• Sabonete de ,Calendulà. 158000.:
Sabonete de Itamamelis, 20;000.
isolurius, 208000.
Uriacido, 24000.
Vitirus, 208.000.
tio 'de janelici, 31 *de janeiro; de; 1932.
De Faria (9 Comp 4,-

Tabeta de.marea:,e: -preto do Produto de
pexPlerio . talrico dafirina Jorge S,"'amuel

-José Lion. estabelecida nesta praça, á
,José EugenioÁn. 311;

!Orca do produto -'-Preço" por duzia
Pé -de arriNs t Fulguraa. 1, 158000:
P6 de arrõs Fulgura it. 2, 10$0'00.
P dearrõs Fulgura	 3,.5$000. •
Rio do Janeipo, k4.,de. fevereiro de. 1932.

.-- Jorge Samuel 19:s4 fio?.

Tabela da. •gvai'ca;;:e: preço do ,produto
do fabrico do esmalte-para unhas, dc.
propriedade de José ]ido Calho,
rua Monte Alegre n. 7t-sobrado, nesta
capital:	 „

.	 • ',..•••••',Mare'd' •-•it Preço	 •
••	 •	 ••d'ango, vidros pequ•enos, (luzia, 154000.

Rio de cjaneirk4 de!foskereirO de 19,3t.
10,96	 ••••

(table-

Tabela de niarcas e Preços, inclusivo
;imposto ,. das especialidades farmaceuti-

cas da Companhia de Perfumarias Beija-
estabelecida á rua S. Jaimario nu-

'mero 131, em vigor a partir de 1 de-fe-
vereiro • de 1932:	 .

Boricamfor, 108480, , •	 .
Sabonete Sulfuroso, 58210..
Sabonete Ichtiol Sublimado, 5$240, .

•Sabonete Alcatrão, - 58240;
(Sabonete Sublimado', 58240.,
Sabonete Boricado, 5$240, •

'Sabenete Fenicado, 58240..
Sabonete Cresol, 58240..	 '
sabonete ichtiol, 5$2401-

Rio de Janeiro, 30 de janeiro. de 1932.
- Pela Companhia d.e Perfumarias Bei-
ja-Flo-r, Manoel Rapdso • Mendonça,.dire-
tor-secretario.

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da fabrica de especialidades
farmaceuticas e de perfumaria,_:; de pro-
priedade da Warner International Cor-
poration, sita á• rua Conde de BenMin
n. 214; nesta cidadê: •

Neurcbiol, 46;200.

'Quarta-feira DIARIO OFICIAL

•Marcas - Preços -
Cal-Bis-Ma, 86040, por duzia:
Brilhantina "Três Flores" (Three

Flowers), 44;400 por duzia.	 .
. Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1932.

• Pela Warner International Corpora-
tion, R. B. Wilson, gerente.

• Tabela das marcas e preços dos pro-
dutos da fabrica -de . Seixas, Costa &
Comp. Ltda.; sita á avenida Gomes Frei-
re n. 47, sobrado:

Caixas cem 10 ampólas de "Thiold",
série infantil, duzia, 1208000. -

Caixas com, 10 empêlas de-"Thiobi",
série -A, duzia, 1308000.-	

'
-

Caixas com 10ernpólaS de. 	 "Tlliobi",
série B, duzia,..140$000 -. ••	 .	 .

Caixas com 10 empólas	 "Ilidro-
bion",.duzia, 149000.
• Rio de Janeiro, 30 do janeiro -de 1932.
• Seixos; Costa (C • Comp. • Ltd.

•Tabela dos preços do seu fabrico de
, Perfumaria, Sito á rua ENiira n. 39.; da
firma Jovina do Nascimento:,	 .	 .

-Loção "Lineleic", duzik 15000.:
Loção "Violeta", duzia, 308000.

•Loção "Jasmin", duzia, 308000.1
Oleo ."Lineleic", duzia, 108060: -
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1932.

- 'ovina do Nascimento.

Oelegada Geral do Impústo sobro
a Renda

PaPEDIENTE DO DELEGADO GERAI:
•

• ReqUerimentos'.despachados*

•Dia 23 de fevereird. de 1982

N. 744 - Sociedade de La,ticiaios Ne-
vada Ltda. - Arquive-Se.

N. 4.157 ••--, Jorge -Caiu' Chueiri.
Arquive-se.
N. 9.09'8 - Maria Luiza Carvalho.de

Souza.	 .Retifique-se .lançamento.
- Joaquim da Silva Fava.

- A rqu ive-s .,.	 •

Fevereiro de 1032 .3287 .
• •	 .	 •

N. 9.823 - Abdel liado Abdalta.
,Arquive-se.	 . ,
• N. 1 .768-Dolabella 'Portella Sc'Corn-w'
panhia-Ltda:, pedindo certidão, Cern
Migue-se 'em • termos. . •
N. 1.647 . -- - Outeied • Garrido,. idern.,

e- Certifique-se	 quO•constar.'•-
-. IN; '1:658	 João SaatoS & Comp .#

Lda.,	 Certifique-se-0M 'ter,- n
DIOS.	 •	 "	 ,

N. 1.761	 Dias Garcia'	 Comp.,
Idem.,	 •	 •

Oficins expedidos:
Sr. diretor geral do Tesouro Na-

•eional:
• N. 5 - Sobre objeto. de serviço.

- Ao Sr. caletor federal de São Ma-.
non do Mutum; Minas Gerais:

N. 5 - Fazendo comunicação.
.- Ao Sr. Dr. juiz federal da P Vara

de São Paulo: -	 •	 .
N. 23 ,--4Remetendo cópias • de pro-

cesso .e declarações da renda-.
-Ao Sr.' diretor do • .pepartarnento

Nacional de Saude . Pública:	 •
N. 21 - Sobre objeto de áerviço..
- Ao Sr. chefe de secção do ImPds.

to de Renda em' São Paulo: •
N. 47 - Sobro objeto,do serviço. .
N. • 177	 Remetendd pedido de -es-

clareeiMentos dirigido por essa secção
firma Aristides Mattos . Cruz &
q`ue, s por equivoco, foi entregue nesta
Delegacia.

- Ao Sr. chefe de secção do 'Imposto •
_ de Renda em Minas Gerais: . '-

N. 172	 Solicitando informaçÕes. •
- Ao Sr: chefe de secção do imposto

de Renda no Estado do Rio:
N. 173 - Transmitindo prOcesso ero

que é interessado'urn auxiliar' desta De-
legacia :Geral.	 •	 . , .

N. 174 - Remetendo cópia do pare-
cer c despacho exarado no processo em
que 6-ão interessados' Luiz Guaraná • e
Luiz Guaraná & Comp.- . - ••

- Ao Sr. cliefede secção do Imposto
de Renda nO Estado de 'Minas Gerais': •

N. 175 - Remetendo processo -em
que é interessado Manoel Ferreira
Myrrha.	 •

--Ao Sr. ,chefe	 secção do Imposta
de Renda em São Paulo:

N.- 176 *- Sobre objeto de sennco.
- Ao Sr. Dr. 'Carlos Olyntlio Braga,

3° procurador da Itepublam:
N. L-14 - Solicitando a substituição

da certidão de divida de 1926'n. 359,
em nom.e de Augusto Amorico Corrêa de
Azevedo, enviada' a' essa Procuradoria.
*- Ao Sr. diretor da' Receita- Pú-

blica!
N. L:-15 - Solicitando serem conce-

ladas aS certidões ri. 1:154, divida • ati-
va. de 1928, em no•me : cle José Atires de
Brito e ns. 8.172,*5 -.'094 , da'divida ativa
desde- 1929 e em noites de Amelia. Fer-
reira e Joaquim Ferreira Segando, to-/
das referentes ao exercicio de 1926.

- Ao Sr. Dr. Carlos Olyntbo Braga,
3° procurador da Republica:

N. L-16 - Solicitando sereia cancela-
das as certidões as. 3.200 do exercido
de 1929, em nome de Victor -Vasques de
Freitas, e n. 213, do exercició de .1928,
em nome de Candido F. da Silva réfe..

-rentes á divida ativa de 1930.	 •
•,

-Telegrama expeditlot, 	
-

N. 74 - Chefe de secção do1rripostO,4
de Renda na Bafa -.- .Sobre. , ,objeto 44.

. serviço.. ' ‘.1
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Joatiiiirn da Costa ,S_zc,brinho	 19' Cir-
.

conscrição — Carmo • e S idoro —
Caixa Rural, do sistema Raifeisen: , Caixa
Rural do Carmo — Carmo..

Oswaldo 1\ •,bre Gandiele.y — 20° Cir-
cunseriçãO — Terezopolis e Magé —
Banco do sistema Luzzatti: Banco de
Terezopolis	 Terez.ppoli.s.	 •

Israel de . Santo Elias Affonso da
Costa — 21° Circunscrição — Peticipolis
— Banco de Patropolis —• Petropolis. •

Boraldo Lopes de Oliveira — 22' Cir-
cunscrição — Paraíba do Sul — -Sapo :: •
cai e Santa . Tereza Banco de Entre
RioS — Entre Rios. Casa bancaria: S/A
Crédito Industrial e •Mercantil — Entre
Rios.
- Eutychio de Oliver Vasconcellos 23*

Circunscrição :-.- Valença - - Agencia do
Banco Comércio e :Indústria, do' Estado
de Minas Gerais —. Valença.

Pedro da Gama' e .Abreu 24° Cir-
cunsericão— Vassouras. Caixas rurais
sistema Itaifeisen: Caixa Rural de •‘. as-
sauras	 'Vassouras; Caixa Rural de
Avelar — Avelar.

.Manúel Prata Soares — 25° Circung-
ci.ição — Barra do Pirai e Pirai Ban-
co' do sistema . I.tizzatti: Banco Popular
de Barra. do	 Barra do Pirai.

Elias Pia Monteiro dá Sirva — 26' Cir-
c-Unascrição —Barra Mansa e Rio Claro—
casa bancaria: Ribeiro Junqueira. Ir-
mão & LUelhci• —• Marra Mansa Caixa
rural sistema' Raifeisen ; Caixa . Rural.

-de Barra '111ansa • • • • • Barra Mansa:	 •
Constante Leal da . Paixão — 27° Cir-

cunscrição — Rezende — Caixa rural do-
sistema Raifeisen: Caixa Rural de Re-
zende	 Rezende.
. Clovis Soares -Diitra — 28* Circuns
crição — Nova Igus...sú — Caixa rural.
sistema Raifeisen: -Caixa Rural de Nova

Nova •Iguassii.
Secretaria • da • Dele.^-acia Fiscal do

Tesouro Nacional no' gtai.t,) do Rio cie
Janeiro, • Niterói.' 22 -de 'fevereiro de•
1932. — O 4°.'eserit -twario do Tesouro
Nacional, em exercicio, Alces
Dantas de Araujo.:

Conselho de Contribuintes

Na sessão- ordinaria • a realizar-se no
dia 26 de fevereiro corrente; sexta-fei-
ra, ás 13 horas' e 45 minutos; serão jul-
gados os seguintes reeursos:	 . • •

• N. 322 — Companhia Gillette Safety.
Itazor do Brasil —'Classificação de mer-
cadorias —Alfandega do Rio de Janeiro.

• N.-426 — Indústrias Reunidas F. Má-
• tarazin	 -Classifidação-de"mereadorias

Alfandega de Santos.. • 	 .
-	 418	 Ernesto Guimarães

Classificação de mercadorias - - Alfan-
. dega dé Santos. -

N. 410 — "A Gazeta"	 Classificação
' de mercadorias — Alfandega -de. Santos.

N 49'	 Motores Marelli S. A.
'Classificação de . mercadorias —
dega de Santos.

	

- 1\• 516'	 Motores Marelli S. A. --
Classificação de •mercadiarlaS

• • (lega de-Santos, • • • 	 .	 • • . ;	 •

• N. 517 --- - 'Molores Marelli S. A. •4--.
Classificação de mercarto.rias„	41fig.A4,
dega de .2antos_ • - •	 ,	 • •

N. 420 — Motores Marelli S. A.
Classificação de mercadorias — Alfait.*
dega de Saiam--' • .

S. 236 — S. A. ,Philips do-Brasil ..:-
C1as4ficação' . 'clp. mercadorias
dega do Rio do Janeiro.

•N. • 404 —	 josé.-da„StIN'elra .4-
Imposto de - éiansurrio	 ltécehecloria kho
Distrito :Federal:	 -	 .

N. 35.8 — Nicotau Constantino S0.5"--
riclis	 Imposto de consumo	 Dele-

cia Fiscal em Santa Catarina.
.-N;:481	 Companhia de Tecidos Bom:

Pastor — Imposto de ebasumo	 iteez;--
bedoria do -Distrito Federal, ex-oficio.

N. 374 — José Domingos da Silva
Imposto de consumo — Delegacia Fiscal
eln Santa Catarina;

N. 492 Freitas & Santos — Imposto
de consumo ••---• Recebedoria do- Distrito
Federal. .

N. 473	 M. Venoso de Almeida--
Vendas. Mercantis (inf. do art.- 31,- §1°)J
— Recebedoria do Distrito Federal.. .

N. 479	 Amorico de Oliveira ---
Vendas . mareantis (Inf.. do art.:. 26..2'11 ^— Recebedoria to Distrito Federal.
- N. 490	 A. J. Ferreira •& Fernan-,

deS	 Vendas Mercantis (falta de 'paga-
mento do itnposto) -- Recebedoria
Distrito Federal:

.N. -380 — Pio Duarte — Vendas roer-.
cantis (falta de pagamento de Imposto);
-- Delegacia Fiscal em Minas' Gerais.

N.- 399 — Francisco Augusto Fornan-
des. :=-• Vericlas'inercantis (falta da. pata-
mento. de imposto) Recebedocia--do
Distrito Federal.

N. 211 — Antonio. Teixeira & Irmão
— imposto de consumo — Recebedoria
do Distrito Federal.

N..405 — Companhia Souza Cruz —
Imposto de . consumo — Recebedoria .0q.
Distrito. Federal.-
. N. 381	 B. ,Abdo Abjaodi — Impos-
to, de consumo — Delegacia Fiscal em •
Minas Gerais.

N. 538'— S. A. Fábrica -de Tecidos
Santa Holoisa — Imposto de-con'sumo

• RecebeclOria do Distrito Federal.'	 •
309 -- Manoel Lopes Ânion°.

_Imposto de' consumo — Recebedória 'do
Distrito. Federal.

N. 246-- Agostinho . & Comp. — Im-
posto decOnsurne Recebedoria' 'do
Di strito Federal.

.N. 343 — Malharia' Pelotense 	 .
— imposto de consumo — Delegacia '
Fiscal -no Rio Grande do Sul; • • •
. N. 147	 M..Giordano & Comp.

Classificação . .de Meraadorias —
dega de Santos.

	

N. 410	 Braulio & Comp. - - Classi.r
• ficação de mercadorias' ---- Alfandega

: Santos.'	 • •	 • •.	 ..•,
N..417. — Almeida 3,.; Comp. Ltda. .-

Classificação de mercadorias • — • Alfan-,
•dega de • Santds. .	 • •

	

425	 Empresa de Melhoramentos:
Urbanos — Classificação de mercadorias

Alfanclega *de Santos.
N. 429 — Bons Tchornei — Classifi-

cação de mercadorias — Alfandega
Rio de Janeiro.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
•nal no Estado do Rio de . Janeiro .

Miarão dós agentes fiscais do imposto
de consumo no interior ddste Estada
tlesignados por dtos elo. r. delegado
¡iscai,. d.e .20 de levereir° corre cite.
para se in-citinliir da - fiscal:JIM° boa-
paria : este. Estado. de- acôrdo coar O.

circuitar v..80, de 10 de dézembro Ul-
timo, do Sr. ministro da Fazenda
-Luiz Gonzaga do Nasçimento — 2' Cir-

cunscrição — São Gonçalo — Caixa Ru-
ral, sistema Raiffeisen: Caixa Rural de
São • Gonçalo, em São Gonçalo.

Joaquim da Costa Simas — 8° C.ir-
conscrição — Rio -Bonito, Capivari e São
João cia Barra — Caixa Rural, sistema
Raiffeisen: 'Caixa Rural do Sagrado Co-
ração de Jesus, cio • Rio Bonito.

Eophrazio. da Cunha Filho — 9° Cir-
cunscrição. Macaé — Agencia cio Banco
do Brasil', Macaé — Caixas Rurais siste-
ma Raiffeisen .: Caixa Rural de São João
Baptista. Macaé, e Caixa Rural de Quis-
sainan. Quissaman, municipio. de Maca.

Oswalclo Gomes --- 10' Circunscriçáo
— Santa Maria Magdalena, São Sebastião
do Alto e São Francisco de Paula —
'Banco do municipio de São Francisco * da,
Paula. Visconde de Imbé — Caixa Rural
do sistema Raiffeisen: Caixa Rural de
Santo Antonio do imbé, Santo Antonio
do Imbé.

Mauricio Chaves de Farias	 1 1 a- Cir--
cunscrição — Campos e São João
Barra — Agencia do Banco' do Brasil, .
Campos; Agencia do Banco Hipotecado
Agricola do Estado . de Minas^ Gerais..
Campos; Banco Comm. e Hipotecado de
(lampos, Campos, e Banco Mercantil de -
Campos — Casas bancarias: Abelardo
Queiroz & Comp.. Campos, e Casa Ban-
caria Campista, Campos.

Carlogrjosé de Almeida — 12' Circuns-
crição Itaperuna e Bom Jesus de Ita-
bapoana — Agencias bancarias: Agencia
do Banco Comercial e Indústria do Es-
lado, de Minas Gerais, Itaperuna; Agen-
cia do. mesmo Banco, em Bom Jesus de
Itabapoana; e Banco Natividade de Ca-•
•rangoliG em Natividade de Cararigola•----•
Casas bancarias: Ribeiro Junqueira, tr-
ilião. k. Botelho. Itaperuna; a mesma fir-
ma, em .Porciuncula — Caixa Rural; • sis-
tema Raiffeisen: Caixa Rural de Bom
Jesus de Itabapoana, Bom Jesus de Ita-
bapoana.

Antonio Valetim *de Sousa '(duas cir-
cunscrições) — 45' Circunscrição, Itao-•
eára	 13°, São Fidelis e Cambuci

• Caixas Rurais do siStema . Raiffeisen: -
Caixa Rural de Carribuci,-Cambuc i : Caixa

.. Rural de Itaocára, • Itaocára; Caixa Rural
São José de Ubá, Cambuci, e Caixa

Rural de São Fidelis, São Fidelis.
• José de Miranda Megale — 16' Cir-
cunscrição — Santo Antonio de Paula
4- Banco comercial, Banco 'Comercial e

.,Agricola, Norte Fluminense, Miracen-ia.
:Casa -Bancaria: Ribeiro Junqueira, Ir;-
_mão 3; Dotelho,.Miracema, e Caixa Rural
.sistema.Raiffeisen: Caixa Rural de San-
.to Antonio de Padua, Santo Antonio de
Paduam •

• Jorge Pessoa	 16' Cireunscrição
Nova • Frihurgo	 Caixa 'Rural sistema

-Reiffeisen: Caixa Rural de Nova Fri-
burge, Friburgo.: • •.

'Alberto Meyer17' Circunsérição —
Bota Jardim e Duas. narras Caixa
Rural do sistema Ratffeisen: Caixa Ru-
ral de N. S. da. _UVA' cle„Bom Jardim,

'Francisco José . Leito Guimarães
lS Circunscrição —• Cantagal-o — Banco
do- sistema Luzzatti: Banco Cordeiro
---Cordetro: Caixa ittiral do sistema Rai-
feisen: Caixa Rural de- Cantiga, ---.- •
Cantagalo;. 'Caixa Rural' de- Portela —
Portela.

N. 224 — Leite Gasgpn.& Comp. .:-..
-ClasMicação -do. mercadorias. --, sAlfary.
•dega de Santos. . .	 " " '	 • -

N. 431 — Companhia . Electro:Iaix S.;
Classificação .de..mercadorias,

Alfancin-if, do Rio	 Jaileiro,	 •	 '
• . N . 80 — CoMpanhia-.; 	 de •

. 'Portos e The • Rojai . Mait - . Steam Parira

	

-- .. Imposto do lo	 Recebednik .
- * do Distrito FecWral.



- N. 350 — Mandando promover '11
.1`• classe o marinheiro nacional númerq
5749 PE-MU, Levino Joaquim RamOs.

N. 351 — Mandando- incluir no Asild
de Inválidos da Patria o cabo n. 368 do
Regimento Naval José Rufino de Me-
vedo.

Ministerio da Guerra'
Por despacho de 19 do corrente:	 .
Foram mandados continuar a servir

nas circunscrições de recrutamento os
sargentos reformados auxiliares de O-
evita, de acordo com o aviso n, 418, do
25 de maio de 1931.

— Por outros de 20 do mesmo mês:
Foi mandado excluir da 1" bateria do

70 . 	 de artilharia de costa e 'forte do
S. Luiz, o sorteado Ar)' •Custortio
Silva.

Foi aprovada a exoneração de delegado
da 32' zona de recrutamento (S. Paulo),
do 2° tenente comissionado Diogo Ba-
ptista Fernandes, por ter sido transfe- n
rido, por conveniencia absoluta do ser-
vico, para a 1' região militar.

Foi aprovada a designação do 1 0 te-
nente Hároldo do Paço Mattoso Maia para
instrutor do Centro de Instrução de
Transmissões.

— Por outros de 22 do mesmo mês:
Foram transferidos:

Quarta-feira 24 •	 .D1A1110. 01011:1AL
	

Fevereiro de 1932 MU

ACÓRDÃO N. 102

• Recurso ri. 64 — Encomendas Postai
— Recorrente, a Delegacia Fiscal ri
Bata (ex-officiO) — Repartição de ori
gem, a Delegacia Fiscal na Baia — Au
tuados, Mensitieri & Maimone.

A multa prevista no art. 11 do•decre-
to n. 2.742, de 1897, é aplicavel aquele
que se reputa importador da mercadoria,
quer pela indicação, no respectivo cri-
:voltem, do seu nome ó resdencia, quer
por outras circunstancias ou indicios.

Visto, relatado e discutido o preseisila
recurso interposto pclo delegado fiscal do

• ',£esouro Nacional na Baia do ato pelo
qual deu provimento ao recurso de Men-
sifieri & Maimone da decisão da Alfan-
dega de São Salvador que lhes impuzera
a multa de 1:000$, estabelecida no - ar-
tigo 11 do decreto n:2.742, de 12 de de-
zembro de 1897, pela importação de . 18
quilos de capsulas com dizeres em lin-
gua estrangeira, indicativos de bebida
(Spumante—Scala—Napoli—Dry) e

Considerando que ao Conselho de Con-
tribuintes não cabe mais apreciai' a
questão, debatida no processo, relatva á

. perempção de direito de recurso dos in-
teressados, visto haver sido dirimida
pelo ministro da Fazenda;

Considerando que a verificação na Se-
cção de Encomendas Postais dos Correios
da Bafa da citada mercadoria, com indi-
cação, nos respectivos envoll.orios, da
procedencia estrangeira (Baliu) 'e dg
nome dos autuados, It..m como da sede
do seu estabelecimento comercial naque-
le Estado, bastava por si só para fazer
crer que foram eles os seus importado-
res:

Considerando que, (bania cia duanti-
. ilude e natureza da mercadoria, mio é de
admitir-se a hipotése de se tratar de re-
messa de amostras destinadas á simples
propaganda ou reclame comercial, hipo-

. lese que autorizaria á suposição de que
uS autuados não concorreram para a sua

• introdução no paiz;
Considerando que, dada a quantidade

dos objetos apreendidos, não é admissi-
vel que os exportadores na Italia a tives-
sem remetido sem a aquiescencia dos au-
tuados ou sem quo 03 houvessem en-
comendado;

Considerando que não tem força para.
excluir a responsabilidade do.: auttnuLs
a afirmativa de que não negociam com
bebidas, nem a alegação de que não pe-
diram os objetos, o que aliás não pro-
curaram corroborar, franqueando a sua
escrita mercantil ao exaine da autoridade'
fiscal;

Considerando que não 4 Rufieiento
lambem para elfair aquela responsabili-
dade' a declaração, feita pelos exporta-
dores. de que a mercadoria se destinava,
a outro paiz;

a
a

Considerando que a circunstancia dn
haver o juiz federalna. Secção da Bala
impruounciado os acusados, por falta de
prova de autoria do fato que se • lhes
imputa, não impede que a autoridade.
administrativa delibere de outro modo e
Imponha a multa fiscal, uma vez que o
processo judicial e o administrativo são
independentes e desde que o julgado xico
Juizo .Criminal em relação . á pessôa não
influe no julgado administrativo em re-
lação ao oPjeto da apreensão e vice-ver-
sá, confornie prescrevo o art. 637, §
da Nova Consolidação das Leis das Ai ..
fandegas e Mesas de Rendas, aplicavel á
hipotése por força da decreto n. Z.74?,
de dezembro de 1897;

Considerando que não tem aplicação
ao caso cr art. 1.525 do Codigo Civil, in-
vocado pela decisão recorrida, o qual es-
tatue que a responsabilidade civil é in-
dependente da criminal e que não Se po-
derá mais questionar sobre a existencia
'do fato- criminoso ou quem seja o seu
autor, quando essa questão já estive!.
decidida no fôr° criminal — porquanto,
não se cogita de responsabilidade civil
mas de esponsabilidade penal, segundo e
direito financeiro ou administravio:

Acordam, os membros do Conselho cl6
Contribuintes dar provimento ao recur-
so ex-officio para,,reformando o ato da
Delegacia Fiscal na Bafa, restabelecer a
decisão da Alfandega daquelle Estado,
que impoz aos interessados a multa dc
1 :000$000.

Conselho de Contribuintes, em 5 do
janeiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Beriedicto Costa. relator,
____. Mario P. da Camara. — Ari indo SO-
riano Pape. Candido Borges.. — João
Baptista Rodrigues. — Vicente de Paulo
Gallíez, vencido. — Ariosto Pinto. ven-
cido. — Lenho(( Britto. vencido. —
Octavio Lopes Sá Campos, vencido. —
Elpidio João da'Boamorte. Fui presen-
te. — Sá Filho, representante da Fazen-
da Pública.

No Servir.° Radio do Exercito, por con-
veniencia absoluta do servico, para as
estações radio PTP (2' região
o 3° sargento José do Carmo Pereira, para
a PTG (circunscrição militar), o 1° sar-
gento Atilo Ribeiro Ramos; para a TPm.
.(24° batalhão de caçadores em S. Luiz .
do Maranhão), o 2° sargento Sebastião
Frazão Pereira; para a PTK (1' região
miritar) em Juiz de Rira), o radiotele-
grafista de 2' classe José Ventura Chia-
nandes; para a PTB (8" região militar em
Belém), o 1° sargento Raymundo de Brito
Farias, todos atualmente servindo nesta
Capital .

Foi aprovada a designação do capitão
João Pinto Pacca para assistente da
guarnição militar de Santa Catharina.

,Foram mandados dispensar dos cargos
de secretaries das juntas de alistamento
militar da 2' região militar os serven-
tuarios do registro civil em cujos car-
todos foram encontradas, irregularidades,
e designar pessoas idoneas para substitui-
/os, dc acôrdo com os §§ 2° e 3° do artigo
62, do regulamento do serviço militar,
devendo, de acôrdo com a circular nu-
mero 130G, de 3 de novembro de 1931.
ao irregularidades verificadas ser de-
nunciarias á Justiça Federal e comuni-
cadas- ao Interventor, Delo comandante
dá região.

Foi 'tornada sem efeito a transferencia
do 1° tenente medico Dr. Aramis Athaytie
do 15* batalhão de caçadores para a ba-
teria de costa de Paranaguá.

Retificações:
. A transferencia - do tenente-coronel
Joaquim Gaudie de Aqn-ino Corrêa foi
por conveniencia absoluta do serviço.

Chama-se João de Siquena Queiroz
Sayão o coronel designado para chefe da
8' circunscrição de recrutamento, e não.
como foi publicado.

As transfcrencias de estagio dos pri-
meiros tenentes João Baptista Rangel. da
7' para a 4 4 região militar, e Descartes
Cunha, da 3" divisão de cavalaria para o
Estado Maior do Exercito, foram por
conveniencia absoluta do serviço,.

Min sisterio da Marinha
Por portarias de 23 de fevereiro de

1932, foram concedidas:
Ao ex-marinheiro nacional, asilado,

2' . classe, Jeronymo dos Santos Rabello,
licença para residir fóra do Asilo deliu-
validos da Patria, neta Capital;

Ao profesor da Escola 'Fornira Pro-
fissional do Arsenal 'de Marinha do Rio
de Janetiro, Affonso Porto, 90 dias de
licença em prorrogação a que lhe foi
concedida em 22 de setembro de 1931,
para tratamento de sua saúde, de acórdo
com. a lei.

EXPEDIENTE DO Sa. MINISTRO

Aditamento do de 22 de fevereiro
de 1932

Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 342 — Declaro-vos, para os devi-

dos fins, que resolvi elogiar o capitão
de corveta reformado, Francisco Antonio
Pereira, pela intelige.ncia, zelo e -dedica-
ção com que exerceu, durante 23 anos e
quatro meses, o cargo de redator-chefe
da Revista Maritima Brasileira.

Dia -23
Ao Sr. chefe do Estado-Maior da Ar-

mada:
N. 317 — Declarando, para os devi-

'dos fins, que resolvi seja adotado, a
- titulo Prõvisorio,. -pelos sub-oficia is e
inferiores- destacados na Flotilha *de
Mato Grosso, o capacete de modelo iden-
tico aos dos oficiais.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 348 — Mandando incluir no Asilo

de Inválidos da Patria o ex-marinheiro
nacional n. 11.929-SRV-2F-2" classe,
José Luiz de França.

N. 319 — Mandando incluir no Asilo
de Inválidos da Patria o ex-marinheiro
nacional n. 0858-PE-A-2' classe. Me-
bar Duarte Lima.
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— Por outros de 23 'do mesmo mis:
Foram dispensados:
No serviço de recrutamento, de acUrdo

c.om o avisou. 40, de 20 de janeiro de
1932, os oficiais reformados e da restrva,
na 2' circunscrição, tenente-coronel Fran-
cisco Cantinho de Lima e Moura, majore
Qpnitino Jaguaribe de Oliveira, José da
Silva Marques, Antonio Olympic) de Santa
.Anna, Rayinundo Rufino da Silva; capi-
tães Henrique Rodrigues, Arthur Gon-
çalves Valeuça, Antome Moreira de Souza
Junior. Mario Moraes Guimarães. Hen-
rique Nelson Ferreira de Mello; segundos
tenentes Manoel Simões de Freitas, Wal-
domiro Telles Ferreira, Silvino Wernesk
Brandão. José Tiburcio da Cunha e José
Macedo Braga; na 3" circunscrição, os
segundos tenentes. Francisco Fontes Fi-
lho e Walter de Oliveira Macedo; na 11'
circunscrição, os majores Joaquim Mei-
refles Sobrinho, Francisco José Patricio,
1° tenente Venancio.Lrico S. Thiago, se-
eundos tenentes Jucundino Ferreira Ba-c),
ptista e João Ato Baptista; na 12' cir-
cunscrição, os segundos tenentes João
Thomaz de Aquino, Octaviano de Oliveira
Mesquita. Francisco Vieira Muniz Telles.
Antonio Fontes Pitanga e Francisco Ilel-
,gardo Ferreira Lima; e na 13' circunscri-
eão, o tenente-coronel José Polycarpo
Cavendish e segundos tenente Carlos
José do Espirito Santo, João Saraiva de
Albuquerque e Luiz Tolentino de Me-
nezes.

Foram designados:
No serviço de recrutamento, de acordo

com o aviso n. 40, de 20 de janeiro de
1932. os seguintes segundos tenentes
missionados, por conveniencia absoluta
do serviço: na 2' circunscrição, Alclo-
brandiu), Chaves Segura, do 2° R. I., para
a 2' zona; Adael Barreto de Barros, do 2°
B. C., para a 4' zona; Julio Moncay,
R. C. D. para a 5' zona; Herminio •José
de Araujo, do 2° R. I. para a 7 zuna;
Victor da Veiga Freitas, do 1° 11. C. D.
para a 8' zona: Octaviano Barbosa de
Castro. do 2° B. C. para a 12° zona: Al-
fredo Guimarães Motta, do 2° R. I. para
a 13° zona; Carlos Astrogildo Corrêa, do
3° II. I. para a 15' moa; Augusto Mo-
reira de Assumpção, do 2° G. A. C. para
a 17' zona; Diogo Baptista Fernandes.
dai' R. .M., para a18' zona; Antonio dos
Santos Coelho, do i° 11. I. para a 19'
zona; João de Siqueira Campos, do 2" B.
C. para a 20' zona; Antonio Del Campo,
tembrino de Oliveira Palma, do 1° It. O.
da 7° B. I. A. C., para a 21' zona; Se-
D. pára a 27' zona; e Ivan Cabral da Sil-
veira, do 1° R. C. D. para a 34" zona;
na 3 circunscrição, : Raymundo Estevão
Pereira, do 3° B. C. para a 3' zona; José
de Souza Leal, do 3° B. C. para a 4" zona;
Celso Barreto Ramos, do 2° B. C. para a
5' zona; Boaventura Fernandes Netto, do
1° R. AA. M. para a 7° zona; e Antonio
Vallin de Paula, do 1° B. C. para a 8'
zona; na 11' circunscrição: Alvaro Fran-
ça Filho, do 19° B. C. para a 1' zona;
neraldo Baptista de Oliveira. do 19° 13..
C. para a 3° zona; Godofredcr de Araujo
Góes, do 19° B. C. para a 4`..zona; Por-
fino Fraga Brandão, do 19° B. C. Para
a 8' zona; Heron de Oliveira, do 19° B. C.
para a 12` zona; Jayme.Dutra.Rodriguesr
do 19° B. C. para a 13° zona; Salvador
;Viveiros de Azevedo, do 19° B. C. para
a 16' zona; Genaro Baptista de Oliveira,
de, ,?,8° B. . para a 20" zona; e João Me-
nezes de Aquino, do 28° B. C. para a 2P
zona; na 12' circunscrição: Francisco
Mesquita da Silveira, para a 1° zona;
João- Telles de Menezes, para a'2' zona;
João D•;aitas de Mello, para a3' zona; leão

Florencio de Souza, para a 5" , zona; Jeão
Pires de aleadonça, para a 8' zona; todos
do 28° B. C.; e na 134 circunscrição:
Alfredo Carneiro da Silva, para a 1° zona;
Cid França, para a 2' zona; José Augusto
dos Santos, para a 3' zona; Jolo de Arau-
jo Borges, para a 4' zona; Aristides Paes
Cabral, para a 6' zona; Dionysio Gomes.
de Assis, para a 8° zona; Faustino Freire
de Lima, para a 9' zona e Beethoven Mar-
ques da Silva, para a 10" zona, sendo os.
dois primeiros do 20' B. C., e os demais,
tio 28° B. C.	 -

Os oficiais comissionados ora designa-
dos devem assumir suas funções com a
maxima brevidade.

EXPEDIENTE DO SR . MiNISTRO

Dia 22 .de fevereiro de 1932
Ao Sr. ministro de Estado da Justiça e

Negocies Interiores, transmitindo o pa-
racer, por cópia, da seeção de Justiça
anexa á Secretaria da Guerra, da qual
constam os esclarecimentos solicitados
sobre a verdadeira interpretação, no Mi-
nisterio da Guerra, da palavra "excusa",
para os fins de isenção de sélo.

— Ao Sr. ministro de Estado dos Ne-
gocies da Fazenda, solicitando o paga-
mento, no Tesouro Nacional, das seguin-
tes quantias:

21:000$ ao capitão do Exército, Mario
Chaves Ferreira. (Aviso n. 110.)

1 :890$967, ao major reformado, Luiz
Mariano de Barros Fournier. (Aviso
o. 111.)

— Ao Sr. ministro de Estado dos Ne-
gocies da Marinha, transmitindo o re-
querimento que lhe dirige o radiotele-
grafista de 2' classe, do Serviço Radio do
Exercito, Oyarvides Gomes Ferreira
Leite, pedindo concessão da medalha da
Vitoria e Cruz de Guerra.

— Ao Sr. diretor do Colegio Militar de.
Porto Alegre, declarando que é aumen-
tado de 100 o número de vagas para alu-
nos contribuintes do mesmo Colegio, fi-
cando o seu efetivo elevado a 460 alunos.

— Ao Sr. presidente da Comissão do
Promoções, mandando, por terem sido
creados o batalhão e o grupo escola, to-
mar conhecimento e provir o preenchi-
mento das vagas decorrentes^: infantaria—
Tenente-coronel, 1; majores, 2; capitães,
5; primeiros tenentes, 8; segundos tenen-
tes, 5. Artilharia — Tenente-coronel, 1;
Majores, 2; capitães, 4; primeiros' tenen-
tes, 9; segundos tenentes, 6. Serviço de
Intendencia — Capitães contadores, 2.
Serviço de Saúde—capitãis medicos, 2.
Serviço de Veterinaria — primeiros te-
nentes, 2; segundos tenentes, 1.

— Ao Sr. chefe do Departamento Cen-
tral, mandando excluir do Asilo de Inva-
lides da Patria, o 1° sargento reformado,
José Rafael de Almeida Bastos, ao qual
deverá ser feita carga da importancia de
uma maquina de escrever, pertencente á
Estrada de Ferro Central do Brasil, e por
cujo extravio é responsavel o mesmo sar-
gento.

- Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:
• Que é designado o professor Everardo
Adolpho Backlenser, para lecionar a 4"
cadeira do" Instituto Geografico Militar
(Geologia, Mineralogia e Botanica), du-
rante o prolongamento do curso no cor-
rente ano, devendo executar todos os atos
regulamentares de professor até .exame
final, percebendo por aula, sabatina ou
exame, as mesmas vantagens que recebia
anteriormente;

Que é dispensado das funções de
adjunto do Estado Maior do Exército

das que exerce junto ao EstadoMaior da
Armada, o capitão Mario Travasses, por
ter sido' nomeado instrutor chefe da in-
fantaria' da -Escola Militar, (comandante.
do respectivo batalhão);

Que atendendo á necessidade de fazer
unia revisão no atual Regulamento -de
Continencias e Sinais de Respeito, bem: •
como estabelecer sua concordancia com o
homologo da Marinha Nacional e outros
regulamentos que apresentam pontos de
.contacto com êle, são designados os ofi-
ciais seguintes: tenente-coronel Milton
de- Freitas Almeida e capitães Augusto
Corrêa Lima, Jospe Theophilo de Arruda
e João Baptista Dufles Teixeira Lot, para
-win outros oficiais de marinha, oportu-
namente indicados, fazer a revisão do
Regulamento de Continencias, devendo a
mesma comissão examinar e propór o
restabelecimento de cerimonias,. ritos e
outras prescrições de ordenança antigas,
que objetivem o soerguimento do espi-
rito militar e a conservação das tradições
contribuindo para a elevação moral da
vida militar.

Mandando providenciar para que sejam'
apresentados na segunda quinzena do
corrente mês ao Centro Militar de Edu-
cação Fisica, os candidatos que se desti-
nem á matricula do mesmo Centro e
prorrogando para os primeiros dias de •
março vindouro a abertura das respecti-
vas aulas.

Mandando classificar nas unidades que
se mencionam, os oficiais subalternos
que terminam o curso da Escola Mi-
litar Provisoria no corrente ano, pcn • .
escolha dos mesmos segundo a ordem do
classificação por merecimento in tere-
ctual.

—
Ministerio da Guerra — Rio de Janei-

ro, 22 de fevereiro de 1932 — N. 81:.
Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra — Declarai cai boletim do
Exercito que, para a aquisição de medi-
camentos no Laboratorio Quimico Far-
maceutico Militar, ficam adotadas as se-
guintes medidas:

a.) todo pedido de medicamentos será
visado, mediante prescrição medica.
sempre com apresentação da carteira de
identidade do interessado;

6) as unidades e repartições militares,
enviarão ao Laboratorio Quimico e Far-
maceutico Militar fae-simile das rubricas
das autoridades que deverão visar as
prescrições ou pedidos, e dos medieos
signatarios;

.c) as prescrições deverão ser restritas
ás necessidades;

d) cada pedido 'ou prescrição só será
visado após declaração da Contadoria do
corpo ou estabelecimento onde servir o
interessado, de que seus vencimentos
comportam o desconto;

e) os artigos de penso e "toil•-te". po-
derão -ser adquiridos mediante pedidos
feitos diretamente pelo interessado, sa-
tisfeita a exigencia da letra anterior.

Saúde e fraternidade.—Leite de • Cas-
tro.

Ministerio da Guerra — Mode Janei-
ro, 22 de fevereiro de 1932 — N. 83:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Mandai publicar no Bole-
,tim do .Exercito o seguinte:	 ,

a) os recibos das requisições de pas-
sagens para praças de pret, podem . ser
-lambem assinados pelos encarregados de,
embaraues;

os recibos de transporte que digaM
' respeite a general, devem ser assinados
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pelos -ajudantes- de &dei:18 ou oficial 'enÁ
carregador desse serviço; . •	 .	 s.
• c) o recibo . de requisição que interessa
• varios individuos será assinado por
um déles ou pelo encarregado de embar-
ques.
• Saúde e fraternidade.—Leite cic Cas-
e.o.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de fevereiro de 1932
1 " Ao Sr. diretor de Saúde da • Goelas'',
comunicando que, por despacho de -25 de
maio findo, o Sr. ministro da Guerra,
resolveu aprovar a nomeação de, Amaro
Damião da Silva, para Servente de 23
classe do hospital Central do Exercito,
cabendo ao diretor do mesmo llospital
expedir .0 titulo de nomeação de referido
empregado.

•
. Requerimentos des:pachados

'Alfredo de Sá Dias, pedindo isenção
do serviço militar, por ser arrimo da fa-
milia. — Indeferido. Soja capturado
como insubmisso que é.

Antonio José Dias, pedindo isenção do
serviço militar por ser arrimo da

— Indeferido. Seja capturado
como insubmisso que é.	 -

Antonio Xavier de Souza . Netto, filho
'de Aurehano Xavier de Souza, pedindo
Isenção do serviço militar por ser arri-
mo da fzunilia. — Indeferido. Seja ca-
pturado como insubmisso que é.

Clelio da Silva Pereira, pedindo isen-
:cão do serviço militar por ser arrimo da
familia. — Indeferido. Seja capturado
t omo insubmisso que é.

Dinamerica Maria da Conceição, pe-
dindo isenção'do serviço militar para seu
filho, Eurico Metias dos Santos, por ser
seu arrimo. — Indeferido. Seja o filho
da peticionaria capturado como insuh-

•iisisso que é.
• • Joaquim de Almeida Grellet, 2° te-
Alente dentista, pedindo lhe seja devolvido
o seu diploma de cirurgião-dentista e os
demais documentos que acompanharam
o requerimento do pedido de estagio. —
Restitua-se, mediante recibo o diploma
de cirurgião-dentista. Quanto aos de-
mais documentos, roqueira certidão dos
mesmos se lhe convier.

Abraliam Ramiro Bentos, aluno do 1°
aiso da Escola Militar, pedindo aprova-
ção no exame teorico-pratico do ensino
militar do 1° ano. — Indeferido, de
àcôrdo com o parecer do Estado-Maior
tio Exército.

Eduardo Pereira da Costa, ex-encal-
xotador do Laboratorio Quimico Par.
maceutico Militar, pedindo ser reinte-
grado no cargo que ocupava. — Verifi-
cando-se do presente inquerito haver
sido cumprido o disposto no art. 125 da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, que
regula a demissão de funcionado, nego
deferimento ao pedido , de reintegração
ao ex-encaixotador do Laboratorio Qui-
Mico Farmaceutico Militar.

Canuto Gomes de Souza, 1° sargento
musico, reservista, do '7° Batalhão do
Caçadores, pedindo reconsideração do
despacho dado ao seu requerimento do
11 : de janeiro proximo findo, em que so-
licitou reinclusão com reengajamento
para qualquer unidade do Exército. —
Mantenho o despacho anterior.

D. Esther Campello de Oliveira, pe-
dindo que seu filho Adhyreampello de
Oliveira, matriculado na classe de con-
fribuintes do Colegio Militar do Rio de
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.janeiro, 'seja transferido páfa. a Classe
de gratuitos do mesmo colegio. In-
deferido, de acôrdo com a informação do
Colegio

Euripides Theophilo de Serpa, capi-
tão da arma de engenharia, pedindo dis-
pensa da cadeira do estatistica, eco-
nomia e finanças. Deferido, de adir-
iid GODI o parecer do Estado-Maior do
lisárcit o.
• ilisrsses CAI ho, inventariante do es-

polio do fisado alfer: .s voluidario da Pa-
tria, •jtdio Aego:d.ri de Cercutefra Caldas,
pedindo :lie seja pago o respectivo soldo,
a ipso tem direito até a vespera do seu
falecimento. -- Aguarde oportu n idade.

jest5 Adão firand, ressidente na cidade
de Petropolis, pedindo the seja fornecida
a -caderneta de reservista do 2' catego-
ria. — Deferido, de acórdo com o pa-
recer anexo do Estado-Maior do Exér-
cito.

José Francisco Cantarino Filho, pe-
dindo permissão para reiniciar o seu
curso na Escola de Guerra. —Indeferido
por falta de amparo legal.

Maria Epiphama do Aleneastro, instem-
tariante do espolio do 3" sargento vo-
luntario da Patria Antonio Pedro de Al-
cantara, pedindo o pagamento do soldo.
a que tem direito, até a vespera do fa-
lecimento do dito N'oluntario.—Aguardo
oportunidade.

Pedro José da Silva, 1° sargento re-
formado do Exército, pedindo lhe sejam
pagos os vencimentos a que tem direito,
de conformidade com os calculos que
acompanha, visto não ter recebido até
esta data..— Indeferido, de acordo com
o parecer - do Sr. sub-diretor da 1° Sub-
diretoria da Contabilidade. A teinclusão,
em 1925, do peticionario (que aliás, não
Mais cabia, considerada a sua idade), si
lhe permitiu ainda ficar varios anos no
serviço, com os seus proventos e vir a
reformar-se com maior tempo de praça
e por tabela muito-mais vantajosa, ope-
rou como rein.clusão pura e simples,
sem gerar -direito a vantagens atrazadas.
O que deveria ter sido feito era tornar
sem efeito a sua exclusão verificada em
1922, e considerá-lo reformado, com o
tempo de serviço e os vencimentos da
é.poca. Irregularmente foi reincluido do
que lhe advieram grandes vantagens.
Auferir agora os beneficios das duas si-
tuações com o receber os vencimentos
do periodo em que esteve excluido, é
absurdo. Seria, por amor a uma logien
abstrata, sem reflexão, — de um áto ir-
regular chegar-se ás últimas e irregula-
rissimas consequencias.

(*) José Pereira da Silva, cabo do 100
regimento de infantaria, pedindo' paga-
mento de etapas de familia. — Indefe-
rido. A lei só autorizava o pagamento
de etapas ás mulheres e filhos menores
das praças em diligencia.

-Custodio Alfredo de Sarandy Raposo,
2° oficial da Contabilidade da Guerra.
Pedindo contagem -de antiguidade de
classe. — Indeferido. O aproveitamento
do requerente como 2° oficial da Conta-
bilidade da Guerra era perfeitamente
juridico, pois não feria direitos de quem
quer que fosse; mas a sua colocação
acima dos que, na contabilidade, já
eram, na data do aproveitamento, se-
gundos oficiais dessa repartição, viria
ferir direitos por estes adquiridos com
suas , nomeações anteriores, para esse

(*) Publicam-se novamente • por ter
havido incorreção.
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quadro, Seria,' Pois, injoridica, absurda.
Nem a lei a prescreveu, como alega.
Aliás, a essa mesma conclusão deveria
chegar o proprio requerente, uma vez
que invocou, como justo encomio(fls. 24-
2-5), o despacho proferido pelo então
Presidente da Republica e que se acha
registrado na pagina 16 do indicador
de 1920.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de fevereiro de 1932
Avisos:
Ao Minister:o da Fazenda: •
N. 349 — Transmite a folha de pa-

gamento de 10:0951236 ao engenheiro
Raymundo Saladino de Gusmão. dos
Vencimentos a qu.a fez jús de 13 de fe-
vereiro a 14 de junho de 1931, como en-
genheiro-chefe de 2' classe da extinta
I..F. de Portos. Rios e Canais.

Ao D. N. de Portos e Navegaeão:
N. 350 — Dsclara aprovada a tornada

de cantas do Porto e Barra do- Rio Gran-
de, Correspondente aos 1° e 2° trimes-
tres de 1930, inclusive a despesa de
93:491$299. nas da conservação das
obras da barra.

An Ministerio da Educação e Saúde
Pública:

N. 351 — Submete a apreciação disse
Mimisterio, acompanhada dos documen-
tos que a instruiram, a petição em que
Alfino Moraes solicitou o seu aprõvel-
Iaitento na I. de Aguas e Esgeto. sub-
ordinada, atualmente,- a êsse Ministerio.

•— Ao D. N. de Portos e Navegação:
N. 352 — Declara aprovada a, tomada

da contas . á Companhia Cessionarla do
Porto da Bafa, da receita e despesa com
os melhoramentos entre o Mercado do
Ouro e a Jequitaia, no terceiro trimes-
tre civil de 1931.
. — Ao Ministerio do Exterior:
N. 3-53 — Comunica que, sôbre ci pa-

gamento de publicações feitas para pro-
paganda do Brasil, no "Daily Telegraph",
será o assunto resolvido, depois do pro-
nunciamento da comissão que vae exa-
minar a -rocedencia da reclamação e di-
vidas atrazadas.

— Ao D. N. de Portos e Navegação:
N. 354 — Declara aprovada a tomada

de contas á Manáos Ilarbour Ltd. refe-
rente ao ano de 1930.

Requerimento.despaehado:
Luiz Felipe Saldanha da Gama. ex-

chefe de contabilidade da comissão tte
Estradas de Rodagem Federais, pedindo
a sua reintegração ou aproveitamento.
-- Prove ter mais de dez anos de ser-
viço. •

• Dia 20
Por portaria desta data, aprova unia

falha de dois mensalisltas, contratados
pela I. G. de Iluminaçiío, para servi-
rem como condutores de automovel du-
rante o corrente ano.

Por outra desta data, aprova a folha
de pagamento de janeiro- último, da
5:89M00, do pessoal diarista contrata-
do - pela 1. F. de Portos, Rios o Canais,
atualmente D. N. de Portos e Navega-
ção.

Por outra desta data, aprova á folha
de pagamento. de janeiro último, de
89:920$315, do Pes-soal diarista contra-
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lado Pelo D. N. de Portos e Navegaeão.
parti os serviços da Fiscalização do Porta
do Rio de janeiro.

Por outra desta data, aprova, para vi-
gorar no corrente ano, uma tabéla de
diarias que serão fixadas ao pessoal de
serviços técnicos e de escritwrio, con-
tratado pelo D. N. de Portos e Nave-
gaçí'o, revogada a aprovada pela porta-
r .v.i de 25 de novembro de 1929_

Por outra desta data, aprova folhas
de pagamento de novembro e dezembro
de 1931, de 888000 e 917$60d, do i s-
soai diarista contratado pela I. F. de
Portos. Rios e Canais, atual D. N. de
Portos e Navegação, para os serviços da
Fiscalização do Porto de Santos.

Por outra desta data, aprova uma fo-
lha de pagamento, suplementar, de de-
zembro de 1931, de GOMO°, de diaris-
tas contratados pela I. F. de Portos,

e (Canais, atual D. N. de Portos é
Navegação, para os serviços da Fiscali-
zação do Porto de Natal.

Por outra desta data, aprova as fo-
lhas de pagamento de janeiro último, do
22:P51$803. do Pessoal diarista contra-
tado. »elo D. N. de Portos e Navegação..
para os serviços da Fiscalização do Por-
to do Rio de, Janeiro (ampliação do por-
to).

Diretoria Geral de Expediente
EXPE IMENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Empreza Grafica e Editora Catarinen-

se Limitada, reclamando contra irre-
gularidades que diz estão se passando DA
Administraeão dos Correios de Santa Ca-
tarina. — A' vista das informações
prestadas pelo antigo :administrador do.3
Correios de Santa Catarina e dos do-
cumentos que apresentou, arquive-se o
orocesso: (Oficio n. 2.51'3¡Tt6IP.1-930;
D. G. C.

Mele de Viação Ferrea Federal do Rio
Grande do Sul. — Compareça, por seu
representante, á 3' seeeão desta Direto-
ria Geral, para providenciar sobre a pu-
blicação da portaria de 19 do corrente,
referente á classificação da pedra mar--
more.

EXPEDIENTE DO Sft. DIRETOR otri.ti.

Ofic•ios expedidos:
N. 5613 — Ao inspetor federal das Es-

tradas, restituindo o projeto e orçamen-
to para nova instalaeão na estação Alto
da União, no quilametro 41, do ramal de
cruz Alta a Santo An gelo, da Rède de
Viação Federal do Rio Grande do bui.

N. 567 — Ao diretor da Estrada de
Ferro Centra1. comunicando que a cer-
tidão pedida pelo praticante de agente
de P classe José Maria dos Santos IN,
!lio, foi devolvida a Estrada com o ofi-
cio . 75, de 6 de julho de 1926.

N. 568 — Ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional. trmsmitind9
os documentos da funcionaria aposen-•
tilda ;Maria Luiza de bant'Anna, .ajiman-
te da agencia do Correio de Tanque, no
Distrito Foderal. .

N. ir, 69 — Ao delegado fiscal do To-
sair° Nacional no E dado da Paraíba cio
Navio. transmitindo o requerimento da
populaeão do municipio de Santa Luzia
dl? SaLg:,, afim de ser cumprida a lei
(!•.:

N. 5i3 — Ao diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil, ..egintini.c.u,ndo

• • •
que o Sr: 'ministro- proferiu .o seguintla
despacho no oficio n. 1.098, , de 28 de
dezembro de 1931, .propondo a base pa-
drão 16 para o transporte do marmore
bruto em lotação completa de vagão,
conservando-se a classificação na tabela
C. 11-B-P. 27, para os despachos que
não atinjam a uma lotação completa de
vagão: H.Atenda-se, de aeórdo com as in-
formações.

N. 577 — Ao diretor do Departamento
Nacional de Portos e Nave,gaeão, relati-
vamente á cessão ao Governo Federal,
do material sobresalente importado para
a draga Afjonso Penna.

N. 578 — Ao inspetor federal das Es-
•tradats, relativa.mente á aquisição do
.11111 carro especial para correio, pela Es-
trada de Ferro Maricá.

N. 579 — Ao inspetor federal das Es-
tradas, relativa.mente ao trafego mutuo
entre a Leopoldina Railway e a Estva-
da de Ferro Maricá.

--
Departamento dos Correios

e Telegrafos
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL•

Dia 23 de fevereiro de1932
Transferencias
Os continuos José Affonso Pinto de

Araujo e João Teixeira Sampaio, da Di-
retoria Tecnica de Telegrafos para a Di-
retoria do Pessoal e Diretoria Tecnica
de Correios, respectivamente;

O .eonlinuo Franklin Fernandes • Ba-
rata, da Secção do Protocolo para a Di-
retoria do Pessoal e dessa Diretoria para
aquela secção O continuo José de Paula

O continuo Adyjalmen Ferreira de
'Souza, da Diretoria do Material para a
Diretoria. Teenica de Correios.

DIRETORIA DO PESSOAL

Segunda st•-eção

Requerimento d.spachado:
Alipio de Moura Valladão, ex- :Mensa-

geiro, pedindo 'a contagem do tempo de
serviço. — Deferido.

Licenças concedidas:
José Rangel Guimarães, auxiliar de -2'

classe da Diretoria Regional de S. Pau-
lo, três mêses, para tratamento de saúde;

Albertino Tolentino Santos, mensagei-
geiro da Diretoria Regional de Pernam-
buco, três mêses, para tratamento de
saúde.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Antonio Martins Pereira, Arthur Car-
valho Ribeiro, pedindo transferencia.
— Não ha vaga; Victor Rosa Teixeira.
lienrique de Mello Moraes, João Olympio
Barbosa, pedindo certidão. — Certifique-
se; Dias Garcia Comp., Antonio de Pai-
va Raposo Junior, raiva Nunes Comp..
Trajano de Medeiros & Comp., J. Dias Sz
Comp., Elpidio Saraiva de Carvalho, An-
tonio Martins Nogueira Penido. — Com-
pareçam á secretaria; Nelson Honorio
Avellar, pedindo cancelamento de suspen-
são. — Indeferido; Lourenço da Costa,
pedindo restituição. — Restitua-se; Ro-
berto Irmocencio, pedindo pagamento. —
Como requer; Francisco Martins, Fí
Nery Corrêa, Alfredo Ramos Ferreira,
pedindo pagam:esto".	 Çoroo requer;

• .
Erancis,èo Alves Soam,'Nelsonere Dtivei-
ra, José Antonio de Witto,.Beinardino
Paiva Brandão, pedindo transferencia. —
Indeferido. C. Castro & omp., pedindo
para se utilizarem de desvio. •— indefe-
rido; Dias Garcia & Comp., pedindo res-
tiutição de cauções. — Restitua-se; Li-
cenças — Brigida Gomes dos Reis.. —
Indeferido; Guilherme Dias de Souza.
— Cocedo• dois meses de licença com 21:4.
da (liaria; José Pinto. — Considere-se o
requerente como se licenciado estivesse.
no periodo de 1 a 6 _de janeiro; Antonio
Ribeiro Barbosa. — Concedo um mês do
licença; Antonio Gonçalves Gomes, Es-
meraldo Thomaz da Silva, Manoel Feli-
ciano Filho, Thiago de Oliveira, Olympio
.Mariano Cesar, Alfredo Peixoto. — Con-
cedo um mês de licença, com 21:-.ln da dia-
£4D.

_Ministerio da Agriuitura
Diretoria Geral de Agrieullura

EXPEDIENTE DO ENCARREGADO DO EXP;;DIENTE
AUSENCIA DO :MINISTRO:

Dia 22 de fevereiro de 193e
A visos : .
N. 117 — Ao interventor Eeúeral no

Estado da Paraíba, sobre a exon.-ração de
funcionados do patronato .:1gricola -Vi-
dal de Negreiros". .
• N. 118 — Ao secretario de Estado dos

Negocios da 'Agricultura, Indústria e Co-
mercio. de São Paulo, sobre fiscalisação
do serviço do algodão naquele Estado.

N. 120 — Ao Ministerio da Viação, so-
licitando franquia tele,grafica para os tele-
gramas apresentados pelo Observadw
Estação Metereologiea de Mocangué.

N. 121 —Ao interventor Federal no
Estai-1(i de Alagôas, enviando requerimen-
to de Manoel Peixoto da Rocha e outros..

N. 122 — Ao diretor geral do Serviço
de Indústria Pastoril, autorizando des-
ignação do veterinario de 2" classe, Lniz
“onçalves Vieira para exercer as fun-
ções de inspetor de Leite e Derivados.

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAI.

Dia 22 de fevereiro de 1932
Of ic, ios
N. 7'15 — Ao diretor de Metereologia,

autorizando designação de Enéas de Faria
Souto para servir como observador da
Estação Termo PluViometrica, r i o porto
du Moz, durante o impedimento do ftm-
cionario efetivo. -

N.746 — Ao Serviço Geologico e Aline-
ralogico do Brasil, enviando processo re-
ferente á transferencia de quédas (lagoa,
existentes no Estado de Minas Gerais,.
para que seja emitido parecer sobre o
me.smo.

•N. 747 — Ao diretor da Imprensa Na-
cional, sobre *fornecimento, urgente, de
material.

N. 748 — A' Estação de C.ombostiveis
o Minerios, pedindo certos esclarecimen-
tbs de informação emitida por aquela Re-
partição.

750 — Ao Apren n i i ---,. Agrieota 11.4

Joazeiros, respondendo á solicitação de
remessa de tabelas orçament,;—

N. 751 — Ao Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agricolas, autorizando furnecimen-
tó de plantas e sementes ao Asilo de In-
validos da•Patria.

'
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das informações prestadas pelo prepara-
dor do Serviço de Fitopatologia, a res-
peito das rnolestias que vêm atacando as
laranjeiras e as plantas de ipê daquele
campo.

Segunda secção tecnica

Expediente de- 23 cl e fevereiro de 1932
Of ici os :

N. 243	 Ao inspetor agrieola. Natal.
sobre o assunto supra. 	 n

N. 214 — Ao inspetor agricola, Belo
Horizonte, avisando que oportunamente,
a diretoria fornecerá os inseticidas soli-
citados.
. N. 245 — Ao agronomo Alberto Pi-
menta, autorizando a fornecer 2.000 por-
ta-enxertos, de laranjeiras, ao Sr.. Luiz
Zonenschein

N. 752 — Ao Serviço de Inspeção e
mento Agricolas, sobre 'o 'afastamento do
agronbind Rodolpho AlveS 'da Mona; da-
quele serviço.

N. 753 — A' Estrada, de Ferro Central
do Brasil. autorizando fornecimento de
ãssinaturas mensais a dois funeionarios
do Sei-vi i;o de Inspeção. e Fomento Agri-
colas, et carregados da fiscalização de po-
mares casas preparadoras de citais para
!exportação.

N. 755 — A' SuperintendenCia do Ser-
viço do Algodão, enviando, por copia, o
icor de aviso remetido á Secretaria da

:Agricultura do Estado de São Paulo, se-
Ire fiscalização do serviço do algodão, na-
quele :Estado.

llemierimentós despachados:
Serafim Freire Bittencourt, foricionario

contratado do Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agricolas. —Cumpra-se a lei no
sêln.	 •

Thereza de Souza Carvalho lAas
, Costa.— Idem, idem.

Diretoria do Serviço . de Inspeçào
e . Fomento Agricolas •
Primeira secção tecnic.;

Expediente de 20 de fevereiro
de 1932

4, O f ic
N. 251—Ao coronel chefe do Serviço

fleografico Militar — Morro da Concei-
ção, Solicitando o fornecimento de um
fxemplar do mapa do Distrito Federal,
feito naquele serviço.

N. 352 — Ao inspetor agricola em
ufabá, comunicando ter o Sr. ministro

da Agricultura resolvido conservar na-
quela capital a sécio da Inspetoria Agri-
rola, devendo ser designado um ajudante
para ter exercicio em Campo Grande,
omo encarregado da circunscrição.
N. 353 — Ao inspetor agricola em

Porto Alegre, remetendo o exemplar do
'Diario do Governo Português", no qual
vem publicado o decreto n. 20.596, de
26 de outubro do ano findo, sobre a cul-
tura do arroz, por conter materia que
Interessa aos orisicultores daquele Esta-
do.

N. 354 — Ao inspetor agricola em
Florianopolis, enviando o boletim das
analises procedidas -pelo • Serviço Geolo-
gico e Mineralogico das amostras enca-
minhadas com o oficio p . 146 daquela
inspetoria.	 -

N. 355 — Ao inspetor agricola rgo
Belo Horizonte, encaminhando os bole-
tins das analises procedidas pela Direto-
ria do Serviço Geologico o Mineralogico
nas amostras de minerios procedentes
da propriedade do Sr. Adolpho Pinto,

Theophilo Ottoni.
N. 359 ,-- Ao ajudante J. Victor Bar-

bosa em Maria da Fé, soliCitando, se é
possivel o fornecimento de mudas de
arvores fruti feras 'ao Patronato Agricola
Wenceslau Braz. afim _de formar o po-
mar daquele estabelecimento.

N. 360 — Ao diretor da Estação de
Pomicultura de Demitir°, encaminhando

Jelatorio e as plantas de "um novo
disoositivo ventilado para transporte de
Trutas em geral, especialmente bananas
f! outros produtos, denominado Ibe-
rica". para o qual os Srs. Ortiz e Gu-
lierrez reivindicam os direitos de inven-
ção e requerem privilegio.

Ns. 361 e 362 — Ao diretor do Campo
de - Sementes de Lorena„remetendo cópia

N. 226 — Ao Sr. ministro, enviando a
S. Ex. a relação dos trabalhos de coope-
ração com agricultores estabelecidos no
municipio de São Gonçalo, Estado do Rio
de Janeiro.

N. 227 — Ao mesmo, restituindo, in-
formado, o requerimento em que o Sr.
Gumercindo Saraiva de Mello, oferece a
venda de uma maquina, de sua invenção,
para quebrar coco babassú.

N. 228 — AG diretor geral de Conta-
bilidade, enviando o requerimento em
que o Sr: Eduardo Casarotti se propõe a
vender um quebrador de cócos babassú.

N. 229 — Ao Sr. O. C. Le llottée.
Vitoria, Espirito,Santo, informando que

,os arados Avery são vendidos sem ba-
laneim.

N. 23e — Ao inspetor agricola, Flo-
rianopolis, recomendando a instalação de
dois campos de cooperação na 1 circuns-
crição.

N. 231 — Ao Sr. agronomo Alberto
Pimenta autorizando a remeter 100 en-
xertos de laranjeira "Pera" . para o la-
vrador Jorge José Fortes.

N. 232 — Ao inspetor agricola, Tere-
zina, pedindo o boletim de dezembro e a
relação final das sementes distribuidas

.durante o ano de 1932.
N. 233 — Ao inspetor agricola. Goiaz,

sobre o mesmo assunth.
N. 234 — Ao inspetor agricola, São

Salvador, perguntando si já foi feito al-
gum trabalho de cooperação agricola nos
moldes da circular n. 36, de 22 de de-
zembro último.

N. 235 — Ao inspetor agricola, Belo
Horizonte, recomendando a instalação de
dois campos de cooperação na 5' circuns-
crição.

N. 236 — Ao inspetor agricola, Nite-
roi, solicitando uma relação de todo o
material agricola, em perfeito estado de
conservação existente na Inspetoria e nas
circunscrições.

N. 237 --: Ao diretor da Estação - de
Pomicultura de Deodoro, pedindo infor-
mar si a Estação, poderá fornecer 200 la-
ranjeiras enxertadas . ao Patronato Agri-
cola Lindolpho Coimbra.

N. 238 — Ao ajudante agronomo, Al-
berto Pimenta, Campo. Grande, relativa-
mente ao despacho .de 600 enxertos de
laranjeira "Pera", para a Inspetoria
Agricola do 6° distrito.

N. 239 — Ao inspetor agricola, Belo
Horizonte, comunicando que a diretoria
não tem mais em stock os trabalhos dos
agronomos H. Lobbe o José Waltz, rala-
tivameote á "Formação de um Pomar", e
"Adubação dos cafeeiros".

N. 240 — Ao Inspetor dos Patronatos
'Agricolas, relativamente ao pedido de
mudas de laranjeiras, de eucaliptos e ce-

. drinho, pedidas pelo Patronato Agricola
Lindolpho Coimbra.

N. 241 —• Ao diretor do Instituto de
Quirnictt, pedindo mandar analisar o bi-
sulfurar> de carbono "Jupiter" de que se
lhe remete uma lata.

N. 242 — Ao Sr.. ministro fazendo
considerações sobre a remessa de arse-
mico pára a Inspetoria Agricola do Rio
Grande do Norte.

Ministerio do Trabalho, la

dúrátia e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade
Terceira secção (Contabilidade).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTI

Dia 20 de fevereiro de
Avisos:
•Ao Sr. interventor federal

de Pernambuco:
C-52--Acusando o recebimentc do ofi-

cio C0r11 que foi remetido o mern ia1 da
secretário da Agricultura, pleiteantti a
transferencia do Serviço de Indios,
a respectiva verba, para esse Estado, co-
munica que, como este assunto está d•:,-
pendendo de estudo o Chefe do GOVE`r0.0
Provisorio, conforme exposição que lhe
foi apresentada por este ministerio; pro-
pondo medidas destinadas a dar maior
eficiencia ao Serviço de Indios nos di-
versos Estados, oportunamente será dado
conhecimento . .do que for deliberado.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:
G-53l—,Solicitlando providencias noseit-

tido de ser autorizada a dispensa do pa-
gamento de direitos e mais despesas al-
fandegarias para cincoenta caixas con-
tendo 1.000.000 de cartões para ma-
quinas Hollerith, vindas pela vapor
,Western Prince, de Nova York. A en-
comenda do referido material foi feita
anteriormente á resolução pela qual não
goza de isenção de direitos o material
destinado ás repartições públicas

32

Estado

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de fevereiro de 1932 .

Oficios:
Ao Sr. diretor geral do Departamento

.do Povoamento:	 -
C-105--Comunicando que foi expedida,

'nesta data, aviso solicitando o adianta-
mento da importancia de 270:000$ ao
oficial pagador desse departamento, para
pagamento do pessoal diarista e mensa-
lista do Centro Agricola de Santa Cruz,

Dia 22
Ao Sr. contador central da Republica-f
C-104—Trasmitindo cópias dos bole-

tins da renda arrecadada pelo Departa-
mento Nacional do Povoamento, por in..
terrnedio dos nucleos coloniais "Monção",
"Candido de Abreu", "Cruz Machado",
'Inconfidentes", e "Annitapolis", no cor-
rer do mês de dezembro último.

— Ao Sr. diretor geral do Departà-t
mento de 'Indústria: .

C-105 De acordo coni o pedido dá
Contadoria Central da República, solicita
providencias no sentido de ser infor-
mado quais os números e datas das guias
de recolhimento. das parcelas constantes
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. do boletim da renda produzida por esse	 S. A. Industrias Reunidas. F. Mata- duto farmaceutieo); Ooodlas,s Wall r&
&parta/Tient° no mês de dezembro. razzo procesSo referente a invenção 'de GompanY Limited . (Proc.- 13.866=931 '=---- 

— Ao Sr. diretor de Contabilidade do -em processo para fabricar fios, fila- TransfereneWpara o ;seu 'nome das' Mar-
Tesouro Nacional: 	 mentos e similares, de lustre reduzido, eas ns. 7.367, 7.3138, 7.363-A, 7.365;

G-106—Remetendo os documentos de empregando' solução • de viscose e de 7.366, 7.363, registradas a 13 de ja-:
comprovação dó adiantamento da impor- cupamonio-celutose". — Deferido. 	 neiro de 1921, e 8.603, registrada a 3 de
/anda de 4:000$ recebido pelo ° oficial Samuel Thomas Gresham, processe julho de 1922, todas da Inglaterra, per-,,	 9 

esta secretaria, Emmanuel Dermeval referente a invenção de "aperfeiçoamen- tencentes a Goodlass and Lead Indus-
da Fonseca em virtude do oficio desta tos relativos a aparelhos de frenagem a tries Limited, para distinguir vários., 

raldiretoria	 de 18 cie dezembro pra- vacuo para veículos de estrada de ferro artigos), e Champiom, Druce & Company
mo pasado	

'ge,
ob n C-8 9 5 Os referidos e seme/1" 1"8 • -- Diferido.	 Limitei! (proc. 13.356-931, transferen-xi, s.	 .	 "João Rodrigues2 de Souza, processo re- eia para o seu - nome da marca número.

documentos foram recebidos nesta di- forca te a - invençao de "um passador de. 31.165, desta Capital, registrada a 21retoria em 30 de janeiro do corrente cêra em pasta DOS soalhos". — Defe- de, março. de 1930, em nome de Charles.ano, dentro. portanto, do prazo estabe- rido 	 Carey Office anui Herbert Rocke, comer-
beijo pelo Regulamento (e.ral de Conta-	 --*bIC111011S tS: Halske Aktiengesellschaft, ciando sob a firma Champion, Druce and
bilida.de Pública,	 processo referente a invenção de "dispo- Company, para distinguir alvaiade, na

Dia 23

	

	 salvo para evitar perturbações causadas classe 1). — Façam-se as fransfereneia,
pelo reacoplamento acustico em instru- ::espeitados os prazos legais.

Ao Sr. diretor da Despesa Pública: 	 mentos musicais eletricos de comando
G-107 — Solicitando providencias no pó • retais". — Deferido.	 EXPEDIENTE DO DIRETOR DA. SECÇÃO

gentido de ser descontada nos vencimen- 	 Alexander Von Krylia, processo reto- 	 eE MARGAS
tó" ch") 30 Oficial do Departamento Na- rerte a invenção do "um dispositivo de
eion	 de Estatistiea, Joaquim Alves de cifrar com transmissão eletrica de si- 	 Dia 22 de fevereiro de 1932
Arruda dentro do exercicio corrente, a naís''. — Deferido.
importa eia de 22/4200, para Dag:une-ido Antonio -Alves de Almeida (prcieesso Oscar Soares, Assis & GOIllei.I. Herman('
de tres 0 meia passagens que lhe foral') refeeonte a invenção de "Bocais inque- Cesar Carpinetti, Virgilio Couto, Coluna-
fornecanas, por ordem desta Seertaria de brevei-• de frascos, garrafas e garrafões". nhia União dos Refinadores, C. Maga-

/Estado pela Estrada de Ferro Central — D e ferido. -	 Ihá"es & Comp., F. Gomes & Coni1)-,i
do B asil, da estação D. P e dia It á	 Edi meeto Silveira de, Souza , progresso Lima Borges & Comp., Hemr	 Stoltz &,
do :Ni

j 

n'te.	 refet.ente a invenção de "Máquina Ideal, Comp., Chile Exploration Company. The.
„aCt108 — Solicitando providencias no pari qosb:ar e ,n cos e nózes oleaginosas". Yorkshire Copper Works Linaited. —

.Aentido de ser paga a folha relativa ao — Indef e rido, á vista dos pareceres. Lavre-se o termo.
auxilio para fardamento do pcs,,nal

	

	 Eduardo de Lima Rodrigues é Celso	 Heitor Lemos. — Cone'-'do o prazo.
folve da Co;a Mines, processo referente Lavre-se o termo.desta Secretaria eles Estado. corespon- 	 t• _

dente a-o 10 semestre do corrente ano, ia a iexeução de "Novo sistema de lamina 	 Tarquinio Bainha (proc. '1'. 12-932),
~ri-areia de 3 :1508000 . .	 paia arix alieis dó segurança, denomina- e Rosa D'Angelo Ferreira . (proe. O. 1.

d'i "Lamina Garantia". — Indeferido. 	 de 1932). — Publiquem-se- as descrições

para a classe 12). --- Arquive-sé o proa	 Gaydorus & Marietti Ltda., processo 1 pl'OC-. M. 181-932). — Dêm-se certt-sente processo, por falta de cumpri	 referente a invenção de "Reflexos em •Iões,mento das formalidades do art. 108, 	 mevimento". — Indeferido. 	 Cervejaria Ocidental Lida (m •oc. G.Ira B. do regulamento-.	 Pedidos de registro de marcas:	 36-9321.; Sebastião Lopes dos SentesPedidos de patentes de modelo de uti- 	 P. Vieetti & Comp., processo referen- !proc. 6.180-931). — Prestem esclari ,-'idade :
Grover (sane Jordan	 te a marca que consiste em um braço ar- cimentos.

(Preee "	 miada. -empunhando unia alabarda com	 F. Gross (proc. 13.758-931) .— Nada. •reme a inveinão de "uma fórma de lam- ba„deii •a branca, tendo no meio a cruz ha que deferir, á vista da informação.
nade. — Deferido, de acerde com o ar- de, Cristo, e sobre estos o nome Visetti.— 	 Jas. Williamson & Son Limite(' ( 1) t oligo 1, letra C. dos atos aprovados ern
'lava .	 Declarada a nacionalidade dos reqneren- J. 2-932). — Aguarde, seja completado.'

Luiz Babolin e Augusto Mallegni tes. expeça-se o certificado, de registro o registro da marca constante de terinti.
da marca em apreço, conforme despacho n. 20.552.(processo -referente a' invenção de "um de 17_7_931.	 Time Texas C•ompany (proc. 1.795-novo tipo de sacos de papel"). — Inde-

ferido.	 Transferencias de marcas: -	 931). — Prove que as marcas mimeis-1e
4.327 e 5.855. n

pareceres.
inultaneamente e aparelho para êsse_ fim, J. 13-932) • Flumen Nogueira iproe. F.Arquivamento de processo de marca: denominado "Carbin •ethamol". —	 80-932);. Eduardo Dibe (proc. E. 8-1:j • Ferreira da Sji va 	 Comi/. " ( P ro- ferido, o Mvento carece de novidade, se- 932): C. Bueehmann toro. t:. 210-932,cesso referente á inai •ca "Soberano". gundo o parecer do tecnieo. 	 e Maria da Conceição Fernandes Costa

Jrilio de Mello Castanho, processo re- novamente.
DepartanteniO Nacional	 !,rente a invenção de "uma seringa de	 Franco Giannubilo (proc. F. 71-932,

da Indústria 	 continuo de agua para uso em eli- e Lima Borges & Comp. (proc. L. 85,
— Indeferido.	 de 1932). — Dêm-se vistas.

• rxrEprin-TE rao en. mirrou ernat.

	

	 Bento Ferreira Chaves, processo reli'- 	 J. C. Gonçalves (proc. 6.023-931).
r nte . a invenção de "uma vestimenta ..-- Prove que Ode usar na niarea oDia 22 .de fevereiro lie 1032	 para chapéus de palha para homem, nome de Bohn.

Pelersen	 Comp. Ltda.. ,'pror. denominada "Protetor Chaves". — In-	 Perfumãria Monde" Limitada (proc.
— Junte em duas vias a deferido. 	 6.172-931) e Cyriaco da ilveira Gon-

descrição das máquinas.

	

	 Hoefel,. Saudei.' & Comp.. processo re- lar (proc. 6.253-931). — Apresentem
fereide a invenção de "Aperfeiçoamentos descrições na fórma retadamentar.

	

'Cancelamento de processo de marca: 
11M correntes transversais-das correntes 	 Dr. João Jorge Paulo de Proença.3ot:é Line de Almeida &r omp. Proc. antiderrapantes". — Indeferido. 	 (proc. 6.170-931). — Satisfaça as exi-4.932)., marca "Flora'', para 	 . Luiz Lobo & Carvalho,. processo refe- ,geucias do decreto n. 20.377, d	 me sete-

cameele-se	 marca constante do pre-	

-guie enxadas e ferragens em. geral).

	

	 rente a inveneão de "um novo processo bro último, e apresente o cliebé da.
para deShidratar e desnaturar o alcool, marca.

	

sente processo, :••;t vista das informaçõee e carburetando-o e neutralizando-o si- 	 José Caruso & Comp. Limitada curo-

• o dependem mais-daEugenio Ricardi (processe referente a	 'l'he Ohio Ou Company (proc. 13.868, devias ') juidiciaria.nvenção de "um encacheador•• enem •es- de 1931	 Ti'Fransferencia- para o scfu	 Cromei ia Caxambú Ltda. (processo •pitdor do cabelo). -- Indeferido. 	 nome da marca n. 7.071, dos Estados 110-932).	 Cumpra o disposto doJ. da	 Soares & Comi). tirocesso 14nidos da :America, para distinguir oleos artigo -135 do 0.:odigo Civil.
referente a invenção de "unia caixa-en- de carvão, petroleo, querosene, gasolina,
v(,ero para acondicionar gravatas 	 — benzina o nafta, graxas lubrificantes,	 F. Horneck & Comp. (proc. -F. 13-
Indeferido, á vista dos pareceres, 	 alces- para iluminação, registrada a 25 932) .—Apresente novo pedido de traus-

Pedidos-de privilegios do inveneão: 	 de outubro de 19 90, em nome da. 'FranS- ferencia da marca "Casa Pasteur",
de Andrade Magalhães (proces- -continental Oil Co.); Adindo Pacheco eamente para artigos de optiea.	 .

"-so referente a invenção de "Sabão Vita- & Comp. (Proc. 11.571-931 — Trans- Corrêa, Freitas & Comp. (proé. C. 56:
m	 Sinado, (Irradiado") .• — Deferido.	 ferencia.para a--seu- nome da marca n- ' 932). — Apresentem o distrato ocial da

Ferdinand Josef Lejbowicz. Processo mero 32.623, registrada a 6 de nevem- . "firma Corrêa, Freitas & Castanho -e- do-
referente a invenção • de ''Feeliadura de ora de 1931, em nome de Humbelince Pa- cumentos que provem ser successores
Segredo". — Defepiclo. checo & Comp., para distinguir uni pra- referida firma.

-	 • ;	 •
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"Pevi(les", "Estrelinha", Missanga","Gtte- 932). — Anote-se no livro respectivo

Processos 185 a 195, de-4931.) Oposi- termo.
ções aos pedidos de registro das marcas 	 Antonio Gracioso . (processo A. 10-

Sassas i .Álirneríticias Ai ltiliOré Ltda.	 Pires Fontoura & Comp. — Lavre-se o

maria" e sob o qual se lê: "Rio".
guiar" inado pela palavra "Perfu-
encerrando o restante .do nome,

• É 

eim 

. ,	 •

la de Pato". "Letras", cArgolinlos"
'
 "Ca- a alternai do titulo do invento e expe- 	 Descrição da marca para que pediu

ramujo". "Padre Nosso", "Itegatone", C a-se a guia.	 registro Hermano Cesar Carpinetti, dos-
"Roda-Maria" e "Lazanha", todas para 	 Dr. Gumereindo Saraiva da Mello finada a artigos da classe 3 (deposito
distinguir massas alimenticias e artigos (Processo D. 13.554-931). — Junte-se n. 122.623, de 22. de fevereiro de 1932:

ao processo referente.	 Consiste na palvra arbitraria ou deda classe 41, depositadas pelo Sr. Rabel- 	
Brunner. Conenna & Massaro (pro- fantasia "FIepatolaxina", escrita sobrelo Amaral; Arthur Oliveira Vecchi cesso n. É 43-932). — Atendarse.

	 um traço horizontal encimando ns dize-(proc. A. 191-932 — Replica á oposição,	
Brazil Patenes, Incorporada (broces- res: "Farmaceutica — Mulita Abbadeapresentada pela Signode Sptem Incor- so B 61-932). — Expeça-se guia.

	 Falcão — Herinano Cesar Carpinetti —pora(ed, ao pedido de registro para sua	
Oompaáltia Streiff de S. Bernardo Rio de Janeiro — Brasil .1 Todo este

marca depositada sob o n. 21.812), Frita- kprocesso C. 207-932). — Junte-se ao ronjunto acha-se 'encerrado elo Milcisco Freire de Almeida (proc. F. 29- processo, nos termos da informaç
ão.	 retangulo.932 — opo3ição ao pedido de registro da 	

(processo n. 1.92-	 Esta marca distingue uni produto fax-- marca depositada sob o ri. 22.443; 'lhe .., Lue !aa ° ardelro:.#32). • — Junte-se . ao piknesso e enca- maceutieo sob as fôrmas de: - capsulas,_Rio de Janeiro Flour Mills and 'Grana- 	 .minhe-se	 „
á S.aude Pública.	 Pilotas., elixir, drageas, etc., de sua PrO-rIPS Limite(' (proc. R. 68-932 — op si- 	 .Companhia Federal de Fundição (pro- priedade e fabrico. cujo •nome é à pio-

çao ao pedido de registro da marca nu- cesso n . 12.448-931) ; Pedro Alves de pria marca, que será usada em rotulos.
mero 22.271, por Carlos Nogueira	 F

	

) e Fal-	 •reitas e Salavdor Carnevalli (proces- envoltorios, estojos, em papel e tinta de
vbi Papini & Comp. (m.or. F. 78-932 — so n.. 12.874-931), e Otto Meister e Max toda e qualquer qualidade e cor, e sob
oposição ao pedido de registro da marca Meister (processo n. 12.108-931), e lose: diversas formas. reivindicando o supli-
depositada sob o n. 22.400, pelo Sr. Ra- mayee (processo 	 . 9.556-931). — cante para si o direito desse' nome como
bello	 aral). — Juntelli-se a	 lin	 esclarechnent

nos	 -	 de sua inteira e. exclusiv,Am	 Prestem	 Os á; vstai	 dos pa- .f.,Ibreo e comercio	 a. classe 5 propriedade
.cessos,	 .	 recr.sres.

. São convidados a comparecer neste de- 	 Ennio Bisi e Nicola Arena (processoparlamento, afim de satisfazerem na Re- E. 89-932). — Junte-se ao processo.
ce	 riabedo	 do Distrito Federal, mediante 	 Elmano Cruz (processd n. L.88-939). 	

Descrição da marca para que pediu
expedição da -respectiva guia, o paga- ___. Dê-se vista.	 .	 .	 .registro Vh•gilio Couto, destinada a ar-
mento das taxas de. suas marcas manda-	 Elmano Cruz (processo E. 91-93 9 ) • 	

Ggos da classe 4t. (Depósito n. 22.624,
das a registro, de acordo com o art. 108, Junte-se ao processO, nos termos do pa- de 22 de fevereiro de 1932.; .
letra b. do reg ulamento anexo ao decreto recer. 	 Consiste em um rotulo cum as pala-

.n. 16.364. de 19 de dezembro de 1923, os Frosted Foods Company, Inc. (pro- vras• "Malta da Corda", com um risco em
seguintes intaressados: Rocha éz Almeida, cesso F. 67-932), e Barbaras, S. A. oval eireundziado estas pidavrás. A re-
marca "O Cruzeiro".; F. ror & Comp., (processo n. B. 59-932). — Juntem-se ferida marca que poderá variar em co-
marca "Café Ouro Verde" •

i
 Aladas Klein aos processos.	 res e dimensões. Servirá para distinguir

S. Sons. marca que "consiste na figura de 	 José Ferreira (processo J. 48439). o fabr:e0 de latieinios da sua industrio
mn limem representando um guarda li- — Compareça para preenchimento de e comercio incluida na classe n. AL
nhas": Pinchin Johnson & Co., marca formalidade legal.--
-lierculene"; Scholl Manufacturing Coiri. 	 José Accioly de Almeida (processo	 Deser'.eão da 	 marca para que pediu re-
pany, Inc., marca "Zino"; Sharp Dohme J. 21-932). — Junte-se ao processo, „listro a Companhia União dos Refina-

inforteiai. —	 mires, destinada a artigos da classe 41.Inuma lora I ed, marca 1)i-Hydranol";Com- nos termos da	 mi

Foram cenced	 .	
(Depósito n. 22.625, de L. de feVereiropanhia Taubaté Industrial. marca "For-

te"; Henry \Vens 011Company, Limited. 	 .	 idas. a 23 de fevereiro de.
 

de 193) no seguinte:marca "Geriu"; Joaquim 'nom tz de Aqui- 1932, patente de invenção aos seguintes-
inventores:	 Um quadrilaiero contornado por umano Filho. marca "Malagapo"; Fernando

Coridori, marca "Normal; Ximenes &	 N. 20.207 — Hubert. Hirsch e Jacques ligeii •a targeta de cor mais acentuada.

Cort •aa, marca "Fe-Pu", e Rodrigues Fer- Dias Maciel, para a invenção venção de "u	
curva nos angulo:, acompanhada para-

.reira, marca "Fontes de Mel".

	

	 . processo de fabricação de café 
soluvel". lelamente nor unia outra separada por

um pequeno espaço. Corre, lambem pa-
Convite — lie neônio .com a resolução 	

SEQÃO DE MARCAS DE INDUSTIVA E DE 	
ralelumente a esta ulti•ma, paio lado de

a titia se refere o aviso n. 176, de 14 de 	
comam •	

dentro do quadritatero, uma fila de DO-
março de 1931, do Ministerio do Traba-	 querias estrelas. Em diagonal, em letras'
lho. Industria e Comercio. são convidados	 (Art. 91, do Regulamento anexo ao de fantasia, vê-se a palavra "Assucar"
.05 interessados abaixo mencionados, a decreto n. 16.261, de • 19 de dezembro e, eia ba'txo, a expressão, "Filtrado de
satisfazer o pagamento da taxa a que se de 1923) : 	 Primeira"..	 .	 .
refere o art. 108, letra b, do regulamen-No centro do quadrilatero. labe cicio

/o anexo ao eiPerel0 I.	 do	 da de- Descrição d	
m m

a *marca para que pediu re- diagonal. e cai letras maiuseulas, desta-
2,embro de	

16.264,	 /9	 .

	

.,	 . gistro Oscar Soares, destinada a artigos ca-se a palavra " .;:ruzeiro" e abaixo,192.3.	 , r •	 das classes 36 e 37 (deposito n. NO PraZO de 30 dias — Rocha & Mala. de 2a de fevereiro de. 1939) :	 . 22.621, ' uma após outras, as expressões:

Consiste no nome de "Casa Lemos", es- 
nerp. União dos Befinadores -- Pito-da nutrea "Madinette", •

para a classe 48, . — 9-2771 — 9-1088 ---- Sãopara expedição 0,i certificado de re-z- critzt á letra da primeira palavra liga- Paulo.Mist i o. 	 da á letra da segunda.	 •. NJ pr•r-LO de 60 dias. — JoO Thornas

	

	 e	 Ni) centro do quadrilatero. observam-
-A marra, poderá variar em-eóresa di -- se d:ferentes estrelas destacando-se cin-di(' ;Rezende, ,estiibelecido •cm	 erabi- mensões e, - servirá para . disio• nha, E. de_Minas Gal'iliS, da	

Fb
marca "Fá- • niisas, gravatas,- pijamas, lenços meias e Sm].

tinguir: "ea- coeo ares na disposição do Coczeiro do

:Mien da Banha -Marca F.", para a - roupas brancas sob Medida parii lio-	 • A3 expressões "Filtrado de Primeira"lasso 4I- m' Moreira & Comp. (processOs, meus", do setf-comerefõ e confecção e "- "Comp. União dos Ileraadoras"; "São- 9 - ( 9 . e 501-92i)), daNmarcas ser atambem usada em notas, cartões, fa- Paulo"; acima referidas, estão grifadas•
'Misturas .. 3.. Lafayette" e "Mistura •- turas, anuncies, ta-boletas, envelopes e • por uma serie de pontos. . . .Fraca ESP Pe ial D. 3 para a clasge .44, reclames 'referentes rui seu estabeleci- - . A referida „marra que poderá :VariarPara a exja,diçiii) 'dos certificados de re- monto. e eid,á compreendida nas classes - 'em CAI e dimessões seivirá para . des-•¡istro. .	 .•	 -36 e 37.	 tinguir artigos da c:lasso:, 41,	 •Caso nr.ki sejam cumpridas essas ext- .. -	 .	 , —	 •
-genciaA dentro 'doa priizoa mareados, os 	 Deti:rição da Marca ; pard- que ..pediram-.. . D;eserição da • marta para que pediram .:paateesos serão 'definitivo:pente ar•qiii •-- r registro 'Assis • & 'Gomes; dast i nada ,.a' ar:. -.' re .g.'St l'e (-:,. Mmilil Idos • & • Ci a:' .d, nst inala

	

'	 :- .22:6‘"2, 1 a-artigos -da -elaSae 48.1 •:• INIWitós'ith nu- • :"VigíCif" : ::: • ..'	 . '' j'» .',. ':	 .....' . • . .". ''''''..-	 -dtigO4 'a Classe-7-4'8' (deposite ri.,..., -	 •
• '	 ''''''''''. -	 •''' de" 22 .de Te•i"elseirn de-193') • - • '-- .--': 	 ''' • maro 22.626. • de • 22 de	 fevereiro do.	 „	 ...	 ,	 .•.••••	 ,

EX"EDIF•NTE Di)..DIDETPD - DA SECÇÃO • DE	 -. COTIAStc. ilák" ' p'alavras 'Perfumai ri - - 1932).	 •	 •

	

intivii.smo DE in• ENÇÁo 	 Singular"; disfiiistas em' -. uni desen110:: , -.I Gons!.isle- na repregerdação •dé• lima ali.- •••• ,

	

. - ,

• -

	 . -gomado Pélas • letras • "fl . . ,0. palavra •.;pSe- : enc'ai•rando . a palavra	 Leite ,.. , es-

	

'Ç-,•	 -	 • 	 . lb	 ••-	 -"Dia 22 de ;feVeremim.	 32-

	

. 19• •	 ,,	 .
• 's	• •	 s ::,1	 '•. - •	 l'• •'' •• - ,. ingular"; (Mb terd-iári cen tro uma guia-- s 'eritd., em -sertlidri curvo •̀ •convexo miei-

ezirrin!a, , 111 .Ilimea..João 'Clani1minirlii-f4- nfaão 'Nd& phriolàs a. -"fa••77 "iiiKtiavill t.'álla.:.- .plaitda' á s, fiallavrá- *Vegz:,•1 ala: cserita..- 'em
(bis:Crias :Reunidas 'São,-;Luizj Limitada,• 84,- do •-mr'-parte" jilferibr; - &-arnesilV leirá -e - Sentalo'ctIrvds eOlicave. -E-Ia/Javan% 'que.	 ,	 .	 . •
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• pôde variar em cores e dimensões serve
para 'distinguir perfumarias de seu co-
mercio, incluidas na classe n. 48.

Descrição da marca para que pediram
ri novação de registro F. Gomes Comp.,
destinada a artigos da classe 42. (Depo-
sito n. 22.627, de 22 de fevereiro de 1932).

Consiste em uni rotulo quadrado cir-
culado de urna vinheta, na parte superior
lê-se "Cama Creolinha", tendo r.o centro
a figura de um tunel que os, dizeres se-
guintes no fundo branco no mesmo 1.800
-.French Brandy"; ao lado direito do tonel
um garrafão, um funil e em baixo duas
gsrrafas, em pé um letreiro e um ca-
l i ce e em baixo do emblema a palavra Es-
temacal, podendo ser usado em alto e
baixo -elevo sobre os rotulos, frases, car-
tazes e anuncios e bem assim variar tis;
sores o dimensões, e distinguirá canoa de
seu comercio incluida na classe 42 do
regulamento em vigor. Esta marca é
apresentada em renovação da marca nu-
'clero 12.292.

Descrição da marca para que pediu re-
gistro Heitor Lemos, destinada a artigos
da classe 3. ,(Deposito n. '22.628, de 22
fevereiro de 1932). •

Consiste num retangulo, contendo as
palavras caracteristicas: "Soro-Vacina
"Lemos" sobre os dizeres: "Preparado
pelo Laboratorio Lemos" — "Rio de Ja-
neiro".

A referida marca servirá para distins
guir preparadoss farmaceuticos, de sua
industria, compreendidos na classe 3, do
1 ...gtilainento em vigor.

Descrição da marca para. que pediram
registro Lima, Borges iS's Comp., desti-
nada a srtigos da classe 8. (Deposito 'nus
mero 22.629, de 22 de fevereiro de 1932).

Consiste de um "Cometa", tendo a es-
trela dentro* de um circulo raiado, cor-
rendo a cauda para a direita dentro da
ceai s.srá gravada, pintada, ou sobreposta
nos fogões á gaz, á lenha, e . á outros coms
isnstiveis, de sua fabricação, vn !I	 - •

s e di mensões. Pertence a classe 8.'

Descrição da anarea para que pediram
renovasão de registro Herm Stohz kR:
comp., destinada a artigos da classe 38
(deposito o. 22.630, de 22 de fevereiro
sie 1932):

Consiste em unia palmeira, sobre a
qual se acham escritas as palavras -Pas
pel de- escrever", e abaixo da. 1.1108111:1 a
palavra "Palmeira".

Esta marca, que será usada em tinta
preta ou de cor nos envoltoribs do papel
e com letras dagua nu proprio
se.rvirá para distinguir papel pautado,
liso ou 'deescrever, de importação o us

depositantes. Classe 38.

DIÁRIO OFICIAL

Ésta marca, que póde variar. em PÓ--
res e dimensões, serve para distinguir,
linguados de cobre, linguados de cobro
em barras, birras de Cobre para arame,
barras de cobre para cunhas, lingotes
de cobre, chapas fie cobre e cobre em
massa, na classe 5, da fabricação e co-
mércio da depositante.

Dosri .jão da marca para que pediu
registro The Yorkshire Copper Works,
United, destinada a artigos da classe 6
(deposito o. 22.632, dé 22 de fevereiro
de 1932) :
, Consiste na palavra "Yorcalbb"..

'Esta marca, que pôde variar em &Ores
e dimensões, serve para distinguir tu-
bos de metal (que constituem partes de
maquinas), na clase 6, da fabricação e
comércio da depositante.

RETIFICAÇÃO

Descrição da marca para que pediu
registro Vicente Apolioni, destinada a
artigos da classe 10 (deposito ri. 22.309,
oe 16 de janeiro de 1932)

Consiste na palavra . "Brasil", prece-
dida da. palavra "Esparadrapo", dispos-
tas em um circulo, acompanhando a
curvatura deste, tendo uma pequena es-,
trela de cada lado da palavra "Brasil",
ficando no meio do circulo unia estrela
maior.

A marca, poderá variar em cores e
dimensões e. servirá para distinguir es-
paradrapo. Classe 10.

RETIFICAÇÃO

Deserie, ão da marca para que pediu
registro Standard Brands Incorporaten,
destinada a artigos da classe 41 (depo-
sito n. 22.343,. de 18 de janeiro de
1932):

Consiste em uma etiqueta quadrada.
guarnecida por uma moldura de farda-
sias No espaço central vê-se um dose.
nho de forma elitica e sobre o qual uma
faixa horizontal. Na faixa lê'-se: "In-
ver-sol". Acima da faixa lê-se: "Fieis-
chmann's" e abaixo os dizeres: "A Re-
fined lnvertase of high adis:11y for uso
in food products", e finalmente, uni car-
tão rectangular com as palavras "Keep
in a coei place". Acima do desenho de
fôrma &Rica, "Tested and gua-
ranteeil hy Fleichmann LabOrabrands
lneorporated" — "595, Madison Avenue"
— "New York, N. Y". "Net Weig,ht K".

nsta marra, que pode variar em ()Ores
e dimensões, serve para' distinguir in-
vertas°, refinado, de alta actividade.
para ser usado em produtos alimentí-
cios,. Classe 11:

—
À

Descrição da marca para que pediu
rs setstro Rosa D'Angele Ferreira, desti-
nada a artigos' das classes 46 e 48 (de-
pesito n. 21-.263; de 21 de setembro de

•
sSonsi lena pais-Iara "Thermas", tendo

na sua composição o formato de um
triangu lo . •

A mareas. que •:pederá - va riar • ein efires.'
eedirneosões, servira pasa ti/as-mgr:111, as •
stesloafar os. árti gess dm	 e 48s .

Fevereiro de 1932

sDOserição da marca 'tpara.Jiqup pediit
registro Tinio .Bainha, destinada,
artigos da dasse '42 (deposito n..18.0,20,
de J,7 de dezembro de 1930).:

Consiste em um rotulo recta,ngular,
em cujo fundo se vê um cacho de ovas
contendo folhas e . á direita deste a pa-
lavra característica "Urussanga", escrita
em letras a dois traços e de caracter es-
pecial. Acima desta palavra lê-se a ex-
pressão — Vinho Branco Genuino —
abaixo — Nome registrado. Seguem-se.
outros dizeres relativos a nome e en-
dereço do depositante. A' direita e 'na
parte Inferior do rotulo nota-se mn lo-
sango contendo 'a palavra "Tarko",
abreviatura do nome do depositante.

A marca, que poderá variar de cdres e
dimensões, distinguirá um vinho da fa-
brico e comércio do depositante, inclui-
do na classe 42.

Secção de Privilegies de *Invenção —
Art. 44, do regulamento anexo ao decre-
to o. 16.264, de 19 de dezembro .de 1923 :,

Pontos carateristicos da invenção de
"um novo condensador de calor por meio
de reflexão e de convergencia", para o
qual pretende privilegio Carmele Bellan-
ca, (deposito n. 11.015, de 22 de feve-
reiro de 1932)

10, um aparelho que pela aplicação era
conjunto das leis fisicas e geonictricas•Ja
reflexão e projeção dos raios calorificos,
em harmonia com a aplicação das leis sle
fisica e geometricas da refração e coe-
vergencia dos ditos raios caloríficos pro-
duz a concentração em um espaço pro-
porcionalmente muitó reduzido de todas
as calorias irradiadas por uma fonte de
calor qualquer;

2°, um aparelho como reivindicado no
numero ,1, tendo tuna fonte de calor ;mi-
mada ou por uma chama de gás preferi-
velmente intensificada pela mistura de
um játo de oxigenio, ou formada poe
uma resisteneia eletrica, ou por uni arco
voltaico, ou por qualquer outro material
ou combustivel adequado;

3°, um aparelho como renvindicado nos
numeros 1 e 2, tendo esta fonte eatorifica
colocada no ponto focal de uni espelho
de forma . parabolica, de material ade-
quado e, com as dimensões proporcionais
ás dimensões ce fonte de calor de modo
que todos os raios , de calor irradiados
pela dita fonte de calor, de acordo eóln
leis geometricas da reflexão e projeção
possam ser refletidos e projetados para-
lelamente ao raio central da fonte 1111011-
fica;

4, um aparelho como reivindicado nos
numeros 1, 2, e 3, tenda unia lente, mover-
gente de vidro, de qualidade adaptada
para o calor e de dimensões e de propor-
ções adequadas, colocadas em frente ao
espelho isarabolico. de modo que todos os
raios de calor refletido-, e projetados pelo
dito espelho posam atras essar a dita'
lente convergente e em obediencia tis.leis
fisicas e geometricas da refração e com-
vergencia, os ditos raio; calorifico "; pos-
sam convergir e concenerrr-se no ponto
focal da dita lents convergente.

5°, um aparelho como reivindicado nes.
numeras 1, 2:- 3 e- . 4, tendo uni superto
horiscntal,aonde „terá' de ses. cotos:idos ;ss.
_seguro por Meio de dois suportes-verti-
cais-um ..espelho, de fermá. parabolica
mo. ~beto no.•dito suporte.' ii4enta1

Descrição , dá marca para que 'pediu
registro Chile Explora lioo, CernaSuy.,
destinada: a artigos da - classe 5 ("depo-
sito - n. 22s6•3-L; de 22 de fevereiro de

	

,	 • •s	 .. i 932) :	 : .-•	 •	 .	 7" . ,	 .s..:
-• Consiste, ii 2;3. letra'sz s" 4 4; e; encerra.,

tlas. .ern- um . Jose	ng,eis - '• - -	 -,:-	 :- .- , . , • •	 ---
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terá 'de ser colocada ks segura uma dente
convergente por meio de .• um suporte
vertical, sendo a dita lente colocada em
'distancia conveniente respectivamente ao
espelho parabolico; .

6°, um aparelho como reiviádicado nos
numeros 1, 2, 3, • e 5, destinado a 'obter
que todos os raios de calor, e por Con-
seguinte todas ou quasi todas as calorias
produzidas por uma fonte calorifica qual-
quer possam por meio de reflexão, pro-
jeção, refração e convergencia, ser con-
centradas em um espaço muito reduzido
e com intensidade calorifica proporcio-
nalmente multiplicada, e em modo a ser
as ditas calorias aproveitadas, diretamen-
te para aquecer ou derreter qualquer
objeto ou material, iliminando a necessi-
dade de aquecer primeiro o vaso . owo am-
biente que contém o objeto ou material
que se queira trquecer ou derreter.

Pontos caracterieticos da invenção de
"uni dispositivo adaptavel a maquinas de
-fazer moias, para a obtenção do variados
xlesenhps de fantasia no tecido das meias",
para que requer privilegio João (lambi-
ni (depósito n. 11.016, de 22 de feverei-
ro . de 1932)

TJrn dispositivo adaptavel a maqtvinaa
de fazer meias

'
 para a obtenção de varia-

dos desenhos do fantasia no tecido das
meias, caracterizado por uma roda cuja
periferia contém orificios ou perfura-
ções equidistantes, feitas em sentido ra-
dial e em cada perfuração um pino. de
altura diferente, sendo os pinos facil-
mente removiveis para mudança da or-
dem de diferença de suas alturas, lendo
a r oda movimento interminentes que,
sendo lhe transmitidos por meios ineca-
nicas apropriados, fazem a mesma avan-
çar a uma fração de rotação correspon-
dente á distancia de uni pino a outro, e
provocam o levantamento de uma , lingue-
ta que funciona junto aos pinos e que,
por meios convenientes; transmite assim
pequenos movimentos de' vai-vem ao agu-
lheiro movendo as agulhas mais ou me-
nos, conforme a altura do pino que pro-
vocou o movimento, obtendo-se; assim, as
variações do desenho no tecido das meias
tudo como substancialmente descrito, com
referencia aos desenhos anexos e para
n fim especificado.

Pontos earacteristicos da invenção de
"aperfeiçoamentos cai Ju relativos a ca-
deiras para dentistas",, para• a qual pe-
diu privilegio a firma Pires, Fontoura
,t Comp. (reposito n. 11.018, de 22' de
fevereiro de 1032)

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos caracteristieos e constitutivos da
presente invenção, os seguintes:

1°, aperfeiçoamentos em ott relativos
a cadeiras para dentistas, caracterisados
pele emprego de um único pedal para
os movimentos de elevação e descida -do
assento da cadeira .0 a imobilização
desta no, sentido do •giro horizontal ou
qualquer altura cai que esta se ache.
pedal único esse que permite a elevação
pelo movimento que da sua posição ma-
xima superior de descanso lhe é dado
em menor percurso, fazendo descer, o
sissento da cadeira pelo eu-mento d6se
vern'en ,.parà baixii sem. Se desviar.:do

.de. seu.. itinerario,.- -impedindo
oseilaão 'do.. assento- da cadek-

ra em sentido • horizontal, quando. o •dito
pedal se. acha nessa posição maxima su-
perior de descanso e ai apoiado . em uni
encosto, de modo a produzir o dito úni-
co pedal esses tres efeitos, simplifican-
do por essa fórma o manejo da cadeira,
tudo conforme desenhado, acima descri-
to e. mais adiante reivindicado em Sua
combinação mecanica;

2 6, os aperfeiçoamentos acima reivin-
dicados, nos . quais a valvula de descar-
ga do oleo, que:serve para baixar o as-
sento da cedera, é disposta adjacente á
bomba de oleo, eliminando-se por essa
.fórma o pedal especial atualmente -
usado, ficando a cargo desse único pe-
dal o trabalho de acionar a dita valvula,
para o . que o varão da bomba de oleo
conduz uma peça distribuidora de mo-
vimento, da qual um apendice tem para
baixo uni elemento que faz • funcionar
essa valvula de descarga, quando o di-
to pedal baixa á posição extrema infe-
Y'ior, Para o que descreve um trajeto
.naior do que, o percorrido pelo dito
pedal para a operação que se limita a
elevar o assento da cadeira;

3°, os aperfeiçoamentos acima reivin-
dicados, nos quais essa peça distribui-.
dora de movimento tem outro apendicet
para fazer subir uma vareta que. fila
funcionar um freio, colocado no pesco-
ço do pé da cadeira, freio esse que
constituido em garfo bipartido, tendo
como centro de giro suas pontas, onde ha
pinos entre si diametralmente opostos,
que - atravessam a parede desse pescoço.
penetrando, sob alguma folga com seus
extremos uni pouca oblongos eia uma
das secções transversais, nas guias da
coluna vertical que suporta o assento da
cadeira, com 'as quais essa coluna,cerre
em seu trajeto, de modo que, ao subir
a dita vareta impele esse freio em al-
gum giro para cima, elevando-o pela
junção de suas metades, no que o freie
em seu giro faz os pinos extremos exer-
cerem com extremos transversais uma
pressão contra as paredes da referida
guia dessa coluna vertical, impedindo
qualquer oscilação da dita coluna e com
isso do assento da cadeira, no sentido
de seu giro horizontal e em qualquer
altura em ene esse assento se ache,
freio esse que, para sua estabilidade
contra movimento giratorio horizontal,
se ajusta por planos rétos ao pescoço do
pé da cadeira;

4°., os ap-erfeiçoamentos acima reivin-
dicados, co ma faculdade do variarem
era material apropriados dimensões e
-fórmas, assim como em disposições par-
ciais mecanicas que não influam sobre
o !v il-li c i tai() fundamental da invenção.

Departamento Nacional
do POvoaniento

EXPEDIENTE 1)0 $R. mes teimo

Dia 19 de fevereiro de 1932

Sr. diretor geral de Expediente e Con-
tabilidade do Ministerio do 'lleaballe,,
Indústria e Comércio:

COMISSãO r Fundadora do 1"luclete. . • Cole-
nial "Crui. Machado",'	 'Antonio-da
Costa Pinto Junior. -

— Sr. inspetor. do Departamento Na-
cional do Povoamento • no- Estado do Pa-
raná:

N. 413. — Afim. .de ser informado o.
requerimento em que o. reservista do,
Exercito, Miguel Tomczyk, solicita um
lote de terra em o nucleo colonial "Can-
tildo de Abreu".

N. 414. — Para ser informado, re-
mete o requerimento •sina que o reser-
vista do Exercito,. João Andrei° soli-
cita um lote de terra em o imole° co-
lonial "Candido • de • Abreu"; nesse Es-
tado.

N. 115. — Afim de ser informado,
remete o requerimento , em que o re-
servista do • Exercito, José Konart,

um lote. de terra' em o miclect
"Candido de Abreu".

Diretoria do Patrinaonio Nacionat

EXPEIENTE DO SR, DIRETOR

Requerimento despachado

Dia 18 de fey ere.iro de 1939.

J. Athayde	 Comp., pedindo carta
aforamento do terreno. da Fazenda Na-
cional de São José, situada na comarca
de Nova Fribugo, Estado . do Rio de Ja-
neiro. — Proceda-se nos termos do pa-
recer supra. (N. 2-012-27, L. 3, fl. 88).

TERMOS DE CONTRATO

MINISTERIO DA' FAZENDA

Termo de acordo firmado pela Fazendo
Nacional com os senhores Louly &Oso-
rio-...proprietarios da empresa de ener-
gia eletrica de Formosa, neste Estado,
para arrecadação . do imposto de et-In-
sinuo de luz eletrica:

Aos oito dias do més de , fev ereiro.
»dl novecentos e trinta e dois, na Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado de , Gobiz, presente o senhor dele-
gado fiscal interino, Elysen -Augusto de
Souza, compareceu a firma Louly.& Oso.•
rio, 'proprietaria da empresa de energia.

• eletrica da cidade de Formosa, deste Es-
tudo, representada por seu bastante pro-
curador, senhor ' tonto:. Arthur .Abdon
Povoa, e disse que, em virtude do des-
pacho do senhor . delegado fiscal, exara-
do em sua petição de onze de janeiro do
eorrente ano, protocolada sob número
Cento e vinte e cinco do dito Inês e ano,
vinha • assinar éste termo cai presença
das testemunhas abaixo nomeadas • e as-
sinadas, de acordo com o decreto nú-
mero quinze mil novecentos e noventa e.
seis, de trinta e um de março de mil no-
vecentes e vinte e tres„ pelo qual se.

410. — Comunicando que desi- obriga:
gnou o terceiro oficial. Sr. Arnaldo	 a) a arrecadar em nome da União no
Monteiro,- para_ assistir, .á, abertura . e.4P' referido.    	 -legar, de- acc‘rdo-com o artigo.
conferencia dos dois caixões,. com-L	 .sethno -do eitadoedecreto¡ o;.inapeeto
leumentose de,..arquivo	 :(1a consumo de- luz eietricai escudo peto ar-..



denização alguma se o mesmo Instituto
denegasse o respectivo registre.

Por assim raverem acordado, mandou
o senhor ministro lavrar o presente
termo que, depois de lido e por todos
achado conforme, assina cem os supra
referidos representantes e successores
da firma Albuquerque & Comp., com as
testemunhas Helvecio Mendes Limoeiro,
1° oficial, servindo de diretor de secção;
Martinho Cesar da Silveira Garcez
20 oficial e comigo, Oscar Ramos. dati-
lografo desta Secretaria de Estado, que
o escrevi.
• Secretaria de, Estado da Viação e Obras

Pancas.. Ria de Janeiro,- em 16 da
fevereiro de 1932. — José Americo
Almeida. — José Luiz Baptista. — Er-
nesto Saboia de Albuquerque. — Relve-
cio Mendes Limoeiro. — Maninho Cesar
da Silveira Gomez Filho. — Oscar Itc-
MOS
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proprio Delegacia, • devidamente
autenticado, ko qual, ,spndo lido e achado
conforme, a)sina com o procurador e
testemunhas - abaixo. E, parti constar, eu,
Silvio Pinheiro de Lemos, secretário,
segundo escriturario desta Delegacia, o
escrevi. Delegacia Fiscal em Goiáz, oito
de fevereiro de mil novecentos e trinta
e dois. — Eeu Augusto de Souza —
Arthur Abdon Povoa. Como testemu-
nhas: Heitor de Moraes Fleury, Richard
de Bloch e Sebastião de Oliveira e Sil-
va. Contém o presente termo seis (6)
estampilhas do sêlo adesivo. no valor de
dezesete mil e oitocentos (17$800), de-
vidamente autenticadas, Conforme. De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional em
Goiáz, 17 de fevereiro de 1932. — Silvio
Pinheiro de Lemos, secretário.

ligo pfimeiro, trinta e seis, da lei nú-
mero quatro mil seiscentos e vinte e
cinco, de trinta e um de dezembro de
mil novecentos e dois;

' b) a receber em pagamento do servi-
ço prestado á Fazenda Nacional pela ar-
recadação do dito imposto, a percenta-
gem de (4 c/s) quatro por cento sôbre a
renda do mesmo;

e). a recolher aos cofres da Tesoura-
ria desta repartição ou á estação arre-
cadadora que fôr determinada por esta
Delegacia, de conformidade com a cir-
cular do atinisterio da Fazenda, número
trinta e oito. de vinte e sete de julho de
mil novecentos e vinte e oito, a renda de
cada mês, liquida da percentagem de
que trata a letra b, até o dia (20) vinte
410 mês seguinte ao da arrecadação;

d) a observar os preceitos do regula-
mento baixado com o referido decreto,
bem como respeitar as isenções nele
consignadas ;*

e) a não reclamar da União indeniza-
ção de especie alguma pelas despesas
que venha a efetuar no serviço c re-
colhimento do imposto do que se trata,
as quais correrão por sua conta exclu-
siva. nos termos do artigo treze do cita-
do decreto;

() a sujeitar-se, de acôrdo com as leis
e regulamentos em vigor e dos que ve-
nham a ser promulgados em vigencia
deste contrato, á fiscalização por parte
dos agentes fiscais e autoridades fe-
derais encarregadas de zelar pela boa
arrecadação das rendas da União, bem
como ás penalidadeT---ou multas constan-
tes do decreto número quinze mil nove-
centos e seis, citado, e dos que poste-
riormente venham a ser promulgados,
regulamentando a incidencia do imposto
de energia eletrica;

u) a prestar aos agentes fiscais ou a
quaisquer outros funcionarios incumbi-
dos da fiscalização ou inspeção das ren-
das federais as informações que soltei.-
tarem, bem assim facilitar-lhes o exame
dos livros e talões, relativos á. arrecada-
ção do mencionado imposto;

h) a responder perante a União por
quaisquer desvios ou desfalques na ar-
recadação do mencionado imposto;

i) a dar cumprimento ao presente
contrato depois de registrado pelo Tri-
bunal , de Contas, sem direito, porém, á
indenização de especie alguma, si o Ines-
too Tribunal, ao qual será submetido, de
acôrdo com o Codigo de Contabilidade,
tire negar o competente registro.

E. pelo senhor delegado fiscal, foi dito
que, em nome e por parte da Fazenda
Nacional, aceitava as; condições do presen-
te, e .as obrikações que -nele .se conteem,
mandando lavrar êste termo no livro

MINISTEMO DA VIAÇÃO E OBRxri.
POILICAS

Diretoria Geral de Contabilidade

Termo de transferencia á sociedade
anonima Companhia Estrada de Ferro de
,Mossoró, do contrato lavrado nesta Se-
cretaria de Estado em 23 de julho de
1919. com a firma Albuquerque & Com-
panhia, na conformidade do estatuido
pelo decreto n. 16.566, de 27 de agosto
de 1924.

Aos 16 dias do mês de fevereiro do
1932 presentes nesta Secretaria de Es-
tado os Srs. doutores José Amerieo de
Almeida, ministro e secretário de Estado
dos Negocjos da Viação e Obras-Públicas.
por parte do Govárno dos Estados Unidos
do Brasil; José Luiz Baptista, na quali-
dade de presidente da "Companhia Es-
trada de Ferro de Mossoró" e Ernesto
Saboia de Albuquerque, na qualidade de
procurador bastante da viuva e inventa-
riante dos bens deixados pejo Dr. HUM-,
berto Saboia de Albuquerque, então mau-
datado da firma Albuquerque St Comp.,
conforme procurações que exibiram e
que se acham auluivadas nesta Secre-
taria de Estado, declarou o mesmo senhor
ministro que, atendendo ao que reque-
reram os. mesmos senhores, ficavam
transferidas á "Sociedade ,Anonima Com-
panhia Estrada de Ferro de Mossord" as
obrigações do contrato lavrado nesta Se-
cretaria de Estado em • 23 de julho de
1919. com a firma Albuquerque & Com:,
na conformidade do estabelecido nela
decreto n. 16.566, de .27 de agosto de
1924, ficando, ainda, acordado, entre as

• referidas partes, que, a, dita transferencia
rv 'poderia entrar em pleno vigor, para
os desejados fins; quando .o , Tribunal . de
'Contas registrasse o' PreSent e termo. 'não
•se '• reSponsabilisandó :o Govrpo ç ia-

. Na Primeira Pagadoria do Tesouro
Nacional serão pagas hoje, 24 as seguin-
tes folhas do decimo nono dia util:

Montepio Civil da Viação, de C a I.

A Repartição Geral dos Correios ex...
pedirá malas pelos seguintes paquetes:

Amanhã: ' -
"Eastern Prinee, pára Santos. Monte-

video e Buenos Aires, recebendo impres-
sos até 11 heras, objetos para registrar
até 10 horas, cartas para o interior da
Republica até 11 IP, idem., idem,. com

•Porte duplo até 12 -horas e cartas para 'o
exterior da Republica até f2 horas, de
25,

"Araranguá". para Vitoria. Baia, Ma-
ceió e Recife, recebendo impressos até
6 horas de 25, -objetos para registrar atá
18 horas de. hoje, cartas para o interior da,

• Republica até 6 112 e idem. idem, com
porte duplo até 7 horas de 25.

Nota — Vales postais internacionais o
nacionais, nos dias •uteis, até ás 14 -42
horas.

•Recebimento de encomendas postais
internacionais. pela 5' secção, todos' os
dias uteis até ás 15 horas da 'espera ,da
partida dos paquetes que se destinarem
a Portugal, França, Italia, Inglaterra,
Alemanha. Estados Unidos, Uruguai, Re-

•publica Argentina e:Japão. -o. ,_
Caixas' b cartas com valor declarado:

• para.° exterior, até ás 15 horas dos dias
• .	 .na 50 seeÇão..	 ,
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Ministerio da Agricultura ,-,...Boletint-dlarip da.Diretoria de Meteorologia:- Rio de Jaaelro-, E. U. do Biasilt
. t; .1.	 -	 1 • - Etn 23 de fevereiro de 1932:

f n

Previsões para o pe.riodo de 14' horas do dia 23 ás 13 horas do dia 24

Distrito Federal e Niteroi Telim : lastivel, co n chuvas, continuanda sujeito a travaal is. Tenneratura : Declinará'. Ven-
tos: Do .quadrante sai, com rajalas frescas. 	 ,_•.-

•....
Estado do Rio' de Janeiro	 •- •-. Tem

..,
po : InstaVel,, comtehuvas, L.•..mtinuando sujeito . á trovoad ts. Temperatura : Declinará.

-- Estados do Sul- Te Iva : Pernil-miro cum chuvas at .;. Santa Catarina, boat, nub'ado no Rio Grande do Sul. Temperatura:

Observações realizadas ás 9 horas (12°. de Greenwich) do dia 23 de fevereiro de 1932 	 Observações das 24 horas precedentes

Em declinio. Ventos: Do sul com rajalas rrescas CS Sinta Catarina e do suéste e nordéste no Rto Grande do Sul.
Sinopse do tempo deorrido• no•Distrito Federal, de 14 horas- • do dia 22- ás 14 horas do-dia 23

O tempo decorreu bom á noite é inPtavel hoje. A temperatura continuou estavel. As médias das temperaturas extremas re-
gistradas:nos postos do Distrito Fedem( foram: maxima 30.1' e minima 21.5, e as verificadas no Observatorio Meteorologico da
Avenida das Nações foram : maxima. 28.6 e minimat 22.4, respectivamente; ás 12 horas e ás 5 horas e 4 minutos. Os ventos
'predominaram de sul a léste, frescos por vezes, havendo periodo de- calmaria pela madrugada.

P. vs.

Tranq.

-

Chão

P. vgs.

Tranq.

Estações

Manaus (() 	
Belém (X) 	
São Luiz-(X) 	 7
Barra do Corda (X)..
Grajati (X) 	
Terezina 	
Fortaleza (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobint 	
Sobral. 	
zuatú 	

Natal (X) 	
João Peasda 	
Campina Grande ....
Recife (Olinda) 	
Pesqueira 	
Goiana 	
Garanhuns 	
Fera. Noronha (X) 	
Ala:ei3 	
Sant'Anna do Ipane-

ma (X). 	
Aracajú 	
Propriá 	
Ondina (São Salva-

dor) 	
Barra do Rio 'Gran-

de 	
Caetité 	
Ilhéus. 	
Caravelas (X) 	 .. • .
Belo Horizonte 	
Januaria 	
Teófilo Otoni 	
São Lourenço (X) 	
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Fóra. 	
Goiáz 	
Catalão (X) 	
Cuiabá 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X) 	
Vitoria 	
C. do ltapemirim 	

Teuiperatina
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23.0	 0.0 1

	

21.0	 1.01

	

24.0	 0.0 1

	

19.0	 0.0 1
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15.0	 2.0
17.0 . 2.0

	

20.0	 0.0

	

19.0	 3.0

	

22.0	 0.0
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_
Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 23 de fevereiro de 1932 ' Olnervações das 24 horas precedentes_

1	 f
5..

Capital Federal 	
Campos 	
Paraiba do Sul 	

60.9
60.4
40.4

2.9
2.5
1.7

24.0
27.0
23.0

2.0
-1.0
0.0 C

2
2
O

5a
5b
5a

Friburgo 	  58.8 -- 25.0 E 2 2a
Petropolis (fechada) 	
Rezende 	 59.7 2.0 24.0 2.0 C O Sa
Terezopolis 	 60.5 1.9 22.0 0.0 2 5b
Cabo Frio 	  t.4. CO.5 2.8 27.0 1.0 SW 2 5b
Angra dos Reis 	 -- 27.0 0.0 2b
S. Paulo	 	 .• • . 59.7 1.7 23.0 1.0 SE 2 9b
Santos 	 60.5 2.6 26.0 -1.0 SW 2 9b
Ribeirão Preto 	 58.0 0.1 24.0 0.0 2 9b
S. C. do Pinhal -- 22.0 -1.0 - 9b
Faxina 	 59.7 2.0 22.0 -2.0 SE 2 2b
Campinas ..... 	 60.5 1.4 24.0 0.0 E 2 5a
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	 61.5 2.6 19.0 -1.0 SE 2 9b
Paranaguá 	 61.7 4.2 24.0 -3.0 2 -
Guarapuava 	 60.5 -- 18.0 -3.0 E 2 9b
Palmas 	 60.8 2.6 17.0 0.0 NE 2 5b
Florianopolis	 	
Lages 	
Herval Novc 	
S. Francisco 	

61.5
61.3
--
61.4

4.0
3.3
--
3.3

24.0
16.0
20.0
24.0

3.0

-1.0

C
C
C

2
o
O
o

9b
9b
9b
9a

Xanxerê).... ....... 	
Porto Alegre 	

60.3
62.7

2.6
3.8

20.0
22.0

-1.0
-1.0

NE
C

2
o 9e

Uruguaiana 	 62.5 3.1 24.0 -1.0 SE 2 2a
S. Luiz Gonzaga 	 61.0 2.6 22.0 -2.0 NE 2 5a
Santa Vitória 	 64.5 -- 19.0 - 2 5a
Montevidéu 	 67.7 5.3 19.0 -2.0 SE 4 0
Buenos Aires 	 66.6 4.9 17.0 1.0 SE 2 9a

28.0 -22.0 0.0 13
33.0 22.0 12.0 1 A ot_11111
31.0 19.0 0.0 I
29.0 13.0 25.0 B Aot

32.0 19.0 0.0 B At
29.0 16.0 3.0 i lo lo
30.0 21.0 0.0 B
32.0 22.0 0.0 B

1 33.0 19.0 - B 1
30.0 24.0 •	 0.0 B I	 •
31.0 '19.0 1,0 B At _211 A (";
31.0 17.0

1 33.0 18.0 -B 13
31.0 19.0 0.0 1 1

30.0 14.0 1.0 A
31.0 22.0 18.0 At Aor

I" 25.0 15.0 8.0 lo 1
1 27.0 16'.0 4.0 lo lo 1

28.0 22.0 0.0 A
1 29.0 13.0 0.0 13 B
1 30.0 18.0 •	 0.0 1

29.0 22.0 0.0
- 15.0 C.0 lo
B 28.0 19.0 0.0

35.0 19.0 0.0 1
3l.0
25.0

18.0
16.0

0.0
0.0 •

•

Chão

-
-

Chão
Chão

Tranq.

-
P. vgs.

-
-

Chão

A temperatura maxima verificou-se em Pão de Assucar com 38°0.
A teMperatura miniina verificcou-se em Leopoidina com 1100.

Observações-Estado-do céu: ent decimos de cáu encabei to de O, totalmente (itnpa - a 10 totalmente encaberto; a) alta; ;
e)englobadas; O) baixa. Estado do terno- B, bom Bx, bom ap 53 perturbação; I, incerto; A, amei ;alar; M, tutu. Feaomeno3 diver-
os: (0) chuva . T, trovoada. C: chuviscos; 00 navoa secca; - ievoeiro; 4 gra ilzo; 1< trovollas coo relaapazos; < telítupaps ;

ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar; es, cor33 Solar; c!, corja lua tt, - ai, arca iria.
Os numens indicativos da força d3 vasto referem-se á E3C112 Beanforl, de O Calma a 12 tal. A da.uLlala dos feia /I ela3 é

expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barorne.trica acha-se reluzida a 0' C, a3 nivel da niir e 1 wvilile aunai. X i aliei q:Ie nla foi recebido o
despacho telegrafico. 03 cialo3 catutaates do preseate boletim estlo sujeitas a retilicazIa pelo; mapa; In:usais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 22 ás 9 hora;' do dia 23
Z rnta Noite - O tempo, nas 24 horas, decorreu instavei com chuvas. Hoje ás 9 horas, era em geral incerto, salvo em raras locali-

dades onde era máu com chuvas.A temperatura foi estavel, salvo no Ceará onde declinou. Ventos varIaVeis, fracos; r2gistrararu-se cal-
marias e rajadas frescas esparsas. Não é feita a sinopse dos Estados, do Amazonas, Pará e Maranhão.

Zona Centro - O tenioo nas 24 horas decorreu perturbado com chuvas e trovoadas ; chuva; fortes em localidades esparsas dos
Estados do Rio e de M'aas Gerais. Hoje, ás 9 horas, o tempo era bom. Temperatura em geral estavel. Ventos variaveis; registra-
ram -se calmarias e rajadas frescas esparsas. Não é feita a sinopse do Estado d!.Mito GiOS30, devido a denciencia de informações
ineteorologicas.	 -

Zona u1 - O tempo, nas 24 ho .as, decorreu bom no Rio Graude do Sul e perturbado coai chuvas e trovoad is nos demais Esta-
dos; chuveu forte em Castro. Hoje, ás 9 horas. era bom no Rio Grande e incerto nos demais Estados. Temperatura estavel, salvo
raras localidades onde declinou. Ventos varlayeis, fracos; registraram -se calmarias e rajadas frescas esparsas.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o dos Estados acima mencionados, que foi máu.
Nota --, A presente sinopse foi elaborada COM 03 dados recebidas da réde ineteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Munais, PatA, Maraa'llo, Piuti, Ceai, Ri) 0:an 1: da No:t., I' iniba
Peinambuco, AlagOas, Sergipe e Baia. Zona ceatio - Estados: Miau; G erai3, Wias, N1 Ita Urosso,J.koirL S t It3	 Rb de j a t eito .
Zona Sut	 Slo Paulo, Parani, Santa. Catharini'e Rio Grande, da Sul.

•
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Altitudes
Estações

Hora

Fernando Noronha (X).. 9.30
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olinda (XX). 	 9.30
Maceió 	 9.30
Ondina (XX) 	 9.30
Cuiabl (XX)... 	 9,30
Caravelas 	 1• 9.30J. Horizonte (X).	 9.30
Vitoria 	 9.39
Campos (XX) 	 9.30

yio de Janeiro 	 9.30
Fio de Janeiro 	 13.00
Rio de Janeiro (0) 7.00

- Santos (XX) 	 9.30
Curitiba (XX) 	 9.30
Florianopolis . 	 9.30
Porto Alegre 	 9.30'
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(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido estar o céo encoberto  P

(0) Indica que. a sondagem de 7 lis. foi realizadk no C. dos Afonsos ç a de ,21 It2. da vespera, no OSservatorio MeteorOlogIco.'

e

. ijuttila-teira 24.
n•nn•XIIIIMIft

Postos terruo-:pluviometricos do DIstri4o Federal

•
Maxlma. 	   '	 28,.3 (X) 33.4 29.0 (X) 28.9 30.6 31.1 30.0 31.2 29.2
Minima  •  	 n 	 22.7 21.2 20.5 22.2 20.8 21.0 21.4 22.3 19,8
Chuva 	 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

(X) Maxima da vespera. A rnaxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas da hoje.
Sei viço hydrometi ico

Estações Leitura
'Diferença
•	 em
24 horas

CM.

Estações Leitura
Di!erença

24 horas
CM.

Rio Paraíba do Sul -Dia 23:
Guaraama .  •
;acarei 	
Caçapava 	
Piadarnonhangaba 	
Guaratiaguetá 	
Rez end 	
Barra do Piai 	
Paraíba do Sul (X) 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha
S.	 Fictelis 	
Campos 	

0.97
0.81
1.52
2.01
1.40
1.04
2.37.

2.62.
2.95
4.00
8.86

0.01
0.01
-0.08
-0.16
L0.34
0.16
-0.12

-0.32
0.61
0.03
0.25

Rio S. Francisco - Dia 23:
Pirapóra 	
S. Fiaacisco 	
Januaria (X) 	 .- 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobó (X) 	
Piranhas (X) 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 22:

1.00
1.99

2.82

4.03
3.35

2.80

0.0G

-0.03

-0.07
0.02

0.04

Rio lta:ai-Assú - Dia 23: Cruzeiro do Sul (X) 	
Pouso Redondo 	
Rio do Sul 	
Nova Bremen (X) 	
Ha asa. 	
Aquidaban 	
1ndaial	 	
Timbo 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau 	
Gaspar 	
Ilhota 	

1.63
3.35

0.85
1.85
1.68
1.33

1.00
2.60-
3.00

-0.08
-0.05

-0.21
0.35
-0.02
0.83

0.00
0.21
0.20

S. Felipe 	
Rio Branco 	
Labréa 	
Manaus 	
Porto Velho 	
Humaitá (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém 	
Imperatriz 	
Porto Nacional 	

10.93
15.73
13.85
24.85
93.80

4.99
4.10
5.47
3.00

0.08

0.05
-0.04

0.04
0.08-

.0.08
0.00

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 23 - Continuará em ascensão entre São Fidelis e Campos e entrará em declínio no resto do curso.

' Rio São Francisco - Dia 23 - Continuará em ascensão entre Remanso e Joazeiro e em declinio no resto , do curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 23 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 22 - Estacionario em São Paulo de Olivença, Fonte Bôa e Porto Nacional. Subindo em São Felipe,

Manaus, Obidos, Santarém e Alta-Mira. Baixando em Porto Velho, Manés, Carolina e Imperatriz.
Sondagens aerologicas por meio debalões pilotos

•



1860
$690

31850

- *•Liras (wiriel)	 . • 	
Francos (papel). 	
Reichsmark (papel) 	RENDAS FULICAS

151750

pela Camara Sindical
da Capital Federal

90 d/v	 á vista
4 111/256 4 99/256

54,1132,158

1•nn•n1

54$710,596
$636
$853

31800
1515
8456

21280
1$350
3$210

4O2 Quarta-feira 24, DIARIO OFICIAL	 Fevereiro de 1932

Datas

Receita do dia:
23 de fevereiro de 1931.. 1	57:2871755
23 de fevereiro de 1932.. 	 108:7891496

Receita global:
De 2 de fevereiro a 23 _de

fevereiro de 1931. ..	 2.230:6548300
Do 1 de fevereiro a 23 de

fevereiro de 1932.-	 1.744:3011599

Diferença da receita arre-
cadada para menos ent
1932. 	

Recebedoria do Distrito Federa:
COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 22 de fevereiro de 1932... 11.119:9321928
Em 23 de fevereiro de 1932-  • 	 • 982:3261561

Em igual periodo cia 1931 	

Diferença para . - mais em 1932 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 23 de feve-
reiro de 1932 	

Em igual periodo de 1931 	

Diferença para mais .em 1939 	
••••••n•••••nn•••

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Bolsa
Apolices uniformizadas de 1:0008, 5 %
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom..
Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 %, port...
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, '7 %

(1921).	 .	 .	 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 %

(1930)
Obrigações ferroviarias de 1:0001, 7 % (terceira

emissão). 	
.Obrigações Rodoviarias de 1:0008,5 •%, nom 	
Obrigações Rodoviarias de 1:0001, 5 %, port 	
Apolices Emprestimo Municipal . de 1914, por 	
Apolices Emprestimo Municipal de .1917, port 	
.Apolices Emprestimo Municipal de 1920, port. ,
Apolices Emprestimo Municipal de 7 %, port. (de-

cre n. 1.535) 	 	 -1601000
Apolices Emprestimo Municipal de 8 %, port. (de-

creto n 1.933). 	 	 1868000
Apolices Emprestimo Municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 2.097) . 	
Apolices Empreslimo Municipal de 7„%, port. (de-

creto n. 3.264) .	1578000
Apolices Emprestimo Municipal de 1931. port 	 	 1538500
Apolices da Prefeitura de Petropolis de 2008, 7 %,

port (1918). 	 	 1638000
Apolices de Minas Gerais do 1 :000$. 5 %, nom
Apolices de Minas Gerais de 1:0001, 7 %, port 	

(decreto n. 9.661)
Obrigações do Tesouro de Minas de 2001, 9 % 	
Obrigações do Tesouro de -Minas de 5001. 9 % 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008. 9 %. •
Apolices do Estado cio Rio de Janeiro de 1001,4 Te,
' Part.

Banco Aliança do Rio de Janeiro 	
Banco do. Brasil. 	
Companhia E. de F. Minas de S. Jeronymo 	
Com panhia 'Brasileira Estabelecimentos Mestre &
• Platgé 	
Debenteres da Companhia Docas de. Santos 	

Secretaria da Camara Sindical do Pio do Janeiro. 23 de
fevereiro de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sincRo.

Alfandega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Importancias
Em ouro	 Em 'papel

480:3521701

81:7581597
172:5088540

3.123:0078100

1.800:8818718

1.322:12583.82

15.102:2591489
12.060:697$881

3.041:5611608

35.563:0708372
27.965:2971208

7.597:7731164

8111000
8141000
7731000

1:0051000

1:0001000

1:0001000
7701000
7601000
1488000
(401000
1401000

1541000

6558000

7001000
1808000
4508000
9058000

858500
2008000
3858000 •
961500

490000
1718000

Boletim de cotação do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Públicos
Praça;

Sobre Londres (valor da libra) 	
Sobre Paris. 	

. Sôbre Italia -	
Sôbre Alemanha 	
Sobre Portugal. 	
Sobre Belgica (papel). 	
SÔbre Belgica (ouro) 	
:Sóbre Hespanha 	
Sobre Suissl
S6bre Suecia

•i-..ôbre, Noruega 	
Sôbre Dinamarca 	
Sôbre Síria e .Palestina e 	
Sobre. Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova york.- 	

"Sôbre Montevidéu . 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
SÔbre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre Holanda _Module). 	
Sobre Japão (yen). 	
sobre Rumania 	
Sare Canadá - 	
eSiibro Austria 	
Sôbre Chile • 	
Vales ouro, por 11000 	

Moedas

Libras (papel).
Dolars (papel). 	
Escudos (papel). 	

8480
158900

71450
41150

6/450
51630

81684

Entradas, não houve.

Saldas. .• . 	
Existencia. . . 	

Mercado sustentado.
Preços por saco?

Branco cristal. .	 	  331750
608000 C. amarelo 	 	 301000
161600 Maseavinho • . . 	
• 8575 Mascavo	 9g$500

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 22
• c;afá

Entradas 	
Saldas
Consumo local. 	

..Existenci 	
Mercado estalM.

Café retirado do mercado pelo G. N	 	

Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Tipo 6 	
Tipo 7 	
Tipo 8 	  

Assucar

Saca
12.4l1
5.753
1.000

250.894

2.565

148100
138700
131300
121900
12,500
111500

Sacos

3.730
204.968

a 341500
a 31$000

--
a ?MOO



•Prtnos por 10
Fibra. longa - Tipo 'Seridó:

Tipo . 3 	 	 ' 42$003 a 43$000
Tipo 4 	 	 41000 a 125000

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Ceará:
Tipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

O sindico, Bento Dias Pereira.

41$000, a 12$500
39$000 a 39$500

39$000 a 39$500

38$500 a 39$000
35$00. 0 a 30000

50o,
100
500.

„,-
Plo.k

200
250,

1
500,
250.

;)r-

500

21-
20,

-100'

100;

10,
10-

ti

(5.

•
20'

4.
:

12
100

20

2-1

! • -	 1.	 .	 1 )

Quavta- feira. 21
	

" - of110 01 IChUt	 1everá 

'Algodão
Fardos

Entradas, não houve.
fiaidas. 	

	
891

Existencia. .	 8.809
Mercada estavel. 

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE. PREÇoS

• A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados na 3 propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data déste número do Diario Oficial e contar tão
sómente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sôbre as_ especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta Co-
missão.

Pela Comissão Central de Compras. - A. de Faxia: Filho,
diretor.

Co4ÉTA DE PREÇOS

Série 237.075/84

Artigo - Unidade	 Quantidade

1. Acido acelico puro, quilo 	
• 2. Acido borico em pó, quilo 	

3. Acido fenieo puro, grs. 	
4. Acido salicilico puro, grs 	
5. Acido bensoich puro, grs. 	
0. Acido citrieo puro, grs 	
7. Acido cloridrico do comércio, quilo 	
8. Acido !atiro puro, quilo 	
9. Acida fosforico medicinal, grs 	

10. Acido nadai 'puro Merck, quilo 	
•11. Acida tanico puro, grs 	
12. Acetato de chuinbo liquido, litro 	
13. Agua de *cal medicinal, litro 	
:14. Agua de loura ceréjà Isnard, litro 	

- 15. Agua de rasas, Isnard, litro 	
16. Agua de flores laranjas lsnard,.. litro
:17. Agua oxigenada. Merck, garrafas de , 300 grs.,

garrafa. 	 .
18. Agua de_melissa de Bayer (Carmelitas), vidro.
19. Adrenalina P.. Davis, vidro 	
20. Álcool absoluto, litro.. 	
21. Albool á 40 . gráus, litro 	

. 22. Altunen em pó, quilo, 	
23. Amido puro pó S. Araujo,
24. Anibrina , (barra grande), barra-..... 	

Amonea	 •Merck, liPro 	

26. Aniz . estrelado. inteiro, grs. 	
27. Aniz estrelado em pó, grs. 	
28. Antipirina Knor, grs.
29. Aniodol interno, vidro. 	
30. Arjstoquina original, grs
31. Arseniato de sodiu, grs. 	

.32. Arreliai, grs.
33. Argirol ariginal, grs
34. Arpirina Bayer, quilo. 	
35. Assucar d leite. grs. 	  ..
36. Atofan Schering em pó. grs. 	
37. Azotato de prata fundido, grs 	
38. Azotato de prata cristalisado Merck, grs 	
39. Azotato de potassio, quilo 	
40. Ampolas de trivalerina, caixas 	
41. -Ampolas de Pituitrina P. Davis, caixa 	
42 Ampolas emetina Brunneau a 0,01, caixa 	
43. Amp. soro antimeningococico 20 cc. V. Brasil

ou Manguinhos, caixa.
44. Aum. soro antitetanico 5.000 unidades, V 	

Brasil ou Manguinhos, arnpoula 	
45. Amp. soro antidifiterico 5,000 unidades, V 	

Brasil ou Manguinhos, ampoula 	
46. Arup.. soro anti-streptocoeico 20' cc. V. Brasil

ou Manguinhos, ampoula. 	
47. Amp. soro antidisenterico 10 cc. V. Brasil ou

Manguinhos, ampoula.
48. Amp. soro hemostatico V. Brasil, ampoula 	
49. Amp. soro renal caprino V..Brasil, ampoula 	
50. Amp. soro estalão para transfusão, caixa 	
51. Amp. soro normal de cavalo, 20 cc., Man-

.	 guinhos ou V. Brasil, ampoula 	
52. Amp. soro hormo-hepatico, caixa 	
63. Amp. de digaleno, caixa 	
55. Amp. de insulina a 200 unidades por 5 cc.,

caixa. 	
55. Amp. de novasurol, caixa 	
56. Amp. de iodobisman, ampoula 	
57. Anu). de Rhodarsan de 0,30, ampoula 	
58. Am,. do Rhodarsan de 0,45, ampoula 	
59. Amp. de Rhodarsan de 0,60, ampOula 	
60.- Amp.	 llhalarsan de 0,75, ampoula 	
61. Amp. de Ilhodarsan de 0,90, ampoula 	
62. Amp. de digibaina, caixa 	
63. Amp. de septicemina, caixa
61. Amp. de. Onabaina (sendo 15 endovenosas

5 murcular), 'caixa. 	
65. Anu)... de. quinoformio Lacroix, caixa. 	 	

bateriofagina, caixa 	
67. Amp. de lantol, caixa 	
68. Alup. de pantopon (tixs, c/12 amp.), caixa 	
69. Amp. de sedol, caixa 	

Amp.. de eletrargol, caixa 	
71. Anip..-de ionase para adulto, caixa 	
72. Amp. de nitrito amila Boissy, caixa 	
73. Amp de cardiasol (cxs. c/30 amp.), caixa 	
74. Amp. de salirgan, caixa 	
75. Amp. de naiodine, caixa 	
76. Bolus alba, grs. 	
77. Bromureto de potassio, grs 	
78. Bromureto de sadio, quilo 	
-79. BrOmureto de caldo, grs. 	
80. Bromureto de canfora, grs. 	
81. Bromidrato de quinina, grs. 	
82. Bensonafitol, grs. . 	
83. Bicarbonato de sadio Erba, quilo
84. Bifosfato de caldo Pautem, grs.
85. Bi-iodureto de mercurio, grs. 	

- 86. Bensoato de amonea, grs. 	
87. Bensoato de sodio, quilo 	
88. Bensoato de titio, grs. 	
89. Bensoato de gaiacol, grs. 	
90. Balsamo tranquilo,
91. Balsaiho lioravanti, litro. 	
92 Balskuno peruviano, grs. 	
93. Borato de. sadio. em pó, quilo 	
94 Baunilha, fava. 	
95. Bensina, litro. .. 	
96. Carbonato de amonea, quilo.
.97. Cromai°. amarelo. potassio 'Merck, grs.

2

1;00
250
500

1
3

500
2

500
• 2

1
,

r 350
3

60
450

74 -

2§.

• •

...

.7 • • 4.1

20-
'	 6
:

4'

2
i0

6

500
..	 500

250

10i)
25(i

500-/

500-
5

100

!),
•

200

24
15-

'

200s,
-.3- .98. Citobario,

.6-	 9G. • Coca, folhas, grs.. 	 "Oi)
• 2p , too.: .Cregi.or. .tar.tara em pó,: quilo 	  .. ,
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101. Clorureto de zinco, grs 	
102. Cloroformio, grs.	 • 	
103. Clorureto de coleio puro, quilo 	
101. Colodio elastico, grs. 	
105. Capsulas de chapireau n. 1 (cxs. c/500) -, caixa.
106. Citrato de ferro amoniacal. grs.- 	
.107. Citrato de .sodio puro de Merck, quilo 	
108. Citrato Ie cafeina, grs 	
109. Canela em pó, grs. 	
110. Carbonato de magnesia, quilo 	
111. Carbonato de sorne puro, quilo 	
112. Carbonato de coleio, quilo 	
EL Carbonato de bismuto, quilo 	

111. Carvão Belloc, vidro. 	
115. Cloridrato de quinina, grs. 	
116. Cloridrato de morfina, grs. 	
117. Cloridrato de heroina, grs. 	
118. Cloridrato de piloearpina, grs
119. Cloridrato de amorico, gr'	
120. Comprimidos cloridrato de quinino a 0,25,

grs.
121. Caseara sagrada em pó, gr'	
122. Cafeina pura, grs
123. Codeina pura Merck, grs
121. Canfora, quilo. 	
125. Clorato de potassio, quilo 	
120. Colargol, grs.
127. Criogenina Lumiers,, grs
128. Diuretina original, •grs
129. Digibaina, vidro.	 - 	
130. Diadermina original, grs. 	
131. Dormatol original, grs
132. Diastase, grs
133. Digitalina Mialhe ou Nativelle, vidro 	
131. Digaleno, vidro. 	
135. Extrato fluido de salsaparrilha. litro 	
136. Extrato fluido de adords vernalis, litro 	
137. Extrato fldiuo de rosas rubras, litro 	
138. Extrato fluido de eucaliptus, litro 	
139. Extrato fluido de crategus, litro 	
110. Extrato fluido de hidrastis S. Araujo, grs.
111. Extrato fluido de convalaria, litro 	
112. Extrato fluido de sene Silva Araujo, litro 	
153. Extrato fluido seiva de pinho, litro 	
144. Extrato fluido de boldo, litro 	
145. Extrato fluido de piscidia, litro 	
116. Extrato fluido de valeriana, litro 	
117. Extrato fluido de viburnum, litro 	
118. Extrato fluido de terebentina, litro 	
119 . Extrato fluido de abacateiro S. Araujo 	
150. Extrato fluido de 5 raizes, litro 	
151. Extrato fluido de stigmas • de milho, litro 	
152. Extrato fluido do coca, litro 	
153. Extrato fluido de Desessartz, litro 	
151. Extrato fluido de cola, litro 	
155. Extrato fluido de poligala, litro 	
156. Extrato fluido de hamamelis, litro 	
157. Extrato fluido de c. c. de laranjas, litro 	
158. Extrato fluido de ameixas, litro 	
159. Extrato fluido de balsamo de tola, litro
160. Extrato fluido de copilaria, litro 	
161. Extrato fluido de cipó cravo; litro 	
162. Extrato fluido de guaraná, litro 	
403. Extrato fluido de sanciona, litro 	
164. Extrato fluido de condurango, litro 	
165. Extrata fluido de quina. litro 	

• 166. Extrato fluido de passiflora, grs . 	
167. Extrata fluido de, sapote, grs.- 	
168. Extrato. fluido iodotauico S. Araujo, litro
169. Extrata gomoso de opio, grs 	
170. Extrato mole de beladona, grs.• 	
471. Extrato de quina, grs. 	
472. Extrato mole caseara sagrada, grs. 	
173. Essenaia de, alfazema, grs. 	
174. Esseacia de. aniz, grs. 	
175. Essencia de hortelã, grs. 	
176. Esseneia. de. tere.hentina, litro 	
77. Essencla de. chenopodio, grs.. 	

178. Evonimina, . grs. . 	
179• Euquinino .original, grs. 	.1 180. Ergatina.Bonjean; grs., 	
.181. Ergotina Yvon, vidro. . 	
.182. Eter. sulfurico,

25 183. Enxofre (flores), quilo. 	 	 2
500 184. Formol de Merck, quilo 	 	 6

3 185. Ferro reduzido pelo H.. grs. 	 	 250
250 186. Ferro limalha (em pó), grs. 	 	 250
50 187. Formiato de quinino, 'grs	 100

125 188. Gaiacol, grs.	 100
9 189. CHicerina pura, quilo. 	 '''L	  	 -30

25 190. Guaraná em pó, grs 	 	 250
250 191. Genciana rasurado, grs. •	 	 500

,, 192 Glicose anbidra pura 'de Merck, quilo 	 	 ,..
1 193. Goma arabica em pó. quilo 	 	 12
1 191 Glicerofosfato de sodio (solução); quilo 	 	 . 3
2 195 Glicerofosfato de coleio em pó, grs 	 	 500
2 196 Clicerofosfato de magnesia, grs. 	 	 '100

500 197 Glicerofosfato de ferro, grs. 	 	 100
4 198 Gomenol, tubo. 	 	 8
4 199 Grindelia planto, grs 	 	 500

20 200. Hiposulfito de sodio puro, quilo 	 	 5
500 201 Helmitol de &ver; grs. 	 	 300

202. Hamamelis rasuradas (cascas), grs 	 	 500
500 203 Iquitalbina, grs. . 	 	 25
250 201. Iquitiol, grs. 	 	 100
50 0 205 Iodoformio, grs. 	 	 200
12 206 Iodo sublimado puro, quilo 	 	 ,-,
2 207 Iodureto de potassio, quilo 	 	 5
5 208 Iodureto de sodio IMPO de Merck, quilo 	 	 1

10 209. lodureto de coleio, grs.. 	 	 100
25 210 Ipeca em pó. grs 	 	 100

200 211 Jalapa em pó, grs. • 	 	 250
16 212. Liquido de Dakirr ou Hipoclorina, litro 	 	 100

500 213. Lactofosfato de cal Poulenc, grs. 	 	 250
100 214. Lactato de coleio, grs. 	 '	 250

25 . 215. Luminal ou Gardenal, grs 	 	 25
2 .1 216. Lisol, quilo. 	 • •	 8
20 217. Lanolina pura, quilo. 	 	 1
1 218. Linhaça em pó, quilo 	 	 10
1 219. Licopodio, grs 	  	 250
1 220. Metilarsinato de ferro Merck, grs. 	 	 25
1 29 1. Magnesia fluida. vidro." 	 	 300
2 222. Magnesia calcinado, grs. •	 	 500

500 223. Magnesia hidratada Merck, grs. 	 	 500
1 221. Maná IA htgrima, grui° 	 	 2,
2 225. Manteiga de cacau, grs. 	  ...	 500
2 226. Mel de abelhas, quilo 	 	 1
1 227. Mentol, ges	  	 100
2 228. Mostarda em pó, quilo 	 	 13
1 229. Noz de cola, rasurado, grs 	 	 500
2 230. Noz de kola em pó, grs 	 	 250
/ 231. Nitrato de potassio, quilo 	 	 1
2 232 Noz vornica rasurado, grs 	 	 500

233. Novocaina criginal, grs  • 	 200
2 234. Oxigenio inhalavel, puro, metro cubico 	 	 12
9 235 Oleo de amendoas doces, quilo 	 	 • 8..,

236. Oleo de ricino puro, quilo 	 	 10
237. Oleo de figado de bacalhau, quilo 	 	 8
238. Oleo de rade verdadeiro, grs. 	 	 200

1 239. Opio em pó, grs 	 .	 25
6 240. Oxido de zinco, quilo 	 	 5
1 241. Oxido amarelo de mercurio, grs	  	 25
2 242.. Ox-cianureto de mercurio, quilo 	 	 1
i. 243. Ovarina em pó, grs 	 	 100
•) 244. Pomada- mercurial dupla-, grs 	 	 500
Z. 245. Protoxalato de ferro, grs 	 	 250

246. Pepsina soluvel, grs 	 . 	 	 250
247. Permanganatá de potassio, grs 	 	 250
248. Fenacetina de-Bayer, grs 	 	 250
219. Piramidon original, grs 	 ,...:• • .•.•	 200

- 250. ProtarSOI bTrikinal, grs 	 100
251; Fo gratri -da Sódio ern. pó, - quilo '	 	 3
252, Podofilina, 'grs.' 	 	 30
253. Rdibarbo ert pó, grs 	 	 250
254. Salicilato de' 'metila, quilo 	 2

001..	 255. Cila em pó, grs 	 ...•:• •t..• . _.s. .......
.	 .

100
.,..a 256. Sabão medicinal em pó, grs 	 	 500

100 257. Scamonaa resina, grs .	 . .. ,...;........; . 	 	 250
100 .e =" 8. Salipir'na original, grs 	 	 •, 25
.100 , 259 Sacarina. grs 	 , 	 .	 25
 5 260. Sulfato de • sparteina, grs 	 	 50
go() 261 Sulfato de quinina, grs	 ,	 	 J	 .500
15 262 SulfatO de sodio puro, em pó, quilo .	I	 5

100 263 Sulfato neutro de atropina, grs 	 	 "10
25 261 Saliailato• . cla bismuto, grs 	 	 250
25 265" Sabonetes .de resoreina nacional, um 	 	 24
-00 266. Salicilato de sodio, quilo 	 j:e • II.

.... _ •-•
i	 3.	 .	 .

..

4)

1
4
2

2
2
1

500
poo

95
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267. Solução de iodipina a 20 (3, grs 	
268. Salol de Bayer, grs 	
269. Salofeno de Bayer, grs
270. Subnitrato (e bismuto, quilo 	
271. Sulfureto de potassio, gr •	 b.i.../ .	 -- Série 703/53
272 Stovainit, • gr s	 	 10.. 	 Artigo - Unidade - Quantidade
273. Sal de s.:vigi:cite, quilo 	 	 -2
274. Timol, grs 	 	 200 -7-0-2. Oleo combustivel para caldeira . Esp. 7_0_1,

275. Terpina hidratada, gr c,	 500	 tonelata 	 	 2.000

276. Trika .chastase. gr'	 	 50	 Observaeão - De acÔrdo com as especificaeões . da Ma-
277. Tiocol inche, quilo 	 	 2 rinha. A entrega será a bordo dos navios da esquadra e nos
278. Talco. de Veneza, quilo 	 	 20 estabelecimentos navais, no Rio de Janeiro, á medida das ne-
279. Tanalbina, grs	  	 25
80. Terpinal, ir s	  	

25 cessidades.
2 . (As especificações acima são cópia exata das enviadas-
281. Tanigeno, grs 	 	 50 pela regartição requisitante).

283. Tiroidina em pó, grs 	 	
520(35)

suas propostas. submeter-se rigorosamente ás especificações
1° - Os proponentes deverão declarar expressamente. nas282. Tigenol, grs. 	

28':. Urotropina Schering, quilo 	 	 do 111inisterio da Maruim,. 	 . .
285. Vacina antipiogenica Manguinhos, caixa 	 	 6	 2° - Os preecs serão dados pela unidade e má duas par-
286. Vacina anti-gonoccicica, caixa 	 19 :(31 , celas, quando se tratar de • materiais de importação uma em
287. Vaselina esterilizada, tubo 	 	 moeda corrente ne pais de onde é feita a importação corres-
2/s8. Vaselina americana, quilo 	 	 15 - pondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional correspon-
289. Vaselina liquida americana, quilo 	 	 20 -. dente ao valor prc,vavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
290. Valeriana, raiz, grs	  	 500 a.fandegarias e despesas de tuansporte até o local de entrega.
291. Valerianato de quinino, grs 	 	 .25 .	 3" - Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
292. Yatren ii. 105, em pó, grs 	 	 30 - (pie Se comprometem a iniciar o fornecimento do °leo e o
293. Caixas redo r das de papelão para capsulas, grosa 	 10 que ,-se comprometem a conclui-lo.
291. Caixas retangulares de papelão para papeis, 	 40 - Os preços deverão ser dados a granel e ernaambo-

grosa 	 	 10 res, e em qualquer dos casos, posto no local a que se destina.
295. Rolhas de rortiça para vidro de 125 a 500 grs, 	 5° - Deverão declarar as quantidades menores que pre-

milheiro 	 	 5 tendem entregar mensalmente.
236. Rolhas do cortiça para litros, milhe 	 6°

	

iro 	 	 1	
.

-	 - Deverão declarar a procedencia, natureza e com-
297. Latas vasias para pomada, de 100 grs., uma 	 	 100 posição do oleo a ser fornecido.
298. Latas vasia s para pomada, de 60 gramas, um 	 	 100	 7° - Deverão os Proponentes se responsabilizar perma-
299. Latas vasias para pomada, de 30 grs., uma 	 	 ,100 nentemente pela qualidade do produto oferecido, até o final
300. Latas vasias para pomada, de 10 grs., uma 	 	 100 da entrega do mesmo.
301. Ampolas vaias, brancas ou amarelas, para 1 cc 	 ,	

.
8° -. Os proponentes deverão descrever o acondiciona-

5.0002 bicos, milheiro 	 	 mento empregado para o fornecimento do °leo, acima, peso
302. Ampolas vaJias, brancas ou amarelas, para 2- cc 	 ,	 bruto do vasilhame, etc.

2 bicos, milheiro 	 	 5.000	 9" - Deverk. os proponentes se resposabilizar pelos va-
303. Ampolas vasias, brancas ou amarelas, para 5 .cc 	 , 1.000 sarnentos do oleo, devendo as quantidades medidas .recebidas

2 bicos. Milheiro 	 	 pela Marinha, conferir com as quantidades medidas no depó-
n .l. Ampolas vasins, brancas ou amarelas, para 10 cc., 1.000 sito dos proponentes.

2 bicos, milheiro 	 •	 ,	 100 - Os proponentes se responsagilizarão pár todo .0
305. Ampolas vasias, brancas, para 20 cc., 2 bicos,

1.000 qualquer acidente a que estiverem sujeitos o artigo proposto
milheiro 	 	 até o momento do seu recebimento no local a que se destina.

306. Ampolas vasias, brancas, para 50 cc., 2 bicos, 	 11° - Os prcponentes deverão juntar ás suas propostas,
cento 	 . 	 	 100

3n7. Ampolas pipetas para 100. cc., cento 	 .	 100 além_ das especificações do oleo a ser fornecido, com certi-

308. Ampolas pjpetas para 250 cc., uma 	 	
250 ficado de analise por Instituto Tecnico Brasileiro e• amostras

de um litro do artigo proposto, acrescentar áquelas propostas
(As especificações acima numeradas são cópia exata das duas cópias da planta dos seus depósitos e canalizações por

erviadas pela repartição requisitante). 	 onde se propõem fornecer o Óleo, devidamente autenticadas

	

1° - Os preços deverão ser dados pela unidade. 	 pelas autoridades federais, estaduais ou municipais que apro-
- 2" - Os proponentes deverão declarar o menor prazo varam as plantas e fiscalizaram a sua contrução.

'entro do qual- se comprometem a entregar o material acima. 	 -12° - A meclição do oleo será feita na presença de um
3° - Os artigos constantes deste pedido deverão ser cl- representante, devidamente autorizado, da Marinha, outro da

tiegues no Departamento Nacional de Saúde Pública (Hospital Comissão Central de Compras e outro do fornecedor, adotan-
S. Francisco de Assis).	 do-se para calculo do peso respectivo a -temperatura média do

- Os proponentes deverão indicar sempre nas suas Rio de Janeiro, 22° centigrados, e os metodos e tabelas do..
pl •opostas o número de empolas contidas em cada caixa. 	 Instituto de Oleos. 	 .	 .

	

. 50 - Deverão atender rigorosamente aos termos deste edi- 	 13° - O pagrmento só 'será efetuado depois da entrega e
tal no que concerne á unidade e quantidade.	 aceitação da medição do oleo, com assistencia do represen-

6° - Para melhor julgamento das propostas apresentadas, tante da C. C. C. outro da Marinha e do fornecedor e dentro
a comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas das normas tecnicas.
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o ma- .14° - No caso de divergencia entre os pesos do °leo me-
(criai pedido por outro similar, desde que as clausulas de res- 'ilido nos depósitos dos proponentes e no local de recepção do

. ponsabilidade e os esclarecimentos do mesmo sejam expressos mesmo, prevalecerá o menor dos pesos.
e completos . por parte dos proponentes.	 15° - Si o oleo não for entregue dentro dos prazos com:-

'7° - A comissão reserva-se-o direito cle pedir novos dados binados ou si for regeitado por não satisfazer ás exigencias da
e estabelecer . novas estipulações em face das propostas apre- Marinha, a Comissão Central de Compras terá o direito. de
-ir t das.	 -	 "comprar na praça, ou onde encontrar; pelos preços que con-

8° - A COMiSSii0 reserva-se á direito de anular a pre- seguir, o oleo necessario a suprir a falta do fornechnente,
' isente coléta cie preços caso os dados fornecidos pelos propo- .. bendo o pagamento respectivo por conta do fornecedor,
nentes sejam julgn.dos insuficientes ou caso a isso aconselhem . 	 16° - A fira a ou firmas a quem for adjudicado o for-
as circunstancias.	 hecimento do oleo, deverá apresentar no áto da assinatura do

9° - Os artigos propostos deverão ser de 1 1 qualidade. contrato, uma caução no valor de 10 % da importancia do
. 10° -. Não serão levadas em conta as propostas em que os *fornecimento, independentemente de quaisquer -Outras eSti-:
'proponentes não declarem expressamente submeter-se a todas pulações que sobre o assunto as leis facultem á Comissão 'Cm-.
as condições deste edital. 	 -	 tral de Compras exigir. 	 - • .

n A comissão aVisa aos Srs. proponentes .que b present'è 170 - Si a firma ou firmas. a quem for adjudicado D pe-.
edital será publicado quatro- vezes, e aconselha a, sua leitura -ido constante do presente edital não assinar o contrato dentro'
em todas as publicações, ,pois o mesmo acha-se sujeito, nas do prazo e de acõrdo com as clausulas nele contidas, perderá

	

primeiras, a possiveis incorreções de imprensa... .. .	 "ipso facto" a idoneidade para efetuar fornecimentos -identi-
As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia 'cos ao Governo Federal, por intermedio . da .Comissile•Central

'27 de fevereiro de. 1932, das ,12 ás 14 horas, na séde deStk co,- ,. de Comprgs.

100 . missão. á rua Visconde de Inhaúma n. 81-loja, e serão abertas
250 ás 14 horas, na presença dos interessados, que pura isso de-- .
800 . verá° apresentar documentos de habilitação.
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— A Comissão' Central de' .domPras reserVa-se o
-ceito de tornar guaritas medidas julgar necessarias para ve-
rificar o exato cumprimento de todas as elausulas do presente
'edital e do contrÁo a ser lavrado, obrigando-se a firma pro-
ponente a facilitar por todas as mtneiras esse desideratum.

19° — A firma ou firmas, a quem for adjudicado o for-
necimento, deverá notificar com a necessaria antecedencia,

comissão, a data da chegada de cada navio, e bem assim
quando terá inicio a descarga deste, afim de que possa ser
exercido o direito a que se refere a clausula anterior.

20' — Constituem elementos para julgamento das pro-
postas apresentadas, quaisquer documentos assinados e au-
tenticados por quem de direito, provando já haver a firma
interessada, efetuado a contento outros fornecimentos de ma-
terial' identico ao que faz objóto da presente coléta de preços,
o bem assim, quaisquer outros elementos comprobatorios da
capacidade da firma proponente para cumprir com as clau-
sulas deste edita'.

21° — A comissão reserva-se o direito de pedir novos
iados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
aoresentadas.

22° — A con:issão reserva-se o direito de anular a pre-
sente' coléta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nen!.es sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias. 	

F230 — E' condição essencial e indispensavel para aceita-
ção das propostas a declaração expressa por parte do pro-
ponente, de submissão integral ás clausulas deste edital e ás
especificações do Ministerio da Marinha em relação ao ma-
terial a ser fornecido.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
elital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as Pub!icações pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

Ás propostas para esta serie deverão ser entregues no dia'
, 5 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta cosi
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão abertas

11 horas, na presença dos interessados, que deverão para
para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA
As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. cdmer-

dantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

Os preços e condições deverão ser escriturados em duas
vias.

2°
Cada uma .das vias deverá ser assinada pelo represen-

tante da firma otertante.
30	 .

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados e
entregues contra recibo, á comissão, á rua Visconde de Inhaúma
ri 84, loja, nos dias • e horas que serão determinados para cada
caso.

4'4	 •

Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome
e o endereço da firma, bem como o ris5.inero da - serie a que se
referirem, os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de .Compras, Alberto de Faria
Filha. diretor.

. Comissão Central de Compras do
COUTA DE PREGOS

A Comissão Central de Compras
pede preços unitarios para os materia3

O fornecimento ó para pagamento
Distrito Federal.

Deverão ser declarados naã propostas bs prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que, designa cada
'série, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sôbre hs especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartiCões, .deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta Co-
mis São.

	

Pela ComissãO Central de, Compras.	 Alberto de Farta
spretor.,

-	 -s., - COLÉTÃ DE PREM

rie 216.020
* Artigo — Unidade — Quantidade..- ..s.- .,

aFan (914 alemão), eni partes iguais nas
,dozes; VI, 3c é XX_£0,90; 1,59 e No . reppecti-:1
vamente), .011.1.119.s_s__.! 	 . -AJ	 ~110

	

,	
..--.

	

A_	

• .
• -•

(A especificação acima é cópia exáta da enviada pela
repartição requisitante).

1.° O preço .será dado. pela unidade.	 • -
2.° Os •proponentes deverão declarar o menor prazo;

dentro do qual se comprometem a fazer entrega do material
oferecido.

3.° O material acima deverá ser, entregue á rua iPaulo,
de Frontin n. 13. (Inspetoria de Profilaxia da Lepra e das
Doenças. Venereas).. 	 .

4.° Os proponentes deverão atender • rigorosamente ás e-s-•
pecificações. do presente pedido em relação ao artigo a ser
fornecido.	 .	 .

5.° A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e. estabelecer novas estipulaç,ões em face das propostas apre-
sentadas.

6.0 A Comissão reserva-se o direito, de anular a presente
coleta de preços caso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a . isso aconselharem as
circunstancias. -

7.° Não • serão. levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem subiieter-se rigorosamente ás con-
dições deste edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas.
primeiras a possivels incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no,
dia 7 de março de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão abertas
ás 11 horas na presença dos interessados, que deverão para.
isso apresentar documentos de habilitação. •

•

3 . 800,

2.00d.

1.000,

1.000-
1.° Os proponentes deverão atender rigorosamente aos.

termos deste edital no que concerne a unidade e quantidade.
2.° Os artigos constantes deste pedido serão a partir do

10 de março de 1932 mantidos em stock, por conta e risco dos
fornecedores, á disposição da Comissão Central de Compras,
que irá requisitando fornecimentos dos artigos acima, á me-
dida das suas necessidades'.

3.0 O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisiçÕes.

4.° As entregas serão feitas em qualqper das . zonas do
Distrito Federal, mediante, requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

5..° As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

6.° A Comissão reserva-se o dfrk!ito de fiscalizar • o, stock
dds artigos adquiridos onde estiverem depositados.

7.° A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90, dias da data de assinatura do contrato.

8.° Os pagamentos serãõ parciais e correspondentes ui
yalor de cada requisição.

9.° Os proponentes deverão declarar a qualidade, marca
tipa do material oferecido.	 •

10. Os preços deverão In' fornecidos pela unidade com-
preendendo carga, descarga, .e transporte do material e es-
pecificados para cada uma das zonas, urbana, suburbana,
rural e .maritima.

11. A Comissão reserva-se o direito do anular a , presente
coléta de preços caso sejam julgados insuficientes os dados
fornecidos pelos proponentes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.

12. Incorrerá em perda de idoneidade a firma ou firmas
à quem for adjudicado 0 pedido, que fizer entrega de arti-
gos de inferior qualidade, em máu estado -ou em desacõrdo
com os termos da sua proposta 'apresentada, ficando impe-
dido de entrar em novas concurrericias pelo .prazo de 6 nièse3
da data da notificação.	 s

13. As mercadorias serão i'igoroááment Marcadas, artigi-j
por artigo, com Q. numero do pedido, a repartição a que §e
destina, e o nome de fornecedor. 

14. É condição essencial e indispensavel para a aceita-
ção das propostas, a declaração expressác pot parte ciq pra.-

Governo Federal

do Governo Federal,
da relação abaixo:
4 vista e entrega nd

• Série 419.039'
Artigo — Unidade — Quantidade

rara stock:•

1. Liquido pára limpar metais, em latas de 18 li-
tros, litro.,

2. Liquido para limpar metais, em latas de 114 de
litro, lata 	

3. Liquido para limpar metais, em latas de 112 li-
tro, lata

4. Liquido para limpar metais, em latas de 1
tro, lata. . 	



Quarta-feira 24
	

DIÁRIO OFICIAL 	 Fevereiro "de 4932 2071

. onente, submeter-se integralmente a todas as comlições da
presente coleta de preços. • "

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha -a sua leitura
'em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas

• primeiras a possiveis incorreções de imprensa.
As propostas para esta série deverão ser entregues nó

dia 29 de fevereiro de 1932 tias 12 ás 11 horas na' sede desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
'abertas ás 15 horas na presença dos interessados que deve-
reO para isso apresentar documentos de habilitação. •

Série 904..100

Artigo — Unidade — Quantidade
•

Para a 3' Divisão :
Ferro goza, tipo Iheonforme espSsificação n. 227,

do Caderno de Encargos 11. 1, de 1931,
••	 •quilo.	 100.000

• Material ases entregue em qualquer estação que tenha,
desvio, até 30 de junho do corrente ano, carregado sobre va-
gões.

(As especificações acima, são cópia mita . das enviadas
vela repartição requisitante) .

1.* O material acima deverá obedecer rigorosamente ás
especificações do Caderno de Encargos 11. 1, edição de 1931,
da Estrada de Ferro Central do Brasil.
'	 2." Os preços unitarios deverão ser liquidos, sem com.
preender qualquer nova estipulação.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
sitie se responsabilisam pela entrega do material acima.

4.° Os proponentes deverão declarar o local onde pre-
tendem efetuar a entrega do artigo pedido.

5." A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas ff frete entre o local de entrega do material e o de
consumo. pela Estrada.

G." Os proponentes deverão declarar a procedencia
artigo proposto.

7.° Constituem elementos de julgamento quaisquer dados
tecnicos que determinem a escolha da proposta mais econo-
mica aos interesses da Estrada de Ferro Central do Brasil.

8.° A ComiSsão reserva-se o . direito de pedir novos - dedos'
e estabelecer: nova5 estipulnções ein Jaco das propostas apre-.
'sentadas.

G." A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
eo!éia de preços raso os dados fornecidos pelos proponentes
sejam Julgados insuficientes ou caso a isso aconelhem as
circunstancias.

10. Não serão levadas em conta . as propostas em que os
proponentes. não declarem expressamente submeter-se vige-
rosamente á espe,ificação 227, do Caderno de Encargos da
'Estrada de Ferro Central do Brasil n. 1. de 1931, e á tods as
condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito sias
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 10 de março de 1932, das 12 ás 11 horas na séde desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. Si, loja e serão
abertas ás 14 horas na presença dos interessados que deverão
para isso apresentar documentes do habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. co-
merciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, deverão obedecei' aos seguintes requisitos:

1.* 0:4 preços e condições ileverão sei' escriturados em
duas vias.

2.0 Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3.° Os , envelopes, das ofertas deverão ser fechados, lacra-
dos e entregues contra recibo a comissão. á rua Visconde do
Inhaúma ns . Bi, loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.	 .

4.° Os interessados deVerrt0 ter impresso no envelope o nome
é o endereço da firma, bem cofio o número da série a que
se referirem ns artigos ofsrtadoss

Pela Comissão Centrai de Compras.. — Alberto cic Faria
d iret or

Tratores para linha ferrea de bitola de 0m,60 para re-
bocar caçambas com concreto, areia, pedra bri-
tada e outros materiais, um.	 „ ,„ 	  1• ,,	 -Especificações:
Peso do trator em serviço, 1,1 ton. a 1,7.
Linha em que deve trafegar: Linhas provisorias feitas

com trilhos de 7 kg/m, tipo Decauville.
Esforço de tração: Deve rebocar em trecho de nivel e

em curvas de 5 metros de ráio: 3 caçambas de concreto pe-
sando cerca de G toneladas.

Velocidade normal de serviço: 10 a 12 km. por hora.
"Número do eixo: 2.
Raio minimo das curvas: 5 metros.
Potencia: 6 a 10 HP.
Combustivel: Gazolina ou oleo, sendo preferivel o oleo.

• Aplicação: Transportes terrestres.
• (As especificações acima, são cópia esáta das enviadas
pela repartição requisitante).

1°,	 material acima deverá obedecer gorosamente ás
	especificações do -AI inisterio- da Marinha.	 -

2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando" se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação cor-
respondente ao preço Cif e outra em moeda nacional cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e . despesas de transporte até o local do
entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega dos tratores acima.

4.° Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, bitola,
peso do trator em serviço, peso da linha em que deve tra-
fegar, esforço de tração, velocidade em serviço, número de
eixos, raio miliimo das curvas de inscrição, potencia, con-
sumo de combustiveis e lubrificantes, prdcedencia, quali,-
dade e éficiencia dos tratores • que se propõem fornecer.

5.° Os tratores deverão ser entregues nas Obras do Novo
'Arsenal (secção de Obras Civis), na Ilha das Cobras.

6.° A Comissão Central de Compras tomará em conside-
ração qualquer proposta que versar sobre artigos similares
aos pedidos, desde • que os proponentes assumam sobre eles
-responsabilidade expressa e juntem ás propostas todos os es-
clarecimentos indispensaveis.

7.° Os proponentes deverão fornecer detalhes completos
sobre a qualidade e funcionamento do motor, (inclusive de-
talhes técnicos) sobre o mesmo, desenhos, fotoggrafias, fo-
lhas de catálogo, devidamente autenticadas, sendo essas con-
dições indisiAisaveis para a aceitação das propostas.

8.° A comissão considerará como um dos elementos, es-
senciais ao julgamento das propostas apresentadas, as garan-
tias especificadas em detalhe sobre a qualidade, funciona-
mento e durabilidade do material acima.

9." A comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos dos proponentes sobre os
artigos acima, e bem asssim sobre outros fornecimentos já,
efetuados do mesmo material com resultados satisfatorios.

10. As propostas apresentadas deverão corresponder, no
minimo, tis especificações acima enumeradas, relatiyas, aoa
tratores a ser fornecidos.

• •
Comissão Central 'de Compras do Governo Federal,

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os Materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega
Distrit6Yederal. 	 ,

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em quÉt
'vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e contar tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se. ao Departamento Central desta co-
missão.

Pela Comissão Central de Compra, Alberto de Faria Fi-
lho, diretor:

COLÉTA DE PREÇOS

Artigo — Unidade — Quantidade -

Série 704.119
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11. A, comissão :reserva-se, o direito de :fazer proceder a
rigoroso exaMe dás Materiais propostos, independente do quais-
-quer exie.eucias estipuladas neste sentido pelo Ministerio da
Alarinha.

12. Os proponentes ficam obrigdos a fornecer sem
acreseimo de desaesa, 'elo e qualquer acessorio indispensa-
Vei ao funcionamento dos tratoues em condições de segu-
rança. embora para isso tivesse havido omissão em suas pro-
postas.

1:3. A' gárantia de funcionamento permanente, dever-se-á
juntar outra de ser em qualquer tempo substituidas as pe-
ças deterioradas, uma vez, verificado serem estas, resultan-
tes da imperfeição de fabricação.

Il. O fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido de-
será assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcio-
namento dos tratores por um periodo que, a juizo das auto-
ridades competentes, fôr o mesmo julgado satisfatorio.

15. () pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de uni periodo

. de funcionamento, em que a criterio das autoridades com-
petentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido. 	 •

16. A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pedide
deverá apresentar par' assinatura do contrato urna caução
nu valor de 10 % da importancia de respectivo fornecimento,
independentemente de quaisquer outras estipulações que so-
bre o assunto as leis facultem á Comissão Central de Com-
pras exigir.

17. Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pe-
• dido constante , do presente edital não assiretr o contrato den-

tre do prazo e de adirdo com as clausulas nele emitidas per-
derá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos •lo mes-
mo genero ao Govèrno Federal, por intermedio da Comissão
Central 'de Compras.

18. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material, objeto do presente edital deverão
¡gorar plena e integralmente até á entrega e aceitação do

material, dentro do prazo marcado e completando o montante
total do fornecimento.

19. A comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

20. A comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de preços caso os (lados fornecidos pelos propo-
',entes 'sejam julgados insufic i 2ntes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.

21 .Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente ás • especificações do Ministerio da Marinha em re-
lação ao material a ser fornecido e a todas ás condições deste
( ditai.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicaâ quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em iodas as publicações, pois, o mesmo acha -se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 18 de março d 1932, das 12 ás 14 horas na série desta co-
missão. á rua Visconde deInhaúnia ii. 84-loja e serão abertas
ás 14 horas, na presença dos interessados que deverão para
isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govérno Federal,
deNerão obedecer aos seguintes requisites:

1°
Os preços e, condições deverão ser escriturados em duas

vias.

Cada uma das vias deverá ser assinada
da firma ofertante.	 i •

3°
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacra-

Aos e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determina-
das para cada caso.	 •

'	 t	 4°
.	 Os interessados deverão ter •impresso no envelope o nome
'e -o endereço da firma, bem como o número da sério a que
se referirem os artigos ofertados.	 '	 '	 •

Pela Comissão Central de Compras, Alberto do Forio,E-
lho, diretor.,

Ceverebro_ ilc 1232_ 

Comissão Central de Compras do Gas;-erno Federa

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govérno Federal:
pede preços Imitados para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito' Federal.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data 'deste número do Diario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes 'sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta co-
missão.

Pela Comissão Central de Compras, AlberIO cie Faria Filho,
diretor.

COLETA DE PDECOS

Série 904.1;42/46
Artigo - Unidade	 Quantivade

Para a 4*
Sobresalentes para automotrizes:
.Da bitola de- Im,60:
Motor:

1. Camisa para cilindro (MX --121.433),„uma 	
2. Revestimento de maneais (MX - 120.033/31),

uni
3. Revestimento de mancais. (MX - 120.037/38),

um
-1. Revestimento de mancais (MX	 120.035/36),

um
5. Anel de vedamentg (MX - 120.153), uni 	
6. Cremalheira de volante .(MX	 121.298), urna
7. Embólo completo 1,MX - 121.373 e demais

peças), um 	
8. Aneis de seguimento (MX - 120.803), um 	
9. Anel de seguimento (MX •-•• 120.802), um 	

10. Revestimento de mancai (MX -- 120.030/31),
um

li . Pino de embôlo ( ..11X - 120;021), um 	
.1 9 . Regulador de velocidade, lado do carburador

(MX - 121.510), um 	
13. Conjunto de fiação para Magnetos, lado da

descarga (111X - 120.528), um 	
11. Pinhão para motor de partida com 13 dentes,

15. Cano de descarga (MX - 121.511), .
là. Arruela de vedameuto (MX - 120.129), uma •
17. Anel de vedamento (MX	 120.380). uni 	
18. Junta para cano de descarga (TK - 127.683),

unia 	 •
19. Junta para cano de descarga (111X . - 120.174),

uma 	
20. Junta para cano de descarga (MX - 120.918),

uma 	
21. Junta para cano de descarga (MX - 120.717), •

unia
22. Junta napara cano de descarga (111X - 120.949);u 

23. Cilindro de aceleração (MX - 12.032), um. '
9 1. Conjunto de bobinas para aceleração, desenho

2-Nr-1.291 Bpr (A. S. G.), um 	
25. Jogo de platinados para inagueto, tipo Zr-4,

Bosch, uni 	
Jogo de carvão para magna°, tipo ZR--1, Bosch,

UM 	
Caixa de velocidade:
Setores de lona metalica para embreiagem, •

de 3 1/4" x 1/4": •
27: De 1 e 2" velocidade, um 	
28. De 3 8 e 4' velocidade; um 	
29. Valvula eletro-pneumatica,' tipa	 form-

2, uma 	

30.
31.
32.

3:3.

31.
35.
36.
37.

pelo representante

•

26.

60
60

1..	 .
- •	 f

• Compressor:	 ,	 Ç,910	 • -• -
Anel de • seguimento (TK - 12-L 592), um 	 -s;‘	 . 100,1
Embólo (TK - 124.598),. um 	  • *. -.' ! 'Revestimento de maneai de biela (TK-125.793); ,„. 'il

VIM 4, . .	 f	 .114 6
ePino de embólo (TK - 124.597), um 	 •I •	 24.

Aparelhamento de -manobra: .	 J..Valvula reguladora, tipo, R-1, . uma	 ,
,'i.Valvula reguladora, tipo 11-7, uma 	 lt,ei

Valvula, reguladora,. tipo. 11-15; uma 	 • i	 • 2
Valvula triplico, tipo F-41; min	 	 - /2

41.9
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• Mangueira
38. De 1 1/2", metro 	
-39. De 1 3/4", metro 	
',140. De I 7/8", metrci-
'41: De 1 . 1/4", metro 	4
42. Do 1 1/8", metro 	
43. De 2", metro 	
41. Bateria de acumuladores' "Varta", tipo 3-E'-

• 6-B, 6, 5 A, ume 	 1.0
Diversos:

45. Jogo de radiadores (para uni carro), um., 	 ,
Sobresalentes para automotrizes:

• Bitola de 1m,00:	 •
Motor:'

45. Camisa para cilindro, lista 225.825, urna 	
47. Eixo de manivela, lista 157.999, um 	
48. Revestimento de mancais, lista 154.967/68,

49. Revestimento de mancais, lista 154.973/74,,
• ulT1	 10

50. Revestimento de mancais, lista 154.971/72,
um	 7.0

51. Revestimento de mancais, lista 154.975/76,
um	 10

52. Junta para tampão, lista 225.827, • uma 	 	 60
53. Cremalheira de vante, lista 228.390, urna 	 	 10
51. Embolo completo, lista 223.154 e .demais peças,	 .

um
55. Anel de seguimento. lista 227.457, um  • 	 300
55. Revestimento de Mancai, lista 151973/74,,

50
57. Regulador de velocidade, uni 	 	 . I
58. Fio para magneto, metro 	 	 100
59. Pinhão para motor de partida com 13 dentes,

11111

60. jogo 4,1e junta para cano de adinissão e. des-
carga, um 	 	 30

61. Jogo de platinados para magneto, ZU-6, um	 30
62. Jogo cie carvão para magneto, ZU-6, um 	 	 30
63. Pino de embolo, lista 223.089, um 	 	 50

• Caixa de velocidade:
• Setores •etalicos para embraiagem, de

2 1/4" x 1/4":
(i n . De 1 e 2 Verocidade, 11111 	

65. De 3* e 4° velocidade. uni
66. Valvula eletro-pneumatica, tipo 61,H2, form. 2,• • uma .

compressores:
67. Anel de seguimento (TE -• 124.592), uni 	 	 150
68. Embolo (TE - 121.598), um  •	 10
69. Revestimento de mancai de biela (TE.

124.595). rum 	 	 20
70. Pino •do embolo (TE - 124.597), um 	 	 50

Aparelhamento de manobra :
71. Valvula reguladora. tipo R-16, umi 	 4
72. Valvula reguladora, tipo 11-1, urna 	 	 4
73. • alvula de redução. tipo R-7. uma 	 	 4
75. Valvula de redução, lista 15.727-11 (V-O, 3-1

uma 	
Diversos:

75. Jogo de radiadores (para um carro), uni 	 1
çAs especificações acima numeradas são cópia exata das

enviadas pela repartição requisitante.)
. 1" - O material constante dAste pedido deverá obedecer

rigorosamente ás especificações do Caderno de Encargos n. I,
edição de 1931. da Estrada de Ferro Central do Brasil.

- Os preços serão ciados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: urna em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação cor-
respondente ao preço Cif e outras em moeda nacional 'Cor-
TOSp011tiPMP ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
mais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local
de entrega.

3° - Os proponentes deverão especificar nas suas pro-
postas. além dos preços imitados para cada um dos itens da
série acima, 03 preços globais para os grupos de materiais
da mesma espeeie. reservando-se a . comissão o direito de
-escolher a alternativa 1110 mais lhe convenha.

4" - O material acima deverá ser entregue 110 2^ .Almo-
xarifado da Inspetoria da Estrada de Ferro Unira'. 'do Brasil,
na estação Maritima, até 30 de junho de 1932, no maximo.
• 5° - Os proponentes deverão declarar a marca, tipo,
qualidade e Procedencia do material oferecido, e bem assim
"zobee outros fornecimentos já efetuados do mesmo material
.coni resultados salisfatorios.

6" -- Os', proponentes deverão declarar õ menor prazo
pura o inicio e para o fim do fornecimento, sendo que (\sie

último poderá ser, no maximo, até o dia 30 . de junho do cor-
rente ano.	 ,

7°. - Os proponentes se responsabilizarão por todo !e
qualquer acidente a que estiverem sujeitos os artigos ofere-
cidos, até o momento do seu recebimento pela Estrada de
Ferro Central do Brasil. .

• 80 - A Comissão Central de Compras tornará em consi-
deração qualquer proposta que versar .sobre artigos similares
aos pedidos, desde que. os proponentes assumam sobre êles
responsabilidade expressa e juntem ás propostas todos os
esclarecimentos indispensaveis.

9° - Reserva-se a comissão o direito de submeter
qualquer provaprova os artigos propostos, não só para verificar
a . perfeição, corno a qualidade e durabilidade: dos mesmos.

10 A firma (ou firmas) a quem - for adjudicado o pe-
dido deverá apresentar urna caução no valor -de 10 % da
importtincia do respectivo fornecimento, independentemente
de quaisquer outras estipulações que sobre o assunto as leis
facultem á Comissão Central do Compras exigir.
. 11 - Si a firma ou firmas a quem for adjudicado o for-
necimento constante do presente edital não assinar o contrato
dentro do prazo e de acôrdo com as clausulas nele contidas
perderá a idoneidatle para • efetuar - novos fornecimentos do
mesmo genero ao Govèrno _Federal, por intermedio da Co-
missão Central de Compras.

12 - As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material, objeto do presente edital, deve-
rão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
da última partida, dentro do prazo marcado e completando
o - montante do fornecimento.

13 - Si os materiais eznstantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias do Caderno de
Encargos n. 1, da Estrada de Ferro Central -do Brasil. ou
ainda por estarem em desacôrdo com as amostras da repar-
tição, ou com os materiais propostos, a Comissão Central de
Compras terá o direito de adquirir na praça ou onde encon-
trar e pelos preços que conseguir, o material necessario para
suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo.
por conta do fornecedor.

1 .1 - A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de pedir novos dados' e estabelecer novas estipulações em face
das propostas apresentadas.

• 15 . - A comissão reserva-sé o direito de anular a pre-
sente coleta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

16 - E' condição indispensavel para a aceitação das pro-
Postas a declaração expressa por parte dos proponentes da

submissão integral a todas as condições do presente edital e
íis especificações do Caderno de Encargos n. I,. edição de 1931,
da Estrada • de Ferro. Central do Brasil.

• A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações. pois o mesmo acha-se sujeito nas
Primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

-
As prof)ostas para esta série deverão ser entregues no

dia 17 'de março de 1932. das 12 tis 14 horas, na séde desta
comissão. á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja. e serão
abertas ás li horas, na presença dos interessados que deverão

-para isso apresentar documentos- de habilitação.
NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer •
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1°
Os preços e condições, deverão ser escriturados em duas

vias.
2°

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo representante
da firma ofertante.

3°	 •
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados

c entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde. de
Inhaúma n. 8;1, loja, nos dias e horas que serão- determinados
para cada caso.

4°
Os interessados deverão ter impresso no envelope o nomu

e o endereço da firma, 'bem como o número da série a que

se referirem os artigos ofertado.
Pela Comissão Central de Compras, Alberto de Feria Filho,

diretor.

i
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Diretoria da Receita Pública

Por esta secretaria da Diretoria da Re-
seita Pública do Tesouro Nacional se
faz público que, a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o
prazo de noventa dias i90) para serem
apresentadas á mesma secretaria quais-
quer reclamações sobre o pedido formu-
lado em requerimento protocolado no
Tesouro Nacional sob -n. 61.106 de 1931,
por Klabin Irmãos Comp., proprie-
lados da Manufatura Nacional de Por-
celanas, estabelecidos nesta Capital á,
rua do Carmo n. 66 e fabrica á rua José
Bonifacio sn. com indústria-de porcela-
nas, para os efeitos da restrição pre-
vista nos paragrafos 1° e 2° do artigo
8° do decreto n. 8.592 de 8 de março
de 1911 no sentido de serem registra-
dos os produtos que a requerente fabri-
ca eia larga escala, iguais aos simila-
res de origem estrangeira, concorrendo
com estes em preço e qualidade, como
lambem podendo a sua produção atender
ás necessidades do consumo nacional. •

Os artigos submetidos ao registro são
os seguintes:

Azulejos e seus pertences.
E para constar, foi mandado datilo-

grafar o presente edital, que será pu-
blicado para os devidos efeitos durante
(30) trinta dias.

Secretaria da Diretoria da Receita, Gde fevereiro de 1932 — Orlando de Fa-
ria Caldas.. •

.(C 80-1 — 5-2-1932 — 1 :080$000).
n•••n••

Diretoria da Receita Pública

Por esta secretaria da Diretoria da
Receita Pública do Tesouro Nacional .se
faz público que, a contar da data da pri-
meira publicação, fica marcado o prazo
de noventa (90) dias para serem apre-
sentadas á Mesma secretaria quaisquer
reclamações . Sobre - o pedido formulado
em requerimento protocolado no Tesou-
ro Nacional sob n. 1. 109, de 1032, pela
S.. Paulo Alpargatas Co. S.. A., estabele-
cid4 errt	 Paulo	 :rua Benjamin
- -

tr,n1 n.	 1	 frb:• i f.‘a á rua Almeida
La n. 1À,,; industria. de lonas de
todas a; qualidades, inclusive—equipa
mento, ia.:,ares de lona", para os efei-
tos da .re‘':•if.•To prevista nos paramfos
1° e. 20 do ar. 8° do decreto h. 8.592,
(..• 81: ,,;• i gie 1911. no sentido de se-
lem regis.rados . os prunutoS due á Ée--
quereute fabrica em 1:rga escalt3, iguais

si fi liihaves destinados ás corporacões
militares, de origem estrangeira. can-
earrend:, com estes em preço e qualida-
de, como lambem podendo a sua produ-
ção atender -ás necessidades do consumo'
naeional.

Do ar:igo suinnetido ,ao r2gislro —
-E;Iniliam entos militares de lona existe
modelo nesta secretaria á disposição do!)
Interessados.

E para constar foi mandado
grafar o presente edital, que será publi-
cado para os devidos efeitos durante (30)
trinta dias.
, Secretaria da Diretoria da Receita, ?a'

de janeiro de 1932. — Orlando dc Faria.
Caldas, secretario.

-- N. 200 — 30-1-1932 — 67:?$ —

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimaoos
os herdeiros do 1° tenente, medico da.
Armada, Dr. Abel Coelho, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, recolherem, aos co-
fres publico, a unportancia . de 10$,
alcance apurado no processo de tomada
de contas do citado medico, relativo ao
perlado •de 17 de janeiro a 22 de maio
lie 1923, quando serviu no "Cruzador
Auxilar José Bonifacio", e a cujo paga-
mento foram condenados por, acórdão
de 7 de outubro do ano passado, sob
pena de Ser feita a cobrança exeCutiVa.

Terceira Diretoria do • Tribunal de
Contas, 17 de fevereiro de 1932. —
Mario Newion de Figueirodo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
OS herdeiros do ex-terceiro faroleiro da

,Armada, Pedro Custodio Pereira, para,
no prazo de trinta dias, contados 'da data
da publicação dèste, recolherem, aos co-
fres públicos, a importancia de 67$100,
alcance apurado no processo de tomada
de contas do citado faroleiro, relativo
ao periodo de 1° de janeiro a 6 de ou-
tubro. de 1913, quando servi° na baia
iluminativa da Lage do Badejo, no Es-
tado de Santa Catharina, e a cuja paga-
mento foi èle condenado por aeordão de
8 de julho do ano passado, sob pen-a
3er feita a cobrança executiva.

'Terceira • Diretoria do Tribunal de
Contas, 4 de fevereiro de 1932 — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas.

Pelo presente edital . fica intimada a
es-agente 'do Correio .em ,"Itapolis", .no
Estada. de São- Paulo,,,fflarina Pereira
:Borges, para, na ,prazo de trinta dias,
contados • da publicação deste, alegar o

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a
ex-agente do Correio em Roça Grande,
no Estado de Minas. Gerais, Elvira
Ferraz de Andrade, para, no prazo de
trinta dias, contados da publicação des-
te, recolher aos cofres inibidos a im-
portancia d 743$230, alcance apurada
na processo de tomada de suas contas.
relativo ao periodo de 8 de meio de 1912
a 15 de igual mês de 1927, e a cujo pa-
gamento foi condenada por acórdão de
9 de dezembro do ano passado, sob pena
de ser feita a alienação administrativa
de sua fiança e consequente cobrança
executiva.

Terceira Diretoria do , Tribunal de
Contas, 20 de fevereiia. de 1932. — .tb/-
rio Ne wton de Figueiredo, diretor,

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimaito o
ex-escrivão da coletoria das rendas fe-
derais em Siriri, no Estado de Sergipe,
Geminiano Agripino de Carvalho, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, alegar o que fôr a
bem de seus direitos, produzir documen-
tos ou recolher aos cofres publicos a.
importancia de 9$438, alcance prove-
niente de p.ereentagens a mais. recebidas
em 1913 e 1915 e imposto sobre venci-
mentos a menos pago em 1913 e 1914.
verificado no processo de tomada de
suas contas, relativo ao penedo de 1 de
agosto de 1913 a 13 de fevereiro de
1918, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 20 de fevereiro de 1932. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a
ex-agente . do Correio em ltaporanga, no
Estado de São Paulo, D. Maria da Con-
ceição Costa, para,, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, alegar o que fôr a bem de seus
direitas, produzir documentos ou, reco-
lher aos cofres publicas a ., importancia -
de 22$310, alcance Verificado no pro-
cesso de tomada, de suas contas, relativo
ao penado de 15 de setembro de -1923
a 15 de • julho de- 1929, sob pena de re.-1.1
velia.	 •	 • .

Terceira Diretoria do Tribuna de
Contas, 20 de. fevereiro. dm  .1932.
rio ÁVewton de -Figiteiredoi.diretor,•

•

Comissão Central de Compras
1 C	 do Governo Federal

Avisa

Em relação aos editais da .1.sitrada de
Ferro Central do Brasil, le n tetes ein
concurrencia pública no Diario ofjt.juk.
a Comissão Central de Compras para.
melhor orientação dos interessados em.
geral, leva ao conhecimento -dos Ines-
.mos que, embetra os referidos editais
tia ocôrdo cem a solicitação da Estrada
de, Ferro Central tio Brasil fixem o dia
30 de abril de 1932,.para limite maximo
de entrega dos materiais constantes des-
sas series, levará em conta as propos-
tas cujos prazos de entrega, ultrapas-
sem esse dia, dando assim margem ou
ensejo para que esses mesmos materiais
sejam fornecidos rigoramente de
aci.rdo com as especificações do Cader-

	

.	 •no de Encargos da Central.
Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de

1032. — Pela Comissão Central de Com-
pras, Alerto de Faria Filho,: diretor
tia Segunda Divisão.

que, fôr a Item de seus direitos, produ-
zir documentos, .oui reoo.11ie.r, nos -Cofres

- publicas, a importancia de 19(4324, al-
cance verificado no processo de tomada
de suas contas, relativo ao penedo do
25 de dezembro a 15 de julho de 1929,
sob pena de revelia.	 • f

O alcance provem de:	 • • -
• 83$275, de selo de nomeação . que não
pagou;

55$949, de selo de nomeação que não
. descontou de sua ajudante;

51$100, de saldo a menus recolhido
em 1928.

Terceira Diretoria do Tribunal do
Contas, 17 de fevereiro de 1932. —
3/ario .V.eleton de Figueiredo, direi (Sr.:
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Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL N. 899
-

Pelo presente ficam intimados a Com-
parecer a esta repartição, para satisfa-
zer exigencias do pagamento do sêlo e
prestar esclarecimentos em processos,
no prazo de 30 dias, sob pena de cobran-
ça executiva, Banco Brasileiro de Depo-
sitas e Descontos "Deutsch-Sudameri-.
eanische Telegra phengesellschaft A. G.",
Adelia de Araujci Camargo.

Terceira Suh-diretoria, 23 de feve-
reiro cio 1932. — O sub-diretor, Ant`,

, dc L. Samp. Barreto.	 .

Recebedoria do Distrito Federal .

ENTAL DE INTIMAÇÃO N. 891

Pelo presente edital, ficam as firmas
Jorge do Valle Costa e a Companhia Co-
p lissaria Mineira intirbadas, no prazo de
:30 dias, a pagar o sêlo das certidões que
requereram nesta recebedoria.

Terceira Sub-diretoria, 23 de fere-
reiro de 1932. — O sub-diretor, Mit°.
de L. 8a,n. Barreto.

Recebedoria do . Distrito Federal

rIDITAL I/E INTIMAÇÃO N. 892
-

Pelo presente fica intimada a 'firma
F. Tovar & Comp., á rua General Roca
n. 101, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não encontrada, do despacho pro-
feridn na notificação n. 1.593, de 15
Jle outubro de 1931, pela qual foi a re-
ferida firma obrigada a pagar o emolu-
mento de 60000. correspondente ao re-
gistro de seu estabelecimento no Ano do
1931, e multada em 150$000, por infra-
ção do art. 8° e 11 do regulamento ane-
xo ao decreto n. 17.464, de 5 de outu-
bro de 1920.

Fica avisada de que não será aceita.
'qualquer reclamação que exceda o prazo
de 20 dias, sem o deposito • prévio das
mencionadas importancias.

Terceira Sub-diretoria, 23 de feverei-
ro de 1932. — O sub-diretor, Anjo,
eb? L. S«mp, Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE E..iTIMAÇÃO N. .894 .

Pelo presente fica intimada a firma
J. Ferreira & Ornellas, á praia do Cajú
n. 5, desta cidade do Rio de Janeiro, mas
aí não encontrada, do despacho proferi-
da na notificação n. 1.511, de 15 de se-
tembro de 1931, pela qual foi a referida
firma obrigada a pagar o emolumento
de 130$000, correspondente ao registro
de seu estabelecimento no ano de 1931.
e multada em 150$000, por infração dos
arts. 8" e 11 do regulamento anexo ao
decreto o. -17.464, de 6 de outubro de
1926.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 20 dias, sem o deposito prévio das
'mencionadas . importancias.

Terceira Sub-diretoria, 23 de. feve-
reiro de 1932. — O sub-diretor, Md°.
de L. Samp. Barreto.
•

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 895

Pelo presente fica intimada a firma
M. F. do Monte & Com á rua da Can-
delaria n. 28, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas aí não encontrada, do des-
pacho proferido na notificação n. 390,
de 29 de abril de 1930, pela qual foi a
referida firma obrigada a pagar a mul-
ta de 2:0003000, por infração dos arti-
gos 4' e 13 do regulamento anexe ao
decreto n, 17.537, de 10 de novembro
de 1926.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 30 dias, sem o deposito prévio das
mencionadas importancias.

Terceira Sub-diretoria, 23 de, feve-
rejvo de 1932. — O sub-diretor, AM".
de L. Samp. Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

anexo ao derreto n.. 17.461, de 6 de Mi-
tubro de 1926.

- Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 48 horas, sem o depósito das men-
cionadas importancias.

• Terceira Sub-Diret.ária, 23 de feverei-
•ro de 1932. — O sub-diretor, Ant.' de
L. Sampaio Barreto.

Recebedoria do Distrito Ii4lerni

EDrrAL DE INTIMAÇÃO' N. 893

, Pelo presente fica intimada a firma
Lycurgo de Oliveira, á rua Lino Teixei-
ra (Jacaré) n. 115, desta cidade • do Rio

. de Janeiro, mas ai não encontrana, do
:étespacho profeii4o na -notificação nu--
•: sacro . 4.541, de 19 :de. setembro de 1931,

pela qual foi a referida firma obrigada
a pagar - o emolumento de 100000, cor-

• respondente ao registro de .seu estabele-
cimento no ano de 1931, e multada em
150000, por infração dos arls. 1,30 • e 14

-do regulamento anexo ao decreto nuMe-
. ro 17.461, de 6 de outubro . de .1920.

• •, _Fica...avisada-de 'doe.' rião,:será
, qualquer reclamação qtie exceda Á :prazo
' de 20 dias, sehl' o depositO prévio. das
mencionadas Importancias.. 	 . •••• ••

;Werceira Sub-•diretoria,	 ,de
• reit() de ! , 1932. sub-diOtor, :Ane:

L. Savuk Barr., lo .>	 -*	 ':	 •	 ..,	 •	 •	 •	 ' -,!•••••-"Va	 .

:e •	 ---•;	 • -	 -

EDITAL DE INTIMAÇÂ!,/ N . 896
Pelo presente, fica intimada a firma

T. L. Borges & Comp., á rua General
Pedra n. 20, desta cidade, do Rio de Ja-
neiro, .mas ai não encontrada, do des-
pacho proferido na notificação n. 1.806,
de 28 de dezembro de 1931, pela qual
foi a referida firma ;brigada a pagar
o emolumento de 459$000, correspon-
dente ao registro de seu estabelecimento
e multada em 150$000, por infração do
art. 8" e 14 do regulamento anex,,, ao
decreto IT. 17.461, de 6 de outubro de
1926.

Fica avisada de que não será aceita
• qualquer reclamação que exceda o prazo

de 20 dias, sem o depósito prévio das
mencionadas' importancias, • .
. Terceira Sub-Dieetmria, 23 de feverei-
ro de 1932.	 — O -sub-diretor, Ant.' de
L.:'Sampaio.Barréto.

• _Recebedoria • do Distrito Federal'.	 .	 •	 •	 -	 . •	 •	 -

EDtTAL . DE INTImAÇ.Zo N..897 -.
-Pelo presente fica intimada a firma

.Mauricio Bernos (ambulante) ., rua
-Barão de , Mesquita u. 992, desta cidade
do Rio tielaneiro, mas	 ; não :eriçou-

.d44a.C.hce.:proferid3r.na
fiação u, 121,-de-30 de -jrnieirO de 1932,

• pela qual -foi 7 .a referida firma obrigada
a pagar o emolumento de 60000 cor-.
resppodente ao :registro •de

nOta. de 150300,	 in-
rate,t,11kk art. ) 8"¡'ffl,	ti,a..f.egititunnito

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 898

Pelo presente, fica- intimada a firma
Moyses Hadid (ambulante) , á rua
Sant'Anna n. 138, desta cidade (",, Rio
de Janeiro, mas ai não encontrada, do
despacho proferido na representação

140, de 2 de fevereiro .de 1932, pela
qual foi a referida firrim obrigada a
pagar o emolumento., de 00000 corres-
pondente ao registro de :seu estabele-
cimento, e multa de 150$000, por infra-
ção dos' arts. 8.° e 14 do regulamento
anexo ao docreb n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 20 dias, sem .o depósito prévio das
mencionadas importancias.

Terceira Sub-Direturia, 23 de feverei-
ro de 1932. — O sub-diretor, Ant." de
L. Sampaio Barreto,

D.elegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado -geral do
Imposto sobre a Renda, faço público quo
foi calculado o imposto correspondente
ás. declarações seguintes:

Exereicio de 1930:
B. 25.230. Ferreira — Maria Alves,

avenida Rio Branco n. 133, 1" andar:
E. 10.529, Prado — Anua de Almeida,

rua Pedro Amorico a. 13.
E. 26.366, Vianna — Antonio de Pa •

dua da Rocha, rua Pereira de Siqueira
n. 38.

Suplemento:
E. 20.417, Almeida Junior •-= Candidc

Mezules de (Dr.), rua llonorio de Barros
n. 27.

B. 7.030, Neves -- Abel das, rua Co-
mendador Pinto n. 143.

E. 6.169, Nunes -- Maria Bernardina
Alves 'Barbosa, rua General Severiano
n. 68.

A. 49, .Paranaguá — Pedro, avenida
Atlantica n. 750.

E. 34.824, Penedo,— Alexandre •Ro-
drigues, rua do Rialmeleo o.. 182.

E.,11.286, Pinto *-- . Antonio José, rua
do Cattete n. 288; 1° andai...

E. 12.613; Russo •• Arcangelo, • rim
.Marquez de - Sapneal n. 153.
. E. 34.274, Santos .— (3Vrillo„ José dto,
rua Coronel Coita n. 52, Meyer.

• Pa3. d. (2. 2.580. Silva	 1Va D'Almeida* e,co 
Clemente o. 360..

E. Vianna. — Altemiro - Fer-
reira, rua Evaristo da Veiga n. 24,

.Exercicio de 1931:
F. 4.832, Alves — Paulo Augusto, rua

Paraíba n. 15-A.
: E'. 22..198, .Amaral — José •Luchinn
Corrêa, praça da Itpublica it. 79. 	 .

• E : 1.0 :765,- Andra ,de,:,	 Alvaro Corte1.
de.- rua Uruguayanti. 	 37. 2% , loja. •

E. -13.091, .A.ndratle — Armando Idai
"-Silva; rua de.São.Jog,...n.

• - •• E. 36;799, AustirAt —.Ayerobach unos,
- .rua:Julio de Castikhos i. 57. ; • .,

Azevego
t
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d,os Santos,' rua •Ilayatundo., Corrêa.
.mero 74, ..	 .• -•;

F. 4.753, Borges	 Maria da Concet
ção„ rua ;Fernandes Guimarã'es n. j4.,

E. 9.129; Buarque — José eervulo
Borja, rua 19 de Fevereiro n. 26:

E. 30.745, Canastra 7-- Joaquim Fran-
cisco da Silva, rua Frei Caneca .n. 233.

E. 29.440, Carvalho — Maria Chris-
tina Lustosá de, rua de a Christovão
ri. 482.

E. 28.423, Companlionj — Annibal Na-
tal, rua Senador Eusetlio n. 102..

E. 32.541, Cunha — Menelez de Pai-
va Alves de, rua José Christian° n. 45.

E. 16.24.8, Dias — Primo Pereira de
Paula, Departamento do Pessoal da
Guerra.

E. 30.000, Engels — Albrecht,. ladeira
:da Gloria n. 108.

E. 7.686, Fonseca -- Maria Pires da,
rua Cosine Velho n. 60:

E. 10.118, Franco	 Jorge da Costa,
rua Clovis Bevilaqua n. 39 — Tijuca.

E. 36.303, Freire Junior — AMonio
Francisco.de Sá, rua 24 de Maio n. 387.

'E.. 19.608, Goulart — Oscar .Azamor,
rua. Barão de Mesquita n. 937.

E. 13.038; Leal Junior — Manoel Fran-
cisco Corrêa, avenida Almiran,S, Barro-
so fl. 11.

E. 36.529, Lopes — Cid Corrêa, má
tta Assembléa n. GG.

E. 21.920, Martins — Manoel Corrêa,
traYe'Ssa das Partilhas n. 72.

E. 30.287, Martins — Manoel Duarte,
rua Theophilo Ottoni n: 36, terreo. •

E. 11.324, Mello .— Armando da Rd-
dia, Tribunal de Contas.
• E. 34.494, Moraes	 Alice Fabro a de,

. roa Alice n. 64.
F. 2.426,' Moreira — Jatyr Proença,

rua Visconde de Carandai n. 22.
E. 20.425, Poto — Paulo C., rua

Mariz e Barros n. 344.
E. 19.750, Perdigão — Mario, rua

Luiz Barbosa n. 75 — Vila Izabel.
E. 36.212, Pires — Pedro Nunes, rua

de São Pedro n. 140.
E. 22.953, Polverelli ---. Armando, rua

da Quitanda n. 54.
E. 95.623, Portella — Casemiro Mari-

nho, rua 1° de Março n. 7, fundos.
E. 22.945. Queiroz — Antonio Mon-

teiro de Queiroz, rua Republica do Pe-
ru' n. 70.

E., 21.296, Rezende — Arthur da Cos-
ta. rua. Bela de São Luiz n. 6.•

E. 9.663, Ribeiro — Alpheu, rua da
Alfandega n. 99. 1° andar.

E. 27.426, Ribeiro — Luiz Carneiro,
rua da Candelaria n. 91.

E. 9 .575, Riefer — A. Charles. rua
da Candelaria n. 83, 1° andar.

E.. 11,317. Roxo — Carlota, Avenida
Rio. Branco n. .137, 11 0 andar.

E.. 1.8.258. Salgartz — José Pedro, rua
Francisco Eugenio n. 176-A.

E. 37.630, Santos — Albino José dos
rua Quaraliim n. 08 — Piedade.

E. 9 .153, Santos — Amadeu Felicio
dos. rua Hadelock Lobo ri. 45.
' E. 2.702, Santos	 Belmiro, Aveni-
da 28 de Setembro n. 299, casa 19.

E.	 — Athanasio Lourei-
ro da, rua Conde de Baependy n. 131.

E. 15.230, Silva Netto — Miguel da,
rua S'enador Eniebio n. 36.

E. 21;593, soares _ 'Augusto 'Fel-
-..e.ira• da 'Cunha, 'rua Buenos Aires nu-
merõs- 192).6	 '

AdestodeM,
.' Recebedoria .do: Distrito Federal:

Joanna-•Fisein.a,
53.i '"
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E., 37..029, Teixeira — Joaquim José,
rua das.Oficinas n:

E. 31,877, Tinoco	 José Nicolau,
Banco do. Brasil.

E. 29.186, Valente	 Manoel José, rua
Augusto Vasconcellos n, 62.

E. 36.909, Vieira, — Balbina,Ottoni,
Avenida Ep itacio Pessoa o_ 2.

5. 2.439, Vital — JoAn Carlos, rua
Montenegro n. 95.

E. 5.933, Zamith Junior — Antonio
José Marques, Tesouro Nacional.

Suplemento:
A, 1,534, Lima — .Antonio Gomes,

rua Barão de Itamby si. 43.
A. 1.612, Penido — João Nogueira,

Hotel Gloria.
D. 403, Santos — -Isidoro dos, rua

Visconde de ltauna n. 579.
B. 2.132, Cunha — José Augusto Cor-

re ia, rua da Quitanda n. 163.
Ficam cientificados esses contribuin-

tes de que foram lançados, e expediu-se
notificação por via Tiostal, podendo, não
obstante dele tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo de dez
dias, contados da data de 26 do corren-
te, o reclamarem a bem de séus direi-
tos em re.qquerimento dirigido ao Sr.
delegado geral.

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no Mario Oficial, e, den-
tro de . cinco dias depois da publicação,
se receberá. o recurso para a instancia
administrativa superior, sem efeito sus-
pensivo quanto, ao pagamento do im-

"Ve'retaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. Rio de Janeiro, 25'
de fevereiro de 1932. — O s'daretario,

Cres,po Pereira de Souza.
—

Conselho Nacional do Café
COMISSÃO EX ECU TINTA• •

O Conselho Nacional do Café resolveu
abrir coneurrencia pública para venda
de saçaria usada da sua propriedade.

Foi anulada a primeira concurreneia.
porque o melhor preço oferecido, da
18300 por saca, era grandemente inferior
aos preços médios-vigentes. Na segunda
concurrencia, a oferta mais alta foi c.1
1$256, condicionada, e 18225, nos ter-
mos do edital.

Decidiu o Conselho, pelo mesmo mott
-vo, "a fortiori", anular- tambem esta se-

gunda concurreneia e, ante -o resultado
pouco satifatorio desse processo, vender
a sacaria usada na sua Agencia do San.
tos, diretamente a quaisquer pretenden-
tes, sem Pagar comissões a intermedia-
rios, pelos preços minimo q liquidos se-
guirites,• em Idtes não inferiores a 5.04;
(cinco mil) sacas, pagamento sem de...-
conto, contra ordem da entrega ao a:-
mazem onde, se acha a soaria:
Sacos virados 	 •	 1$480
Sacos de. 1' viagem 	 	 !MO
Sacos de 2• viagem 	 	 18260
Sacos de 3' viagem 	 	 18210

Essa sacaria estará á venda de segun-.
da-feira, dia 22, em diante, na agencia
acima referida.

Para lotes superiores a 100,000 (cern
mi)) sacas, o Conselho conc.ederá . o prazo
de 15 dias. para pagamento e corisequen-
te retirada, devendo, entretanto, os com-
pradores, nesse caso, depositarem. urna •
'Margem de 8200-relativa, a eada . Saco,
para garania .de sua. Compra. • . •
. Rio de -Janeiro, 17 de "Weh'eiro,	 —13.; d sitpreira , Covirs,. secre-

.•	 -

Feverdiro de. 1932 

JUNISTERIO DA' MJSTIÇA ENE.
GOCIOS INTERIORES 

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA , DE . VEICELOS

EXAME. DE , MoTORISTAS,

Resultado dos exames efetuados od
dia 23 . do corrente: —

Aprovados: Dr. Antenor O. R. do
Souza, Salomão. A. de,V. Filgueira, Joa-
quim A. Martins, Raul G. Santos„Adeli-
no M. da Silva, Abílio J: de Almeida,
Alberto de M: Machado, Carlos E. Lau-
bisch, José N. da Silva, José M. Mano,
Salina A. Chamma, Francisco •M. Perei-
ra, Antonio Leitão, Friedrich W. O.
Stapel.

Reprovados, 6.,
' Inspetoria de Veículos em 23 de fovc-

reiro de 1932. — O inspetor geral, Ria-
grandino,

-^

INSPETORIA DE VE10ELOS
Pelo presente edital ficam notificados

a comparecer nesta inspetoria, dentro do
Prazo de 48 horas, para responder por
infrações do regulamento do transito
conformidade do art. 365, os propriéta-
rios e condutores dos veiciii4.is abaixo
discriminados.,

Dias 19, 20, 21 e 22 de fevereiro de
1932:	 1

Carga:
N. 131, Antonio M. Gonçalves. art. 102

— Motorista. -
N. 339, Charles elimino, art. 141 —

Motorista.
N. 633, Domingos Ribeiro, art. 141—

Proprietario.
N.' 860, José Rodrigues Paulo, art. 144

— Motorista.
N. 1.624, Manoel Corte Real, art. /00

— Motorista.
N. 1.978, J, P. Salgado & Como., ar-

tigo 144 — Motorista.
N. 1.993, Santos Martins & Comp., ar-

tigo 1e2 -- Motorista.	 .
N. 3.751, Guido Cavalier, art. 218 L

— Motorista.
N. 4.195, Joaquim Ferreira, z.rt. 218. L

- Motdrista.
N. 4.301, Bliering & Comp., art. 102

- Proprietario. .	 •
N. .6.370,	 Internaeional EXpOrt z•-nz:

Comp.. 'art. 257 — Proprietario.
N. 218, Jacob Xavier de Oliveira, arde

go 102 — Proprietario.
Passageiros:

N. 395, Dr. ',Milano G. C.ardim,'artigo
288 E — Motorista.

N. • 753, José. de . Almeida Santos, arti-
go 81 — Proprietariq.

N. 1.413, Ignacio Rodrigues, art. 102
— Motorista.

N. 1,177, Franeisco. Pereira di n Aguiar,
art. 159 — Proprietario.

N. 1.509. Alexandre • Sanscloon. arti-
go .257.— Motorista.

N. 1.622, Luciano Soares, art. 102 -..
Motorista.

N. 1.913, S.. A. Casa Pratt art 10"
- Proprietario:

N. 1.976, João do 0; Pimenta, art. 2.•rti
L Proprietario.	 •	 ' • '

N. 2.247, • .Nicolau Biggiani, art. '
-,- Motorista. •

l',2.606;t Ltapo A Machado, a rt. 218 .
• Motor Nt.a -



DIATI,I0 OFICIAL	 ..trevert.?iro ue /9:32. :ioi3-\Quartarreira 24

.N. 2.882, Adolf Quixada, Aragão, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 3.093, Jorge Lage, art. i .0
Prietario.

N. 3.160, José Silveira Junior, artigo
102 — Motorista.	 ••

N. 3.284, Léo Monteiro, art. 102 —
Proprietario.

N. 3.349, João Augusto Nunes, artigo
102 — Motorista.

N. 3.457, Dr. Oto S. de Freitas, arti-
go 144 — Proprietario.

N. 3.470, Abel Fernandes de Souza,
art. 257 — Motorista.

N. 3.933, H. Rivera Cardoso, art. 192
— Motorista.

N. 4.087, Alice Sá freire, art. 102 —
Motorista.

N. 4.117, Antonio Alves, art. 102 --
Motorista.'

N. 4.120, Leopoldo C. de Andrade,
art. 102 — Motorista.

N. 4.377, Manoel Monteiro, art. 102—
Proprietario.

N. 4.980, Manieta José da Silva, arti;
144 — Motorista.

N. 5.475, Domingo Pina, art. 111 —
Proprietario.

N. 5.587, José Madurina, art. 248 I
— Motorista.

N. 5.787, Admar de Siqueira, artigo
248 L	 Motorista.

N. 6.562, E. Gomes dos Santos, artigo
102 — Proprietario.

N. 6.636, Manoel Fonsecar art. 218 L
— Motorista.

N. 6.672, Comp. F. de Madeiras, ar-
tigo 102 — Proprietaria.

N..6.941, Studebaker do Brasil arti-
go 252 — Motorista.	 •

N. 7.019, Souza Nunes & Con .p., arti-
go 141 — Motorista.

N. 7.221, Atanasio da C. Barros, ar-
tigo 79 — Motorista. 	 . •

N. 7.726, Joaquim Feli:r, art. 257 —
Motorista.	 •	 -

N. 7.858, Te Colorie & Comp., arti-
go 218 L — Motorista.

N. 8.158, José Bento 1\1. C. Barros,
art. 102 — Motorista.

N, 8.168, Gualter Cunha e SAI, art. fÁ
— Motorista.

N. 8.360, Sylvia Serafim da Silva, ar-
tigo 144 — Proprietaria. -

N. 8.150, Dr. Arthur da S. B. Filho,
art. 102 — Proprietario.

N. 9.399, Bondo Goines L. C. Ju-
nior, art. 102 — Motorista.

N. 9.533, Peixoto Serra & Companhia,
art. 151 — Proprietario.

N. 9.931, Jorge Correa Machado, ar-
tigo 257 — Motorista.

N. 9.983, -Antonio-de Sá Leite, artigo
102 — Motorista.

N. 10.059, Benedito Dutra, art. 114
— Motorista.

N. 10.503. José Gurgel Danias, artigo
111 — Motorista.

N. 10.574. Atlantie flifining.Comp. Br:1-
si], decreto	 Proprietario.

N. 10.765, Raymundo O.4.1e C. Moia,
art, 102 — Proprietario.

N. 11.177. Domingos Pinar ilibas. ar-
tigo 248 l — Proprietario.

N. 11.558, Dr. Ayres '1'. 110 'Voseou-
cellos, art. 102 — Motorista.

N. 11.710, Plimo Lemos, art. 102 —
Proprietario.

N. 12.250, Mane/A Maria Teixeira, ar-
figo 102 — Motorista.

1,3.247,,Osearole4teiea•Lins,
• -; •

N. 13.259, Cezar A. de Almeidav Sil-
va, art. 248 L — Motorista. 	 .

N. 13.413, Joaquim A. Rodesues, ar-
tigo 81 — Motorista. .

N. 13.761, R. Ferreira	 arti-
go 102 — Proprietatio. •

N. 13.902, Manoel B. Rodrigues, arti-
go 81.— Motorista.

N. 11.234, Roque Doido, art. 102 —
Propr i e tar io

N. 14.277, Candido Teixeira, art. 2
E — Motorista.

N. 14.585, R. Ferreira & Comp., ar-
tigo 159 — Motorista.

N. 14 ..647, Braz.Sanches	 Garcia, ar-
bgo 248 L — Proprietario.

N. 14 ..785, José Garcia, art. 111 —
Motorista.

N. 14.913, Alberto A. Lone, art. 114
— Motorista.

N. 15.437, Fiat Brasileira, art. 114
— Proprietario.

N. 15.536, Osmar Brovemberg, ai-ligo
111	 Proprietario.

Observações
A falta' de pagamento das multas mi-

porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral no prazo regulamentar de acordo
com o art. 361 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 15.914 de 16 de
agosto de 1922. — O inspetor, Riogron-
divo Kruèl.

itIJNISTERIO DA EDUCAÇÃO
SAUDE POILICA

Colegio Pedro II — Internato
' EXAMES DE SEGUNDA EPOCA

De ordem do Sr. diretor, faço publi-
co para conhecimento dos interessados
que, do dia 16 até ás 17 horas do dia 25
do corrente mês, todos os dias uteis, se
acham abertas nesta Secretaria a inscri-
ção para os exames de segunda época.

A' inscrição poderão ser admitidos os
alunos que não se apresentarem por mo-
tivo de molestia, comprovada com ates-
tado medico ou por falta de frequeneia,
a exame de primeira época e os que fo-
ram reprovados em qualquer numero de
materias.

- „O processo de inscrição do segunda
época é igual ao da primeira época.

O requerimento será feito em forniu-
las

'
 que se acham á venda na portaria do

Colegio, pelo preço de cem reis.
Para maiores informações os interes-

sados poderão dirigir-se á Secretaria.
Secretaria do Colegio Pedro II, Inter-

nato, em 1 *.i de fevereiro de 1932. — O
secretario, JoCic Torres.

Departamento • Nacional ile Saude
Pública

-Diretoria dos Serviços Sanitario‘
do Distrito Federa!

Enrirm.,

ordem do Sr. diretor, faço saber
que de acia-do com o art. 1.095, § 2° do
Regulamento Sanitario, será sujeito á
vistoria sanitaria no proximo dia 8 de
março proximo , futuro, ás 15 horas, o
predio da rua O. Manoel n. 30, podendo
comparecer á referida vistoria, querendo,

-os propmetarios•dos mesmos, seus repre-
sem= tos.	 - e demais .ántereSsa dos.

Iii'--Ramos: e' . Silve seertlário	 •

Departamento Nacional de- Sa00
Pública	 4.	 ;

Diretoria dos Serviços Sanitarios dro,
Distrito Federal

Da ordem do Sr. De. diretor, faço',
saber que, de acordo corri o art. 1.09'.;,1
§ 2°, do Regulamento Minado, será
sujeitos á vistoria sanitdtia no dia gO,
do corrente, os seguinte imóveis:

Rua Dona Juba n. 9, ás 14 horas.
Rua Laura de Araujo á. 130, ás 14,102

horas.
Rua Aristides Lobo n. 185, ás 11,20!

horas.
Rua de Catumby. n. 57, ás 14,30 ho-

ras.	 -
Rua Julio do Carmo ir. 186, ás 14,40

horas.	 •
Rua Figueira de Mello ri. 421 (bar-

racão), ás 14,50 horas.
Rua S. Christovão n-. 423, ás 15 ho-

ras.
Praça Marechal Deodoro n. 40, ás

15,10 horas.
Poderão 'comparecer ás referidas vis-

torias, querendo, os proprietários dos
mesmos, seus representantes legais e
demais interessados.

Rio de Janeiro, • 18 de fevereiro de;
1932. — Dr, Ramos e Mica, seeretario.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços $anitarlos do
Distrito Federal,

Não tendo comparecido o engenheira
á vistoria mareada para o dia lado cor-
rente, no prédio sito á rua dos ftyali-
dos ri. 173, de ordem do Sr. diretor
faço saber que de acórdo com o arto4o
1.095 § 2° do Regulamento- Sannar10 em
vigór, fica a mesma transferida para o
dia 5 de março proximo futuro, ás 15
horas, podendo compareeer a ela, • O pm--
prietario do mesmo prédio ou seu repre-
sentante legal e demais intereSsádos.

Rio de Janeiro, 22 de feVereiro de 1032
Dr. Ramos Silva, secretário.

Inspetoria de Aguas e' Esgatós'

No Diorio Oficial de 18 do corrente
acha-se publicado um- edital, convidando-
diversos proprietarios de' predios a sa-
tisfazerem seus debitos dentro do prazo
du 15 dias.

Assistencia a Psicopataq
COLONIA DE PSICOPATAS (HOMENS

Clima-se a atenção dós interessados.
para o edital de coneurrencia-adminis-
trativa permanente,- pudicado á pagina
3.246, do Diario Oficial de 23 de Nye-.
1 .e.iro corrente.

MINISTERIO DA AGRICULTURA
Escola . Superior' de Agricultura

•• e Medicina Veterinaria
Pelo presente faço publico, para coo

nheeimento dos interessados , que se aeli‘
aberta até o dia 20 do corrente, As . 12'.'.»
horas, a inscrição para os candidatoçlk„
esta Escola com dependencia.de.exareta,
de preparatorms.

Rio, 13	 fevereir	 e.o- d ..1032.	 4 1-
A riitionio Pamplfno; ctiret4.1, .	 .
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• AMNISTIAM° .DA MARINHA
f •	 '

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

RESULTADO DA CONCURRFNCIA REALIZA TIA EM 4 DE FEVEREIRO DE 1932,. PARA VENDA DE FERRO VELHO INUTIL, CALDEIRAS E TUBOS DE
CALDEIRAS VELHOS, CONFORME EDITAL DATADO DE 15 E PUBLICADO No c DIARIO OFICIAL • DE 18 DE JANEIRO DE 1932

lp

I

Observação — Pelo Sr. contra-almirante diretor geral do arsenal, foi dado o seguinte despacho : Em vista da avaliação do
Departamento Industrial, aprovo a concurrencia s5mente na parte relativa a venda dos tubos e ferro velho, cujos preços são
aceitaveis. Arsenal, 16-2-1932.— Augusto Cesar Bularmagui, contra almirante, diretor geral.

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1932.— Carlos Cardoso de Paiva, 20 ofic:al.

,	 .
Dl•eritninação.	 .

Diretoria de Aeronaulica

Dc, ordem do Sr. capitão de mar e
guerra, director geral os candidatos ins-
critos á matricula nos oursos de ofi-
ciais IPsuh-oficiais da Reserva Naval Se-
rva deverão comparecer a estaá, direto-
ria, na Ponta do Galeão. segunda-feira,
29 do corrente afim de tomarem cenho-
cimento da escala para as inscrições de,.
saúde de que trata o § 4 0 do art. 9" do *
decreto 19.993 de •14 dc,?• maio de 1931.

-
Diretoria de Aeronautica — (D. A. 3),.
em 19 de fevereiro de 1932. — Paulo de

S021a Bandeira, capitão-tenente, • chefe
da D. A.	 3.

31INISTERIO DA GUERRA

Escola de Aplicação do Serviço
de Saúde do Exercito- -

Chamada para inova pratica-oral para,
a Matricula nu curso de aplicação desia
escola.	 •

gliaMain-se para a pi •ova pratica-ord.
epnel i rso para a* mal rielfia 'no

de•apliéeão alpida
corre nt	 1 horas. na- Ode (PM a,eseoia.
no 11o . jiita!(: 4 ,11Iral (In 'Exercito, •n••
goinles caedidatos Medicos.: 	 • - •

•
•,	 .	 •	 -

11 •Liianefetival• • N 	 ;7.- - ' ."-•,,
• . - N.

. ''•	 ' -	 . 	 -... • ..,.. sg, 	 .;;.'''.• • ." 1,	 "15'.

rn • or .. 3.w,.irt, Vieira , (;,:áliavi. • .•., -,
Tir. • Joaquim i'inheiro Alontoiáro.

Dr. Bendito Nobre:is do Canto.
Dr. Joaquim Gume:. de Souza.
Capital Federal. 23 de fevereiro de

1932. Dr. Francisco de Carvalho Nobre
Filho, primeiro tenente medico, coman-
dante, interino, •

Dr. Waldemar Baseal.•
Dr. Severino de Souza Gomes.

Turma suplementar
Dr. Amado Borges de Baía.

Abelardo -Cavalcanti de Mello.

. Grupo Mixt() de Aviação
ALMOXARIFADO-PAGADORIA

Concurrencia ri. 5
Mapa comparativo dos Neços ap,-esentados na cOncurrencia apresentada da 10 horas do

dia . 20 do corrente más, para o fornecimento do material abaixo discriminado

n: 21A0

.	 • Okertaçõg •	 -
1" .	 Não-apresentou proposta» • '

aceita' a- lona- do-ponturrente ri. 3, etnitista 7 xia	 . À
Quartel no Campo dos--Monsos, 23 de fever.-ito de 1931	 SJ.Ira • de Meo.

•° s;reeite.. cone tesp , p?.10- almoxarife.
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MINISTERIO DA VIAI;AO E OBRAS
PtiBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

Deixando de atender, sem causa jus-
tificada, aos convites que lhe têm sido
feitos no sentido de comparecer á Caixa
de. Pensões afim de ser submetiflo á ins-
peção de saúde para fins de aposentado-
ria, convido, de ordem do Sr. Dr. di-
retor, O conferente. Romeu de Linia.Leal
a apresentar-se á Chefia do Trafego, den-
tro de 30 dias, contados desta data, findos
os quais será proposta a sua demissão
por abandono de emprego, caso tamisem
não atendido o presente convite.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 5 de fevereiro de 1932.
— João Clapp Filho, pelo secretário.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem 1 diretoria, convidõ o
condutor de 4° classe, em disponibili-
dade, Jacintho - Augusto de Macedo Paes
Leme Netto a, dentro de oito dias, apre-
sentar sua defesa contra as acusações
feitas no decorrer do inqnerito adminis-
trativo instaurado para apurar o extra-
vio da importancia de 197$700, relativa
aos vencimentos do ex-guarda Raymun-
do Coelho -Ferreira, do Serviço Florestal.

. Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Itio de Janeiro, 17 de-
fevereiro de 1932 — (P. 1791179132).
—Pelo secretário, João Clapp

Estrada de Ferro Central do Brasil

-Retificando o edital de 23 de janeiro
ultimo, convido, de ordem 4.1)1 diretoria,
a hiena Ribeiro, Costa St, Comp. a, no
prazo de oito dias, contados desta data, '-
pagar, nesta estrada, a armazenagem a
que estão sujeitas as duas cantoneiras
de 8" x 4 11164" x 0.441, com 585 kgs.,
vindas pelo vapor e tserlohn" e exceden-
tes do fornecimento feito em cumpri-
mento ao pedido 137, do 1930.

Efetuado que seja o pagamento em
causa, deverá o material de que se tra-
ta ser retirado, -em oito dias, da Inspe-
toria Administrativa de Materiais' desta
via ferrea, onde se acha, importando a
não observancia deste edital, na venda.
em leilão, de acôrdo com o art. 91 do
Regulamento seeral de Transportes, do
referida material.

(P. 5.3791170131.)
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil. Rio de. Janeiro, t5 do fe-
vereiro de 1932. — João Clapp FUI
P e1 0 SOCretáriO.

Departamento dos Córreios
e Telegrafos

DIRETORIA DO XIATERIAL,

• De ordem do Sr. diretor
. a atençfio dos interessados
publicado no Diario
rente, paginas 2.899.

Rio de Janeiro, 18 de
1932. — Elesbão de Castro
tor çto Material.	 •

MINISTERIO . D0 TRABALHO IN-
DÉSTRIA E COMÉRCIO
Departamento Nacional

do Povoamento
• CONCURSO PARA eiseEstmema
De ordem do Sr. diretor geral cia-

-mo a atenção dos Interessados para o
edital publicado no Mario Oficial, de 20
de fevereiro corrente, á pagina n. 3.097,
relativo ao concurso para enfermeira da
Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Flõres. Quinta secção do Departamento
Nacional do Povoamento, 22 de feverei-
ro de 1932. — Abel de Almeida, no im-
pedimento da diretor de secção.

Junta Comercial do Distrito Federal
EXONERAÇÃO DE AGENTE DE LEILÕES

Pela Secretaria da Junta Comercial da
Distrito Federal, faz-se publico que, foi
exonerado a seu pedido o agente de lei-
lões João Ferreira da Fonseca, desta pra-
ça, devendo qualquer reclamação para
obstar - o levantamento de sua fiança, ser
aqui apresentada dentro de seis masee,
como determina o artigo 15 tio decreto
n. 806 de 20 de julho de 1851. Secreta-
ria da Junta Comercial do Distrito Fe-
derai, em-6 de janeiro de 1932. — Isidoro
Campos, diretor.

Junta Comercial do Distrito Federal
Certifico que, 'por despacho da Junta

Comereial de 18 de fevereiro de 1932,
arquivou-se nesta repartição, sob o 'm-
inere 10. 222, o seguinte-documento, re-
ferente á Companhia de Serviços Pú-
blicos Brasileiros (Brazilian Pu)lic
vice Company), a saber:

Folha do Olaria Oficial de 1 de feve-
reiro corrente, com a publicação de
decreto numero 20.977, de 20 de janei-
ro ultimo, cancelando ^ a autorização
para O funeionamento int Brasil. Eu,
João Hygino de Araujo, t° ofieial da se-
cretaria desta Junta, passei a presente
certidão. (Soe'ee estampilha federal no
valor de 14000) 1)S dizeres; Rio ile Jae
nein), 19 de fevereiro de 1932. -- Mario
Soares Pinto, 20 oficiaL•no impedimento
ocasional do 1" oficial B. Araujo. Visto.
J. C., em 19 de fevereiro tI	 1932.
Isidoro Campos, diretor.	 J 	 .
em 23 de fevereiro de

	

•- J.	 g-
omo ae Araujo. 1°	 mal. no impedi-
incuto do diret

(C — 778	 -3-yeaC — 20e;000.

ES ANONIMAS
-	 VICRI S. A.	 •

ATA DA A t5. ..	 -.11 	 AI, onfUNARIA E(.EÀ-

ilTt1. 1. a FEVEREIRÓ DE 1932
Aos quinze, dias de fevereiro de 1932,

ás quatorze- horas, ua sede da sociedade.
Beeto do Bragança n. 41, sobrado.

presentes os senhores acionistas abaixo
assinados, represen t atolo a totalidade do.
capital eecial, o Sr. R. 11. Tyler Jr.
abriu a seão e pediu a assembléa que
designasse um dos presentes para (Uri.:
g"..r os tranalhoe, tendo sido indicado o
referidn senhor R. H. Tyler Jr. que
assou-rindo: a presidencia, convidou o se-
nhor L. T. da Silsia e Antonio Brito para
i" e , 24 secretaries iespetivamente.

Organizada assim a mesa; ki b`en/isof;
presidente declara aberta a sessão Mn.»
vidando o 1° secretario a proceder a lei:,
lura do anúncio publicado no Dia-rio Ofi-
cial do dia 14 de janeiro de -1932, pele,
qual foram os senhores . 4onistas con-
vi,lados a reunierm-se naquele recinto
'afim de tomarem conhecimento dos do-
'cumentos relativos ao exercicio findo em'
31 de dezembro de 1931, e bem assim
proceder-se a eleição da diretoria e
membros e suplentes do Conselho Fiscal
pata o ano de 1932.
• O senhor presidente mandou fazer ft
leitura dos citados documentos a qual
foi dispensada por proposta de E. D.,
Tyler, alegando para isso que os senho-
res acionistas tiverem conhecimento pre-
vie -de tais documentos tornando-se,
portanto, desenecessario a sua leitura,•
o -que foi aprovado por unanimidade. O-
senhor presidente decfara que havendo . ; ^
terminado o mandato da diretoria n,
membros do Conselho Fiscal assim como.,
dos suplentes, levantava a sessão por 1W
minutos para que os Srs. acionistas se:
munissem de cedulas para -a eleição.
Depois de reaberta ti sessão procedeu-
se a eleictlo tendo-se Vorificado • o Se-
guinte resultado: Diretor. E. E. Lu-
tae; diretor-gerente 11,
fttrtetrt~ertstartia'r.-.T,.,--da Silve; Con-e•lra-Vreeeto"-Ifoury,. Dr. . A. V. da

suplentes Car---,F(Ilocha Filho e P 
O senhor presidente proclama eleitoe

e empossados os senhores acima men-
(doudos e nada mais havendo a tratar,:
encerrou a sessão, mandando lavrar a
presente ata que depois de lida e achada
conforme é aseinada -pelos- presentes.
— Por procuração de E. E. Lafaye, Bu-
riti) Guerra. — Por procuração de F.
D. Wile0x, Eurico Guerra. — por pro_
mação de Dorothy Grumbacher, Anto-
nio Brito. — Por procuração de Jess?
Knight, Antonio Brito. — fl. II. Tyter
Jr. — E. Dor thy Tyler. —	 T: (Ia

(C. 897---23-2-932-17$00))'

OMPANHIA LUZ STEARICA

-11:1,LLuiáikamweiwiettlapiNAH.,A',
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. As quinze- horas do dia trinta de ja-
neiro de de mil novecentos e trinta ks.

dois, na sede da Companhia Luz Steari-
ca, na rua Benedicto Ottoni n. 	 4-i1.,'-
sentes treze Si',s acionistas representan-
do Se;. .203 ações, com direito a 9.920 vo-
tos, sendo: Mar!o Rebello
95.(.101, 'almirante Arthur ,Indio do Bra-
sil e Silva 1.315, Frenc n seo -de Sena Pe-
reira 7014./r. José de Moura Moniz 380,
Dr , Manfredo de Uniam 201, •oe-1.; Ma-
ria Pinto Junior 200, lar.. Joaquim
(Amare 1.00, Anelando Oomes I 01i4el-
ra 100, Octacilio Homem Martins :19, Dr. •
Oswaldo de Lamare 20, litigo to Lamaro
20, João 'Baptista de Magalhães 10, Litiz
Martins 10 e satisfeitas as exigencias da
lei que regula as sociedades anons-mas,
roi aborta a sessão pelo Sr. -Dr: Marrftie-
do de Lamare. presidenie ch•CoMpikohia.

Foi aclamado para presidir' a asse4N-
bléa o Sr. Dr, José de -Moura Menl4,a
cujo' vonite serviram, coma 1° socroo-4-
rio, o Sr. José Maria Pinto - Junto? e z°
o Sr. ()cindi() Homem Martius,•

o Sc. presidente deelara.', que, comi),
consta dos convites publicados no "Diá-
rio Oficial" o "Jena/ dó Volyerete",_ t,ezen.,

geral, chamo
para o edital
de 18 do cor-

fevereiro de
,Ve1o.o, diré-
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cpie • só .poderão ser les-ant.:idas ou alie-,
nadas após a aprovação das contas rela-

'Nas 'ao ultimo ano da sua gestão — ar-
tigo 7°. Todos os documentos ou titules
de respoosabilida(le da companhia deve-
rão conter, para serem válidos, a essi-
oatura cio presidente ou a de dois dire-
tores, ou a de uni diretor conjuntamente
com pessôa autorieada par esse fim
do coneelho Decai — ar aso 3". O conse-
lho fiscal será compost) ,de três membros
e igual numero de suplentes, perceben-
do cada um dos efetivo':, os honorarios
que lhe forem previamente fixados pela
assembléia geral ordinaria T- dos lucros—
artigo O'. Os lucros eei ;ficados nos ba-
lanços, em 31 de dezembro de cada ano,
lerão o destino que l lics atribuir a as-
Sernblea geral ordinari.L que poderá or-
denar as deduções e reservas especial-
mente ti iemiticlas em lei aprovar as que
ja tiveisen sido feitae ou, ainda, crear
novas deduções ou reservas — das as-
sembléas gerais — artigo) 10. A assem-
bléa geral ordinaria realizar-st'-á no de-
curso do ',vimeiro trimes're de cada ano,
convocada com quinze 15) dias de an-
teccdencia, no tninimo, transfe-
rendas de ações serão suspensas quinze
(15) dias antes do dia mercado para as
assembléas ordinarias. § 2". As assem-
bléas extraordiarias -serão • convocadas,
no minimo, cinco (TA (lias' de antecedeis-
cia — artigo 11. — Nas aseembléas ge-
ras, cada grupo de dez .(10) ações dará
direito a um (V voto. §, unieo. OS pos-
suidores de ações ao portador só pode-
rão discutir e votar nas assembtétts dos-.
de que as depositem no eseritorio da
companhia, no prazo fixado no aviso da
convocação. — artigo 12. A eleição do
presidente da assembléa obedecerá ao
criterio estabelecido DO artigo anterior,
competindo ao eleito a escolha dos se-
cretarios. — Rio 23 de janeiro do 4932.-
M. Lamare.	 Francisco Sena Pereira.
— Armando Gomos	 Oliveira - .7 Pare-
cer do conselho fiscal.	 Examinámos
detalhadamente o Tinia° de estatutos da
Comapnida Luz arica, elaborado por
sua digna diretoria, para ser submetido
á deliberação da assembbSa geral extra-
ordinanda convocada para 30 de corrente.
Desse nosso exame resultou a convicção
de estar o citado proj jsto calcado em mol-
des modernos e pra; ices para uma boa
administração. Somos portanto pela

a presente reunião por fim débberar so-
bre umazoposta. da diretoria para a
relertitii44-e. • •

Dá a seguir a palavra ao Sr. 10 se-
cretario que lê a seguini,e, exposição:
Srs. acionistas — Acompanbado do pa-
recer do coOfelho fiscal vimos apreseis-
tar-vos o projeto de reforma dos esta-
tutos da Companhia Luz Stearie.a, por
nós elaborado, certos de que merecerá

éle a Nossa atenção. -- Rio de Janeiro,
30 de janeiro de P.";32. M. Lamare. —

FrarieSeo Sena Pereira. — Arejando Go_

Me8 de Oliveira. — Estatutos ,1a Compa-
nhia Luz Stearin — da Socieda0 --
artigo 1°. Sob a denominação Companhia
Luz Stearin fica constituitin, com séde
nesta capital, uma Sociedade Anonima,
para o fabrico de ,velas de stearina, gli-
cerina, stearina, sabão e quaisquer ou-
tros produtos cuja exploração lhe con-
venda. § unico. A sociedade durará Ir i a- -
ta anos — do capital — artigo 2°. O Ca-

pital social é de vinte mil contos de réis
;(20 . 000 :000$), todo integyalisado, d ivi

-dido em cem mil (100.000) ações do va-
lor nominal de duzentos mil reis cada
uma, nominativas e ao portador — ar-
tigo 3°. No caso de aumento do captai,
os acionistas terão preferencia, propor-
cionalmente ao numero de ações que pos-
suirem, na subscrição do referido ali-
mento — da adniinistração — °digo - 4'.
A companhia será admi Listrada, no ma-
xitno ,'..cr quatro diretesess, a criterio
as semb'ea geral, que deoignará o presi-
"deite, sendo eleitos por do i a (2) anos, e
perecebendo cada una os henorar i es men-
sais que forem préviamenle Dxados em
caia rossembléa geral nalinaria. podendo

usioroa assembléa atelmir-lbes qual-
quer eir.ra remunerarr'ea — artigo 5°.
Coospete ao presidente a representação
legal da sociedade, bem como a adminis-
tração e quais quer operações sobre ti-
tulos de renda federais, estaduais, muni-
cipais ou particulares. Compete-lhe ain-
da a divisão das atribuições dos demais
diretores, sendo-lhe permitido modifi-
car ou restringir as mesmas atribuições,
delegar nos diretores, em conjunto ou
separadamente, os seus poderes, no todo
ou em parte, e, no caso de vaga na admi-
nistração, designar ou não, conforme lhe
parecer mais conveniente, o substituto

"oprovisorio — artigo . e-Q. .~0s,diretoreE elei-
tos caucionarão bofa	 da companhia,

sua aprovação. Bit) de Janeiro, 25 de
janeiro de 1932. — tr. Joté ar illçara

— Joaquim Nepomaceno de Mou-
ra. — A. Judio do Bras q . O Sr.. presi-
dente declara era discussão a reforma
dos estatutos apresentada pela diretoria
e -o respectivo parecer do conselho fis-
cal.

Não havendo quem quizesse fazer uso
da palavra„ o Sr. presidente deu pôr
aprovada tl reforma dos estatutos e o In-
recer do conselho fiscal. O Sr. Mario
Rebello d'Oliveira propõe que os novos
estatutos entrem em vigor em 1 do mar-
ço vindouro. Submetida á deliberação da
assembléa, foi esta proposta aprovada
por unanimidade. Nada joais havenáo a
tratar, foi pelo Sr. presidente suspensa,
a sessão para que fosse lavrada a pre-
sente ata, em dupticata; reaberta a Fes-
são. foram as duas vias lidas, conferidas
'e aprovadas, sendo por mim, Ociacilio
Homem Martins, 2° secretario. que as
fiz, assinadas e hera assim pelos demais
membros da mesa e todos os Srs. acio-
nistas presentes, Rio de Janeiro, 30 de
janeiro de 1932. — Dr. José de Moura
Moniz, presidente. — José Maria Pinto
Juntei'. • 1 0 secretario. — Octacilio Ho-
mem Martins, 2° seeretar:o. — Mario
ltebello — Lamare. —
Francisco' Seno Pereira. — Armando
Gomes de Oliveira. — índia do Bra-
sil. — Jóaquim de Lanoire. — Osevaldo
de Lomore. — Huoo de Lamexe. —• Joa,)
Baptista de Magalhães..— Luiz Martins

JITNTA COMERCIAL DA es p iral; FEDEIIAL;

Certifico que, por despacho da junta
Comercial de 1 8tle fevereiro de 1932,
arquivou-se nesta repardção sob numero
10.219, o seguinte documento referente
á -Companhia Luz Steacica, a saber: ata
da assemblea geral extraordinaria,'reali-
yrda em 30 de janeiro último, que apro-
vou a reforma dos- seus estatutos. Eu,
J)le Ilygino de Araujo, 1° oficial da se-
cretaria desta junta, passei . a presente
rertWo. Rio de janeiro, 21 de fevereiro

— João Hug ; o) de Artvi%
oficial. Sobre uma estampilha federal
de dez mil reis (1(A). Visto, j. C., em
18 de fevereiro de 1932. — Isidoro Cam-
pos. diretor. J. C., eni 25 de fevereiró
102. — J. Hygino de Araujo, 1° oficial

( C	 8915 — 23-2-932 — 1-54800);
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',..n061....""TIIMIzAR-S E EM 25 DE FEVEREIRO DE 1932

Srs. acionistas-7.,..Afim de . satisfazer os requisitos legais,
inis uma vez venho-a vossa presençaopara relatar-vos o exer-
cido de 1931..	 •

Esta diretoria coadjuvada pelo Conselho Consultivo muito
;tem se esforçado com o fito na estabilidade do nosso banco.
Como não ignorais, perdurando, infelizmente, a . crise universal,
continuamos no firme proposito da escolha da nossa clientela,
sem contudo desamparar os nossos antigos amigos.

Pelo efeito de uma ponderada administração folgamos ern
'dizer que obtivemos um saldo que nos permitiu amortizar as
contas mortas, pondo de lado, tambem, uma verba para o fundo
de liquidação de contas duvidAns, tudo conforme o balanço e
demonstrativo da conta de lucros e perdas que adiante veri-
fiesareis. Não clistribuimos dividendo, mas, em compensação,
tratamos de consolidar as 'nossas garantias.

Durante o exercido do 1931 foram transferidas 237 ações;
sendo, por venda, 137 ações e p9r caução, 100 aQéeS.,

Agradecemos aos Srs. funcionarios pela dedicação e corei-
petencia com que se desempenharam nas funções dos seus de-,
veres.

Estando terminado os mandatos, tendes a eleger a novà
diretoria para O trienio de 1932 a 1934, assim corno o Conselho
Consultivo, anselho Fiscal e suplentes para o ano de 1932.,

Com prazer fica esta diretoria á disposição dos Srs. acio-
nistas para dar quaisquer esclarecimentos que julgardes no-
cessarios.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1932. — S. Gorenslin; di. -
reter presidente.

4t),

Os abaixo assinados. .membros cio Conselho Fiscal do Bane
israelita Brasileiro, S. A.. tendo examinado o balanço e mais
contas apresentadas pela diretoria do Banco relativos ao exer-
cicio de 1931, declaram que encontraram tudo em perfeita
ordem e de conformidade com a escrita do banco, pelo que são
de parecer que sejam as ditas contas e balanço aprovados peite
Srs. acionistas. 	-

Rio de Janeiro, 21 do janeiro de 1922. — Marcos Craiser,
—Barros Tendler.— Ja-cob Schnlman.

PARECER DO CONSELHO FISCAL



Ativo
Capital a realizar

	• Títulos descontados. 	

	

Titulos á cobrança 	
	

185:2278950
Titulos á cobrança caucio-

nada. •	 387:1668285

Emprestimos em contas correntes 	
Contas em liquidação 	
Agentes e correspondentes no interior 	
Títulos caucionados 	
Valores caucionados., 	
Valores depositados. 	
Caixa:

E m cofre. . . , ....
Nos bancos 	

Despesas de instalação. 	
Moveis e utensílios
Impresso'
Ações em caução. 	
Diversas contas

22:73i$301)
2:1318930

Possiro

Capit.,1
.Fondo de reserva. 	
Fundo para contas em liquidação 	
Lucros e perdas. 	
Depositas em contas cor-,	 rentes com juros. ... 	 91:3048051)
Depositos em contas cor-

rentes limitada. ....	 59 :3658380
Depositos em , contas cor-

rentes a prazo fixo..	 61:3508000
Deposito.s em contas cor-

rentes aviso prévio.. 	 5:6528500
Depositos em contas cor-

rentes sem juros	 • 48:1878660

Depositos em conta de cobrança 	
Títulos em caução. 	
Títulos em deposito. 	
Agentes e correspondent es no interior 	
Conta caucionada. 	
41.-lução da diretoria. 	
Dividendo — Saldo a pagar 	
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'	 11:8208000
428:0658000
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Srs. acionistas — Cumprindo ás disposiçpes dos nossos'

estatutos, vimos apresentar-vos os documentos relativos ao
balanço da nossa Sociedade, encerrado em 31 dendezembro
1931, examinados e achados conforme pelo Conségio Fiscal, dá
nardo com o parecer junto, afim de que vos digneis apreciá-los!
e deliberar sobre os mesmos, na assembléa geral ordinaria queir
se realizará no dia 29 do corrente, para o mesmo fim e eleição.'
dos novos administradores da Sociedade, Conselho Fiscal
suplentes na farina dos atuais estatutos sociais.

Estamos .ao vosso dispôr, como nos cumpre, para os es-
clarecimentos que se tornarem necessarios.

Rio de Janeiro, 18 c fevereiro de 1932. — Roynutètdo
reira de Magalhães, diretor.

PARECER Do CONSELHoinSCAL

Srs. aciOnistas -- fendo examinado detidamente as.
l'onlas e o balanço geral da S. A. Refinaria Magalhães, ref.-
rente ao exerricio encerrado em 31 de dezembro de 1931, cs
quais encontrámos em devida ordem e conferindo com a es-
crituração respectiva, somos de parecer sejam os mesmos apro-
vados.

Rio de Janeiro,. 1$ de fevereiro de 1932. — Arnaldo P.,-
retro de Mivri, •a. Sestor Pereira de Magalhães. — Mario,
de Magalbiivororrèa.

BALANÇO em 31 DE DEZEMBRO DE 1931mouremanómimmer
Ativo

Acionistas.	 1 . 500 :000$009)
Caixa:

Em moeda corrente...
1)coositos em Numeo.

Contas corrente .: 	  -	 430 :f66$904Obrigações a reveher 	  • 1 .105:1298434
Contas a receber. 	 	 31:6128900
Almoxarifado.	 191:618681)1161	 i
Stock de mercadorias. 	 - 1.387:092886;00'
Terrenos e edificios.	 . I .531 :0008000
Maquinismos e instalações. 	 	 1.960 :000800,ê
Veículos.	 220:0008001
Contas mie consignações 	 530:165800a
Contas de efeitos em i •obrança 	 	 315 :8128200
Devedores remissos 	 25:088$ 10 4 k
Ações caucionadas	 25:001)400u
Diversas contas	 321:2338,185

572:39482:35

106:3768850
5:0008000
2118850

181:6908000
125:0008000
3:0008000

24:8038230

13:4958000
7 :7908000
4:1358000
15:0008000
11:16710

1.510:6088565

218:6008000
5:1488252
5:000800
1:090W18

268:9198590-

572:3948235
281:6908000

3:0008000
338400

111:5708950
40:0008000
3:1568000

1.510:6088565

56:8488600
31:680$750	 88:529$.2:)0'

Saldo 1930.
Despesas gerais, impostos, bonorarios, orde-

nados, alugueis, etc. • 	
Lançamentos no exercício. 	
Fundo para ciem liquidação 	
Despesas , de instalação 20 % amort 	
Moveis e utensilios 20 % amovi, 	
Saldo para 192,

Crédito

Descontos, jooDs. comissões, telegramaS e
alreznei,s,

1:0348717

74:5798370
7158900

5:00080J0
3 :3738975
A :9598900
1 :0968148

87:7608010

87:76080'10

Possivo

Capital. 	
m:ontart rot•renles.
Obrigações a pagar. 	
Contas a pagar. 	
Efeitos em cobrança. 	
Efeitos desconta(los. 	
Caução da diretoria. 	
Assucar , em consignação
Reserva para devedores remissos 	
(:ratificações.
Diversas comi) as

9.903 :9 10$52:,

4. 000 :0008000

%=. •
89:0528370'

315:8128200
58:1108000'
25:000800o

530:1658000-
• 25:0888100'

35:0008000'
467:503820o

••n~1

87:7608010

Rlo de Janeiro, 31 de dezembro de 1931, — S. Gõrenstin.
6'etor presidente. — Jacoh Schneider. diretor secretário. --
L. Steinthal, diretor gerehte.	 Cear Saraiba, contador.

-	 (C — 896 — 23-2-032 -7- 11:1$1

9.903 :9168523

Rogneloulo Pereiro ti-' Magolluies, diietor. — MWReiNee
.4,,Tpesto Maia, contador.

(C —901 — 23-2-932 — 110$)
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Cumprindo o determinado no art. 25
dos nossos intatutos, vimos apresentar-
vos o nosso reilatorio referente ao exerci-
cio de 1931, e juntamente ir parecer do
Conselho Fiscal.

O elevado aumento dos impostos d-,1
• consumo, que o nosso produto já supm-
Lava com dificuldade, veiu desorganizar
o mercado, e obrigou-nos a duas eleva-
ções de preço em curto espaço de tempo.
Estas alterações, apezar de não cobrirem
totalmente o aumento do imposto, fican-
do parle ainda 'a nosso cargo, provoca-
ram grande retração do consumidor,
muito especialmente em relação aos prz?,-
dulos de preços médio e-maior, que são,
aliás, OS de melhores resultados fabriz:.
Por outro lado, Lambem, foi muito preju-
dicada a nossa produção pela acentuada
baixa cambial, já agravada com a sensí-
vel diminuição de vendas.

Por todos esses motivos, não nos é pos-
sivel apresentar-vos um resultado com-
pensador do capital aqui empregado,
apezar de termos empregado todos os
nossos esforços, coadjuvados por lodos
os nossos dedicados auxiliares, agentes e
representantes, a quem aqui consignamos
os nossos melhores agradecimentos. AM.
da este ano, estão, portanto, privados de
qualquer dividendo.

A nossa fabrica e respectiva instalação
foram cuidadosamente cuidadas, não Len,
do sido poupados sacrificiós para melho-
rá-las, como fizemos.

Aos nossos distintos amigos e clientes
aqui deixamos consignados- os nossos
agradecimentos pela preferencia que nos
dispensaram, assim como os serviços
advogado, e Norival Padrenosso, -médico,
prestados pelos "Srs. Dl'. Levi Carneiro,
merecem o nosso melhor reconhecimento.

A! iliVrissima assembléa agradece-
mos a honrosa confiança comque se di-
gnou distingnir-nos e colloeamo-nos
seu inteiro dispôr para quaisquer outras
elucidações que desejar.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1932.
— Mario Telles, presidente. — João
Dru . Mond, diretor-gerente.

ALANÇO GERAL EM :1 t DE DEZEMBRO
-	 a..111e4001 iKft

mos, tudo na melhor ordem de arruma-
ção e exididao, peto tine somos • de • pare-
cer que as mesmas devem ser aprova-
das.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1932.
— Baymundo Mayalhães. — Raul Now-
teiro Guimarães. — Casem ira José , de
Campos e leitor.

• (C-777-23-2-932100$000)

SOCIEDADES CIVIS
•

- "eRFANATO SANTA RITA DE CÁSSIA"

PARA MENINAS DESVALIDAS
EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundado nesta capital onde tem sua
sede e. fôr°, por4einpo indeterminado, e
tem como objetivo amparar creanças do
sexo feminino e encarregar-se-á de Pro-
mover cuidadosamente .a educação fisica,
moral e intelectual das creanças" que es-
tiverem sob sua guarda e tratará de des-
envolver as suas aptidões de inodo a ga-
rantir-lhes quando adultas, colocação ou
posição social que lhes proporcione meios
honestos de manutenção e vida. O Orfa-
nato será administrado por unia diretoria
composta de presidente, vice-presidente,
diretora,' vice-diretora, 1° e - 2° secreta-
rios, tesoureiro, 1° e 2 0 procuradores, bi-
bliotecario, arquivista e 8 zeladoras. O
presidente representará a sociedade em
juizo ou fora dele ou com relações para
com terceiros. Os socios não respondem
nem solidaria nem subsidiariamente pejas
obrigações contraídas pela diretoria em
nome do Orfanato. A reforma destes es-
tatutos só poderá ser feita em assembléa
geral e pelo voto de dois terços dos so-
cios efetivos inscritos. No caso de disso-
lução 'da associação creadora deste Or-
fanato, o destino do seu patrimonio será
o que fôr indicado pela assembléa que
para este fim for especialmente convo-
cado. A resolução tomada para tal fim
só será valida se fôr aprovada por dois
terços dos socios efetivos. A direto-
rias.

MIUNCIOS

.Vritdas par alvará
O corretor João da Cruz Carregai, au-

torizado por alvará do Dr. juiz de di-
reito -da' 1 ? Vara' de Orfãos e Ausentes,
venderá em leilão; na Bolsa, no dia 3 de
março proximo, uma apoliee•uniforini-
zada de 1:000$, 5 'A-, e uma d'ita de t-is
2008000, pertencentes-aos -menores 'lhe-
reza, Mercédes e. Julio, filhos de Alfredo
Francisco Rodrigues.	 • •
, Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 23 de fevereiro de 1932.
— Ary de Almeida e Silva, síndico.

(C-.-902-23-2-32-108000);
tA 11.1er 
	

Sóciedade Anonima "Lvcée
Français"	 ••

AssEmBLÉA GERAL ORDINAhLk •
Convidam-se os Srs. acionistas' a se

reunirem, em assembléa geral ordinaria,
no dia 24 de março, ás 16 1/2 horas. na
sede do "Lycée Français", á rua das La-
ranjeiras as. 13 e 15.

Ordem do dia

• Tomar conhecimento e aprovar s con-
tas referente ao exercicio de 1931 .e ele-
ger o conselho fiscal, para 1032. Na sé-de
do Lycée acham-se - á disposição dos 'se-
nhores acionistas os documentos exigi-
dos pela lei.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1932.,
— O conselho de administração. . -

• (C-898--23-2:-32-368-3 vezes),

Associação Beneficente Federal
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARI4 .

Primeira 'e segunda convocação
De ordem do Sr.' presidente, convido

os Srs. socios quites, para se reunirem
em assembléa geral ordinaria, em pri-
meira convocação, no dia 25 do corrente,
ás 15 horas, para discussão e aprovação
do balanço anual e atos da administra-
ção. Si não houver número, se reunirá
em segunda convocação, no dia 27 de fe-
vereiro, ás 15 horas, para o mesmo fim.
— Antonio de Carvalho, secretário.

.(C-899-2372-32-20$000):

MARIO OFICTAL	 Fevereiro de 1932
t.	 n

•
Maquinisi-uos e accesso-

rios 	
Caixa 	
Imoveis 	
Mercadorias 	
Devedores diversos .•
Diversas contas 	

14.300:7758252

Passil.+O

Capital 	
	

g.500:000$000
Obrigações a pagar 	
	

1:1858300
Debentures 	

	
48:0008000

Credores diversos 	
	

7.762:1838321
Diversas contas 	
	

562:9288713
Fundos diversos 	

	
3.426:4778918

14.300 :7758252

Rio de Janeiro. — Mario Telles, pre-
sidente. -7- Ary Amarante, contador.

"PARECER DO CONSELHO PISCAL
Tendo examinado as contas durante o

ano e o balanço apresentado, encontrá-

• Brasil
'COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS
São convocados os Srs. acionistas desta

companhia para comparecerem á' reunião
da aSSembléa ordinaria, que terá togar
nos escritorios da sede, em São Paulo, á
rua de S. Bento n. 46, sobrado, no dia 31
de março do corrente ano, ás 15 horas,
afim de apreciarem o relatorio do exer-
Cicio de 1931 e o parecer do conselho fis-
cal, bem como as contas do mesmo exer-
cicio, procedendo ainda á eleição dos
membros do novo conselho fiscal e seus
suplentes.

Nos escritorios da companhia se en-
contram á disposição dos Srs. acionistas
os documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
para seu exame.

Ficam, por motivo da presente con-
vocação, suspensos até áquela data as
tranferencias de ações desta companhia.

São Paulo, 24 de fevereiro de -1932.
— A diretoria.

(C-900-23-2-32-5,8-3 vezes):

Declaração
Mario de Faria Bello, filho - do enge-

nheiro Mario de Faria Bello, de 16 anos
de idade, natural do Distrito Federal, de-
clara, para os devidos fins, que, dessa
data em diante, passa a assinar-se Mario
de Faria Dello Amior, seu verdadeiro
nome.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1932...
— Mario de Faria Belo Junior.

(C-893-23-2-32-68000);

Moinho Fluminense S. A. •
De conformidade com o disposto no

ert. 147, do decreto ri. 434, de 4 de
julho de- 1891, acham-se á disposição dos
Srs. acionistas, no escritorio da socie-
dade, á rua General Camara n. 45, OS do-
cumentos mencionados no referido de-
creto e correspondentes ao exercicio findo
em 31 de dezembro de 1931.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1932,
— A diretoria.	 .

(C-770-23-2-32-308---:3 vezes).

2.135:7998893
43:5838527

1.515:095$770
3.418:2328221
2.595:9478749
4.591:5168092



Centro dos Carteiros
ÁSSEMBLEA EM CONTINUAÇÃO

De ordem do Sr. presidente da as-
semblea geral ordinaria, começada em
17 do corrente, convido os Srs. associa-
dos quites a comparecerem á mesma, o.
prosseguir-se quarta-feira, 24 do fluente,
às 18 horas, na séde social, á rua do Re-
zende ns. 65 e 67.

Ordem do dia

Eleição da - administração para b bie-.-
nio de 1932-1933. — O 1° secretário da
assembléa, Theodoro Francisco de Paiva.

(C-887-20-2-32-27$-3 vezes);

Caixa Beneficente dos Amanuenses
do Exercito

CONVOCAÇÃO DE ÁSSEMBLÉA EXTRAORDINARIÁ

Dando cumprimento ao que determina
.o art. 43 dos estatutos desta caixa, • con-
voco, de ordem do Sr. diretor-presidente
os Srs. socjos da mesma caixa a compa-
recerem no dia 27 do corrente, ás 12
jioras, na respectiva sede, afim de fazer
uma assembléa extraordinaria, paia tra-
tar de assuntos de "interesse social".

- Capital.Federal, 22 de fevereiro de.
•1932. — Ray' mundo Lopes Bania, 2° se-.
cretário, em exercido.

• Itc-771-22-2-32-24 1I-3 vezes):

„Onitrta-feira 24	 -	 - •
	 ~~~~i~"Mr"""~

taIA11.1ü	 4

Caixa Beneficente ifili(ar
PRIMEIRA REUNIÃO

Devidamente autorizado, 'c-envido- os
Srs. fundadores da Caixa Beneficente

•Militar para uma reunião, no •dia 26 (11
corrente, ás 17 horas, á rua São José
n; 33, 2° andar, para discussão e apro-
vação dos estatutos. — Alvaro Guima-
rães Bastos!	 •

!C-1 .049-23-2-32-16$-2 vezes)

,	 Declaração
FALENC1A DE MOOR &

O abaixo assinado, na qualidade de 30-

cio solidado da firma acima referida, a
qual esteve estabelecida á rua da Anu-
(lega n. 304, vem por meio da presente
declaração, convidar a todos os seus cre-
dores que não tenham sido satisfeitos no
prazo da lei, na referida falencia, que se
processa na 3' Vara Civel, a apresenta-
rem as suas reclamações, foi nomeado
síndico a firma Azevedo Barros & Comp.,
á rua da Candelaria a. 53.

Decorrido o prazo da lei não tendo sido
preenchida essa formalidade, fica o de-
clarante no direito de agir com os pode-
res que a lei lhe'concede para a homolo-
gação da respectiva concordata extin-
ctiva, proposta perante o Juizo da 3' Vara
eive', ficando sem efeito dessa data em
diante, todo e qualquer compromisso as-
sumido pela supracitada firma.

,	 Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1932.
— Jorge Elins Moor.

"Reconheço a firma de. Jorge Elias
Moor.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1032.
Ein testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Eduardo Carneiro de Men-
donça, tabelião.

(C-322-23-2-32-20800o).

Companhia Nacional de Purificação
de Sal — S. A.

ÁSSEMBLÉA CIERAL ExramounNAtuA
Convocação

- São convidados os Srs. acionistas para
unia asseMbléa geral extraordinaria,” a
realizar-se no dia 3 do mès de março pro-
'timo futuro, na séde social, á praça Maná
n. 7, 8° andar, sala a. 811, ás 14 horas,
afim de tomarem conhecimento de uma
exposição da diretoria sobre os negocios
'sociais e tomarem a deliberação a res-
peito dos mesmos:

(C-719-17-2-,32-70$---7 vezes)

General Electric S. A.
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acicmistas para
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 29 de fevereiro corrente, ás
3 horas - da tarde, na séde da sociedade,

•para tomarem conhecimento e delibe-
rarem sobre o balanço e contas do ano
'comercial proximo findo.	 .

Os docrhnentos a que se refere o ar-
tigo 47 do decretou. '431, vigente, acham-

' Se desde'já á disnoSição . dos senhores acio-
nistas, na séde social..

Rio de Janeiro; 12 de fevereiro de 1932.
— A diretoria.

(C-:--699-15-2-32-10$-4 'vezes'

á d	 "	 ‘" 'Soce...a e timunui :Mamo •

No esçritorio desta 'Sociedade, á rua
Menáa. Barreto n. 22,‘..'neAta, estão
disposição dos Srs. acionistis os
cumentos a que se refere o art. 117 do.
decreto n. 431, de 4 de	 lh de 189 1.. •

Rio de janeiro, 19 de feWreiro de 1932.-
— A diretoria.

(C--1 .043-1 9-2-32—.304-4
	  .1,

S. A. inefinaritiMagalhães
RUA DE SANT'ANNA	 .21/31

Rio de Janeiro •
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ião convidados os Srs. -acionistas
uma assembléa ;geral extraordinarik a
realizar-se no dia 29 do mès corrente, na:,
sede social, á rua de Sant'Anna ns..21
31, ás 13 horas, para conhecer e resólveC,1
sobre 'o laudo complementar da avaliação-
dos bens da sociedade anteriormente ao.
aumento do capital ,e completar .a -dis-
tribuição . do •bonus autorizado -em 'assem-•
bléa de 18 de agosto de 1931.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de. J932..
— A diretoria.

(C-769-22-2-32-36$-2 vezes)

'Sociedade Anonima Fábrica Cardoso
de Gouvêa

•
Acham-se á dis¡losição .dos Srs. -acio-

nistas os documentos a que. se refere 0-
art. 117 do decreto n. 434, de 4 de julho-
de 1891, bem corno são desde já -convida-
dos a se reunirem em assuiibléa geral or-
dinaria, no dia 31 de março proximo. fu-
turo, ás 15 horas, na sede da sociedade,
á rua do Senado n. 230, para tomarem
conhecimento do relatorio da diretoria,
parecer dos membros do conselho fiscal,
balanço e contas do exercido findo em 3i
de dezembro de 1931.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1932.
— A diretoria.

(C-760-20-2-32-30$-3 vczes):

Sociedade Anonima
de Noticias"

De ordem do Sr. diretor-presidda e,.
convido os Srs. acionistas da S. A. Dia-
rio de Noticias para comparecerem á as-
sembléa geral ordinaria; que se realizará
na séde. social, ás 14 horas do dia 22 de
março proximo, afim de serem aprovadas.
as contas do ultimo ano, bem corno 0.
parecer do conselho fiscal e eleição do-
novo conselho.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1932.
— Aurelio Silva, diretor-secretário.

(C-890-20-2-32-27$-3 veze.4)11
•••

Sociedade Anonima "Diario •
de Noticias"

O diretor-presidente da Sociedade Ano-
nina Diario de Noticias, comunica ,n to-;
dos os Srs. acionistas que se acham ã:
sua disposição, na sede social, os do-1
cumentos de que tratam os ns. 1 e 2 (12'
art. 147 do decret,o n. 434, de 181..

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de '1932.2
— Orlaiulo .11ibeiro .Danta.$,. jir_etor-pre-
sidAnte.

,(C--.899-202-3,2= 1.8S-3 "vezes))

Companhia Mata-Cupim S. 'A:
, ÃSSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA 4,

Convidam

•

 os os .Srs. acionistas da
Companhia Mata-Cupim S. A. para, ein
sua sede social, á rua São José n. 13, lo-
ja; nesta cidade, se reunirem to dia 27
do corrente, ás 15 .horas, em assembléa
geral extraordinaria, de conformidate
com os estatutos da sociedade e nos ter-
mos - do "§' "20' do art: 137 . do decreto nti-.
mero 431 de' 4 'de jillho de' 1891, afim de
deliberarem sobre a reorganização da
administração social e sobre ates premi-
..atorios da prestação de contas._ •

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro Ce
1932. — Arthur Lima, diretor, presiden-
te-interino. —R. Sieberath, diretor te-
soure i ro .

(•-754,-19-2-32-32$-3 v.)

Banco Israelita Brasileiro, S. A .,
ÁSSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 25 de fevereiro de 1932, .ás 16
horas, ria sede do Banco, á rua Senador
Euzebio n. 37, afim de tomarem conhe-
cimento do relatorio da diretoria, pate-
cer do conselho fiscal, aprovação de con-
tas e balanço referente ao exercicio de
1931, assim como eleição da diretoria,
conselhos: consultivo e fiscal e su-
plentes..

Fica suspensa a tranferencia de ações
até que se realize esta assembléa.

Estão á disposição dos Srs. acionis-
tas, na séde do Banco, os documentos a
que se "refere o art.: 1-17 do decreto nú-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 23.de janeiro de 1932.
— A diretoria.

(C-501-23-1-32-54-3 vezes)

,	 1•

"Diario



3320 Quarta-Telta 2,1

1 PRE
Fevereiro de 1932

CIONPIL
B

Bancos e Gases Bancarias (Liqui-
dação extrajudicial) — Dec. nú-
mero 19.634, de 28 de janeirc

de 1931 	
	

$500
Bancos — Fiscalização dos ban-

cos e casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconto

n. 14.635, de 21 do ja-
neiro de 1921, e Decr. nume-

5$600 ro 14.857, de 1 de junho de
1921, "Crêa os logares de de-
legados 'e fiscaes das opera-

o8000	 Oes cambiaes e banca ria"). 	 MOO
Brasil em Raya (0), por W. T 	

Stead e traduzido por Arthur
llomilcar, e discursos de floy
I3arbosa	 	  12$000

$500 Banha de Porco. e Vinho (Esta-
belece penalidruies para as
fraudes da). Derreto ri. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 	 	 $500

8$000'
6$000
73000_

4i

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
As encomendas de obras que não foreni

acompanhadas da importancia destinada'
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" sêlos do'
Correio, estampilhas de uno adesivo,
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" teem•
o abatimento de 30 %, quando a aquisi-
ção for de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

O ",Dicionario das Plantas Uteis" tem
abatimento de 30 %, quando comprados
mais de cinco exemplares por livreiros
(oficio n. 3.594, de 10 de novembro de
1931, e edital publicado no "Diario Ofi-
cial" de 23 do mesmo mês.

A .

Actos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro.. 10$00J

Acção Penal (Lei a. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a acção penal por de-
nuncia, e decreto ri. 3.475,
de 4 de novembro de 1899, que

-regulamenta o art. 5° da lei
ri. 628, de 28 de outubro de 1913 	 $3013

Agricultura (Crèa o Ministerio
da). Decreto ri. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	 	 $500

Agna (Decreto ri. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publieos . 	 	 $400

Alfandegas (Consolidação das
leis das) 	  5000

Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1910, e Decr. n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M)

Alistamento e eleições federaes
(Decr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917)	 	 	 $500

Arquivo Nacional (Publicações do):
Volume / 	 10$000
Volume III 	 5$000
Volume IV 	 5$000
Volume V 	 5$000
Volume VI 	 8$000

'Volume' VII 	 7$000
Volume VIII 	 7$000
Volume IX 	 , 5$000
Volume X 	 6$000
Volume XI 	 68000
Volume XII	 	 63000
Volume XIII 	 3$000
Volume XIV 	 3$000
Volume XV 	 83000
Volume XVI 	 3$000Volume XVII 	 6$000Volume XVIII	 	 3$000
'Volume XX 	 45000
Volume XXI .. 	   63000

$500

•

-

- .

	

Volume XXIII 	
	Volume XXIV 	

	

:Volume XXVI 	

Çonferencias: A. Bezerra.
diretor do Arquivo:

A vida domestica da
Imperatriz Leopoldina —
II. O general Lima e Silva

• — III. A biblioteca do
Oliveira Lima — IV. Mar-.
cilio Dias — V. A Paraíba
no seculo XVI — VI. Os
fatores da Independencia.
Sinopsis das Sismarias do
Arquivo da Tesouraria da
Bafa . 	

Aemazens Geraes (Regulamento
para o estabelecimento de).
Doer. n. 1.102, de 21 de no-

	

vembro de 1903 	

Annuario de Legislação de Fa-
zenda, por Alfonso Duarte Ri-
beiro:

	

Armo de 1906 	

	

Anno de 1917 	

	

Armo de 1918 	

	

Armo de 1919 	

	

Armo de 1920 	

	

Anno de 1921 	

	

Anno de 1922 	

	

Anno de 1923 	

Autoraes (Leis de direitos). Leis
ns. 496, de 1 de agosto de
1898. e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

tujudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. n. 9.283. de 30 de de-

	

zembro de 1911 	

$3000
10$000
81000
4000
8$000

101000
128000
163000

Catalogo de parou de estrellaa
para a determinação da hora
pelo methodo do Zinger, orga-
nizado por Allyr(o de Illatto3.. 	 83000

laza de Estabilização (Decreto
n. 5.108, de 18 de dezembro de

	

$500	 1926, e decreto n. 17.618, de

	

. 5 de janeiro de 1927	 .....	 1000
Collectorias Federaes (Instai-

cções para organização dos

	

$500	 balanceies (las) 	
Caixa de Amou tização (Dec r e-

to n. 17.770, de 23 de alejj
de 1927) 	 	 1$502

13000 Caixa de Aposentadorias e PCd-
sões dos Portuavios e Ferro-
viarios (Decrs. na. 5.109, 17.940

	

13000	 e 17.941) 	 	 2$001
caixa de Aposentadorias e Pen-

sões dos Portuarlos (Decreto

	

3$509	 n. 17.940, de 1927) 	 	 13000
Caixas de Aposentadorias e

Pensões (Decreto n. 20.165
de 1 de outubro de 1931).
Reforrna a legislação . •

Codigo Civil Breaileiro (Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração eul

10 voNiine 	  10$070
2. volut-ne 	  108000
;4° volume 	 •	 10$000

Codigo Civil Brasileiro (lei nu-

	

13000	 mero 3.071 de I de janeiro
de 1916 com as correcções or-
denadas pela lei n. 3.725 de
de 14 de janeiro de 1919) 	

Conselhos Consultivos nos Es-
tados. Distrito Federal e Muo-
niciplos (Decreto n 20.348 do

	

$500	 29 de agosto de 1931) 	  15008•

$500

c

58000

Arrojadita (Novo mineral), por
Dja/ma Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil. por Delgado de Car-
valho (Annimes), 1923 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	  3$500

Antomoveis (Regulamento da
Circulação Internacional de! 	 	 13508

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	  8$500

Annaes do Congresso Consti-
tuinte da Republica — 2" edi-
ção, revista — 1° volume 	  10$000

Acidentes no trabalho (decretos
ris. 3.724, 13.493 e 13.498, de

• 1919) 	
'Aposentadoria	 (Funcionarios

Públicos), decreto n. 19.838,
de 9 de abril de 1931 	

Acumulações remuneradas (lie- .
• ereto ri. .19.576, de 8 de ja-

neiro de 1931) 	


